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cio, assim a respeito 'do continente 
de.Pnrtugal, cemo de todas as·snas 
possessões ultra_rnarinas, hoúve por 
bem df3rrpgar o Alvqrá de ~o de 
Junho -de llH I a fim de dàr maior 
latitude. e desem baraco ao com· 
mercio Portugu-ez ' e 'part'icuJarmen· 
te marüimo; e,ent~o p.or outro AI· 
vará previd.enciou, e deu remedio 
aos grandes males, e inconvetiJÍen· 
'fes, que do primeiro havião des
graçad~~e!~te !esºltado. 

Naql!1elle 'dit0 primeiro Alva
rá havia S. A. R. t ido em vista 
o não SI;:) frauparf,,m seus Jleaes di
reitos nas entrqq_a~? p~ mercadorias 
estrang~i~as .em su~~ :A!fandegas 
&c. Os meios porém, que na exe
cu~(ão de ~eme1h,!lntes deterrnin~-

•Ções se enJ])regávão, érã0 .(alem 
de insus€eptíveis de. observancia 
pela falta de combinação com o ex

-pediente comrnercia-l) oppressiv-os 
~ oppoJtos flO yer,d_adeiro giro me)·

r carit iJ, .e fjOf ·Co~tradictorios parti· 
-cularr(Jente cem ·a navegaçã0, i,tic 

··ca!lazes (}e -s_er auraveis~ 
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:Xq j~ dito spbre o D;I~~ist~I'io. âe l;>or.:!' 
~ygq.\, ~ q~ ~.e~. rnct-. Côrte do J;lr«;l-

. ~~~ , lJ,O.J; S,~ acn_?.-r,e,m empreg~4os 
nelles Ministrqs, que. p.C?r s.u~. m4 
f~ ~ p~s~im<t ~Ç>.IÍ,cfuç~~ n~J exp~dien
te qe ~u,~s~ .re.pê:\r.tiç9f(~ ~Uudiaê q 
!Pt~g.n~niqJO ~ ~en,J r.r,!l ~~I;D faz~j~ -
-~~~o ~.~n~gJ;. º·~ ~949 v~.) ~r~ 
sy!;tici~-\+~i~\~~ ~~~~ J!l,Çlt~v.ç, P~li~ 
~~. naq ~é!-Jlft,11 4.e obj~ctos ,_ qutr· ~:r 
q~e11~s ~.)íd.ras. ·qVJeríaõ ~el!lpre t~~
z.~r: euv~ly~d-~~. e.~ ~~gro~ véos.,, q 
(},.1,1,~ l)oJ~ d,~s~P~.r~c~. u. pÇlr no~sa f~:
ltc,~aqf1. ~ra,ç~s á,_ s~~Í:). l{egen~· 
ra,çiil-Õ, B9Hticq gf;}. :fortug~l !, G.11~~ 
ç_~~ 't - seu~ ~~g~J,.l.l(f~~o-~«;1~ , e a 
4J_t;t.anto~ tem c.9~P~li~d~ para .t~~ 
W:t~res;~\ant~s l~i§ '· qJ.!a€fs ~'~ ~e, Df.?Sr 
~9 pact0 sçu?ial, ~ ~ut_r~~ p:t;c;>vid~~~ 
t;'es. rpt;~idê,ts, que,, po,nd9;11,~~ ~ s~lf 
'::<?. d~ tan,ta,~ i I}jus1~i ç~s , com~, ~~ 
q.u(?, aÇégo;ra, ~e pr~ü~ç~vl\t?, nos te~ 
((.?~s,ti~u~dt?. na SÁtu~ça,9 <!_e comm~ 
mc~r:mos francamente O!il nossos 

, .. : I t' ~ ,_ :I j • ,I ),. .~ 

J?_l(~sa,met?-to~, , e go~~.r-mos em 1~ 
· lj~rqad.fj . o~, ~e1,1~~ci9~, que p,wl~~ 
~.~~~.~i5~~~ ~~; _l?;<?~sq~ qireitqs,! . 

A SSlm po1s , Ç!t<!lOo ~p ~,~':'~'1~feJ~ 
,3 
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pondido aos leitores, que, a terern 
.,·eflectido desta maneira, haveriaõ 
achado a desculpa, que por este 
meio se lhes sollicita. 

Os acontecimentos do -Brazil 
(assim como os de todo o mundo) 
naõ podéraõ existir que de uma só 
maneira: as vicissitudes por· con
seg·uinte de prospe-ridade progres
siv.a , ou retrógrada deverão nar
rar-se de um só modo.- Hé porém 
neste caso que a ing·enua, e aus
tera imparcialidade mui ráras ve
zes se encontra em qualquer dos 
historiadores antigos ou· modernos; 
Com tudo eu aflianço <Je mui dig
nos AA. oinfringirem nenos estes 
rjgorosos . princípios , e leis, que 
mal'! dão amar a verdade, se elles 
houvesBem vivido em differentes 
épocas, e em differentes circuns- : 
tancias. E por ultimo .se na pre
zença de inextricaveis empêços 
soube, ou não eleg€r sobre factos . 
o mais assisado criterio, -e· herme
neutica , não pode um escriptor 
~entencPar uma causa, a onde ie-

j ·á; ~empre. snspeito._ 
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tal natureza ·assim na Regenéia de 
Portugal, como tãobem na mesma 
.Côrte do Rio , queu1 se atreveria. 
a -escrever em liberdade? 

A escola, . tomo a dize.:clo, . a 
escola de Bonaparte lhe havia ensi
nado taõberri o vil recurso da espio
nagem, recurso, de q·ue só deitaõ 
maõ os despotas, que ( como elle) 
naõ procuraõ dominar os corações , 
mas sim persuad idos de que urh 
círculo de b~ionetas tem ma'is poder 

-e força para humilhar os homens até 
-á escravidaõ, do que as leia, funda-
das na j~stiça., e ·que manifesta
mente lhe& affiancem ·a conservaçaõ 
de seus· direitos , sempre illesos, 
armaõ-se de toda a (Oastà de tramas , 

. maquinações , e perf.idias· para os 
sa cl'ificarem ás suas infrenes paí
xões ; ,porém qua·nlo se iludem!. E-
fêmeros recursos!. • . . · · 

Quem naõ vio que o fanfarraõ 
imperio dos Fraáceze~S, levantado 
pela aurora de sua . prosperidade, 
e ·ufania junctára logo a sua queda. 
Gom as treyas da noite 

7 
que se lhe 

'-( 
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<-següiiJ'a, <e a ond'e fi.cárà dê tod.o· ri .. 
Abysmado? - · E 1tqüem ~aõ v~ Ke>je 
.:aql!l'eHes Mirnistros d~. P.orh]gal f>a'l.. 
dec.endo ta<t'H!lem a rnêsniá 'sóií.'lé '? 

. · N'aq'uella ~'ri1se ·p'oc ta'nto, em 
·{]_1f11e a'SsÜil ~·0s viaruos sl!lppl'an'tàâ0s 
-daq:uelle ti'espotico rninistf:ir4à, que 
Iarii.amos , se nâ.õ -curvar.:.nos , befh 
qa;e (fientro· ·eüi nossos 'cótaçÕ'es àr
desse •éMqüella to-cha dá t 'aizã0 e da 
·jüstiça,, qlfl e 'e?1il.tamanâo ,'ó's péitó's 
de nossos egregros ,. e hen•eifi·eos •R' é

. g·eneradoíl·es, :fez que s~a lu.z raias
·. f?é "])Últrleim na fa'líl~osa Cidad-e do 

-·Portá, 'para d'al}li -se cl-í-fun·d:ir por 
; toda 'a Lúsi t·anila ! 

· A stni grande 'obra diestã sd.t· 
te colil.1eçad:a nos ah>ri-ga hójé nesta 

. parte pel'a ·sá'bia ·di-sposiçaõ da ' H

. herdade tia impren~sa.. tEstá Lei sá
· Juta..r nos faGi-Jita 1a ·ast'radá 'dos có
nhecim.entos -uteis e proiiGüos 'a és. 

~"liu mal') os eJ;n tgera,} ; ·e s6 ·:Ffa·0 pode 
· ·co~vir aos :nefu.'rio's· déspota;s, Jmr 
: Jh•e <servi•r de estervo a suas ne•t-an.
. ·d:aJs ·ar h i trari edad'ês. 

· ~ .·C~Q.cl.p-irei pé>r tanté qNé ( :s€n-
. do a, toàa a luz evideute o que dei: 
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Foi -per tanto o riovo Alvaí·á, Remedia-
- d " · d · dos alguns que reme tou os mencwna os IH-i- . 

0 
. . . . me nve-

eon~ementes; e p<iir JSS0 me tine ar-' nientes · pe-
. reg;aei nest~ Livro de reproduZJir lo novo Al~ 
as id~as, que daqui r'esultã0 . em vará 1 falla
·fa vor d0 Üornmercie e nave&anão, ste ~os acton-

N • • • ~ "" ec1men o~. 
nao me esqueeendo ao tnesmo tetn- relativos ao 
po de suscitau . agora OS! aconteci- Co'nrle do 
·rnentos, qu~ a ,este respeit0· sãb Fnnchal so: 
relativos ao Conde cdo FunGh:;~J ; bre 0

. Com 

Mó • D. L... • l . o~ m erclO. ·nosso _ 1rt1stro E~UT!iialx_ac orna ·ot:.. 

te de Lendres. 
Este Ministri;l, airúlà que-pes

suide dG àrdente desP.jo àe prornGY
ver o augment® do Commercio PQr...
,tuguez em LGndres , todavia ilão 
éra, nem podia ser nunca de suà 
(1ompetencia o erigir-'Se em Legis-: 

-]ador- naqueHa Capital, traçan,d0 á 
sua vontade e seu arbítrio regulà

·meatos, .sem que houvesse p.rece
liliclo expressa ordem para esse fhn ~ 
e muito peior ainda qua·líldO seme

· lhante Legislaçã0· por nimiámen-
,te improvitàà, e -atl!Jsurda se temá
va in€apaz de Gbservancia j e ·S·e 

'.aca:s9 pod·e me1;ecer a lguma des-
. .A ~ s 

I 
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·- · culpa aq~elle Ministro,- não será 
~e não a de o h a verem seduzido pa
ra isso pessoas ignorantes por meio 
de suggestões , que unicamente 
podião fundar o vislumbre <la ido
neidade para a navegação comrner
cial em pueris apparencias. 

O que hé certor, e mui clara
mente se observa hé que aquella 
l,egislação do Conde do Funchal 

, era tão complicada , e che.ia de ' 
inconvenientes, que pelo retarda
mento de sua execução se vio a 

_Côrte do Rio· ele Janeiro na itnpe-
-riosa necessidade de tomar Bovas 
medi dás, o-q..ue praticára peJo rnei·o 
apontado. 

Idêas,que Os homens publicas, que _tan-
se referem _ to se devea1 empe11bar em premo-
ao mesmo d I . . · 
assumpto ver com to a a pru< enc1a, JU•lZO, 
Commer- e circunspecção a causa pu·blica 
eial. de suas Patrias, nem sempre dã·o 

. os mais acertados passos' quando 
coiifiaõ en1 -clemazia nos seus ta]en

- to's, o que assim .nKo· aconteceria·, 
se e!les . fossem dotados da in gem~Ji
dad~, que caractei·Jza s~mpre o 
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líomem de luzes, e a'Qalizados co
nhecimentos; pois saõ estes os qqe 
naõ abonando de ajustadas e judi-: 

. ciosas as suas opiniões ' ~m que 
podem h a ver-se enganado, consul
.tão pessoas inteUigentes , e com 
muita particularidade, quando · os 
0bjectos, s0bre que ellas Y.ers~~, 
naõ dizem por nenhum pnnc1p1o 
respeito a assumptos, em que .i:l~' 
tenhaõ exercitado. 

Naõ há ramo ::~.Jgum mais in- . S . .t; · R. 
-teressante á Sociedade , naõ fallan-:- faz por de 

.:J d . l hé novo <!ill O· uo a agncu turª , como sem b ~~c1·a 
d. C . S serv,,u 

contra Icçaõ o ommerc10; e . 0 determi~ 
A. R. attendendo a taõ pondero- nado ~obre 
sos motivos, q uaes os d'a urgente o~ estabele.: 
precisaõ ·de Esta belec.i n1 en tos Se- cimento~ d 

'fi . p Aulas de ·centi Jcos para 1llustraçaõ dos o~·- Cornrnercio 
.tuguezes, que houv:erem de appli- na Bahia e 
car-se a este. genero de v'ida com- P~T.rambu-

.' ruercial, determinou que se esta- co. · 
· belecessem , Aulas {le Commercio 
· nas duas Praças da Bahia, e Per
.. nambuco, pondo-se em rigorosa o
, bservancia o determinado· no Ala 
( Yúá ~le 15 de Julho de 1809 . 

' ' , • ?:. 
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.Naf.la et:>.rt.arnente podia S; K.· 
R. esta'b·elecer mais utN e proficum 
!to ··ramo de Oommetcio , do ·que 
sémelhantéB Amlãs' \iUe dentro de 
mui pouees anm:>s o fara~ prosp-e.:. 
i'ar p'er meib i:h;>'s conhecimentos a- · 
ilqHii·idos entre ós habitantes dá· 
BPazil; que tàÕ ignora.ntes, COIT<Hi)· 

inertes por rsua natural ini:!loJencia 
se via0 há flOUé0 em 1n tl'Í gTande . 
numero negociar ·sem· saberem·., 
J>élo menos, fazer uma simp'i1es as
-s ig:ba. tma d'e seus nt!ltne·s; e nes~ 
'tas· oircunstandas m11i tddii'cu'ltosa
xnehte se ach ávaõ fl011Jl€flS capaz·es 
~le se'r emprega'~ Cils C como guard'á~ 
-lh' ros) n·a. escí" i ptura~aõ CU>mmer
c i·nl -, qu1e em ·semelha·ntes Praças·,. 
e nas escr i ptmaçõ~s de ·outros do' 

-m 'esmo ·B raz1 1 s·e torna: ta&necessa-
-Fia, como indispe.rrsá-vf>I. . 

-- Q u.e'r.n porl 'erá d.uvid'aí ail•r<ila 
'·q~1e a in expJieavei vantagem .,- que 
~t~m -:,;obre o Br-aziJ as d.uas N :rç0es 

-•'C oltl flH' reiantes ·,·e nav:eg··adoms·' . ~ ' · -Inglaten·a , e és .Estados t:midós 
da· :~-1ne·ri'ca -Septe,Ült1;i0nal , .não 



t~ N. T If ó :ó ti' Ç Ã õ: Xl~ 
ijiril-enl:o n'ãô h'à :Sj):}1!) 0 db'S n0sso1 
S·l~~shés R 'e-génerad-ores! •Honrado-s 
V.a-'rõe% , e Citlladão'S pae~fi·ebs n~ 
jYrocüor·ão mais quê 6 premóver •à 
fel1'éid~a~ 'àe s1ua Nàçâo , é sua Pá
t~-i·a, <:p:!lamtil.e da inôhstrt~ósa R~g·~~ 
n~r:açãÇI Fx:artceza h1ã6 r'esiil'llEn!l ou:. 
tia 1ceuza. ;;.-. ae flã~:> foss'é o cu1nu-' ~ . 1ó 'à.as de'sg1·a'Ça's.- $. M. o né'sSà 
Itéi D. ·JOÃO' VI. pôstG ·a cul:ier:. 
1:'3. -d·a'S t:enltat_i:vas hós:t-is dat1a·éltes 
nôrfiveis petseguic!lotês pfé 'to~a 'à 
'El:!Topa, 'i•Rvaélltildo-la 'Cotil um ôf..:. 
gu1ho ., · igtui·l a si1als ábemimívfiiis 
atro~ida~es' de nen•huma sort~ .pe:. 
dia in:fllê·ir ilà pr osp'eriàatcle 'de Por
iega.t, sêbre quefn pezâva ;9 jugo 
·o~e Feri;ó ,_ à que ·po-r maõs àe sêú. 
'sob'erbo E 'mi:Ss:arió ·n0s havia ·ae<eu1f .. 
"V·adó Eóilapiule. 

lVJas to·ê}'tteinós na "épôe·a Ciê 
al{?~sa _restaur'açaõ, é aq'U.i ach:;(ré.._ 
·més as óriginá?es, ê üntmlsivas ca·u
~sas dáquê1Ne ·méncioh-ado ttcáhhâ'-
"fuêRto, é fálta êl.'e iim pa'téiaUdaâ~. 
~· . _ , Ré ~·m pr'inc-ipio sem contra'
!d-Icçaõ. de l:J.tié 'Setn'€1-h;a.ntes ·e&ru~tt~ 

~* 2 ..., 



' ' 

1r.x I N T ' R- o- D: U· ç X ó .• 

produzem semelhantes effeitos ; · ~ 
.eu me atrevo a atlirmar que pode 
,eJle appJicar-se ao nosso .caso: e se 

' .naõ digaõ-me qnando se viraõ em 
Portugal Ministros d'Estado taõ i ... 
.niquos; taõ ambiciosos, e cheios 
.de tan~o egai~mo? . 

·. Se nos lembrar-mos das épo:... 
.cas ant~rior~s, hé verda!de, que 
.alli os encontramos taõbe.m máos , 
porém nunca taõ perversos, e dados 
.a tantas' arbitrariedades. Donde 
.pGjs nasc~raõ taes sy.stemas de Go· .· 
vemo, se · ua;õ da q uelJa. execravel 
.escola. Franceza r 

Um despotismo sem igtJal nu-.. 
tria seus corações avaros . . Pa,ta oh .. 
jecto (muitas vezes insi~·nificantes) 
.resolviaü se requeresse á Côr.te do 
Rio de JanPiro, ou elles mes-rno.s 
.se encarregávaõ de suas remessas; 
.e F> ara outros c:le · taõ alta rnGnta , 
-como até mesmo os que podiaõ de-
-cidir da vida de mn, ou mais Ci.-
.dadát">s benemeritos por s~us. servi
.ços, já a Côrte do Brazil se dís
})eOSqV.çL ! , Entre __ hQrrqres pois d~ 
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teridade os vestig·ios de seu estrago ,' 
llas do mundo moral se experimen
tão ig·uaes effeitos. A Republica 
dos Francezes, cujos occultos con
ductores dirigião o -incendio, que 
lavráva assolapadarnente para o cen
tro,. donde ro1npêrão suas erucções , . 
hé um eX!emplo dos nossos dias. 
Seus filosofas, ou para milhor me 
explicar, antropofagos de sua Re-· 
publica , e seu ulterior irnperio, 
esvahido e aniquilado á face do mun
do inteiro mais levemente que o li-
geiro sonho,, imagi.t;tando uma feli
cidade, que só o desvaire de suas 
esquentadas fantasias podia affian
çar como susceptível de ser trazid.a 
a effeito, tratárãó, em virtude de· 
~eus princípios, tão falsos, como 
-contradictorios, e enverni1;ados por
v-erdades apparentes, de se abalanw 
çar a urna obra, que só déra seus 
nomes á Memoria, para lhes serem 
c'olloc(!dos entre os Phalaris, e os 
~eras. · 

Não pareça porém que eu ta
mára p_or .tarefa o d~senvolver aqui 

~~ 
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q,s. t!f.i~t~~ ~~.o_-nt~~h.TI~~t@~ d~~ ~a.~~·~ 
1~j~q~a~ ~p_oG~~ ~ 1- qur. ~e ~,I, .\_Dptiv,q 

1 q.quella:_ r~vo1~ç~~; Piil,iS, ql} .. ~, tem e~.; 
. l~~- lõi~d9, ~~~J1\1'!,~t~ ~ ·~qi_ g:r~ssH~· 
~~l_(,ln~e.lii, , ~- ~ó_u;ãQ. ~~'~P~~ f~stA~<:\\:;;;-;, 
simª , e~ ~n~\~ ~~.B~<i\ lli\'l~~~~a.. p.apf: 
~&. jda~glil. fH t 1Jt9s~· Q, 'neq EW9j~ç:tq ' 
D~l~ não. ~.{;lfH:l~ 9'-\!~=~~ ~e. n~~ o ~~ 
~.ost:rcu.: ~ d~p!orqv,~l s,~t~<;l.ç<lp, ~Q\ 
«lU.~ .Q~S, . (jl€ h~ \;·<}~li!.@,~ ~.~. t~m.gCl, 4~ 
resid~nc~a do .qtílSSO Rei ·() seQhor n .. 
.tó.4Jfvl.n~ §gi·s~ri~ ~~ ~l:i~i!~·P·~ 
ohrjg9.v · p_qr . g~~C}.f,~gp, dy \1m ~raq~ 
pm~e y!frc\Jl~~i!'aJ?:.l.W~t~ . P'lt~ip~ticq 
~ &J.lev& r:-Hl~ - ~ !9:9 ~S.B?~~f.l~as ~d~~l3. ~ 
P~:Pé} ~~r-h"~f ~r-~m ~~ ÇE~me..~.- ~na.~~ 
~ihJg~ , «il:l~ PI?~P~~Hqq~ ~m s~u. 
~ppt~s~Ql! , ~ pr~.g.~~~%\YP e);w~g.(ia.'t 
I!1~~~o ~~ ~~f~r~w ~~ nR~~q Müli-&1 
t~fiq. ' 

M ~ · p01f , t~p~e, P:'l.til\W)li i~quh 
· ~~~~ f~pte @e qprr~r~~· e . ~o~tl,lidt.;!!, 

4!11~, \i!~~ PelW m3ri9r g&r·~·~ ~~· di.lf~ 
~ª-o nÇJ,§~-q~ ~!lfl l ~§, , ~H~ 'pçl~~ _ ~~ 
presente se achão refundi~R~ :p,a:_ 
d~~a!i\~hJÚê . ~~~\'i.n1§'ft:r! . d!if. :possa 
'§~~Áa t Â~ ~ ---9J!~ffl - c!_~:I{~!~R P;9P1~ . . ~ 
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pnavem de bUt1:0 ~otivo origipári@,; 
qqe na/F} sej~ o da superioridqde d~ 
luzet;; e sqmma int(i_>lligencia m~rr 
cantil e de naveg·f:!çÇtél, que tem 
~s.t's a respeito c!.o m~§!\'lO 13raz\l ?. 
· .. · A longa e~periepçiª ele tap.,. 
tas annos, quantos SÇJ.0 · ~.El ~ue te1"!1 
decJ)rrido é!- r>a:r da prQs)!leridad~ 
de ::j.tnha~ a~ N açõf§s in§tnüçl,a!:j era, 
mate:rias de Commercio, nos p~, 
tentêa bem qu,al dey.~rª ser o re-

. soltado, salutª-r das prQvidenGl<l~ 
de nov.o suscit9das por. taõ arnavel 
ihincipe. De.st!l sorte l'ln~segnitá 
o Brazil pp augin~vto d~ ~uas u,. 
teis institui~ães. Era poJJ6m d~ r~
ccear q!le no Brazil se reG~b{:l~seql 
log·o de muito bom gnldf3 ~SÇq~ !'fl.@· 
'Elidas taõ iclonf:las., corno neçessa- "\ 
rias para adiantamentp d·o.s · qp~ 

· houvessem de :p~go~iar , porq l!~ 
muitas veu~s, f:! qqasi seJT~pre ft 
obstinada ohsrrv(J.nciª de certa~ 
-r!>tinas hé s~mpre d!3rivaqa, tjl11 1g:
·n?rancia, em que o Brª~il s~ t~~ll 
VIsto a.tégor3 ab~smadp. 
L· , lY.I.as ~e (®pois de '-l!fOP.l~viªil' 
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alli agticultura respectiva por meio' 
de leis agL·arias) naõ souberem deí
tar rnaõ dos recursos' que para sua' 
exportaçaõ· lhes offerecem os Esta~ 
bel6!cimentos, que saõ. relativos ao 
Commerçio, o unic.o movei a ser 
émp~egado para se trazer a effeito ' 
a utilidadP- de suas lavouras, como 
hé possível que prosperem aquel- · 
las paizes? de nenhum outro modo. · 

O Gommercio 'pois pela in-. 
fl.uenda de S. · A. R. o Príncipe 
Regente, relativo á instrucçaõ da 
classe dos Commerciantes veio por 
este modo a receber no Brazil o 

·1nais importante meio de seu adiao:.. 
tamento, e progL·essos na futura 
prosperidade. · 

Co
1
mo,em . Nesta E'poca porém supposto 

ve~ de se ·se tratasse por semelhantes meios 
cu1dar da d c d. C · 
agricultu- eN 1azer prqgre tr o ommerciO_, 
ra, secon- nao éra sem funda~ento-que mm
senti~o no ·to se desejáva o. vêr tãobem pro,
BraZI~ Mo- movida a agricultura, objecto, sô'"' 
nopohstas h . a' . d 
estrangei- ·bre que se av1a a ormec1 o, sem 
ros. CUcidarem de conv~dar para aquel-

les :vastos:~ ' e fertilís~imos terrenos 
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ÕS agricultores, que, sendo emborà 
estrangeiros, com tanto que fossem 
capazes de cuidar mui seriamente 
nos seus interesses, e por conseguin
te protegessem os da Nação, aonde 
se acolhião, fossem obrigados a go• 
zar, os fructos de seus suores e tra
balhos, estabelecendo-se alli na cul
tura, de cuja maneira de viver re· 
sultaria a populac~ão daquelles P':"i• · 
zes , o que assim se não vê venfi
eado na. cla!'!se dos Commerciantes 
estraogeiws; pois tendo por uni co 
estabelecimento os seus escripto• 
tios, j~ímais pode a Nação, que os 
consente, conta r com os interesses,' 
de que acabo de fallar. He porém 
desg-raçadamente esta casta d' indi• 
V.~duos a que mais infesta o .Brav.il. 

Estes homens, que por seu oJ 
oulo mercantil diseobrirão lá de ~eus 
paizes nataes a feliz estrella, que 
no Brazil os deveria fazer prosperar 
em seu Oomme-rcio , voárão logo 
oppressurados a fazer-=se ventum
z.os , deixau.do infeli~es os seus p,ra. 
pt:ios indigenas, e generica rneal.e_ 

TOMO lX. B >.c. 
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a tiocl!G.S .Qs 1?-ortB:g;mezes alili\· es-tabe
leci·dG$1. ~~is> aGJ:fui . º. dep1Brav.e1 es~ 
1iad'O' dG· :B!J!a:zil aiu~.a~a~ Fnesmo de~ 

' ',J pe>:Íis <las j lá I'E"IIll e•uad:as pr0'V}tl~~~ 
eias do Fri~~ÍJ!le iRe.g;en te·; Rà'G> derl
~:.HHio eu ~om bu•«!h:ytie coroh,e<(i)~.r qu e;: . 
uma Befor.um, cpa:a'l a àe' que preci-. 
ia a 1\JGssa ~ mel'itDa ,.não he sn;s,eep"'! 
tive} de fazer,.s:e e1it1 abrevja:do tem-· 
p@, ae· cont·rario elirei se, N.ão faz,: 
p&mco· em _ se lhe d~·r o prinlcip~o ,, 
qt.!H~ já vai tendo, e _-cl-e €{ue res.ud-. 
t·a ao menGl.s a i~a de s~eu f<ultu.~to· 
m eJ•hO 1'8rl'H e.n tor. 

De~creve~ A.chan!cl.@..;se ·pois @ Brazil na sÍ- ·· 
se a Hnpos- tuaçaõ «.ite p:rG-gl.'edir- €Dl [ll'Osp.eri..-, 
tnra fran- l ..:J I b ' · N d 8 A du leuta em c a~:t•e pe as oas.mtençoes· ·e . . 
prejuízo da R. , nãCi> lhe é~a todaMia possível dei'
~ ação, pra- xar· de. eontmuar a .ser· a desg:f-a· · 
twada por çada Yictima de cer.t0s fra.md.unos 
certo Ing- t , · . I .. d · ~ 
lez, intro- es ra.T?.g-e

1
tFOS , a e-md .os r1 ?~' •os

1
h; que· 

duzido no a·tgrnve masca•lia: a .pe It)l(:~a ·.e ~N..: 
:Brazil pelos cobr·ia ; pois entre o.n t.r.os faG.tos . 
~inistms poderemos aponta.r e0mo' assás iJ.il"" ' 
re~Tt~lgue- teressan te Um , li),Ue pôt esta éJifGCa: , 

· se fez bem rle.cantado, e. v.e.m a s,e{ ,~ 
que indo. cl'inKlwfie.tt'tíl VJiaJat ao R.ra• · 

1 



no BRAen;. - L~ v. Xlu. 11' 

:zil ·um · ce-rtG' Iaglez, múniqo C@-lilf. 

cartas de r.eco~menda-ção d~ Etu• 
baixador Portuguez em Lond·res ; 
para seu irrnaõ o Conde de Lihha
res , que ainda eÃ taõ era viV-G ; es·te 
Ingle:l públ-ioou , d·epois de volta:t' 
a Lgndres; mti livro de suas via~ 
g~ns ; ~· des~e mesmo JiYro eonstaã 
os seguintes fa-ctos. ' 

1. o Que em consequeúcia das 
cartas de recommendac'aõ de Em-t· 
bai·xacl.or PGrt1:1guez a 'seu irruão , 
e da protecção do Lord Strangl[ord; 
foi o tal viajante introduz.ido a S. 
A. R. o Prine4pe Regen~e, debai-1 

· :xo do pretexto de fa'ler, ou, servi~ 
para ensinar a fazer manteiga; com@: 
se lá no Rrazit; principalmente no 
Rio grande na& sembesiem fazefl 
manteiga até as Camp0news de lO! 
annos de ida-de. 

2. • Qu.e est(! desou bridor· da 
in·cognit:a art~ de fa.zer rna-nteigac• , 
teve permissaõ de visitar, por. c.uria.~ 
s.idade , as minM· das ~.hamantes, 
aeompanh•ado. d.e uma escm~ta- dâ 
Soiuados, e com ordeo d-o $.eel:&o 

ll 2 )-..'. 
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tario de Estado, Conde de Linha .. 
res, para apenar cavalgaduras para 
seu serviço &c. 

3.
0 Que o mesmo Manteiguista 

teve permissão de voltar para o 
Rio de Janeiro do Districto Dia
rnonteno, sem se lhe examinar a 
bagagem, privileg·-io nunca dantes 
concedido a pessoa alguma. 

4 .
0 

. Que voltou finalmente para 
Lond-res. 

5:.- Que não consta do seu li
vro de viagens, mas que se pode 
vêr em todos os papeis publicas de 
Londres, pelos avizos, que. teve 
cu1dado de fazer, que, em vez de 
se applicar á sua dt>scoberta de fa
zer manteiga, depois de voltar pa
ra Londres'· conti-nuou· na su-a loja 
a vendet: pe-dras p-recjàsas, e emtre 
out.r<~s diamantes em l!>.ruto, e em: 
qu aiquer qua-nt idade, que se qui
zessem:-Depois por. tanto deste fa
cto se pod e hem ajuizar c.lo d·esfalf · 
que das preciosidades d0 Brazil ,. 
feito por t:mtantes de taL cara:ctG:n 
e q ual.idade. 
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Porém seria nada d-isto assim, 
se os Ministros de Estado, mais 
amadorP.s de sua Patria e Nação, 
se interessassem com aquelle zelo, 
que os seus deveres lhes deman
dão? Sem dl'ivida que não. 

A nossa infelicidade por con
seguinte consiste em ~ão termos 
em torno de S. A. R. tão . circuns
pectos , e sábios Ministros, que 
jamais se deixassem illudir de ser 
melhantes impostores e Charlatões ., 
que, assim nesta requissima Re;
gião, como taõbem no continente 
de Portugal naõ tem cessado . de 
fazer a nossa desgarça , e promo
vido a decadencia nacional. 

Foi por este tempo consegui- Fal~a-s~ 
da a sempre memora'll'el victoria, d[ po~ wNcl· 

. enc1a a• 
que sôbr.e o exercito Francez con- cional] da 
tára o Exercito confederado da P~ mui decan
ninsula Hespanhola e Portugueza. t~cta,eg~o .. 
. Al li isto he em Victoria se nosa _acça<l 
· ~ . ' de Vlcto-

Vlrao confundidos, e de. todo abys- ria ; como 
mados os Ft•ancezes, vendo-se no vaticínio da 
estado de uma completa derrota. tranquilli-

Elles _pe~·uêraõ toda,, a sua _ba~ dade da 
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Europa, e .gage-m; e toda a: -sw-a arülhe-ria. Te
p.o~ conse· 'V€ ern 1iha esta fé!mosa_ ~cção d~ 
gumte d.o V-" . . · t N t:' , -
B,rí!Zil e de : l-dona C@.ns-eq u~n.cJas. ·a«:? l"UFlBs~.as 
t;edos 'os .para €>~ .France~es, €\~~ ta1:1ta yq,n--'"' 
fortugue· ta,ge!l'B f>ara G.S. confederaeilos, qt::Je 
ies. o jubil0, rnamifes:ta:do por t.od-0~ GS 

Fai'ZeS dc:>.s interes&ad0s' na €-'~tinc
· ~aõ- dtas hos.t~s Francezas na P·e,.. 
·:ni"ns.l!l la , era Ull;l t.est&l'Iitunho €10 

q"Qant<i) a mesma a~çaõ- era: ~ap.az 
· til'~ cleci(l)\~r d-a infeli-z sort-e de. mJ8 , 

e. cla _ 1lua~qui!l,ildade., ou q-l!lasi e:vi~ · 
delilÓa cil:e ·que esta se esta~.ele-ces
se am todo o terreNo Peminsl!l•J.ar,, 

· C0ll'l.O· de f:acto acantec:eu. · 
.Desde bgo toda a diveita d'o 

Exercito Fralilllle-z\ se 1:ebliGU pura. 
. :F:r~n~a cem seu· Jilertle~chcll!) Rei 
Jroz~ ~ fre:N-te ~ €lvacua~OC@ inbeira
m~l'l te- Baq ueNa pa-r·~ e o hn!l'Í tiD:r.io 
J;I·ss-.parnifu'<!l'h · 

([}s h -glezes: € tahr.'eZ', e até se·m 
ebntl'J'adicção) os mais €l-mp>elil.hadmi 
l'la a•ni•í!)·IJila.l}àQ d~·> lnil'}!>eÓ@. Fr,an
eez , . JiliDF esta eGGasi-ão d:(i'rãol ~tlll 
Landres os· l'nais JiWittl!n.ies in.dici:ru; 

• · -~>SSNt €on.t:en.tame§lto)-e:~pr.oc~lêrão, 
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·por tão plausive.is motivos, ás mais 
~·ivas demonstr.ações públicas de sua 
a.1egria , por meio de festejos , á. 
·que o Povo Inglez concorrêra eom 
o mais vi v o en th usiaSY!JO , o que 
em proporçaõ se praticou tac'5bem 
na Hespanha, em Portugal, e no 
Brazil , assim por esta, come po_r 
outras semethantes oc~asiões d'e 
prazer e jubilo se viaõ sempre os 
BraZ'ileiros unidos em unanirnes · 
votos a favor, e em applauso de 
todas as vietorias :· conseguida~ sÔ· · 
•bre os Exercitas devastadoljes do 
·inimíg@ commum da Fránça o ty
!fanno Bona~arte. 

R e po'rém mui digna de notar
se aq H:i a v.alen tia dos nossbs ·~oi
dados Portuguezes, ,felicitados por 
seu Genera-l o Mareúhal BerE'sford, 
Marq,uez de Gampo Maior, Com
·ma.ndante ern Chefe do ·Ex.ercito 
Purtúguez. Este General fêz á tró
pa ·p·ortug·ueza sôhre sua regular 
conducta e militar oomp·or•tamentli> 
os ~-ai$ assignalados elogios, que 
pothao mer-eGer-se nesta celebre 

: -~ 
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batalh:a .. · . , 
E sem dúvida que as nossas 

tropas Portug·uezas, ha-vendo me
recido os maú~ distjnctos applausos, 
e elogio,s do Marechal GeJJeral Be.
resford, seú Com mandante em Cher 
f e, pelos q uaes se fizerão credoras · 
de padrões. et€rnos no templo da 
~emoria , .e de ficarem · tãobem 
se..us nomes estampados perpetua
n1ente nas paginas douradas de · 
nossos Fastos Lusitanos, . não pa
reça . alheio deste lugar, ou pelo 
menos se me descu.lrle o subitaneo 
enthusiasmo, (] ue me faz lembrar 
da sempre memoravel intrepidez _, 
firmeza, soffrime.nto constante nas 
mais penosas marchas,. e soffrimenr 
to em fim elas mais aturadas pri~ 

.vações de toda a especie, qua l i~a-
des_, e attributos, que (a lem de 
mui to~:; outl'Ot:>, que caracterizão o~ 
bons Soldadçls ) se acháL·ão sempre 
na tropa Pdrtugueza. E senão leia
se qualquar pagina da historia Na
cionai , e · se observará qual foi 
o seu caracter, como as antjga~ 
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·conquistas da Asia, Africa·, e :A
merica, e &s mesmas guerras do 
Continente Portuguez o podem 
evidentemente attestar. l•J . . 

Foi iO'ualmente por este perio- Falia-se 
d b . C · da Con· 

o que havendo -se feito a onqu.Js· quista de 
ta de Cayenna, S. A. R. o Pnn'l' Cayenna, 
cipe Regente mandou es_tabelecer e da en
a!li um Re-gulamento intimado por compara~el 

I N _, • • 1\1·· moderaçao 
u~a proc amaçao uo .pnmeuo "-t· ~'- do Prinei-
·mstro naquella Coloma, o qual ti- pe Regente 
nha o· titulo de Intenden-te; e por a este res~ 

( :õ~] Não h e este o assumpto da minhã 
historia, o Leitor porém , se for m~u Cond· 
dadão Portuguez, me nào tachará de desvio, 
ou digressão do objecto principal , que me 
propuz desempenhar na presente }1istoria , 
quando lhe referir factos , , relativos á ma Na
-ção por ser t>lla a mesma no Brazil, que he 
no Continente de Portugal ; e por isso não 
repetirei mais um~ semelhante reflexão so
bre tal assumpto , e nem me~mo agora o fi. 
z.éra, se me não hon v esse constado que al. 
g~rn mais escrupuloso , que sensa):o, havia 
feito reparo de fallar-~e. do Continente , sem 
teflectir -que jamais se há -. feito: ou se fará 
daqui á v ante, senão quando se corresponderem 
os factos eni" épocas • e em rela~ãQ a U.lll" e 
eutro kemisferió. , 
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peito , por este Regulamento se c.oB:6sc.á·v.ã~ 
onde se fe: os bens da.quelle~ Fraf.lcezes, q1;1e 
creder de ~· · d o o G · 
todos os e- nrt:C) queren C) FJUjeJtar-se .ao · ,<iwer· 
Iogi?s· no deS . .:.. A. R., haviãoidoresidi.r, 

ou já resid1ão em paizes inünigos, 
acr.escendo a isto varias disp.os-i€ões 
oollateraes , par.a pôr e~n .de~id-a 

. execuçã0 aquelle Regulamente). 
, Ninguern duvidou d0 justo ti.,. 

tulo de Ccmquista que a S. A. R. 
éabia em taes circmll.stan€·ias, pa,. 
ra que houv.esse .de 1t(j)tiJ1J'af as ap
pr.opriadas medidas aos seus dir.ei,. 
t<:>.s: mas ·este Prine.ipe b~;lll longe 
de imitar o precedimento de Na.!. 
;poleão , quandó invadio · a Portuo· 
giil debaito do .sim:lllla.do p.re.texto 
d~ amigo, e .então ohr·igo.u os ha~ 
hitantes a -resgatar as suas pr0•pr•Íe· 
dades·_, mostr~ pelo cohtra:tió .a ma i~ 
~x~m.plar .inod~r.aÇão , d),gnidade, 
e gr.ande.za d'alma, P.ujo.s attrjbu,. . 
t'os farão eterna àanra a S. A. .R. 
- H e mui to nbta·v~!1 uma éÍJrcuns
tancja ., que mais 9. ue tudo f a,~ a~n
d~ _ .rjí!al~ar as hero.ic,as vi.rtades 
deste Príncipe; e vem, fi!. !Se·r ,ql:le 
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navend~ urgente necessid.ade de o-· 
bter as sGmn~as nee€~saria~ para 
~a_11ter os estab~lecimentos· publi
C(;)S. do paiz, foi então que S. A. 
R. por não queter gravar .de sorte 
a1gU.ma aqueUes p0·vos O(;)m impos-
tos :n(,[)vQ~, q u~ ~J_iás f'Hwião· indis.-
pen$aveis para s.up11·ir ao deficitexis- ; 
tente, tratou -e~te$ mesmos hahi~ 

, tantes €om a mais assigna.lada ele
meneia. Tã.Qbew se notou que S. 
A., R. não decl~rasse o territorio 
de Cay.enna , comGI parte integran
te de seus Estados; e muito mais 
havepde> occorr-ido a pondera-da cir
cunstancia das precisões urgentis-· 
simas, .que demandávão, ao que. 
parecia, a medida de dispor das 
proprie~lades , ou pelo menos de 
-alg'umas em p.articu·lar para occor
rer assim ás despezas públicas; 
donde parece dever-se dedwzir que 
o Governo do Brazil se- não achava 
decidido a annexar permanent~
mente aquelle territorio aos de mais 
dominios de P<lrh1gal ; pois qu~- do 
llcont;rario. dta)leria tratar. clo estebe-

Ãs 
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Jecime-nto ' de · c~nsta:nfi.es redditos 
para as aFJnl!l~-es. de~pezas. · 

V:riasre- _ Esta supposição quadra perfei-
fl_exoes • e tamente ao qu-e COEJ. ectum de Go-
cncunstan- - B .1 · . 
cias, reJa ti- ver no do ·razi ' , ~ u e h e bem pro-
vas ao Go- vavel se reservasse nesta-CoNquista 
vemo do para por meio _ deHa conseguir a} .. 
Braztl • e -gum equivalente , ou vant.aggns 
tendentes · • p · 
ao procedi- ~a:Js wteres~anRtes. ao m

1 
es1~o nu

1
-

mento para c1pe, e a seu emo c e ortt1ga • 
. com a Con· Alem de que refletindo-se na im
qmsta de mensa vasti·dão do terreno do nos,. · 
Cayenna. so Brazil ; e ao mesmo passo em 

que a gran<il.eza dos Estados não 
·depende sómente da exte_11ção de 
territorio, com toda a facilidade 
se resolverét qualquer am biguidade, 
que aqui se lhe susótar, e muit<!b 

\ mais Jernbrando-~e que menos que 
·tudo ainda podem jnteressar terre
nos desertos , ou pelo menos pobres 
e exhaustos de meios, proporcio
nados a manutenir , e conservar 
estabelecimentos públicos , cujas 
despezas são sempre inevitaveis em 
todas e quaesquer povoa<~Ões. 
- _ He indubitavel tãobem. que ~ 
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l3'l.·azil h~ de tanta amplitude , e 
tão immensamente grande , que 
sendo suscept,iveJ de empregar-se 
alli um Governo activo, e intelli· 
gente, . sem dll.vida, promovida a 
P0pulação com a industria em a~ 
gticultura e Commercio ; devia 
prosperar da maneira mais proficua 
a seus moradores, 

Os rjos da Prata, e das Ama
Zonas são· os limites maiff! decididos, 
e formão as fronteiras mais df'fen• 
siveis ao Bra.zil; terrítorios por· tanto 
á.lern destes rios que em vez ele dis ... 
hnguir, e demarcai:~ confundirião· 
tudo; e em lugar de servirem cle 
defeza, darião occasião h intrigas 1 

e. communicações il licitas com os 
VIzinhos; e seriaõ finalmente o mo
tivo de continua discordia.Em quan .. 
to porém á gloria da nov'a acquisi
çaõ de Cayenna , sufficiente me 
parece o explendor da Conquista, 
e algumaS, vàntagens, resultantes 
para o futuro. A verdadeira gloria 
de um Estado deve corisistJr na fe
licidade_-dos subdÚos no interior,, 

~ . 
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e. no resp.eito til bom nome pát'a coni 
es Estad@s estrranlu.os. 

Tmia_ a outta gl0ria ; assim. 
eamó não p:.l\od.uz h>eneficio algum 
~olida, assim taõbem 1 sH~ d·esva1n.ec~ 
corno o hgeiro fumo, -· O Brazil '- -
que menos . ne€ess-ita de hHtren@; 
fi]-Ue de braços; empregados na la-
voura do que posst~e, mais que tu:-; 
do se en..tr.eg:a-ri com proweito ao 
cuililado de. promover a popu.l-a:çaq 
proporciotJal, e co'mpGlsta da g:ente; 
qlcle sirva a · me.lhorar a costa, que 
presentemente alli habi~a; e eRta 
melhCJraJ!Be.nto será sem d'liv.ida tan .. 
·to melhor; qlianto mais .se desveta"' 
rem em oo:mbiRar G fisioo . cGrn o 
moraL: c~ · €ei'tameute se- a·ssitlJ o 
puze-sseill e.Iilil prati.oa, dentr(ij (tal-' 
vez) dé uni curto espal(;o de zo; 
ou ao annos ver-se-hiá iodubitave}.,. 
mente rico e a todos os i'e~pe'itGs 
fiõFecente o Hraz.iL · 

·. . Nota-&e · A de-sgra~a porém , que osi 
~~~t:nte- ~~~tos padece~,. s~rnpr:e ~-a~ . ui~ 
qu,am infe- ~.rlv~,rfi0 ftag1l, _e ~t~ fl:lirl •fi 0 pe .. 
lizes tem los seus. peridos lVJtn l :if.tws-; .. 0G'fHO 
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~é· ~;ibS'ervou no tratado Qe Com- sido os re
ÍÍJf>I!C'io eélebrado entre nós e à sultados do 
J · ? tratado de 
n.glatel·ra, se torna lrremethavel; Con~merci~ 

e ta1~tt1s mâles jb.or ísso yernos nÓs· entre Por
:1 cada Ílnstante aocniJ.teGer e!ll'dodas tugal e a 
&s Nàc&es e por tnaior cumulo c;l.e Gram Bre
. · · ·' · ' tanha , a-
ln.~el_I~1d:lde nossa e~ n~nh~ma dell"' pontando 
las se vê quê (:iS mal mteRc·I€l.maC!ICDs; circuostan
execrav.eis sel!np.re; e seliJlt:m3 infa.., cias _mui 
~~s MinistFús Purh.i.g:u~zes, pa-r-a parttcula-
d ·· · t ... res. er&armn êrn pêrp~. ua exeoraç-ao 
á~ filUils ó~sas, s~ anojaõ a negQ,
Ciar Gbtíi tH.fia Naça& Esjfrrar;)g.ei.ra ~ 
flor J:néids taõ Gp.pgs,b(;)s aos i tij teres ... 
~es NaGi0náes , urna selil!J:elháatf: 
Convenqaõ. · 

As N.1ui>tas diffioohlades po.nim, 
!}Ue QC€asi6HJ'diJ b Jin<al p~n5~d:o ~ ·e 
l:!tnt~-t".óvi{l ente tratado d~?. Ü ;,ma1.-e1'"" 
tim , para Q qual ma.is que twr€1~ 
~Dh'€ori·eu a sGr-düla p rosLituiçaõ do 
Jgfil9r&l:lle .e p€dido 1\(f,inistro <dre .Es.;. 
t.at;]é .0.. R0dti-g-o ( v'lfllgo R Gevides) 
d.e1~a <J lug:ar á nef!ess ida.de de re-. 
~ér.1:e.r a novas e.stârulaçw'€s, e a< .. 

Jlll-st@s, para po~er levar· ijs~Ul á·v·~·t?.
te de a1g'um medo • . . ~" 
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Sendo pois ceiebracio aque11e 
tra~ado, de que he questaõ; em 10 
de Fevereiro, de 181 o , con'io se.:. 
melhantes difficuldades .e duvidas; 
de que fallei, progredissem, e por 
isso anciosarnente se esperasse a
sua. resoluçaõ, visto o havetem-se 
nomeado Commissarios para trata· 
rem deste objec.to, foi por esse mo
tivo que desde 0 mez de Dezem
bro de 1812 se esteve aguardando 
com profundo silencio o r"isttltado 
f-los trabalhos daquelles Coi'n_rnissa~ 
rios; qu~ vinhaõ a ser quatro, dois 
P.ortuguezes e do.is Inglezes; até 
que finalmente a 7 do mez de Se,-. 
tembro de 1812 os. Commissarios 
·PorttJguezes chamáraõ os N eg~o .. 
cian tes de sua Naça~, residentes 
em Londres, e tendo exposto; qMe 
se acbavaõ authorizados pelo Em
baixaclor de S., A. ·R. em Londres 
o Conde do ~-~.l!l, nchal a patentear 
o Conv"mo, em 'que tinhaõ entra• 
do coo1 os . Connn'issa rios I aglezes ,. 
a.ppr~sen_táraõ urn pepel , . q qe aqui 
transcrevo, por, me-.parecer inte .. 
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f'e~s~nte, e proprio da época' de 
.que vou fallando, e he o seguinte. 

Convenio entre o-s Commz:ssa-: Con:venio · 
rios lnglezes ., é Partuauezes , reza .. ecutte . ~s .. 

' ,7 · d Offilll!SSia• 
two a ce_rtos ptmtes do trata_ o de rios Ingle.,. 
CommeréÚ:J de I o de Feveretro de zes ; e Por~ 
.Hll O. tuguez~s , 
· .Nós abaixa assigfiados Com• relativo á-
. · ·, . S . quelle mes• 
l!llssanos nomeados pelo ecr6'tano mo tratado 
11' Estado dos ·N eg·oci·os Estrahgei- de Com- ·, 

.ros, de S . lVl. Bri tannica~, .e pelo OJ.etc;jo. 
Elllbaixador do P1·incipe Regente 
de Portugal~ tesidente nesta Cor~ 
te, para o ~ljuste de algumas tna~ 
lerias cmnprehendidas · no ultimo 
tratado de Commercio; q u.e reque• 
rem ser aj usta.~las co in toda a preci-
s~q, qu~ a natureza das circunstan,. 
Cias admittir, temos mutuamente 
çoncordado nos diversos pontos aqui 
abaixo mencionados, e temos au~ 
thenticado e•ste acordo com as nos• 
sas respectivas assignaturas. 
· . l_. o A ide.ntijicaçâo dos n·avio~ 
Bntarmieos, • 
. . .. Está cç,mcordado, que a cer-ll-. 
bdao ofiicia1 de H.e.gistro , a~s~g~1á~ 

'!'OMO IX. C ·• _;.~ 
-·· 



SG H .I s T o R } ' Á 

da pelos proprios Officiaes das Al~ 
fandegas Brilannicas será julgaua 
sufficient'e para identificar um na· 
vio de constmcção Britam;lica; 8 

que pródt!i.zindo-se tal certidão' _el" 
le será admittido com0 tal em qual· 
quer porto , dentro dos domínios 
de S .. A. R. O ·Princjpe Regente 
de Portugal. 

2. o Verificarâ-o â~ Mercadoria 
Britannir;a nos Domínios Portugul .. 
!ffes. 

Está concordado, que na im
portação de quaesquer · bens , ou 
mercadorias, 'do Reino unido para 
~u~lquer porto dos Domiriios de S. 
A. R. O Principe Regente de 
Portugal, .todos esses bens serão 
acompanharmos pelos bilhetes d~t des
pa:eho { Cocket y origioaesd'e A lfàn
dega, e selados pelos proprios Of
ficiaes das Alfa11degas Bt·itaonicas, 
nos portos de emhar'qt1e '·e .que os 
bilhetes clo 'de~pa~ho : da ·Alféin'de
ga, pertencentes a cada navio, se .. 
.rão numerados progrre$-sivament.e; 
G numero _ lotal_, declarado no l)ri-
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hieiro; e no ultimo bilhete de des
pacho d'alfandega , pelo Otlicia1 
proprio da mesma, no despacho fi .. 
nal de cada vaso, em qualquer por
to ,Britannico; e está alem disso 
eoncordado , que. antes do despac_ho 
final dos O.fficiaes de busca ( sear·
f!hers) n(i) porto de embarqoe se a .. 
Jtl n ta1'ào , e li a-arãt> os biU1etes d~ 
despacho de c~ da navio, com o nu.
nlero dos tae·s bilhetes de despacho~ 
selauo com o selo Official, e assig·na
do pelo Official de busca.-- Este3 
bil~etes de despacho (da Alfandega.. 
assu:r.J juntos .serão p·roduzidos jun.o 
tamente com o manifesto, jurado 
pelo Capitão 1 ao .donsul Po~tugue21, 
o qual certificará o mesmo no Mani
festo.~ EsteS· bilhetes de clespach()' 
~· Alfandeg'a. ~ assim ., seg oros jun-ta'-' 
m.em.t,e, e.o Manifesto assim autben-· 
t.icado se tornará a elltregar ao!l 
Officiaes de busca, em ordem a 
dar-se o despacho final do navio. 

3. • Arranjamento sobre os d~·rá~. 
tos~ chamad_us Soavage, Paclcage e 
Tnnity ... . 
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Está conéord~do, que se ponh~ 
o NegociaJlte Portuguez no li1es:.o 
mo pé . do Britannico, tanto a res
peito dos direitos chamados Scavage 
e Package, que se pagão á corpo·r 
ração de Londres._, como dos direi
tos , que se pagão peJos na vi os á. 
corporação .(dos Pilotos) chamada 
.Tr_·inity-Honse., em Londres: para 
effeituar isto, e prese1·var ao mes· 
l)lO tempo os direitos· dos Foraesr 
da corporação, de Londres, e da 
T1·inity-House em Londres-: será 
necessario que paguem , e em pri· 
meiro lugat~,. estes direitos, como 
ao presente se pagão 1 e em todos: 
çs casos, em que apparecer que o
N eg·ociante Portuguez tem paga
:.;nais que o B.ritannico, se lhe resti
tuirá a differença sem clespezas ,. e 
pela maneira que o Governo Bvita.n.
J1ÍCo determinar. 

4... O modo de cobrar os direitos: 
de 15 por cento, nas fazátdas ln
glezas , em portos Portuguezes· .. 

Est~ c.oncordado ,._ que o· Hwde· 
de ajustar esta materia com ·mais. 
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equidade' de maneira que se asse ... 
gure ás rendas Portuguezas o paga•· 
mento pleno dos direitos de 15 por.· 
cento; e.que se dê ao Negociante a 
certêza de não ser obr-igado a mais 
em caso algum , parece set o seguin-
te:- · 

Que o importador ,. quand(),. 
der entrada nas Alfandegas Portu
guezas, a~signe uma d.edaração do 
va!or de seus bens,. em tal som ma, 
qual ell~ju·1gar propria: e no caso, 
em qll'e o ·Official Portuguez, que 
is.to examinar,. for de opinião que 
tal avaluç.ão he insuffi.ciente; terãê) 
.'-liberdade de tomar os bens, pagan:-
do ao Importador o importe, segu.11~ 
do a sua declaraç§.o ; com a addição 
de lo por cento; e voltando tãebeiiJ. 
os direitos pagos, quando as fazen•· 
das forem entreg·ues ao Official Por
.t~guez, o que deve ser dentro de li 
dJas , desde a detenção da faz.enda. ·' ·. : ~ .,. 

' 
Londres, 18 de' Dezembr~.de )812..· 

R. Frewin. 
W. Bourne. 

. .A. J. -Sampayo. 
4,. J. dei Costa._ ";" ". 
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··Nesse tenap.o com'tuJó v·ià ·eti 
que antes .deste ultimo ·addicicma
B1ento se dividião os apaixo-naclos 
em llílÍf cpueriliciades ; · epor tanto não 
só ooncederão tacitamente os Com .. 
mi'ssarios Portu:guezes o ser verdade 
que os direitos de Scavage, e Paclca
gé Bàe:rerã.o da· coroa,mas sim ·proprie
da'de particula'r da eorporação ·de 
Lanf'lres,e eHil q ne o Gove.rno Bri tan· 
pico mio Jff!O.de tocar. por modo algtún; 
e eis· a;~ lli a tna.mejra· , · porcq ue se go1 
V€rnão, e diri.g-em os nossos Minis-~ 
iros,e-~ilcal'r('>g-ados ele. neg@.ciar sem e~ 
lha.lílles objectos de tanta' monta pa:. 
T-a a ·Naçãe P01·.tngTlieza! 

:Pensàr por tanto do Co'mme.r .. 
·~Íg m.aritimo d<epo~s (11e 'hl.l tratadu ~ 
m·e paireée ocli,e>so: . e lb·e por essa 
n-eaZI§io · que. El!U ciDnchl,Íorei que o uni• 
co r@etltr.so d1eV(tl'á S€!1.' o cla Ind us"' 
tria hrtet na d.(j) Brazü. 

Recorre á. · · A Chiroa-- nã0 in tr€~et:n Com:. 
~ndustria · 111ercio e:xterno, e com tudo não 
ll1terna do ..'l . • ' , • d ,. . r ·J' ' . • . . 
J3razil a e- me-I·Xá ji>@·F lSS<:>" · e ser 1>Uim pa1z n~ 
xemplo àaco, mui rrospero, e respeitàvel. 
China &c. ~ ·.~<i>l'lif>àraÇão. da China c:cotn o :Bra~ 

c ' . 
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2il me.· rião parece. desp.roporcio~·à- e se dis~o~· 
da em quanto á capacidade do te1.1- vfiemldasdd1

"' 

r t'l'd. -d b d d ..1~ ICU a llSp 
re~o , su~ 1er 1 1 a e, e .on a e W-1 oppostas 
chma , . e até ' cqmmodtdades de por alguns 
communicações internas , promo- sobre a ad· 
vendo-se alli a navegação daquel- missã~ de 
1 R . . & p · Colomas 
es 1os , encanamentos e. or Estrangei-

tanto julgo eu muito a proposito o rasparaau• 
imitar 0 Brazil a política dos Chi- gm~nto da 
nas. Primeiro que tudo se deve re- agncultu"' 
fiectir em que o Brazil se acha mu.i ta. 
falto de população , ramo este o 
primeiro a entrar em linha de cano 
ta nas futur.as medida~, que par;~. 
esse fim houverem de tornar, quand9 
seriamente se trate de sua pr.o$.pe-
ridade: · . 

He porém de observar que a 
necessaria-população, de que aqui 
tratq , se não deve entender sómen
te cle eséravos Afr.iéa,nos, o'u Ne
gociantes Estrangeiros, que mui 
temporariamente vão resi~ljr, op · 
se estabelecem nos portos de mar, 
pa1:a seus fins unicos, quaes os do 
Commercio; mas sim 'nos devemo.s, 
~onvencer de que a popu-lação, q.u.e 
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" fôr composta de Colonias Europeas", 
e das Nações mais bem entendi ... 
das, e exercitadas na agricultura ·, 
)!as artes, e nas Sciencias devem 
ser as mais ·proficuas ao Brazil ; 
pois assentando alli o seu domici
]io, e enlaçando-se com as famí
lias Nacionaes, resulta daqui que 
aquelJes, e. toda a sua descenden
cia virão a se·r uteis, corno se11do 
já população de Cidadãos Portu ... 
guezes. . 

Contra esta medida se costu
mão all'eg-ar dois grandes inconve
nientes, ao modo de pensar de al

. guns; e vem a ser 1. • as grossas 
despézas, que são sempre indispen

t;av·eis para se obter esta população 
no Brazil, 2. o a diversidade de sei
tas e religiões. 

Direi porém que observo sa
hir de continuo grande numero d~ 
gente, e com particularidade da 
Alemanh~, e Irlanda para os Esta
dos unidos, sujeitando.se a servir 

·até eomo escravos por certo nume
J'O ·de an.Bos del:)de que alli chegão • 
. . . :. 
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'tiom o fim de pagarem com aqud· 
le dinheiro de ·suas soldadas ades
Y.eza da -passagem. Quem duvida.
l'la pois de que o Brazil nas c.ircuns
.ta~cias , · em que se acha, p~dia 
de1tar mão de semelhantes mews, 
corno já principiou a faze-lo, po
rém por desgraça de nossas ou mal 
·arranjadas ou mais mal ainda sus~ 
tentadas ~mprezas se não vê que 
taes medidas tenhão alli prospera ... 
do. 

Mas em quanto ás difficulda• 
d~s nenhuma pessoa de senso du
VIda de se poderem arranjar pia
Dos para este fim, que venhão a 
ser mui pouco despendiosos : alem 
de que a riqueza, q_ue provem d@ 
augmento de população he tão im- ' 
Jlortante, que comparados com el· 
la os gastos da emigração, virão 
estes ,a reduzir-se quasi a nada, re .. 
sultando sempre a utilidade immen· 
sa do mesm6 Brazil , e do Estado, 
ou de toda a Nação. Portugueza. 

~m quanto á segunda difficul
~ade em pa~ticular, ~u creio q u.e 
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Denhuma-pessoa no Brazil ('por maié 
escrupulosa que ella seja) pensará. 
que he maior pecado o ser Lute" 
-rano , Calvinistá &c. no Braz.il , 
do que he o se-lo na AlelDanha, 
Hollanda &c. e por essa razão não 
deve pensar-se que pode resultar 
daqui a.lgULn mal , ou darnno ás 
pessoas Nacionaes ou indígenas 
polie1ados do Brazil; pois que a
-quella get1te I~ão fará mais do que 
seguir as seitas originaes de seus 
p~i~es: · · · ·-
- Podem (como he costume) a~ .. 
~egar aqui o perigo do Contagio; 
porém como. a experiencia de tO"' 
das as idacl~s tem ~ostra do que os 
povos rec~bem antes, diD que custa
meal dar· a Religião ao paiz, para on~ 
-de se mudão: a probabilidade está, 
que as protestantes, que se muda

-rem da Europa para o Brazil se fa-
rão Catholicos mais depressa, · do 
que nenhum Ca.thG.lico. de lá se far 
rá protestante, donde 1 consideran• 
-d:o a probabilidaüe de conv:ersão, 
a . respeito .daq u,eUes. ~trangeircis 



. . 

DO -BR-aZ>IL. LIV. Xfll. 35'< 

de 'varias seitas, tão longe est-:í der 
sei' nm mal, qme até será lilm grafil"". 
~e beneficio; q·ue se . fa-ç.a á Reli-_ 
gião pela g-rande opurtl!lrilidad-e , 
que a ·tedos se ofifereee de se con..:· 
Verter€m, o'que sem Cil•uvida ac~n-· 
tecerá, •não deita,ndo .mão cle mews 
Goactivos e violentos, qu-e semJH-e, · 
em tG>dos os Secul-os d'isti·ogui-rã-o 
mui-to' os · Hespa•nm~es ·da~ <Jmtrasr 
Na'Çôes · civilizadas 'como em eis, e 
até. b~rbáros, o·· q.ue assás -se pa
t~ntea das slilas Conquistas -da A
:merica; e de --.n0s outros os J'ortu
gue~~s se queixa ainda hoje a hu:... 
lnan1dade, q-ue naquelles te-mpos 
c!.e nossas ConqtJis,tas, es pecialmea
te Asiaticas al·em das da .Ameri-

~ . 
c a e A frite a, tanto gemêra de h ai• 
~o dfl·ferro, e do fo~go, ·eom o pre
texto cle Re-ligião, ·que naqt~,ella a
hiDin:inavel época, por ·suas atroc-i
d-ades, se perténdi·a fazer persuadir 
C~:>.lill toda ·a violencía, -e com·stra:ngi·• 
lllento. dos po·vos , 10ppost@'s a n~o re
ce~er um culto <iJ·ue nã.ID éra:o d~ se1:1s 
t11a1ore.s ; ·· e taJltb bas:tru·~ pa1·a. el· 
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les fazerem a rnesrna 'resisteneia ~ 
que h~je mesmo ·em Portugat, ou~ 
no Brazi~l se faria a u m Mahometano, 
ou qualquer outro pregador d·e uma.; 
Religião·, que não fosse a que pro
fessamos, ensinada .tãobem por nos-' 
sos Pais. He por tanto por estas 
cónt~mplaçães que Do Brazil, vis· 
t o o haverem os homens abert0 so.;. 
bre· esta· materia. os olhos muito< 
mais do· que· atéqui, se devem re-· 
ceher as mencio·nadas Colonias pa-<
ra os fins i gualmente mencionados,.: 

. A neces- · Lembro de passagem que. sen~· 
1ndad~ de do, como fica evidente, a.. todos: 
maqmnas , . . C I . , 
para a agri- os ~espe1 t«:>s necessar:l'os as o o mas. 
cultura do agrJ·cultora-s ao Brazd ,_ a fim de se 
Brazil. ohter aUi, o melhoramento, de que 

tanto preciza, e sobre ' que ha a 
maior suseeptibilicdade a grangear• 
se , q U'e para isto mesmo seria. bem· 
util que, angariassem machi.n'istas 
Estraugeir.os. p>ara alli, os quaes fa• 
bricando machin1as· de agricultura ; 
appropriadas· já: ao terreno , e já. 
ás differentes maneiras: de . cultivai' 
as. terr~s, .farião sem .d.tlv~da. pros~ 
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peru grandemente o Brazil; pois 
8~ sabe que um dos principaes mo- ··· 
.t1vos de prosperidade de lavoura 
:na !nglaterra he de fazerem cons
truu as machinas, que adeqt1adas 
aos trabalhoB dos Camponezes lhes 
adiantão muito as suas fadigas, fa.,. 
zendo que v . . g. 10 braços corres
pondaõ a 20 sem o uso dellas; e 
até_ mesmo em pr-oporçaõ muito 
l~a1or: e h e por isso que se medes
"~o do Officio de austero e rig·ido . 
~ustoriador .ao descrever o Brazil,. 
ap0ntando apenas, e mui ligeira-. 
n1ente alguns factos, que lhe são 
:relativos me demoro mais em cer-.. 
. tos :assumptos, que vejo serem do 
1na10r in~eresse ao mes.ia10 Brazil,. 
quando por Íllcidelicia appa~~cem 
lllotivos que me obrjo·uem a de-

I ' . o 
P orar o seu atrazo, e desgraça, 
·~ual a resultante do tratadG de, 
Commt:rcio com a Inglaterra ., a. 
ond~ me não he possivel deixar de 
susc1tar os meios de rnelhoramen
:. o q o e me podem lembrar, ou tem 
,einbrado a outros. 

"' - . . . . ~ 
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S·ão m~n- S(>gue entretanto S. A. R . .S 
d~dos Mt~ direcção de s~u Governo em o Rraó( 
ntstros D t- .1 . d !d · C ' .1 R" 
plomàticos ZI env1an o , e sua orte 1!10 10 
da Corte do de Janeiro . para a de .Londres C1 
Rio- para a Conde de Palmella, que .revestido 
de Lon- do caracter de Minislro plenipoten-
dres. As · · · · · 
boas inten- c1ano puzera em .exenet.clO as suas 
ções ele s. respecti v·as funcções. 
_A. R., e má · . O PHneipe Regente por esta: 
escolha . época fez que em .Londres se· jm:~,
destes 1Yll- tassem tres . d_ ifferentes Diploma ti .. 
nistros. 

cos; pois que alem d'os dois men .. 
cionados, 0s· Condes de PalmeJJa,. 
e F!lnchal, se achava então um 
Conselhei·re ela Embaixada do Prin. .. 
cipe Rege~te de Portugal. ·o _fim 
por tanto do noss.o Govern0 assim 
DO que perte.tllcP. ~ C~r.te clo Bra~ 
zil, como á de Portugal não foi ou ... 
tro, se não o firmar, sustentar; e
fa;zel' perdL!ravP.l a hã~!Donia entFe 
a-s ·d uas Nações aniada,s .f pa ra que as 

·suas Naci~na..~s i-n teUiger>JCias . hou ... 
vessem de progredir ea11 prosperi.J 
dacle. Est'as etão, e forão sempre 
~ . ~oas , -~ : piedosas intenções da 
nosso bóm Principe-, _.que - ~1: )HI-3-'~ 
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e nossa infelicidade não acertava 
Guasi nuncà na escelha de ·seus 
Ministro~; tal era a ilJusão, -qjle 
lhe faz1ão os infarries Aulicos, que 
llempre o todeárã·o, em quanto a 
~sonorosa tl'ombeta· da Liberdade 0 

~~? despertou , para· vir ., como 
\re1o, encontrar nos braços dos Por
tu.guezes continentae~ a verdadei-

'--r~ _)}az. e tranqmillidade de seu es-
Pltlto. . 

Vê-se por este mesmo tempo, o~.gr~n
-nt ' d · de~ C JOCTJOS 

'1 1e m o sempre em pro.!!Tesso as d "' • v· . v e que se 
Ictorias , e vantagens , que· o faz neste 

E:x:~eJrci to coL!federad0 ganhava sô- teJnpo dig
·b,re o inimigo commum da França, na a tropa 
1>S s · h fi N Portug ueza · elils respectwos c e es nam ces- d d 
'1lavão de manifestar áquella tropa se~~a~~e- e 

'OS agl'&decÍmentos de S·ua _I'egulalf fes; eacon
~Oiílducta. O lVIarechU:l Beresford nexão, que 
}>orém como mais assi o·nalado en- tem com is
thu · h 0 

• . t to mesmo a stasmo recon ece o meiecimen o historia de 
-da nossa tro.pa Lu si ta na, p.atentean- Napoleão 
<lo' já depois ma sempre memmra- naquelle 
'\Tel hatatha de Vitoria e setl triun.- tempo. 
·fo, _os grandes; e moi relPvantes 
~l'VIÇ0s .de nossos Soldados , que 
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sempre valorozos; e denadadog) 
;por semelhantes virtudes se ÍIY 
zião . credores dos mais estrepi t<l' 
sos eJggios; distinguindo com tudo 
.a·· muitos dos Qfficiaes ~ corno di• 
tgnos, e benerneritos de sua Patria; 
•bem como taõbem alguns Regimen· 
-tos ou Brigadas, que talvez, · pot 
-lho haverem permettido as circuns· 
-tanuias, podérão melhor dar a c01 
nhecer o seu valor. 
. ,Achando-se pois toda a conne• 

xão com a h·istoria do Brazil áquel· 
]a, a que á felicidade do mesmo se 
J;"P.fere, sem ,que deixe de se enla• 
ca-r tãobe~n - com o nosso continell" 
te, he por esJta forma que as apont:v 
das acções heroic as 1 que na guer"' 
ra da Península couberaõ em par• 
tilha á nqssa tropa contra o devas
tador Bonaparte, me fazem refieo
tir sobre os successos deste tempo 
a seu respeito, para naõ deixares

· que~er taõ pouco as quédas d~ 
lmperios, em q1:1e na realidade a 
do Imperip Francez espontará sem· 

· pr~ o Uuiver~o pela sua brev~dadf1.~ 



no BnAzrL. trv. i"rn. ~l 

' Em Janeiro pois _, de 1 813 j 
:Napoleão estava de posse absolutà 
do Imperio Francez, do Reino de 
I tal ia, Illiria, e parte meridional 
da Hespanba. Era induhitavelmen
te _Senhor dos Estados da Co11fede..: 
ração do L{heno, da Prussia, do 
Reino de Napoles e do Gram Du
cado de V arsovia , tinha: a posse 
das fortalezas do Od~r, e uma li• 
llJÍtada allianca com a Dinamarca._ 
A A uslria te'mia o seu poder; a.:. 
chando-se o seu milttar já. bastan"" 
te reduziuo, e sendo obrig-ada pe ... 
las circunstane.ias a ser a!liada da 
França ., e dar-lhe um contingente 
de 3o:ooo homeus. A Russia tiuha 
os seus portos fechados, e 120:000 
hom~ns nas fronlenas para defen .. 
der a sua independeocia; porérri 
estava em gu~rra com a lng later• 
ra, com a Porla. ; e pou_co depois 
C?!n a 8uecia. Esta ultima Pote n..: 
CJa estava em neutralidaue com a 
França; e Napolea v lhe offereceu 
subsídios para a obrigar a declarar ; 
se por elle. . ' 

1.'~M:O u ;. D 
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Tjnha Napoleaõ um EKercito 
de 500:000 Veteranos n0 . .Oder ~ e 
no Vistúla para a.tácllir a Russia: 
E>.sta guerra tri:roM de.seus 'tihesouros 
mais- de "600 milhões, e d-e seus 
arse-hae's ~:ooo p~'ças d'ar.tiJheria. 
Os P0lacos lhe ministráraõ mais de 
.so:·ooo ·bC:>mens e 1 oo milh0es. E1· 
)e trouce para e&ta :guerra 70:000 
Oav·all<r>s. Nap)Oleaõ ti·nh.a _em suas 
:maõs ' o ·inon0polio dos productoS 
Cokmiaes e~ quasi ·toda a Europa: 
est:e -mono palio lhe rendia :l. o o m~· 
lhões. -

Napolea.õ ti-rou contrilmi'Ções 
àa Austria, da ·-P~~ssia, .e cla li
] iria. EJle ~tinha os Fandimentos da 
Italia, •da. Confede.F~çaõ da A.le.ma.., 
Dha -, da P.oJemía , -e de todo o I m~ 
petio Francez , ~ue 'montavàõ a 
ql!lasi I :ooo rni.Jhões; e naõ obstan"' 
t:e estes ·recursos, o deficit no an
DO de 181 2 foi dobrado. N aõ o-bs:. 
tru)te pemém as batalbas.de As.pern.., 
e E~r-lau elle conser-vou sua reputa~ 
ç.aõ de -invenci\•el..; e •g0ZOU uma (!)• 

piniaõ de que ningue~ .. lhe ipodi..a 



J;>o pij.Atr~. LI.Y~ ~ü:.· ~~
k~si~.t.ir': b~s.i~va-lh,e. rQ.a.~q~r '- tt~ ,çlçP 
ce.dta)i sua '.'Qn~~çle; orden~.r, tt.i:
do est<\y~ fei-to; pirigit·, e tu,dQ ~~ 

- lpovil1- ~- ~~'u p,r{i,Z~i.'; ánptJocj~r u~ 
aco,nleoim,entQ, -~ ~ p:re.~ícç!!êj er~ 
~l'!l,npt·id.a ·. • S,Ó.Ql~Qt~ . ~- âe~,J:>án~~ 
fo.rmou um~ y~éep,~:,t(); f( tQd~v~~ 
J:l~qu.~ll;l, ~p.o,ç~ na~:r f~i ca1p~~- ella 
.eo cl~ d~~$.iÃ".'-f ~. ere.Qça, g~ral. ' 

., gm .Ago.st.<() .J:\OJ:~r~. Aq_ 1'1);s·r::n.~ 
~nl')o; oh fãt,alidª'de! a d~v!S,I;l ,Q' m~'" 
htat, Pªf't~ 9-~ Htil·ia,, tqd;1 ~ !-I~s; 
~~nh~, ~ ~.s llb,a,s .cf11 Qalql?-Cl,l!, ~ 

russta; M~ci5J.em,l;>~rg; ~ Qylian:!l 
Uucad·@ qe V a_rs.<?,Vifl já IlâÇJ, . ~r.,_õ 
9.e.pt(!l<,ienciS1s s,uá~ ; FtdO f(OU.tf~J!~o 
.11 ~r~~~ia 'J .. e wr ({.C~~~~ q.~;~.rg ~st~~ 
Y~o ~P1 a.~;ma:;~ Ç.çit)tt:á , elrLe ;. ,A A u~ · 
~t1a tinh~ \l,ro ~-~e~:cito ~~ q1ais <t.e 

.'400:Çl.OQ holnfiJIS ,é !l.yS.t~. ~~IJlpQ d;1,7; 
~qu ~~ SÇ!r :,tltiada. da .. Fr~:n.ça ; ,t;; 
s.e uo1o ~m n.qvq ~lhaqç.a cQptra ~i
~a ;· e p.qr QQ.tra.s 1n uiçà,s provas d~e 
~€éli\dfiincja' que ~ fi':mçt,l wor ~~;;, 
te anno com,eçotJ. a exp.eri~I:l~ntai." ,.. 
~e poqe I;J;I.úi b.~-~~- pôtaf. .~ue.~ çl~"' , ·, 
~l?.ress~ ;.l t1r~ppm ~ vaq1U~~t~ s,~J~"' . 
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'pre dá parte dos tyrannos, que a 
·praticaõ, vem um dia a vêr desa~ 

. bar ó Eí:lificio ·' que fundado . sôbre 
~s rpinas da triste hum'anidade, grí~ 
ta elle mesmo contra seus fundado· 
res' .e chama . sôbre si a justa vin
'gánça dos Ceos. Tal sorte foi a que 
·'teve o tyrannico lrriperio dos Fran:. 
cezes., que até ao Brazil tnf'smó 
'estendeu os seus horrores, fazen~ 
-d'o-lhe sentir a falta de circulacaêi 
'de nume.rario, q'ue . por effeito 'do 
:giro do Commercio r eciproco cír~ 

· 'culava pelos dois hemisfe rios, e!11 
:que se ~o.mprehendi~ pela maior 
parte _a N açat5 Portugueza;resu!taw 

'do apen,as deste mal o acharern-sP. os 
·rovos do Brazil em pcsse da amavel 
'presença de seu Soberano, que a lli 
'foi .. encontrar asylo entt·e os braças 
:d e- seus vas~.allos, amadores de sua 
-n~·a1 Pessoa, sem que dejxassei1l 
'jámais de respeitar seus dignos at· 
-tributos .de piedade ·, e de J ustiçl:Í· 

Depo~da S. A. R. o Príncipe Regen· 
cc~:mclusa() · · te' por uma resistencia continuadá, 
t uada dos - I l e pro ong·ac a 'por tantos annos ;pa"' 
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tente'ou ·hem claramente sua firme:- malles reod 
· d · • su tantes o ?:a? caracter, que o tem. estl~~ inimigo 

g'Utdo sempre' e no Brazll conll~ Francez, de 
nuou a terna-lo cada vez mais di- que se sal
gno de respeito e admiraçaõ de to.: vou .s. A. 
dos · N d . d l b. R . . entre os . aõ posso e1xar e em · J ar B. -1 · .· 

raz1 enos. 
que se reflicta bem sisudamente sô- se mostra 
bre ·este cara c ter de firmeza do , como esta 
:Príncipe Regente de Portugal ; resolu~ã~ 
P · "d · do Prmc1pe Ois me tenho convenc1 o que ~ R t 
eJI d . d d . egen e .e eve a Europa a ver a eJra desconcer-
ongern de sua Liberdade. He ne- tou origina. 
cessa rio fazer-se esta j ustíca a taõ riam ente os 
at 1 p' · · ' planos da-nave , como constante rmc1pe 

11 · . ' que e mes-~lll seus proJectos. ma inimi.-
·. O Brazil , a naõ haver tQmadq go. 

S_. A. R. uma tal resoluçaõ, teria 
stdo p1·êsa dos Francezes; e eis o 
)nlperioso mot-ivo, que me obriga 
~ reflectit· incidentemente sôbre 
obj~ctos, e acontecimentos que, 
supposto datem de outras epocas ; 
t~davia se fazem por sua naturf.'Z~ 
dtgnos de mui repetidas memodas 1 
P.ot· quanto vendo-se frustrados as~ 
_su11 o~ terríveis planos do despotis;
rno ~rafl:ce~ :, com as id~~s ': 9-u~ 
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àiítné'n'hiváõ, d·e tifua MonatcM~ 
t1 oivetsá1' se observa . ao mesmô 
fe·rnpó o ~trãr.ito o Bràzil deve ser 
memorad6 aindà l'l'ó's· secãlos· vín· 
áóurbs, êtttn:o o primeiro pttrz dô 
inntH:lo, t_tUé ásylandd estê :P-rincí· 
pe' ~e êóhvêrtêb por e·ste mdt'Jó no 
pã·iz da salvttçao ele Portugal , e 

. de to~la 'â Europa; ou fle)o menos 
aquêlle, quê, pêlo absoluto t.rans· 
torno de'taõ ambiciosas vista-s, Jlie 
n:Ílaqlli'nou l>rigimi'ltnehte o desr:>W 
dâ:léaii'll:in~o, -é des·éoneertn, qtie 
dahi p~t Riá11te expetilfi.entc{taõ. 

Nas cjr?unstanci~·s pois eitl 
q.u-e íl{)s ac'lilavamos por éslte _tem~ 
pb, em -G_u4hto o Brazil tT<ltava d'" 

-~~-prega-r n-9 meios, que S. A. IL 
!h~ fã:vo_?~av~ ·ea1;a,. sua relativa , e 
proporcionada fehc1datle , os nossoS 
b,on~ militare·s Portu,gue~és mar~ 
~h~àv~b> intrelJido-s e valo\'o!'os fJílra 
'é C~mjJo da hôn'rã ·em ·defe'zà ~1e 
j3em; p&lrio·s lareS ; e tu:d'dO~ 13,0g 

~o tos de 's·e·us vi·slnnt>s . Hespan1he>e' 
·a a mesma sorte 'cq u·é ií Corifeqerli" 
~'ãb d<ts ~rop-as Bri\anhicas p·rose'! 
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, gaiãa: a fazer-se eredores dos mais 
- es'tron~lasos l'eu.vores de seus ·tJhe
fes, ·á vista de que he mei f!l:ign~ 
de n0tar.-se a celebr·e resposta dp 
Lord. Liverpe0I na Casa dos Pa:Fes 
a 8. A. .R. o Princ'ipe Rege-nte 
da Gram ·Bt'etanha . ./' 

.. '~ PoPtugal (disse este LaPd) Na
çao pe1:1ca flaàeresa, e talve11, na
quel!e momenta particular, se fez· 
forlfndavel, e resisti<'>' com .bem Sl!lS• 

cesso ás mais hem diseiplinact1as tro
f>as de França. Pequena, 'como he, a
quelle paiz ·; em C('}mparação de ou
tras Naç<les da Europa, C<?Rl tudlilo 
estabelecimento dos E:xerci•tes de 
;P-_o1·tugal foi da maior, cGH13efJUen
eta ; oomo fundamente dos bons 
sueeesses' dos Exerci-tos alliádos .na· 
Penias-ula, e a~em do gera~ sent~
~ento N aeional , ·deu um tgm lil'l• 
htar, ·debaixo de cuja inftuen.·eia 
as tropas Pe:rtuguezas se tem ele
ifcl.o a serem ig4ftes -ás lnglezas . . , 

sta a respo~ta de m":nci~ma.de 
Ler~, aonde etl ( come :J~S~lC~IrO 
Patnota Portug·uez . nã& de.t:Karel ·à e 

I ,, 



·de censurar 6 remate, em quant'? 
.djz·== iguaes ás Jnglezas ==Bem se 
... deixa "er que o Lord não he im~ 
tparcial, pprque se o fôra, pondo 
.de pm;t~ a süa marinha, cujo me
~lijto só ~ be devicjo ~ís circuns.tançias, 
. e snà situ.aÇão marltima' que mes;
.JJJ:O. aínda· com p.arada com a nossa 
.()(i) tet'npo das Conquistas da Asia-, 
:nfí<Y t!ra -~sta cousa.nenbuma, q.u:ÚJ
-4o aq uf.lla era tudo; pondo de par
te, envolto a dizer i 3$SÜn ·mesmo· 
.sua actual marinha, como quer o 
Lord ter a ousadia de faze1· uma 
<tão (Jesgraçada , como. a.bsurda com· 
:paração? 1\'Ias tanto pode o enthu ... 
sia$mO patriotico, em cuja~ circuns
·tanGias Bão sei eu Sf:! diga que at~ 
.se ~póde ·contar por uma virtude, 
A'ju;;tndo este amor da Patria 110S 

.tiã0 . céga , ao ponto de v~r-mos que 
ass~'n nos deixámos precipitar, ven~ 
do a me~ma _ lJatria tâ:obem já vjc~ 
·ti ma de nossas mal fundadas obst,i ... 
nações, por cont:iar-mos de nós o 
que a razão bem calculí~d<4. nos de~ 
~~n~ denegar, 
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• .. ~· · Parece que neste mesmo. te~.,. ~eílecçiies 
~? cabia ao Bra~il darnos o .ouro _;. :~~~e d~ ;~: 
4\' Isto que Portugal appresentava i1anças do 
os braços dos militares, empenhados. Brazil, e 
itla·quella pertinaz e obstinada luta; Portugal, e 
Porém não acouteceu assim · e porl falta _de co· 
flU ~ · ' nhecimen- < 
: e. . ' . . tos polit'i cos 
• . P@rque a 1gnoranma (bem que da parte dos 
qutzera poupar-me a semelhante ~inistros 
r_ep~tição) porque · a ignorancia il- d Estado. 

Jnn1tada de seus Ministros frusta~ 
'Va s~m pre as boas in-tenções de nos~ 
6b respeitavel Príncipe. 
c O Ministro de finanças era a
·quelle, a quem p.ertencia um se~ 
ln~:%ante cuidado e desvélo , de 
lnaneira que faze~do interessar o 
Brazil mesmo primeiro que tudo 
:Pelas salutares medidas, que hou
l'esse. de tomar ·na bem regulada, 

· ad~inistração das rendas daquelle 
Pa1z, o mais fertil, e abundapte 
elh su~s producções , as quaes , 
supposto se não podessem melhorar: 
de momento, col:Q tudo quem igno
l!~ ~!le esta. parte da America ,me
.fl.choaal, ~i.qd~ naq!ueHt;t t.t::~l!o. en.-:. 
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tretenna l'l'm Commerd6 mlili' varn; 
tajoso, e com mailtà paPticulaPicta.; 
d'e aqrreUe do a-lgodão, ass1acar, 0 
do Caffé, suas• madeiras &e. , e 
que atliàa sem a«!J:neUe emcompa,-ra~ 

· vel mananci-a-l' do otr11o, extra·hida 
de suas minas, como de tem-po$ 
l.llais antigos- se e>bservara, e mais 
que tudo se vio nada·F Portug-al eni 
pelagos. (para ass~m me eX]!>·liear) 
daquelle mesmo ouré no Reinad@, 
entre outros, dre EJRei D. João 
V. se,m este mapancial, quem drl ... 
vida de que o Bra:liil bem dhigido 
110 ramo de Fhmmças ]wderia fazl'er 
o contrario , do que e·ntila se pra
ticava; peis que em vez de ajudaF .. 
nos a repellir o cornnlUm inimigo 
da Europa, e depois de Sl!la repuf., 

· são concorrer de lá pa1•a nos reani
mar no estado , em que fle>s achaVJa• 

I . 
mos da neee~;saria eo,nvalecença d6 
l)os-sa enfermiclade produzida pelas 
desastrosos males de uma guerra tão 
aturada, co•mo assaladora de nas· 
sas própriedad_~s ; em vez de tJ~do 
iste, o que a~óntee(i>a ., era que bc~ 
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}'ielo contrario JilQs via mos ôbrigãdns 
à tontriBuir cóm mui avoltadas 
§?mtnas pata as despezas do Bra-
211. De continuo se via (!}l!le letras 
sacadas s6bre o Erti.rio de Lisbe>a; 
8~ pagavão , -alem das irnmensas 
(JUahtias que do mesa)o Oor.ltÍneH
te se remettião pa~a e Brazil co1u 
ó ·pretexto de servirerp para se pa
gar .á tropa, que á custa das ren
i:las tiontiftentaes se havia pat·a lá 
expedido bem fardada, municiada 
ê'lll suas viagens ; e em fim susten
b.vamos do CohtiHente o ExercitG, 
t}ue, empregado rto Brazil, bem 
parecia obvio e regular o ser pelo 
fuesmo manutenido , ponderados 
~s motivos de ·nossa ·desg·raçada si-
llaÇito em semelhante epoca. 

, t Não 'se t'lodtenelo d-eduz·ir po-. 
re:m que 'S. A. R. concorresse por 
este modo para "tão âeploravel sor
t~, qu·al a dos Portuguezes ~o Con .. 
tlnent'é, se pode pe1o ~~nos tirat . 
Umà hem manifesta illa<t·ão de ·que. 
b lhazi1 bem · Ienge ·d·e pr-osperar 
t'!'l'll combinaçaõ wm. os· pov()s , ê 
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seus ' rrmaõs de Porh!1gal soffl·ia (co~ 
mo este) os empêços de uma poli· 
tica, mais fundada na tyrannia, e. 
despotismo, 'fillws estes crimes naõ 
só da ignorancia, como taõbem <la 
preyers]dade . moral , do que .em 
principias, que pelas boas inten.., 
ções, que manifestassem, houves~ 
sem de constituir: assim os Brazi-. 
leiros, como a todo o Portugal n'um 
estaà.o(pelo menos)demuito menor 
infelicidade. 

Dá B. A. F oi neste mesmo anno dé 3 I 3 
R. asyrovi~ nue se p~blíceu com data de 8 ele 

1 <lenc1as ne~ .>-t : 
ce~sarias Abril um Alvará com o fim de a-

' pormeiode balir o Tribunal daJunta dosTrez 
d,ois Alva~ Estados, o qual havia sido creado 
r as: par.a se .em 1.:6 4 I , e coroeçado a ter ex e r~ 
extmgmr . . l D d l um Tribu- CIClO em I: 643 pe o ecreto e 8 
<lal, e redu~ de Janeiro -do. mesmo anno , 4 com o 
zir-se outro. ,fim de admirl-istar os impostqs ,da 

· .Decima, Usuaes, Real d' Agoa, 
Direito novo da Chancellaria &c.&c. 
·até qm~ pela representaçàõ dos Go
vernaçlores do Reino, que es,te Tri
·b.unal era wm dos · qt~~ se podiaõ 
~C(I:1Sar ~ vit?t~ dos po?cos objectps ~~ 



\• . 
~ue lhe estavaõ i'ncumbidos' ' . sem 
damno, ou inconveniénte dq Rea.l 

.s~r:viço, ou da· Publico, tendo S ~ 

.A· R. consideraçaõ a todas as cir
.cu~stancias, que ·:S'e ·lhe· ponderá
rao, e dezejando sim.pli fica r , q uaooo~ 
. to f?sse pos'si vel a . admjnistraçaõ 
,Pubhca ., diminuindo-se os Empre:
.gados, que fossem de sob~jo, para 
-~e applicarem a· outros o~jectos d' 
.lgual, ou mais interesse para o Es:
vtado; 'e reduzi-la a menos' des-peza 
•. P~blica 1, para que .hajaõ mais ren
. d1n1entos, com que acuclir ás gran-
des sommas para a sl!Jsten.taçaõ da 

· g~~"ITa, em que se achava empe
. llhada sua Rea-l Coroa &c. E em 
~ Virtude pois do referido~ por onde 
~e n1aoifes.ta beln 'daramente a boa 
lntença5 do Pl'incipe, houv..e elle 

:o di~o · Tribunàl' por exlincto, or..f · 
. den.ando que· passasse para o Con
~el'ho âa sua ·Real Fazenda· a Ins-

~ Peçaõ. sôbre os restos dos ·Direitos 
Reaes &c. E assim se. fp.z .exeeu

·-·tar. 
. r 

E.Ipedio~se do Rio de J _ameiro 
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· po-r este mesmo ,temp.o outro ·AJi/.3f 
,rsí com fO!ça de lei de 13 de Maioj 
no qp~l o me~mo Príncipe J{egen· 
.te, em attençaõ ao que .lhe h{lvia.ó 
representado os Governaqores de 
P«:>rtugal sôbre olimitat-ae onume· 
>l'O do~ 1\l.inistros d~ Ca~a d,a .Sl!P' 
plicaçaõ, e que visto o dependei 
em grand~ p;ute a pros,peridade 
publica da boa administraç;1õ qa 
justiça civil, e priminal; consegui o~ 
.do os Ppvos por meio dellfl. gozar 
o ~rjgo d~~ Jei1=l da Liberdade ci~ 
vjl e ppliticp., que estas lhe affianJ 
~a@, e segJ.lfi!Õ, e qu~ he compa· 
tiv,eJ qom o e~tado da Sociedade, 
e Segura,.nça pj:!l]soal, e dos sagra· 
dos direitos de propriedade; e que 

.naõ podeQdo Qpter-se taõ uteis van-
tagens, SE'Vl que a referida admi~ 

-Distr,pçaõ cle j us~iça se faça co!P 
.prest.eza, simplicidade, ~ e;xpedj· 
.çaõ; sendo :II!ais que tudo pecessa .. 
.rio se naõ mult.ipliquem os pleitos, 
..antes B·e dimipu<!õ gua:nto fôr po.i· 
sivel; e que se naõ compliqueJll 
com par.ticwar(il~, ê ~sç Q$ad.al? Com .. 
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~.issees, que faz-em .dincil.ll •e :f'm
.Oéllraçado -el.cur.sa d;:ts4~aarlas com 
!ínan.iJes.to p:rejui~o da F,aze.ada :Pe .. 
le ,pa g·a.I'll!eat-0 -de stUper1ll!las •Ci>rdena
-dos &c. Eiíl ·v irtu!ile e1n fim dG 1'--e
fericlo a<tt-en.t-a .sem·r.~re a utilidat!le , . ., r 
J?Uohca de seus v.assaHõs _, q.a-e g.e-
~nia0 debai*0 ~b 1perzo d.e tlildiQ.ia .chi
.C&aa, ·oftpressiv:a a .todos ~s respei
tos, ·.e ..sern.J!>re destr·uc:t-era d~ J:Jea 
~udem,, -e d:·ra·nq·uillidade .de ·.Cida-

. daõ., ha.lJl>v-e por -bem a.q,tae11e J:e.n.i
®Il? P:Di!ncipe ele fa~er ,r.e.duur .os 
.1VIuwis:t11os .cd.a :Casa ·da. S up-pli-ca,Q--aõ 
a ·um. DJ.ilffie·ro ;:~n,u·it0 .mais dimirw
llo, do ~J:I:le até ~,nta.@ -se acha v.a liJQ 

~efer,id<il Tri.bunal,, ,cuja -red ,u~$(aj) 
!Se ''ê eKpemlida ·no:meJil'cienAdo ·1-
"'"'~rá 1!30r •Q tmtlra ·cliJfe_.nea tes ar-tigos., 
(at>nde os .Leitoues podem s.a;tisfaze.r 
ra,sua rcu.rioZiid,acle., o:hs,e.tv.ando ::;;e.m 
-cl·ú,v,iea ,.a:summa u,ti-liclade ., que d~ 
·sein-e}haates pllOYtidenoias d,ev-13111 
rl'eSilliLtar :aos P0r.h1;gm-ez~s , ta~ fJ.r 

trazados neste •rama de Legisla_ça~ • 
.Q Br.az.il ,en.t.r.e -t.ar-a.ta hia pros

?per-ando_ . pt.~o ·.m.o~ ~~.s~i v~l ~lll 



, Opp~em · medi'tlél>s U'íolJem e providenciàs 'c!'~ 
as med i d~s, mesmo Principe t:~ue s eo·úndo )h e 
e boas m· _ . ~ ' '1 o . 
tenções de representavao, · tr.ataya elle de pôr 
S: A. R. a em pratica; esta prosperidade po~ 
f~lta de ~e- tén"!' nunca puclia deixar de ser 
mo .• e sm· 'mui lenta, e vagarosa por falta dé 
cendade · h d . . , 'd cl 
dos Minis- · omens e ,gemo; e stncen a .e, 
tros, que o ·ql!le ohserv·ando os Íl'lconvenientes; 
cer'cão ,I e se que aJli se encontra vão na prol11U" 
aponta 0 ·ção da agrjcultura , houvessein de 
tratamento . . d . ' e 
dos negros possmr-s~ e uma . corager~ , . q o 
sem provi- caracteriza sempre e CJdacla,o Inge• 
dencias &c. n ilo, para q ti e na pr.esensa destg 

amavel Príncipe _representassem iw 
trepidas aquelles Inales, que faze!íll 
o atrazo de semelhante ramo, e seJJl 
o qual n~o podetá · em tempo a i"' 
·gum ser :fl.orecente o BraziL; e 
vma qas reprP.sentações inter.essaw 
'tes (Jtilvia · sf>r aquella, q':le a justo 
titu~o ·pretence ao tratamento doS 
negros' Gf'sde que estes são desem~ 
barcados no Brazii, o que melhor 
·se pode saber péla seguinte· ,reJa\<ão 
do que lhes acpntece .. 

Aporta annualmente- um sem 
in:tmero de ·escravos ,L. h~nsportadá)l 
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~e toaa a costa fla Africa ao Bra:til ; 
e parece q u·e ·refolegan do a h mna.n i
d~de opprimida, setia um dia de 
tnunfo, de gloria , e de prazer para 
a llleS·I'frla ht~man i dade, que, ·esca .... 
Pan~o a tantes perigos, entrasse no 
Ch.nstianismo, no centro, e na 
lH11dade da Igreja: porém não sue ... 
cede assim ; pois nfú:> sei se . diga 
que o resto de seus dias ·he ainda 
111 ais desg·raçado . . · 
. .. Desem barcada esta grande por
ç.ao de escrayatur~ na A merica ; he 
conduzida para Casa do commum 
Senhor, que tãobem o he do navio, 
e de .tou.a a negociaçaõ. A lli para 
ser Yista de todos, saõ os escravos 
Postos, e mandados asser:1tar em lo .. 
tes, e com sepa r~tçaõ dos .grandes 
;los pequ enos, elos prelos maiores 
e lbe~ores, na rua pela frente Ja 
JlroJ~rtedade do· senhor;· e quando 
~ noae se faz preci:so ser recolhida, 
l'e . 

pousa em grande Armazern ter~ 
~eo, que fica por baixo da pr~prie

ade senhorial. 
Quando esta porçaõ de e~_craYQS. .Fa2i7se a. 

'l'O}lo IX. E 
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chega ao Brazil , pem·sa ·comsigo, e 
bem , que entralíldo na tena pro' 
mettída da abundancia, .e da f-ar" negros, e 

das cruel- tw r a , nada <]b,e dev1e faltar ; poréll1 
dades, _q'!e o co:ntra,rio lhe acoütece; porqu~ 
se praticao por -se querer I:iq.uidaJr a negoc~açao 
para com l ...1 
elles, assim pe a menor "t.espeza, a m-esma es· 

· quando de- era vatm·a se conserva sem novo ves· 
sembarcão, tuario: e -encontra a econcn~lia -de 
co~o de- umas escaças r.ações, ~l!lre de orcl~,.. 
pOIS de · "' r ' d JJ I';. vendidos. nano sao 1e1tas a que' · es marh'l 
deseu mão meliltos, .qaeoCapitaõfez durar per 
trato nas ·l!I1Jil1a -ptrovidencia pa•ra maior tem-po 
molestias da vjagem: e n~ t-er·ra da abtmdan• 
.&c. dancia, a onde tu-do h e barato, naô 

se sup_re me1ho.r a l il1al tratada -escra· 
watura, ql!le acaba de nma taõ a
longada viag-em. 

Neste Sl:lp>primento -naõ entrl.lÓ 
os senhor·ios d.ella; p0rq·oe todo o 
seu -fim, e in-ten!Jo vern .a ser gastar 
o menos possív-el,- e pôr fóra calll 
;venda a meslha ·ese•ra-vatnrá'; aos 
enfermos mandaõ ás -vezes pelos seo8 
interpretes' que' qwando sabire>JII 
para a amostra da C0itl pra , d igaô 
aos no~os Senhores -que estaõ ·bons; 
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1\o que saõ faéeis; porque cuidaõ; 
que vaõ byscar melhor fortuna : de 
sorte que da cama do chaõ, aonde 
se achaõ gravem eu te enfermos, saõ 
levadgs, e passados aos compradores; 

· e por conservarem por mais algum 
tempo o segredo da mentira, até sue
cede .que polileo dura0 em poder de 
tercei:ro; e naõ.daõ tempo a serem re
fugados, e na fraze do Brazil engei .. 
t.ados, em observaneia da Ord. cio 
~w._ 4. tit. 17 no principio, e no 
~ ~, e 7. 

Quando porém () lote da. amos• 
tra se rec0lhe inteüo, por Rue Re
llhtun dos escravos· se · c,:om~t'ára, 
?U se escolhera outro , que na~ se
Ja o enfermo, tqrna a escravaefrra 
.Para o mesmo aotiJYO lttgar; e o eu~ 
fermo por necessldáde outra vez 
Procura o solo te1 reo do Armaz-em, 
"}:Ue · deixara, e se vai unir aos 
~ais, que soffrem as mesmas , ou 
dltferentes enfennidades. · 
v· Pela maior parte _assim co~o 
lVem, m-orrem ao cl.e.samparo. Nao 

se chama .l:Vled.ieo _p>er dois pr.inci-
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píos: 1. o ·porque te111 bastánte dí:ffi 
culdade em vizitar, e curar os pre" 
tos: 2. o ·porque pela pàga, que a 
Senhor hade dar ao N1edico, vei1l 
a escravatura a ·ficar mais cara. E 
o mesmo a respeito dos CirurgiõeS· 
Assim a escravatura vai a ser en
tregue a uma alveitari;:t, qual he 
a dos pretos sangradores ; e são 
estes os que de ordinario se chaJ 
mão , quando de dia em dia se 
vai sumindo por effeitos da morte 
a escravatura para debaixo da tet:· 
ra . Estes sangrad0res são os pessJ· 
-mos Cirurg·iões, qu'·e emb·arcão pa:' 
ra a Costa de Leste. · 

Huma cama no ' ch;lo 1 urnas 
escassas comidas, ur.n fastio, nas· 
cido da enfermidade, as mesmas 
·enferm1dades desamparadas , pro· 
curando a aniqullicão do homeJ1l 
escravo, o m áo trat:o em geral são 
as cansas , que levão em carla u ili' 
anno um sem numero ele escravoS' 
á sepu ltura. 
. Manda-se em lotes passear pe,.; 
.ia ·Cidade a es~ravatura para o fif!l 
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·de ser eÜa mostra<il(l para a venda , 
e pára · a fazat· particiP,:1nte de um 
llovo ar, que a refaça. De cami
fho he ella levada ao mar, e aos 
agos, tanques, e fontes, onde al

gumas vezes se lava. Passando o 
€scravo pelo titulo da venda a no
Vo Senhor, el le se persuade , que 
esc~pou da oppressão; porém de 
0~d1nario, ou se empregue nos s~r
:"~ços .rusticos , ou urbanos, está 
~lvendo em um continuo martyrio .. 

e o escravo se occupa ·no serviço 
Urbano elle sim he mais be,m tra.
t~do pela comida, e pelo vestua
tJo ; . porém se h e com prado · pa1·a 

.·servir a casa, hade dar conta de 
todo o serviço della com repartiç~o 
•das horas, ~ he · um :fiador eterno 
dos bens da mesma Casa. · Se em 
alguma causa descrepa, ou quan
to faz, não se amolda a um genio 
selllpre prevenido contra o humild~ 
·€scravo, hc logo mandado castigar. 

Os escravos metidos nesta tor
~ura, ·sustentando o horrivel com· 

a te da vida com a morte, t~e~ 
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.mend0, e send0 0h;rigadds a ·eorrtJ 
·pareeerem a miudo com0 :téos ;. al· 
-g-.uns tGmão o folego, e morrefl1 i 
ou tr0s F),r,eci p1itão-,se das jM1llellas,, 
níllui .t~s se degolão, ou•tros se Jall' 
\çwo Mohem aos )3o.ços ; e em fiilll 
·alguns ele11es 11natã@ os1seus geJiJ·l~o~ 
!l"es. · 
· ~üand.o e •es1crav0 eneon~ra 
S-e<nhor , •EJtle seja mais 1iluJ:11J,anc>, 

.. qu€relít.do este ainda assirn vingar~ 

.se dos. leves cribnes, o faz veneler 
à ·Se!il,h®'r no mesmo paiz, .que tem 
a .b"àma de r.igo.r@so; .o qual por es· 
·1fe p,rincip.1o o c01npra bwrat<?. Eis 
~ql!.I 1Í :a as['>ereza cons~itlllimlo uJJl 
~Q>Vo M .m<D cte Comrnerc.i®, e daN· 
do 'causa ao cor.rtra-'ho. 

Qrua~ti1'0 alguns Senhores nã@ 
lqtJNem auvir em Casa os ge-m•icl0s, 
-e vê'r ·con;.er pelo chãe o sa,Jilg~e , 
'p~ocmrãe que na Ribei•Fa seja cas
\'f}Ílgado o •escravo. 

EH fleria ·)i>Or um grand.e pre"' 
1nio do 'lillet!l t.ràibal:ho, · se a minha 
voz , ao menos por efii'eito d ·e u.Jll 
-éeho, ~gdess-e c.h.egar ·a.l•ugar, doJA-: 
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de emanasse uma earta da se1rviçe , 
que adve.rtisse, que semelh<~tntes . 
lugares são para administJrar .i.!lsti
ça; e arreeadar a Fazenda Nacio. 
llal , e não para se ,executar{f·~ as 
Senttenças priva das (!los Sen~?res· , 
~orque o probibe ·a Ord. do h v. 5 
tit. 9 5 § 5 • e o Decreto de Set:etn-
b ' ' rode 1693, que veio fa.ze'r enten-
der, e concordar o § 4 da mesma 
Ord. 

Os escravos, que são eompra
tl.os, e· destinados pa.·ra o serviço rus
ttco , no q•~al se occupão, e de 
qtl·e se faz necessaria a maior par
te da promução das fabricas do 
Brazil, alem de so:ffrer todas as re
fe~·idas ineleiiF.Iencias, ainda acres
c.e que lhes taxão diariamente o 
trabalho, a que chamão tarefas; 
~ lílàe> as eoneluindo, são logo por 
lSSGl .castigados. Não lhes dãe ves.. 
tua no, :nem sustento; e lhes dão 
o sabad.o livre, e terras para po- , 
derem trabalhar , e. ganhar o sus.;, 
.tento para toda a semana, poré1n 
~ste aystema. de eeonomia uã.o PQ: 
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de Sã!r desempenhado, nem canse~ 
guirem-se · os tins só apeNas pensa~ 
dos. 'Por isso r·arte desta escrava~ 
ü~ra se 0ccupa no furto das novi~ 
clades, .que os outros plantão; e d'al~ 
li só se p0d·e tirar por concl us5o· 
que eHes tem um dia certo p~11·a. 
furtar · · 

Eis aq121i como · a respeito dos 
negros se pensa no Bra~i1, e como 
os grandes proprietarios se tol·ni'\'o 
uns .pequenos despotas , tyranni
zando sempre agueJia ·raça infeliz 
dos negros, que pensando lá na A
frica; donde sabem , que vem ser 
felizes na A r:nerica, não encontra . 
mais do que t.yraunos, e apresso~ 
res da hmllaniclade, oppondo-se por 
este ~odõ _~í prosperidade de seus 
propnos pa1zes. 

Prosegue- · Prosegujndo pois na mesma 
se na or- ordem ChroaJOlogica, e no mesJiiJO 
dem chro-
nologica, objeelo dos negros, de que acaba-
l)a~sando mos de f.11lar até o fim doanno de 
doanno de i'813 ·, passamos a enumerar, e des· 
DCCCXIIJ crever os acontecimentos do seg·uin,., 

':Jlara de te flnno, mencionando as salptarea 



: :foo :BnAZIL~ · ·L1v. xin. 65 

~edid.as, que o Príncipe RegenteDccquv, 
adaptara 'por meio · de. um Alvará em cuJo ~~n-

. N ., no se pnn-
com forca de ]el. de 24 de ovem:. ~ipia a vêr 
bro' ~a fi~ de serem remediados ai- o que S. A. 
guns males que tanto concorrem a. R . provi
destruir as 'desgracadas turbas de d; bneiára 

• so re o O• 
~~g-ros, e que a avareza dos h~mens bjecto, de 
lUI_fj llos, e inimigos da espec1e h u- que se aca~ 
lna na pareçe recrear-se em atro,pe~ ba de. fal-
la-]08. lar. 

· . TendD por tanto S. A. R. e:n MNenoio
Ylsta que o numero dos habitatan~ naot~ ·~e os 
tes d B . "' . d mo 1vos o razil nao . era proporclün;:l o imperiosos , 
á ya~sta extençaõ daquelles seus D~~ q~e o]Jrigá
~lltlJOs ; e que ·por coqsequenc1a ra~ S. A.R. 
:tnsuffi.ciente para supprir e effei- a iazei pro• 
t · . · ~ ' ' mulrrar o 
Uar . co~ promptidao os empor~an,. Alv~ra, 

tes trabalhos ~ que em mm dtffe- proposto a 
l'entes parte~ se haviaõ já realiza- dois ~ns. 
do' taes como os de aberturas de qoe sa~ a 
com . . . . prospenda-

rn.umcações. In tenores , ass1 m de do Era-
Por terra, como pe-los rios, ,en.tre zil, e 0 bom 
e~ta Capital, e ·as different.es Ca,. tratamento 
JHtanias daqueHe lmperio · o auo·- dos esc.rq.~ 
rn t - ' o vos. en o da agnciitlLura em ge,ral, e · 
e·m/ particular as , planota.ções de ca,. 
klh~unos, de espe.eiar.ias., e de ,outros 
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generos de grandt~ importancia' as; 
sim como de mui conhecida utili· 
da de já. para o consumo interno, 
e j é\ para o fim de ser promovida 
á pl'oficua ·exportação. Da n:tesma 
sorte se lembrou o mesmo Princi· 
pe dos Estabelecimentos · de Fabri~ 
cas, que havia promovido, e feitó 
estabelecer p.or seu Real mandado; 
da exploração, e extracção do.s pre· 
ciosos productos dos Reinos mine~· 
ral, e vegef.al; artigos sem dúvi ... 
da, (1e que abunda aquelle ditoso 9 

e opulento paiz; muito partlcular
men,te favorecido na distribuição 
das riquezas, repartidas pelas ou .. 
tras partes do mundo. 

Depois finalmente de haver 
memorado as ordenadas disposiçõe!J, 
cumo proficuas ao Brazil, e as en
.comparaveis proporções pata seu 
.melheramento; e especialmente 6 

be1n da população do . mesmo; e 
r€fiec~irido ao mesmo tempo que 

·não era possível o observar-sere-
pentinamente tão saudaveis €frei
tos ,. . como para (i) futuro se . eleve~ 
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rião experimentar; pois que (se
gundo a ÍJilaJ.teravel @rdem d.as cou
sas) só podia isto acontecei' pelo 
s~ceessivo tracto d0 tempo ; e (a
lem de tudo o peJilàerado) como 
•para semelhante fim de prosperida
de, e melhoramento se fazi.ão ne
cessarios braços de operarias, e tão
bem se proporci()navão áquellt"s tra
·balhos, e serviços, . muito melhor; 
<jue quaesquer outros, os negros 
.J\fricanos, era da sua intenção Re
gHL o procurar todos os meios, qwe 
coadumamlo com os sentimentos de 
·hun1aaidade, ptnessem os mesmos 
®~gros a Gubert() cl0 tyrannieo ar
hitrio até alli praticado contra es
t~i infelizes: assim com vistas com-

Inadas d' in teres.se eom a pieda
-d:e, ql!le caracteriza eS>tle humanis
sun? Priacipe, t@mou eJle as mais 
·l!l~e'l.s medidas para que fosse pro
lll0vida a a,gricultura , e toda a es
}!>e~ie d'I udustria, proél!J,rando p0r 
•llilaior massa de trab-albo mai0r a
hmrHda·ncia de producç()e-s . 

. Di:vide-~e o Alv1111;á ~ d.e. qu.e hei Mestr.a·se 
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como a- fallado, em varias 'e differentes ar.; 
quelle Al· 1 • cl I d , ~1gos, que to os, senc o oze, e 
v ara se re- , . d 
funde todo muitos estes assás extensos, sere--
om ~rovi- fundem naqueHe mesmo objecto, 
denc1as. e de que anteriormente fallei, sôbre 
cld~r ;entle- o máo tratamento dos negros ., e co~ 

10 as y- . 
1-annias, mo_ emanados da doc;m;a, e fi1an tro· 
:praticadas J?Ícos sêntimentos de um tal Princi
coutra os -pe, relativos ao remedio, que por se
negros. melhante modo devião d'ali por dian~ 

te experimentar os ·flagelados pre
tos ,ficando assim supprimida a sor
clida avareza dos que os condllzem 

' das Costas d' Africa para o Brazil, 
e aquella de todos, quantos inte
-ressão em semelhante tra'fico, e que 
·na crueldade, com que es baLão, 
havião fundado os lucros destacas
ta de negocia:ção. 

Falla-_se. A ttentas as 1·azões, que a este 
dos ~Jfle- .tempo bavião s8hre o Co'mmercio 
reutes mo- d · , t l . t 
dos depen- - a es~rava · ~ra, .re at1vamen e ae 
arem quan- Governo · Bntanmco, he este ulll 
sto á escra- ·ponto bem delicado, e de summa dif.:. 
v atura • . ficu.ldade o comprehender-se; e, que 
como obJe- . . c.. · . 
cto de. _por Isso J.JZera nes~e tempo a maw-r 
ComHie_r~ llTIJH'es~ão no.s ammos daquelles '· 
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que se emportão ~n:ús com os ne- cio &c. e 
gocios das cazas alheias, do que se _retspon-
t J a 1s·o em 
a vez com os das SL!as. - abono do 
. O Príncipe ordenou o que po- procedi

d ia ordenar, como Principe índe- men1o de 
Pendente; he verdacle que a escra- 8 · A. R. 
"Vatura he sem contradicção um gran-
de mal para o individuo, que a sof-
fr_e; mas ( além d~ que os princí-
Pios de filantropia, com que a Jn-
glaterFa imaginava de haver atrai-
do o Universo inteiro, apparecem· 
d_esrnentidos á face do mesmo pelas 
'\listas, que· todo o homem 'cordato, 
e prevenido sempre contra maq ui-
·nações de tal estôfo, descobre logo, 
apenas corre a cortina, que na ap
parAncia lhas encobrira ) além de 
tudo isto um sAm e lhante mal não 
foi introduzido p elo Governo actual, 
e a te ntativa de o cortar immedia
tamente pelas raizes , · produzia 
sem duvida outros males talvPz de 
tna_ior consequencia; e por couse-
guinte he mui recomm endave t a 
}:>ruclencia do Governo do Brazil em 
llâo atacar directamente o trafico . 
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da escravaturra. Houve neste tem>; 
po um redacto.r etn Londres, que,· 

. desg-raçadamen-te a~Jthorizado pe1a 
protecção do Embaixa<!lor. Portu
guez, malildou para o Bra~il uma tra-. 
ducção Portugueza da Consiituiçã& 
de uma Repumlica de Regros; mas· 
os homens €JUe melhor pensav,ãQ n@· 
Brazil, o<msíderavão este pap.el co·· 
ffi(i), devião, e ~leputavã0 como pm"' 
ducção de . um~. cabeça est1:1Ha<ila 1 
e illudida fantasia. . 

As l-eis d,e todas as Nações ci ... 
vi]iza.das olhárão sempre para a ex..., 
istencia da escravatwra como um. 
graFJ-de mal, mas todavia, SllJ!>postG 
seja por toda a Ellll"opa civilizada re
conhecido este n1al, e mesmo hoje 
até no Brazii, por onde as Juzes se 
tem propagado não deixe de haver 
qaem , reconhecendo, os direitos da
hberdade do hemern ' se condôa da: 
solite cle iam ~os ~ nfe]izes, suJeitos á· 
tyJ!a r.u1a escra vidà@, vê-se que siJJl 
p:ar.a o futuro Se deverá abolir de to·. 
do no Bra.zil, como se aboho em 
Portugal '· .nos Estados-UnidG>s da. 

I 
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America, e a dos lndios naturaes 
&c. 

E de mais @ G0verno do Bré!-
zil, se ainda a pr011101Ve, he someQ.- · 
te pela uJ.·ge.fltissima ne.eessidade, 
q·ue tem daqu.ell:a ~;ente~ e que s6. 
P0de obter de semlillhant.e maneüa ;. 
perétu para mostrar quant? ·S~ em
penha na ccmservaçã0 illesa d'o!-ltros 
1,gt1aes direitos clo home1n , q uae~ 
(')g da s;ma exi~Stenc,ia e conser:v:aciio 
cl~ vi.dà, fez pr.omuiga·r ~ referf<>i.o 
A I vará· com força .cle lei , pa~·a se da
relilil proiVidencias, qu€ a este as-
sumpto se tefer.em. · · 
· .F'(j)i p0r e&te mesmo pe-riodo qoe H e chama-
l'l·co-nteceu a morte do ·Conde das dMo. n_uvo 
(' 1 · • Jnl stro 
Ja veas , e que deJ'Kalliclo v.agG o para os ne-
luga~r de 1\lf-i.nis<tro e Secr,e.!ario d' Es- gocics ela 
t111do diDs Ne.goeios -da J.Mari.nha, foi l\hrinha;e 
c;ha•tilílado A ntonie d-e .A ra:ujo pa·ra se coudue 
1.., • a <wnven-
ua.v.er de desem.penhar <DS trahalhos ç1ío de f>z,_ 
des-t-e et;p;p>;l>ego. · ' : riz, 1~ o qué 

.Conc'lu:io-se entãc:> a .con:ven,ção se fa7.e m 
das :P·ot.en,eias >helJiz·.e,mun tes .e.1n Pa- a lgflum315 

. ~ re exoe" 
1'1~, s.e.m q.ue aHi h0uv;esse 111Ullil Pie- &c · "'' 
tlqpote.ncia.r..io tP.er.tug~z 1 ao q~:~e ' 
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l'espondião certos homens de mêg~ 
q uinhos conhecimentos, e apouca"" 
dos sempre no modo de pensar a 

respeito da sua Patria. 
Não ha Portuguezes, por pouJ 

co instruidos na historia de sua Pa .. 
tria que não saibaõ as proezas de su .. 
as conqu~stas, em Africa, e Azia , 
A língua Portu.gueza na India será 
1.nn monumento da glnria dos Por-
t.uguezes, que talvez permaneça até 
depois de seculos de revoluç(1e.s nas 
Nações Europeas. 

O que porém de facto aconte ... 
ceu então foi que a Nação Por tu-, 
gueza não figurou, como cumpria 
que figmasse naq uella Convenção 
já mencioaada. . 

Faz-se Com data de 30 de Setembro 
men~ão das de 18 Ui para 14 se p ll bJ i Cé:Írão 09 
provJden- . · 
c tas dadas segUJ~tes Alvarás, um Jze ntando 
por dois d e quaesquer direi~os d'entracla, ou 
Alvarás . sabida, em todas as Alfa.ndegas dos 

Estados, e Dominios de S. A. R. 
as mam:facturas de sabão de azeite 
de Palma, e o mesmo azeite da Ilha 
de_S. Th_omé. Outro com. data ~~~ 
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~3 · de Outubro, ordenando que em 
, tBdas as (erras de Portugal, ~ Al
garves " em que ha Juizes de Fó
l"a _se lhes annexem desde já os Of
fi.cJos deJuizes dosOrfãos que não 
t~verem Proprietarios, e os que os 
twerem, quando forem vagando, 
Por fa lecimento de.l les , ou pelos 
haverem, perdido por sentenças &c. 

·A 27 de Outubr(i) do inesmo 
anno se expé>dio tãobem um Decre
~' ordenando que os Professores 

egios de Filosofia, e das Esco
las das primeiras letras gozem de 
apozentadoria activa. , da mesma 
8?rte que os Professores àe Rheto
l' lca, Grammalica, Lalina, e Gre
ga pelo Decreto de 3 de Setembro 
de ·l757. , · 
· Por esta mesma Epoca se ob-
serva dos Officios militares e ordens Faz v~ro 
do dia do Marechal Beresford que Marec.hal · 
as t I) . . . . Beresford . ropas . 01 tug uezas, emprega-· que . a~ tro·· 
das na expulsão dos Francezes pa- pas Portu· 
r~ lá dos Pyren-eos, e de cGlll~Ína~ g ll ~zas _ri
Ç<ao com o Exercilo Br.itanrnco , vaiinvao . 

To I\ com as Bn . 
10 IX. F 
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t.annicas; e laavião l"i\:aliZ41ldo e:om este-,. eoque;tí 
mostra sa- Hlhmo aeto de g l!l(Ura até ~ql:leH0-
tisfaça o pe-
la volta das tenn jJIDI nâio foi para as tropas da:s 
tropas para 
a sua Pa
tria. 

d.uas NaçGles; ·e faz- vê~ o mesnMJ' 
MarechaL (i{Jl!fe e1ke sezlte a maiJs yi
va sa.tÍisfa:çilio e0'm o pvospe'C'Iio,. qrJe· 
s.e app,resenta a este \~al1i))roso Exer:
eito de vol,tar para. 05l seus· lares, 
t fe)Jlt€lo- s:e cube~rtm. ~e g:l(iJ...-ia,, · e· aal
<ipui:údo a. ad.mia:açiiíe, e 6}Stilil'la de 
seas Alli ados.,. e· da Euror.1a:.. 

Volve aq Sá a: ord-ern chrono}ogica., cte 
objecto dos A!tll'e Jla.v,emes dótaGie;;. mã0·, HOS F\f.r" 
escravos do -1 y-
13razil, por- cllerita deS!C t!Ünar . o inseri'tl!Jíl'OS ain êllli 
que <lssim o m:ate.x;i.as, q~ :semrdo 11elaUjva..s á e.s· 
demanda a t:!lMtvat.ura. dost neg11ms·, de q.ue <l(tÍ~" 
cbronolo- ma faUám.os: , todavt<ll se v~ão d&s~ 
gw abser-
vada; e se cnevendo. pdél/. rnesmat CllrJem, ~ · wor-
expõem que forão acrescendo em .s@U áe"' 
um fac_to a- s re®:tvo6vim ·e~ to, e mrtJirt0" tn<iliÍ•SJ ago-
çc;mtecu!? J>a , @ffefee.en da-se-Qille· a 0.€eas;ião· ftPJ. 
na Bah.Ia,, c.. t .. d B 
que aqui hei ro:~uar o; roct0 acop ee:.ti o n~a~ a~"' 
:rclativo. h~a ;. e • vtem a S<ell1 <IJ!UID, p·t~6)_ptJUl(!~ ... 

sre:. a~g' hl'liUats: EnHbat oaç('Jes. a. sw'Wll~ 
p-;:m:~ a C,crsta de' .1\'lrilna '· a. :fi~zer O 

· C Gm m eca.ill>l d0s. OJ~ravos, ~dirã:O 
a competente· licença ari. G(i}we:rNa~ 
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d0~, o qual antes d~ a ÇQnc~deF; o ... 
bngio u os Mestre~, ~ os l)onos a 
~ssignar l!lln , wnpo ~e pãp .t~que .. 
rerern coq~a alg:Ulina na Ç@t.te, ou 
ln1 In.glaterl!~-.; 'nG ~asG d~ q!Je O$ 

ng·le~es, os a ppres11ssem. . 
Se o tr~·t~do )?'q>l'~lilil p~rr1p1~te ~ 

{}!H.I_os Port~:1g1:;1eze,s vão fa~et' o -C<iH~
lU.eteio dar escravatur'a a c.el't€ls lu,.. 
g:ares d~ - Afü~;~· ; ~e a.~l' ~i~ - ~o pai:1 
f~ze~'ll l.e,g,~-1 e~;~t~ trafiaa, ~ntfü0 o~ 
·Part,t.c~;~l@,r~s tiruJJão p Cti:irn:~t.<i> ~€ ser 
~nfor.ma.clo~ .~ létr~ ~ es.peÇi<,l.l~~ntj:l 
l}il@r .•. ul.lina pr.g~cl_a.rpa,~il9 d(} G·9 ·V~l'.po 1, º:tJ Por -Ç)utra mpdo auth.en..ti~.o q.,9S 
h_~lit.es, ~ eo.líldiçpe>..s, Qor~ .q!-1e p~ 

-d~a~ entrac aw Conr~l.t~erc10 cla es .. 
~-rava[t.u~'a",' e ·êJm .. qiwt~ s~ ~(i)~.!ilÍ~l; ... 
-li~~r~r:n ~pm isso ; J~m direito a e ... 
-~ 1 §'tr a j;H~~.L~cção do ·.~IP .IJ G.~v~r~tÇJ 
-c~tll.~ra t(j)d1a e qw,~·lq__~,;e.r tf0rçq _N_a,. 
.CJQ,IõJ,aJ,, eu E!$tl'.~·r.l ·g~úa; !:! o Go ... 
-~,~ ~·Ll_o j <~t;lil ai(s ~e.v~ e:m !sem e I !) a n t es 
Gll1c~;~ns1t~nci-as o di .I'~to ~e €!!~jgi;L' 

-tet-l~lo ·de .PíM.'Ü-ç.ul_a.r!3s, q0e não re~ 
"'-1:~-~~rerãp {i swa .Ce>rte , .pez:n em I1n .. 
~la~~r~·a-, .Ci:l;S;9 9'$ Jila-~iQI3 í;l.:f·n;la~..s 
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-Inglezes lhe fação alguma violen.i 
'cia. Seria justamente o mesmo ca· 
so , se o Governador obdgasse aos 
viajantes; q ue vão da Bahia paréJ 
as minas, a q ué assignassem u!ll 
termo de que seacaso acontecesse 
{) serem roubados no caminho, naÕ 
accusariaõ os salt.eadores rios com· 
·petentes Tribunaes ,de J ustiçá. 

Referem- · He pois _por occasiaõ de fallar 
se alguns desta ma ter.ia que eu devo referir 
resultados . N • 

da abolição o~ resultados de tao H? portao te o· 
daescrava- ·-bjecto, . eassumptoespmhoso, que 

. tura, que por toda. ~- Europa, e mesmo no 
fez 0 as- ·Braz11 servia de pasto a mf!bare$ 
sumpto das ··d ~ ~ . • . 
mais com- e qm:s toes , e çonLIOVP.l c tas. 
plicaélas Para a total abol-içaõ da escra." 
controver- 'Vatrna, e .de -s~u Commercio por 
c~as equ;s- -coriseguin·te .. concorriaõ as Iloit:ll1' 
toe;; na Eu- . · ::. E d S 
rapa. ·cms 1nawres oa . nropa ; e to :l 

·estas hiaõ de :tccordo; e forçosaBJt"IT' 
· te devia Portugal ficar envolvidd· 
: No Parlanijento Britannico se 
·-agitou com to.do o ardor esta ques· 
-taõ : o I m.perat.lor ela R ussia acha· 
-va-se incl inado á favorecer .esta wes· 
~ma ahoEçaô :· a Austria, e Prussif!. 



lH>n;~um interesse tomavaõ em con
t~ariar essa n~edida :. a França ha: 
VIa .de alguma sorte acq uiescido, 
e p0r. eonsequencia bem manifesta 
fica a ·sorte de Portugal nesta par-: 
te, cuja Potencia 11aõ. pod.ia por: 
f~rn1a alguma, att~ndendo ás._ suas.· 
ctrcunstan.cias, obviar. a q,ue s~me-:, 
~hante Commercio, ao rnelí.los.( cornq 
Já disse) para o futuro naõ fique de. 
tod(') abolido," tr.atando desde já de 
servir-se de medidas de brandura 1 

~ humanidade para com semelhan~ 
tes escravos , sendo isto (como taõ-; 
~~m já vimos) o que principiou ~ 
P~r:-se em pratica pelas boas mten; 
Ç.oes d-e taõ humano, como pruden
te l)rincipe. 

O Governo do Brazil sendo As cruel~ 
.. ' 'dd d cotuo he, de natureza militar tem Ga es 0 

· · overno 
.ttdo, .e por ?esgraça dos Pertug-ue- de Capita...-
zes amd~ tmha nestes tempos Go7 nias do 
Vernadores, cujas acções, -. e con- Brazil .•. co.: 
ducta parecia, mais pn!>pria de Ull) momihtat: 
·Nero, ou de um Caligula _do que ;e. M!nist,r.os, emp1•egados p~r UI~ 

nnc1pe d~ taõ piedosos se~tp;nen; 
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tós. A hiniia bonda.âe -porém desttJ 
mesmo PrinciJie, que servia aquel· 
les hefarios homens, pára delJp a· 
buzare.tn, fazia que pot t'SÜt ma~ 
neira inventassem eJies uma nova 
Legis·Jaçaõ, dictàda pelo seu arbi~ 
trío e capricho lembrando-se por 
(!xempló~ I: Ôé passaportes pará 
ü de umas á outras tei-ras nomes· 
mo êlistricto com iudizive·I vexame 
tios Povos, e ~nterrHpçaÕ das co111· 
munjcações ineroantís, arnigaveis, 
e de fã mil ia; e i·sto coin ela usulas, 
é ci'rcunstanci~s ( prü~cipalmente 
a respe1'to de. mulheres ) de uma 
~-troc1dade, e despotismo, de que 
~penas se achaõ exemplos no Go
ve.rno, e Legislaçaõ ele BGJ'ilaparte. 
~: 'ínan<Jar paga-r dividas entre par~ 
tes por execnçaõ mili t a-r, sem pro· 
vas, ou qüalq'l!ler oHtra fonnalicJ.a· 
-de de processo jt1c!licial. 3. o obrigal' 
um homem a cazar p~lo állegado 
cün1e deseducça0, !Sem ouüo p1:o"' 
cesso mais , do <!JUe a prizaô, e 
eK-e~ecuç>à.o miJitàr. 4. 

0 lliflandar 
prend-er um ia4ivjdtie por ter :mo"' 
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.\'ido a -o\utros um pl-eito em justiça. 
5.

0 

soffrer que o seu Secretario le
ve propinas arbitrarias por varios 
actos , que devem .Jber grat1's, e ex
Ofiicio. 

Estes , e antros semelhantes Continua 
Vexames tem feito fugir a gente em 0 mesmo 
P d C . . d C assumpto, oran e parte da ap1tama o ea- fallando 
rá ao ponto que o termo das povoa- em particu
-<;ôes de Milag-res Villa do Crato lar do Cea-' ' , ~ e Barra do Jardim e outros estão ra, e 1azen-

. ' do refle-
quast desertos. Da Serra ~o_,s Ca- xões gene-
vallos, termo de Icó, sah1rao de ricas, e re
lnna VE>Z quarE>nta e nove familias. !ativas a 

O total das pessoas, que tem t~fo 0 Bra~ 
EHnigrado desta Capitania para as . zl • 

de Parahiba, Rio de S. Franciscô, 
e Pernambu.cci, se calcula em mais 
'de quatro· mil almas. 

Quasi todos os homens doBra
zil pertencem é. tropa , ou de li
nha, ou de Milícias , ou de Ordé
nabças ; e como o Governador he 
Commandante em Chefe das tro
pas, não ha Cidadão que possa es,. 
capar do seu despotismo, justificá
do pGl' esta s-uj-eição milit ar ; aifl!-
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ela quando faltem todos os mais pi · 
-textos de jurisdicção. Ehe porisso 
mf'srno que se observa mui c1al"9.
mente ser esta existencia do Bra;
zil a mais precaria possível , ef~ 
quanto alli se não mudar de seme
lhantes maneiras de o governar, e d,o 
n1esmo modo, porrtue no princ.ipi9 
de sua fundação se praticára, üa~ 
tandl!> aquelles tristes habitantes, 
como Colonias em presiclios, e guar; 
nições militares, vindo a ser areS." 
peito de taes Governadores e Che
fes, como a respeito de um Ex~r .. 
cit0 se podem considerar os vivan
deiros, sempre suj eitos ao arbitri9 

,nlilitar, que de ordinario se torna. 
oespotico, para spbj ugar quantoS 
lhe são inferiores, sem mais contem
-plação alguma que a das ordem>, 
-qutil recebem ·, para 3S pôr em prortl-
pta execução; pois que do contra

·rio cdntaõ Jogo com o castigo, aon
-de se lhes naõ admitte justifica.çaii5 
alguma ; e eis o estado das causas 
no Brazil em quanto a seu barba
-rq, e oppressivo Gove:rno, e don-

. . 
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·"tle taõbem dimana em grande pali
te a falta ·de braços para seus tra:
,balhos, assim peJas continuas emi-
grações dos Nacionaes, como 'pcm
·que á vista de taes barbaridades 
se atemorizáraõ os Estrangeiros , 
'que talvez al li concorressem a es
-tabelecer s~ proficuamente , e ao 
lllesmo -tempo unindo-se aos inte
resses da Naçaõ Portugueza naquel-
les deliciosos paizes. · 

' Em quanto porém aos res-ulta- Men~io· 
dos da constante luta que a nossa na-se • co
t · C ' B · . moresülta-ropa onfederada com a ntanm- do da . atu-

"ca, e unida taõbem á-Hespanhola rada guer
·Ob~ivera depois de sua entrada nos ra com os 
Palzes da Franca um delle~ P. Francezes, 

• . • ' ' a volta dos 
que toca mmto de perto com ore- nossos E-

· gozijo e satisfaça() Nacional, he a missarios, 
·Soltura do captiveiró r em que se mandados, 
a?bavaõ todos, quantos haviaõ sa- por lnnota 
hldo da Caj:}jtal de Lisboa em di- França &c-

· l'~cçaõ á França para o fim de pe-
dn·em um ·Rei , que. gov.ernass~ 
P.ortugal nas 'criticas circunstan
CJ,as, em que este Reino então se 
<a.chava , militarmente go.vernad~ 
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por J unot, General em Chefe dó 
'Exercito, que o havia. iovadicl.o. 

E com effeito esles Emissaríos, 
que á. primeira vista não parecem 
:l'ecommendar-se muito por seme
lhante conducta, todavi'a, att.en
dendo-se á situação, em que elle6 
e o "R:esto dos Portuguezes do Con
tinente naquelle tempo se achavão, 
-se tarnão os mesmos cr~dores de 
toda a desculpa~ visto o serem o· 
brig·ados por aquelle J unot a este 
sacrificio . da sua vontade . . 

Forão por tanto eritaõ liberta· 
dos , e rPmettidos para a sua charA 
Patria. O Marque?; dePenalva,seU 
filho Antonio T.e!les da Silva, e o 
Bispo Inquisidor geral, havendo sí· 
do resgatados em 12 de Março pe
Jas tropas Portuguezes; e pelosex:
.:(orços de seu Com mandante em che,.. 
fe o Marechal General Betesford do 
tormentoso captivewo, aonde ha-vjaõ 
jazido pelo espaço de seis annos Íl3 
·Cidade de Bordeos: a. sua entrada 
em Portugal foi na praça d'Elvas ·, 

.- Da qual foraõ co.mp.riment~dos stic'" 



no BRAZIL. Lllv. xru. 83 

~essjvaruente pelo Ajudanfe de ol'
(lens do Governo das ar1nas da Pro
"àneia, pelo Tenente General en
carregado interinamente elo refeFi
llo Gove·rn0; e os mesmos os acom
·:panháraõ parte rlo €aminho; for.aõ 
lgiJlal.rnente obse<Tt~iados por toda a 
Ofiic1olidade, que os esperou for
tnada; e tndos e!tes lhes significá
-ra@ o sel!l contentamfmto de os v.êr 
i'estituidos a uma Patria, que sem-
pre honrráraõ. · 

Assim foraõ o~ mesmos taõbem 
3 Pplaúdidos por todos os !~oradores 
·da Cidade; e pelas terras por onde 
hansitáraõ até Lisboa, recebê.raõ 
Eempre iguaes demonstrações de 
·a!{':gria pela sua restituiç;tÕ da lib.er
'(j_ade. 

· A'~ valentes, e sempre briosas 
tropas do Exereito Portuguez ficá
r,a~ elles reconb€eemdo que deviaõ 
taQ g-rande fe]ecidacle, sem se- es
quecerem (o que seria ingràtidaõ) 
·do quanto baviaõ cooperado par::t o 
~nesmo fim as fôrças combinadas .da 
~-espanha, e _ing1at-erra,. sem cuja 
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.uniaõ se naõ veriaõ os perniciosoS 
-inimigos Francez,es expulsos ·da Per 
-ninsula, que taõ obstinadamente 
-teimáraõ em occupar. 

O Tratado Seguia-se por tanto depois da 
de paz ge- entrada dos Exercitas alliados na 
r a , e obser-F 
va t;ões a es- rança o c~lehre ':fratado de paz 
te respeito. geral , em CUJOS artlgos se attendeU 

-mais que tudo aos ·arrãpjos, respe:
·ctivos á m~sma França, a qual pbí 
· ev e t a restituiçaõ de q uasi todos aS 
suas Colonias, e certo aug·rnent? 
de territorio nas suas fronteiras do 

·Norte. ·; 
O estabelecimento da paz ger 

.ral foi taõ importante, quanto era. 
sobeja a necessidade dE' occoLTer aos 

-n.1ales, provenientes de uma asso
ladora guerra, que havia mergw 
·lhado a Europa toda em sangue, 
que taõ inoocentes victimas tero 
desgraçadamente derramado ; ha7 
vendo durado está exacravel oppres
saõ o longo espaço de 25 annos. 

~o~natu:al Nos artigos pois desta memo· 
wctdencta . ravel paz se acha u tn dell~s que 
volta o ob- ·' 1 
jecto do . t9do se 1:efere 'ao Corn!Derci~ (oS 
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negros, de que hei fallado exube-· Commerció 
rantemente por me parece.r que a dos negros 

t · .' . a 5eu refle-
Ina e na assnn ·O, ha exeg1do. Como ctido. 
porém no dito artigo se assentou no 
que ;a França deverá ·praticar .a 
este respeito , ficando as demais 
Potencias d'igua lintelligencia sôbre 
a sua aboliçaõ futura, . direi que a 
França se obrigou a extinguir aquel-
le trafico dentro do espaço de 5 an-
llos em todos ·os seus dominios, de~ 
claranclo de mãos dadas com as ou-
tras Potencias belligerantes este 
Commercio da escravatura como 
illeg·al e inteiramente ÍnJ· usto · · e ' . ' ~or isso no caso de se fazer justiça 
a. humanidaue 1 pela total sua ex
tuilccaõ. 

'Acha-se outro artigo interes- Obs~rva
'San te a. saber-se·, por d1zer respei- se mnJto d,e 
to · t d B ') I · per to o ce. aos negoc·tan es o raz1 , e c a lebre Art 
Naçaõ Portugueza, o qual vem a do Tratad~ . 
se.r sôbre a estipulação., q_ue fizé- de paz ge
·tão de se haver de restituir aos ral sobre a 
f'rancezes a Guyana cam todas as Sessão de 

. - Guyana 
·lllJlas for·tlficações, e do .modo po.r aos Fran-
'U.e se_ achas~e a? t~mpo da_ (lssig- cezes, e se 
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fatem 
miuda,s, r-e
flexões a 

natura do: Tratado. &c: 
Teve pois Portugal que ceder 

este- bellb paiz ,. sem recahir tn' 
fiemn-isação alguma, ou re.compmn~ 
sa pelo que soffi.-eu, e despendP,U 
na @Ut;1rra defensiva;· e commurn da 
Eut~op-at , q_ uéii>odb as outrà'S N a-cõeS 
nella ernpenha-c1as. f0rão in-d:emn'iza .. 
dra:s· gramd.emente ;. e · sem dJaretll 
raz.ã0, ~u li11'\)tÍiV•O porque P01"t.llgal1 
que taõ alta g·loria mere€e1i'a sem:PJl'~ 
pe~a vaJ,~ntia, e denode-» í!le stJa h~o
pa, d:evJa ficar ·por semel-ha•nte ma• 
nei-I•a dr~grad,rido das. lo! auras, e e-a-" 
-ráde•r, que o .h.aviaõ <:hstingujúl® en" 
tre aquel!as meS!ilHlS :Na<(Ões; pot 

nujos p~· !IJI.>C~•p)ios, vis4io .<il nàG ha:ve• 
rem e llas em semelhante 1<U,ta <li.[ll" 
-pl"eSentad0 em s.euJ· abcem:@, e errl 
]?fOJ!lfirçaõ gu-ardada., .es1fe;r·(;(j)'.s mai.@• 
Tes , neln· ~11iais atura los., de ~.'ia (.ce>·• 
mo ,eH:liS) ifi~ar ig·malmen.te i·mdell'l~ . 
nitsade . de serls ~nej uüJos·. · Parén1 

esse res
peÍt<:>< 

"--Fl·á'Õ atJont:e:oeiil assthn , no Ci}Ue as r:e.
íert~das P®tencia-s liiz;~r.aG5 a-m:ais aba~ 
m•~na<V e i , ·e e-sc<Úldalo.sa illj.u$ÜÇ;:t. 
neslf.ls-- ·suas- ~stipitllaç0·a'!i', q_ue· p<i>'" .. 
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diaõ fazer a PottugaJ., cu.ia Naçaei 
Sem ÔlÍvida . em circonstancias 
iguat>s naÕ de-ixa11·ia Gle patentear ás. 
l.\1es:mas e ao mqndo aqu{tUa gtHl'€""' 
l'Dsidraele,. q:ae em todos QS tempos 
fhera a mais br~lhaute divisa de seu 
llobre caracter. 

C4>rrQ'blili'aÕrse de mai-s a mais 
flstas ~mjusüças anspe:~to de Port~-, 
gal,. ainda ~q_ue r!i!:lattvas ao BI;azil; 
Jior ~qwellas eshpl!l-tações , que ó 
'I'ratado refe"r~do nos- me.ijciona., rg
lattiva~ne.mte ;i ,Sueci.a , e llti!~pa,. 
nha ~ por quanto aquella. someBte 
ll!e ~edelil ta.nto dire-ito , q oanto 
{Inha a Ji~SpEÚt0 tíba ~~d•da Gna.dar 
El'Upe, VlSt@ o la·a.ver a Iro.gla.terra 
t~njaclo poss.e daqUella Ilha, e p0.r 
'\!~II!Uill.dcc l!ltli! am. art.~g(i) de· cv<I-jíJ'hula
Ç<:to de ... Ja e"Sta sl!lr. restihüda. á Fran.
<}a,. p-ct>r cujo' mo-tivo n~da mais Vti.Ío 
a.. faz~r do que. aCf!liJÍilo 1 ·a· que. por. 
lltr e:~to s-e a (t.m•a '\{a 0>IDor~g ~ ru:GII. 

E em qu~nt:e> á Hesp~1~ha 'i. 

~l"" me<.!H(,ãtel,. t]1 l·H~ d@sta a.U,~se faz, 
Vetn a ser simplesm.ente- tiltn r.e.co:
llhec·h.eerrto cla.. FnéWilia a. 1\espei to 
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tias froateir.as da Hespalilha : det 
maneira · que mais vem a ser ne
éessaria a concorrencia da mesma. 
Hespanha em ponto. cle formalida~ 
cle, do que em consequenc·ia de 
interesses reaes : e Portugal não 
se achava em circunstancias de u
ina, nem de outra Nação . -Não 
estava nas da Hespanha, porque 
longe de haver em Portugal discor~ 
dia, como na Hespanha, reinava 
então a maior harmonia entre todaS 
as· partes da Monarchia Portugue
za; e o seu Soberano residia na 
sua Corte do Rio de Janeiro no 
exercido pleno de seus Regios di,. 
reitos, in~isputados, eincontrover· 
tidos. 

Não se pGdia dizer que · Por tu· 
gal estivesse na situação da Sue~ 
ç-ra , porque aConquit;;ta de Oayen~ 
i1a não havia .sido condicio11al ·, pa· 
ra se torn·ar à ceder na paz ; nem 
lile offerece.l!l a Portugal lucr0 al~ 
g-Lim, como se offereceu, e a Nor"' 
werga deu á: Suecia. · · 
· · ;\lem djsto havi;;t .mais urna 
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c?nsidP.ra~flo a (nzer ela parte das 
•n1esrn'as N açtl~s bf"lli ger~ n tes , e 
.n~gociadflras daquella ·paz, .. qi.Je e ... 
:X~gia impPrios~ l l)f'r.J•te a int.Prvenção 
d1recta da CorlP du Brazil ~ nos 
ha~adôs - E'nti·~ .a França e .()8 Mo
'lJarcas alliqdos; .a q·,al se reduzia. 
a., qt~\ Porlp·gal .ér.a úma Fü~ência 

.111a111tima , que da n1vegn.çao, e 
Corn nwr:cio de ma r . tira sua fot~ça. 
Principal, t> con~Hieraçào pÓJif.i.ca·; 
a Prus·!lia, a A ~•~tria, ª .França, lt ain .. da . ~esmo .· s~e pode ri·~ · dizer a. 

ttss1a nao tPm Com ·nerc1o algum 
l'l0 Oé<"ano., principalmPnL~ ao Sul 
d~ Equino.cial; 'e .no elltanto 'Hjmt
tao . t'Stas q ~a tro Pott;lneias terrf's
tres UIJil ;qrmi::;ticio, e dPpois uma 
Jla•z cmn .•a Fl·ança.? Pm q_uf' diei~ 
.den~ dôs intPtesses ~ de P.uten:d as 
lllaritimas, comohe Po1:tugal ~ SP.Ill 

nenhuma inti::Hvencfio dos P0rtu
g·uezes ! Eis o. d~·s1na~e lo., em que 

' 1 ~'111 vivido . à Corte --do Braz i I: e 
foi ,Po.r isso ·üü-~srno -que Q t~iste Oi
~lf)rnatico , a Conde de Funchal 
foi Sf'rvir a Pariz de mudo ·e oClo-- . . ' 

Tü}!O 1)~:. G 
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.s~ , eF.;pecta.dor~ do" <J ~sd~r.e~<? ... ; ... coW 
g Ll{;? sua •. N a~·ão,, fqr a ._aJ'1i tr;a tpda , 

· ~:.. éi:Li;S a.f.~1ta d•e aHe~~ãe, <?9m qti ~ 
· .. por·tpgal Íoi olroado ,el'fl> s~mell~ant~ 
9Ç~·a~i-~o! _-:.; · ~;!; :.J 

ficcm ~pot ·tant<~ a. tód@/l , ;~:ti!P1 

pq.tert"t--e ' ~~e as -;éo:ns~qBf'?HCÍ.i};~ j?;'!f 
ra: o fut uro dev.ião s·e·J". ·/~ss~<' :t;'íJ;B'€~í 

· t as a P.ortlilgaJ , e aos ~~&taclo'13·;:;~~ 
}h·àz.i),., .e em · fi·m · a .t0,des. Qs"n~~so"9 
'domínio~ Portu.g- uezes. · ' c·· ,'i< 
. J;:Y~qui re~ll ~tQu : q ·p e sahibdq 
cluas F1:agalas F-raoceza;s, , (· Ar ia<h 
pe, e A rethusa de . ~ . ,_M;al0 ;·F t=: ''l' 
Prient.,. cruz~rão nas cos_tas· C!{,e;]?QI't 
:tqga·J po.r lgng~; tempo, . é_ ~ntorir 

. tr~n.d·q um ilav·io' l;o1·tuguez, ~Q Co1!1! 
Jin ·er-ci~mte ,, , (!]U~ se d estinalya . ê:Íd .~i' 
dia, fi:r.;e r~0·lhe exam:e ~m.0s ~pnpe. 1s 

· fl'ª' forrma do costu·ilífe., .e o Càpüfio, 
~u ~qbt·ecarl?·a -a]lega,u · qi.le jiá · ríiía 
exis.tia 9 G0X'erno, de· Bor,Útpa j·te 1; 

.rt:;in<tY.~ L uiz XVIII ;. e qu:e e1iJ 
fh~ ha,v. ia. um annist1cio'. enh;e b9 

Be lligerantes; os· F'r-alil,ce.zes poré·di 
respot dP.rãq a iss0 <J.llle ;;J.ioda faJ.t;U'" 
vfJ,p · Sei~ , di<.~s . para ,se cornple t-ar o 

l 
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ln-e·z ; · .é' a bbín ' ·-Cqn~i.::e-il·t,ci ' ~n-ete r;'là;;. 
_lhe a i:tc\Jrt:l'o as fríf>,t~la'ç~~s éi<:; 'btlÜ@S 

nwvi0s, ·Jq ~~ :e t(avi-:'16 - <jtt·eiCíiL~ád'o; oú 
~~e~ i d'() . ?Ji · pi q:Ue. -~.;..!._ •N ãó· ll}e:s'i'l!ritão 
'tao poúqe r,estes Ftarwçzes. em de-a 
~la·rar ·, que . f>x-p-ir'anâ'o ~o terrn? -de 
·~ l'tl _ m ez , ,~ e] ijar i i'io: plllr:'t'- Q Sül :(!à 

· 1Jnha, á0n·c1e o pr.ài0'· tfta ·H~·a-is éx.~ 
tensa . · ' ' :• ' "' · ~- : ·. · · ·.: : 

· · • -A !forâ lu·dó · 1sto'•erã dé ~spê ... 
í'à r q l:le a 5 F ra•1ú1·~a s lfi'ldthc e!z'ás ·· ti• 
~f:'Ssém ó cu idaflo ~le ' yoh'a·~ · , · "'<)tiàrf· 
do já- t1aõ pocle§sêl\\ sei 'totná'cfas 
iil'€'rn e na~ . ·. ~nedJ . as· siias· p' r.-êsils' ? 
. . ' ' ' 
~l1'l.iv irf.úde ' déses ú'\1f>srb.E>s· · ríi'~izos 
: .slabelt-cídós ·; ie Portngal- eüf i.<Ü 
~étSd espedador: siJeB.c'ids'o; f)br l'JaÜ 
1llleh> it1 nas negoeja<çor~·s ' d'í.t "paz , 
nelb te r· ·dil·ei-to a: r 'éc·lá-.rnar cd~isa 
~lgurua; <l uando he tão\nartif~sto 
~ue :as 'tbri:Sequencias <ios ' prazos 
1'11tt"l;essavãc:i· ·a Pôrhíg·~i! · en'conipa-
1'<1.VelrtJ·ent.e · 1ria'is - do que a- NàÇ~:11 
&~g:uma? e por isso :· v~_m?s nó~ . :o~ 
I>~rtugu'e3éif qbe~rn ·lhdrsehlpavel 
fo1 _ a neglig·cnC'ia, que ent~o ~1~U
Vera, em q uauto <ctq u~He armlstlcl~-, 
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. . .. Aconteceu tãobem que o Ne~ 
goci~cfor ,PortqguP-z n,e}o ~epr~sew 

.to'u (como devia) a.os alliadqs, que 
C.ay~nna era de t~o pequeno pres· 
ti'mQ aos >Frarweze~ ~ que apepas 
'lhes podia st?rv.ir como pontg de of· 
:fensi v a, ~o'nd.e os s.eus Cqrsatios se 
~bri.gã.o -~ e. d.onde ~sahen1 a. fazer 
preza;s dos navios rla cárreira .de 
l?,l'azíl: da .mesma sorte .Jhes não 
fi~e.rã~ . vêr q_u~ qs P,ortuguezes na· 

; quelle ,ponto. pcn: nenhpm ·J~1od? po· 
pem ~er ~ociyqs ªo~ ~rB;ncezes; e 

· !sto, pela ·natureza das . correl?tes? 
~ · yeiüo's, qb1e ali~ h~; . e que , por· 
tapt!> · s.e l'o,rtug·ai , -devia ceder 
Çay~nn3; , á .·Fran(;a serri neuh uma 

· ~.-;unpenl:lação, -deNia · tãobem reter 
;:I(p.ItHles JiG>ntos, que lhe servem, 
,de defensa. ,: · 
.' , . Na,d~ . i'Ü§to . se . P1·atico~ ;" e o 

. que qe. (acto . . a.-~onteceu, . fqi fieM 
' .J?o~tuga.l . . sem. ·aquella possf's~:'lo ' 
. <jue, . po.r (.lireito' que já havia ad· 
q uir.jclo sôbre eJla , de vê r a conse~~ 
var. · · 
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Continuação dos mesmos assumptos j 
e se mostra a e.'Tlistenâa dos im- · 

mensos- abusos do poder dos 
Governadm·es do. Bra-

. zil. 

E.t\f qtmnto á Bahia o ·Conde Cios 
A. r co~:;, ·s eu Governa-dot·; havenl_i() 
c~rto Ec'des·iastico cedido a beaifi
Clo do theatro uma d1vidam1al pª'ra.-
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da; corno o devr>dqr houvessf' fe1to 
baRea- rôta, nl"ifir.r-l:êt:i:.qt e ~rs:trf." r--.;-gas· 
se aqu(~Ha divida, porétn este dr>s~ 
p-raçado devedor, CJUe por sua sit ua· 
ç<lo dto f.áJ.i,;ft:~\ se ~a~\a r.lig .. f.!o ,de tpda a 
çompaixãq>todavia fl~Sim mes(no co· 
JlllÇI uilo pagou, bem quP por não po~ 
der , (<,Jk ~'-':'7.0 no [Qrte: .do ma._r' 
aonde o demorou o nnlf'Gmo Gover~ 
llador por- ~s-p~Ço aé ·S.t>i·8.:_t)1(~zes; ~ 
a.Hi ç.oritinuaria 1,1 jazer se S. i;\ . R .. 
o rúuJ. ITl an~l(isse ' pôr f:'Ol hlwrdad:~ 

Aç«mteçel:l · JJilªis por ~SJ.e· me.l3 · 
mo. perÍfJ<;!o d;e t.em p.o; que. l'Bp·re· 

,:wntailse a Çam~ra da '~ i lia ·d.Çl Ca· 
chof'irc,t. ÇO~ili.r~ a nome·9gai~"" de u!ll 
..(\ 1c?ide 9 e CaJeer <:> iJ;o , prov.ido 
p.:·1o Goyern:;tdor, porq 1,1-e o nomea
«lo rwõ,. Sê! hia le~, ne 11.1 es.grever ~ e 
por js to foi dw-m~d4l- a.c1 ue lla Cn mD.· 
J."~ ;Í ~nhia;, reprr~ hc;-nd!da; e mL,tW 

dadn an:ancar a folba . do livro~ ç1p 
que s~ rf'gisla ~~a Ve.reaçaõda,qn1eJ· 
la (]j~. . . . 

· l~01~ . ~ua prQptia aut~11oriünde r 
e ides:pó~i « ú ' nu.m dado fni ~intd·:i ll' 

v;all:a , '-11a.. a~e:i: 'aloria.,.lnêleza · ao.' 
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De-?ie:tnbarg.ador T nttea SP!L'via ' 'po: Í"' . . .. , ,...,,.,"! ~\ , , . 

P.tov.!l~aõ Regia. -N ffiSte·_cáso amea.,._ 
ço.lil 0 Consurl h~-gde~ d,ej se ql!leixar 
d€1 rt'lesrpo Governac.l'Olr, que · pas-. 
~an?o ·pela covardia e hunüliaçaõ ,_' 
lUd·rg;.nas de sew ~, earac.ter, . naõ sô.P · 
a re&pei-to de. un~ .Estrange"ü-o, n,1as. 
de qualquer boin t:ln - ~m-i:eral, tor .... 
lla a· ti iar a vara a ,.,.qtH:Hn a havia.: . 
da_d®, e a ·resU t'u·e. a'p pri:meit'(i) pos,-) 
SUJdoí·· , servili&m@, ; · e av~ltàça5 ,..: 
·p(i)rquoe ~aõ houv.et~à passado, se a . 
h~t~·el~ida' integ'ridade ::; ... e j!J!s.tiça~ 
d:rng~i:ss.e·- as. sua-s. acções. 
n Em, quanto poré'm s:e fazifio :raaJ • R~fl:eçã9 
.oah.ia, ,e Ceadas atroei dades, que s.otbrt:! 0t fah · c: o an ece.:. 
~:v~,nos enumêrach), •filhas do ar- dente, é a-

b1 tno a.Herrade·t· •<l!_a~ u elles. Gover- crescim.en-
11ud0res, que Ü1fel1an1en:t~ se na:õ. to ~e popu
qt~eréàl - ci'eserig·anal· de <{u-ê os h!2>- laçao. · 

:\.nens se e-dT:Jcluzem •nelhor á p)·cati-
ca das: virtude~' ·e desempenho de. 
seu$ ü·evéres· ci'-tís )~.da àfàbili<~a<>le, 
~ te<;tidaõ de -j-l:~s.tiça, do g ue pelo. 
;erno,r do .. cas.hg-o ., .qua'n~o e;3te naõ 

't>l tll: .. f u ~? .dan~en to J}.aS ' l.e1s , _.a, que 
e<-les. 'Cônlwc:enl ter- u.ma n-g·oresa. 
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cbritraçaõ dP acc1urv.ar-se; ·en1q.u:tn• 
to isto assim !;:e> pa.i'lsava, no Rio 
de Janf>iro ~ erPscia nwi <.:onsidt->ra· 
vei~PntP . a po.pul'à.çaõ ', cujo aug· 
nH: nlo Sf' crli~vf' confL·s~ar o SPI' s.em 

~c(lnt.radicçsõ flt·vido á residéncia 
do Pri11cipe RegPntf' naquPila sua 
Corte ; naõ éra poré1n Psta rn·aior 
populaça<} de semelhante Cá pita·!, 
qu~ ~h·via faz l;'). r a ft'licidade doBra~ 
zil; ·pois fa lt.avaõ os braços nPces
sarios a cult iva1· os tPrr<"nos, que 
um (lia :fi.zel-'sem_ naõ só mais flore~ 
ct-nfP aq uf'lla mesma Gor~e, coibO 
o lh8iil 'inteiro. , 

l'roviclen- Porém · apf·zar de qUE' SP- n·ai) 
cias do In- toma~~~wm 'e'-tas lll«-'<illflas, visto .<llle 
tPndente 
Gera l da na rPa"lida-de de'l•llanclavaõ· f'ircllllS· 
1-'olicia. . t.anc.l·as· n1ais opu1 tunas, e por que 

mf>sn1o saõ St>IPJHe filhas tia obsPI'· 
' va<;é:'Õ e quast i_ususvPptivt>is de unl 
sob lt<últ'"O rt>m edio , ainda nwsmo 
1Jav<: JHio· bastante ~nPI"Ía da parte 

~ J. 

do M inisü·rio: (->l'<l nt;Sl e~-t.~m po que 
o' ~ lltt>:,dt:lllÜ"! f(lrePjando p;:.>la sua 
par !. «-', ch·p\1ÍS · fia tuflue .. l·Cia, q11a 
nt:ste ohj edo Hzera S·l.:!!npre S. A. H· 
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JlRra que mandando ' vir· gentE> da~ 
lhas dcs f\.,;ort--s, com estt"S br·acos 
e augnwntc~ rl a. rop uJaç-aõ s~ ht;li- ( 
'Vesse 1lt> sttpprir. P. nccorrer ás n~
cessidades publicas de m uitas o"bras 
ll.teis, colllo a estrada d<'' camin-ho 
~cvo, .Lag·ôr.t da S entindla; ~ de . 
~Jatumb1 até Nh~ta - po.rcos ; a .do · 
~angue 'até a real quinta da -ºoa-
"lsta; . as duas riontas' que erªÕ · 
a nova ·, e a de S. Christovaõ 
&c. 

. H e portanto 1m ui digno d t-> elo
~Pos ,e de todo o louvor aqut>Ueln
tendente g·eral de }loJicia, que 'ao·· 
hlenos por q .uanto diz· resp1:>ito á
quel!a Corte, se interessa qua·nto 
Jl.ude • se1·vindo se · certamente de 
U111 plano t.wm mt"ditado; poi·s ·ao~1- . 
de naõ h:~ gf'ntP necPssaria. e mes
hlo indispellsavel para se condui
l'Pnl certos trabalhos publicas, fui 
sen1pr(> t•sta a 111edida ', qu~ tomaraõ. 
Qsgrandes -homens, que se achaõá. 
b"sta delles, e enca.rreg-ados \de os 
l1l'Oll1ovt-'r. 

Na<> tem · sido porem ~omente ,Difl'eren.~ 
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tes mel-ho- est_é-s. 0s ··cHi:dad.os e1i!i prO'tno'Ver .. áS 
ramento.s • .' dbFas· pn bliõas; pois· q ú E! tãóbE?t'Il 
que se vao , C' • • · . • • , I 
daudo ao. S.é tem_H~.fto e.;Hfng utr -a g·uns pan'" 
~ra,zi.J.. 1;-a.nôs~ nas viz-inha nças do · Rio de-

Janei-ró; ''tem-·se féit:o · pot· di v ~t'sas. 
rúas t~i~'j . ~·as calçada's ·, évj~s ruas 
por· ma(lg'rad!a:d.as. se h a viãu tón:Jado 
q u:asi i-nJra nsi't:;J..v:-eis. · · 

'· T·em~se tã~,J._Heni: féit.o um con~ 
s·Íd~ravPl mel hdr:arnen to. na i li um i
naÇão d~q-de ll-a Gap.ital, e aleni de 
tudo isto se t em he.itacto maõ de· 
urri_a medida ass~tl eoh tl'dcen le . pa;
ra afo1rmoseám en.to des·ta mes ma ; 
ei'd:ade·, rüa;Jdah do quej;írnais ros:<- ' 
saõ ·os rür:ti e ulares edUkar . um3( 
qualque.r o:asa ten:eà. 

F~z-se itaohem a inter-essanhs- ' 
sima di vi saõ elas Fre g· uez ias pd:~ s 
diffêre'ntes Ig'L' {-lj.as , ond e para mUI
tas délla:s fez S. · ~. R . que se ern
p regasse· uma. Ç;ra r'ld e par te elos ch-.' 
zj,nios, que'r>riv;.ttiv s n:tPnt.t~ lh e p ér ~ 
ten 'ciafi. .. 'l:'al foi a iS'et1ero .s ida de el es-· 
t'e Relig íoL>"ó P ri·n-ctpe n-a e clitlca(taõ ' · 
d e a}o·uns Templos , que para . a 

.::~ ' <i-u;g-H1~nf'o ' dl.às Freg~iez:. i ás &e faiü:~õ 
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~ecAssa rio;s< ,,~ :P ~·mr·f-ayor -~I CS'Jquae-s 
~lher<l'li:z;a· rá ·.el!P a•q_u·r->l}C1s réi1Htos { 
~tt.w 1i i n h a (l ir P.i to.;· a d -18 f.r i,.l ot fl. r e ri,\ 
qu _<} .l • i fta, (~P _ Je, qFé.l\m .Th~es-iija · .(lla Oi:•.., , 
d'e lll -deJ'hris-to;: · ~ ,.. "- · · 

~Na :.G(imJ.~nãréa -:J:~er.~r{o s€ga: 
~o se ~t e rn fp.j to t:aZl ® 111 q.lg n·m a·s o.:; 
'Pr<~s , n .. eis .df.""Jl'a1ix:e rdá cMree~·a.õ t,!.a.-: 
CftJel1e ·Ín·tem·fo]-enJ(.e· getah1-al Pe<li€-ia>i 
Ge.~t1& ,sq:õ· a ,mave~·a.r,:aõ dy_ B, io Bel
l!!'lnh.te ,, q'Je fçlGi .Ht~a a;::comml1Aiear 
18à0 de.s ta. C api ta D.i:a c0m a'§. (Lt~ qe[l~ 
1!i·o, · faz.enck.t "se uma e.sWct{b çle 5f> .. 
l ~"g:o.<\s, . pa1;·~ dciltl ín.u ir .' <ii:;lgttn.Jas el.if-+ 
f:I'C lll;d·ades re~~tantes da· nav;eg4ça~ ;, 

· Postou-se uma li ilha de:- do?e tCJ~s !. a-,. 
€élt:fl~ 'l'ltos em · tojl;no · cla CoHílriJar é-'1,; 

l'eff'l'·ida, q ue só servia de -guarda. 
~entra · as correr-ias dos J.n~iios. , mas . ., ·· 
tá.õbem polit ica_mente s-e . clirigia 
aos fttt,L u ros _ est.abt"1 ~ciriJentos de-o u-. 
t ras tan tas po.vo.<,rçl'ies . ~ ·. · 

S . A, R . J1orviaclo.- nl f'STilO Fl~ndaçãa 
nn· ' · · · d Y'l l -l''-' lr~ i s t r·o · da .h Ttefldt€' n cia ; llJa'IHlou ~~·' 1 a . . 
Su ( · · C l · · f I C a br<t 1 , , e 

)O.'l l,ms l r::ll· , Q O!f.I'OS ·par.a . tllJ( _a r..! rt fledio . 
l1lb M . . . b . - r 

<l · povoação :em_ . ' t,.lgJquica a , . r espe<'tiva a. 
lu.ga·l'. dlll ·nuri' J~mn' an~tonHiOltl"O·'n·::l- me~ma. 
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costa- d~ IJ.)ar, quatro Jegoa·s ao N~r;; 
te de Porto seguro, dando~se-Jhe 
o nome· de Villa Cabral, para ·hon .. 
raro nome do celebre descubl'idàr 
do Brazi'l, qu~ alli aportára, a pri· 
metr;l \fez, que os P.ortuguezes pi
zárão o terreno. Braz.ileiro ; e para 
pe1·petuar assim a rne'lnoria daquel
le importante acontec imento. 

Quanto nf\:o he capaz de apr~ 
veitar , ·e fazer floren te aq ueHes 
vastissiln0s territorios l'lrna boa ad .. 
ministmção- geral~ Sempre que se 
trata rle pôr ~m desenvolvimento 
1:1m bom systema politico-ad minisw 
trati,vo , e eco-nomico, os negocias 
publicos, e 'Nacionaes vil:o sempre 
bem. 

Adianta- . J ;t neste tempo os Portugue-
mento de ZPS comecavào a merecer mais ai· 
luzes entre . • . . l ~ 
os Partu- gmna nnportanc1a, e consH. eraçao 
g•1ezys • • pu:bljea, até me:,;mo e!~ <]Uanto ao 
comp:1ra- seu modo de p ensar , e de escre-
do!S com os 1 · 1· d e ver a L~uus penoc Jeos, por on e_ s. 
Hespa- ~ 
nh0es. observava qne as suas luzes polüt-

;. I 

CiU:J hi:1o mais adiantadas, que as 
da Hesp~mhtDJ, a. qua! então se yía 
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J>or- sua igno.ráncia , e servilis
Ir.!o, votada ao ignominioso s.ysle
lha de Godoy , q ne por ser v i I , e 
sordido, lisonjeiro da realPza Hes
P~nhola grangeára o titulo de Prin
CJ.pe da paz, não. sendo mais que 
Urn ·i·fi1fame 1,nonstro, e inimig:o de
cl~rado da LiberG~~lde . (los honwns ; 
e por essa 'razão, ou inf.l.uencia· des
teseu sys;tema iniquuo e abominavel 
pe prohibirão então os pe~iodic~s 

ortuguezes, no que fizerao mul
ta honra aos illustTes ·habitantes 
~a esclarecida Lusitan1à, e muito . 
Dartic~darmente ao Gover11o da
queBes . dias, em cpja epoca se con
trovertia tanto, e .tanto em Por tu~ 
ga) se tratava de anihilar este fan
t<\snH\ · tão vão, como idiqndo ·do 
servilismo,em q~1e o Govemo Hespa- . 
llhol · nesse temro agrilhoado em 
su~ algema de ferro teve por um:.~ 
Ubl medi'da a prohibição referida; 
esq.uecendo-~e' d.e que um dia r-em
P.etla o v ui cão · da Liberdade, co
~0 de facto felizmente succedeu; 
ll:to devendo os Hespanhoes arro-
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- ~·h 'r 'a1 si a; J:>rimazia· de um ·tal ro-rl'il· 
pirMÚito? q ual o cl'e Ç'adiz, ·qa.e 
$t~ppoS;to os 1~onre muito; con.o L1• 

. hf"ri<ldorf's de uma "' Naç·ilo, q·ble 
t,e rtt~ ~ âe·ba·ixb · ~e t:Jm jl'rgo t fl~ ;ty· 
t?.nnlco, tod avra ,; se em Pothtgal 
-ii ;1·o -surgira m;sint (>ssa voz 't-Ia Na! 
h rrf'Zil, tomo haqtil"lla ·c.jdfld~ Hes'l 
P,a,n !1ol à ., _ nffo · fo1 se . n !'lo porcp..l e il 
l)a ·rbà_ro Govf>rnp . Fertu ·~'qPz á. su f; 
foc:lra nos cotao)·,.! s clds··A mudu JteS. 

.fl'e ~~:a Palrúl ; _~endo-a -haltt::s'tili1?' 
,. sá _ situa~ão tle ·abysmar-sfi no ' ma·~~ 
Ylor·roroso pebgo-d-e desgl'átps ·:, po1s 
sf'm contritdict.aõ :·se manifestótJ 
fi\·i-mejro ·em Porf t1ga l ·es te riohre 
seritim'en1o 'p::~'tri:oticó ,'e ain'da (J8B 
i·nf-eliz ·· em seus resuilados , -;te-tP 
rl-i ;Préc'ido aq úPHes l'VI anyrf:'s <la P3:· 
ü)~- as 1~3~~ pomposos .' honl·a s· hin~~ 
bte>s ; : que os bons e . grá t.os Por' ill~ 
g'ueze_s pocl'énl'ó ima g·i riAÍ.: , . r-t>staw 
clo.:Jh-es ;1dHI'a hoje ~ g- 1nv~rlá no éE>~:. 
üo de · se1 1s C'tln1çêks · a irtPxfiiJgl;ll~ 
v't:>l Sfi Ddad A ; e m Efmot ia eiet•na 
àaquêlles · infelhes Concidadãos ,, . . . 
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. lJ.ue ! P~ela ,Pa;triar·!p .erqer~o spas~ v,: i:.. 
· ~as. . l ' . J ~ • r ,.,., . \ ,. ·* ..J ., 

. ~. :• . ~S f ;flf;',g-qcío~ d . PorLt~gal. n~r-~- Sãc; ,!-
@retlhãa p®Jr esJte .-tem·po .cl q €ümb1- !S~a~s . 0~ 
·}j ., · Jl d n . ..1. . . mtet essr-.s 

. açmJ) com: fllGJ\ll~' <iS' 'Q ~ 1:ªY.l ) .,-?!1 el1t're Por• 
<}:lar·a · o .rdizer · TrJ·Jdfuor . ,.~ ra ' 0llra2Ü, tuga l e o 
~~l11o Coft ~, ·mn q·ue c0ntihuava a Ihazil sê
f<e~idir S. t A .- ·R ... , ·®• Princip.e J{e,- bre Cayen" 
~e t . . "' , · .l l na, donde 
· ~'\ n ·e1, e.ra •e !'ltao·. !] pa-l·Z, ~ t:!Ofl'l!e ·o r esnltão 
-Co.t!titJente· .Poit11.g u e~·- y Í·a depe.lijr- varias 
:dente _.â'$ü1i ~orte, .ag t~:arç!ancl~'que qnestões 
IJ:l~ltts deciooes d.aqu e-Ha mt;sma Co.JC=- &e. 
·~~se .u:lLi}!1.ÇJ.~senl. ,fj).S negocip$ -pu.qli-
·0lilS ., e: dij:>.loifn a'tJ•Cé>S; r€:latiV.8.1il:re;n:. 
te .. :{s out r:CJ;s fVf.H;&~s -s com .q üe~ ~r,. 
'lllha a inter.vi'l· ·sê.bre e..s~ i pu la (<(Ões_ e 
~~ra~nj a,rp e.ri t<iJs , 

1

pol i tiêos ~, •. tén d.eJJ f~s 
11t.UJ:.ant.e.r ·a inw g.r.idaqe ,. ·ou·:C!limi.,. 
.tluiç'ào de suas pbssessões; dand.lli. 
Se ' -·-· seml_}re. ·E'ntre !umas' e otd:ras a-
q·qe.lle e.qb il.i·br.i6 ( l.t? 1re.cíp-ro~ida~:e 
~.!ile ,lH~ . d.e, espera'r ·das· n}~s_m a~ - , .. e.s;· 

.~hete~J·da: ~p0r S(" US· .ft.J. Hli~Stl:f.)s: a 

f.1
SLQ; . me~i;no _;'se: achava 0 . !.f;lr~H 

~-Oto, ou .m.ros uiteressado gul't ,e 
flto.p1:io ;, Go·i1 t:in.e-n te d·e Por~ugal ~ 

.a~~m p~iiqjía partiri:dQ .df;l ' {3·~i:r.~c# ... 



. ') 

.J o'4... H r s T () rt r A 

pios geráes, pri.mPiro que tpdo ôS 
seus l'utPresses st• acha vão «:>m co1n· 
mum, por Sl:'f u~na, . e a mesma 
Naçilo, con•o porque .em particll4 

làr ·' <-'m quanto ·ás ~~pg·ociaçt?es de 
.Cayerwa com a França, o Brazil de 
sua · natureza, considerado de per~ 
si em particul'ar devia tãobem por 
contemp.lctção ao loca·l. · e situação 
daqut>lle terreno sentir mais d.P per~ 
~o a .sua pe·rda, que .por effeito ela 
~stipulação de -ct->dencia a mesrna 
França,· .segundG acima jn mt>t.Jtío· 
11ámo~ ., · dPi xava ele pertl-' rl ct-'r'<- lh{'·, 
naq tH-'llP ht>misfêrio ; sem dPíxar 
.com tudo de se. fazel ... aso:~:Jmpto fle 
bastantt> S<.:!ntÜrhmto ~wsPurlugue· 
zes cla Eurojla pd.as a pontadas ra4 

z~s. · · 
Era pois estP o irnportan tissi4 

lho objecto, ' flUe nesse· tPmpo _wo4 

ti'v'ava ~as mais t>i·fes quesUk:s ,c ·que 
. OS _J?OrrLNg'UPZPS VPFlladP.ÍramPDte 
f,atriobs ~usf@.:;i!avilp stt:~nuos, e 

·" é1<iorájndos ·· peJo ~ bf>m de sua J~~~ 
~:.fio contra. os proce(i i in entos d0 1Vh4 

r.üst..ro _Por.tugm~z, C? Co11de ~o ~~uu' 
... . . ·. ·: 
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~.hal, relativos á negocia(:f\'o de pnz: 
t:nlrf> a Corte do· Rio de Janeiro é . 
a df> Pariz. . 

~ahirão neste mesino tempo . o ~~_âo 
·em Londres como manifestos da-: _proc!!Jl-

1
. 

. m· ' mento \ o 
<tuelle .Miuistro deus papeis ·O - Conde dd 

eiâes, rPlalivos ao fim do objec t o ;: Funchal; e 
de 11ue he f)Uestão: mas sendo o as frivo las 
h · 1 e>· b causaes do 1g<n; em que res1ce o ód -eruno,: ' -. .. 
,. I J d , h . . . c·· . mesmo; 
" 1[1J e l:'l, que eve . 'c ::ánar-se or-
te, porque nnaõ , outnotivo havia -
(1t> se rvir-se e ste .lVliiJjs\rO da au
thoridade de formalizàr .ti> lle niesmo 
l:lll'J protesto ~ôbre matf' rias , em 
G~e por sua natureza <.J ov]a inter~ . 
V.u· o consPntimr-nto ,· e benep!aci::.. 
to daquelle nH?smo SnbPrar.o, qe 
qlilenJ éra _Mjnisti-o ?.=--Só se elle : 
}~Prtf'ndi <\ passar na Et:ropa , ou 
]}e.lo .Sobt>rano _de Portugal, obp~- · 
lo .}n.enos r}or Tutor ·de :S :, A . R. _ !/ l'H1cipe R.egente ÇP PortugaL 

· .~1:\le passo por tanto.; e as expres· 
soes cle que Uf!a, são de uma in- . 
tiPcen~Jia,t:a] e mof>trão tanta falta de 
l'<"sp<>ito a se.u. A mo., que difficul"" . 
tc1:1amente se achará .outro ·. e~em•. 

1:ol\H) ix. ' .. i 
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p.Jo na histaria da Diplomacia; nem· 
Soberano algum se suhmetteria a. 
semelhante .indignidade. 

Quanto á JWI91icaçri9 de seU 
protesto, alem de que devêua pu·· 

'blicar-se o tratado juntamente <1. 

que este se ref<"t'e, era na Corte 
de Pariz, que elle teria a sua pro~ 
pria, e verdadeira puhlicação; ou 
aliás tãob(O>m na Corte do Rio cle 
J.au'eiro. O M-ini~tro por@m entã@ 
pertencl.eu o dar em seu favor Ulna 
1·-azão; e foi '-' que elle assim ha· 
v.ia p,roceàido , para que aquelJe 
pr.ot.esto servisse de j ustificaçfic:> ~m 
todo o tempo a qualqu-er res.o!uçao, 
queS. A.. R. tomasseder.itiliicar, 
ou não. o tratado gP.ral, e de o ra-· 
tifiicar absoluta. ou condicionalmen-' 
te. " V~-~e p~1s quantg .he a:bsu~ .. 
elo, e summamente falto de resp8t· 
to · ao seu Soberano este procedi· 
mento do Conde do Funchal , sell 
JMinistro1 D!plomat!;co. 

Refleções . Assim se observava nesta e:'> 
sôbre 0 poea o quanto os negocios do. Bra~ 
mesnlO as- . . I r l I . ., d 1 . 

:.>At., e _ortuga .• 11ao em e e1xo' 



r> o Br.A(Zu,.. Lr'V': , 'f r v, i é1 
é t1P.8m,aze.lo por culpa çlo~ignçraq.o sumpto • 

. tt's Ministros , que o$ c),u·i~.{Ía() ? 
pois todo q ~obera,no t(~~tl Q çtil't>ÍlQ 
dft ratlf1cal'; 09 ~1:)<.1 F·atincar o~ tra
tados, qtJG pqr qtd~Ul su~ se, as~~" 
gnão eru seu !ilom(:}; e at~ de n'~n-:. 
dar cor I>:\ r ~ c~ beça, · ~Ç> .M íni~tr~ 
negociador., se achar que s~crifiql..;. 
ta OS St?US intfreSS!-'S; ~ po~1 CO~lSe-
g'llilll1e os d~ SUé;l. Nação. . 
· Ha muJlo!'l ext>tn}?lc~ de pi'<'>• 
testas feitqs pot SçQ~ranoEi; cçntra. 
li'i:lliplilações d~ tratÇldos de ou.t:r.{tl$ 
Pot~~:ncias , 11ue Ih(?~ digaõ rt~sp~ito; 
Clillli t uclo eSQfS prot~sto!:; t;:atl appte~ 
Sentados aos Ministro!:) negqciado
r~s, e StJas respectiv&J~ {)ç.>tte~, QQ 
flublieados na Corte çlP ~ç herf\nP 
~IJeixost>; l!luis não s~ aJI,~~!'íl i.JU.1 
it) expm plo de prot~:-to de §leme .. 
. bante natureza. publíca.do pqr LJin 
~ndividuo iln Corb~ ,,em qlie te~!!idi~ ?. 
0GJno M!Iilistro Dili)]omaticQ, ditt~-. · 
t-ente da<·JUella, en1 quP se haviâo 
c~.lebrado . ds aj qste~ ; ~ e~Hp~l~· 
~Ues, · 

Peid qüe p~rh~Jié~ ,tiPt.~;p ª~a;. 
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tureza essencial daquelle proteslot 
recahe ·a primeira parte nos hmíteg 
'de Cayenna ~ ·cle ·que o tratado nfío 
decide ·cou.sa alguma ·; e -a segunda 
parte he so-bre os 'limites da Hes· 
pal'l ba , 'o que nem ·seq 1wt :;e lei'I'l" 
·bra, ou mendona no trat~tdo ge· 
:ra] ; e por tanlo veio por fo'ste mo· 
·do o nosso inerte , e ft• agj~ nego·cía• 
dpr a fazer recah~r o seu protes l'O 
s6bre entidad-es n ullas, e de ne" 
nhtuna sorte existentes·; e em firu 
sobre decis·ões , ou aj·u.stes , que 
ainda naõ tiveraf) lugar ; sem s~ 
]em brai' de faz e r vêr que a Cessao 
tia Guyanna fàta fei t.a por -out-ras 
l'otencias, sem que da·q l.lelle Ins~ 
trumento, se VPja q 1.1e Por tu g<ll E· 
zera aql.:lella Cessaõ por um ad0 

de mera genei.·osl dade, e sem re' 
ceber a mais pequena cornpensa: 
çaõ; pois veio o tioberaüo de Por· 
tugal a vêr :-llienacltls possess0eS 
St1as; pot· outtos ~oblt"rarws, qu.e 
sôbre eiiD.s nuõ ti.nhaõ dirt~ito tde·um 1· 
e assim passou este . i) rincip; po~ 
semelhante. ignolllini.a. • 
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·- Taõb.em se ohservou haver a- Ontrasa .. 
~ontecido que as differf'n.tes Na- nal~gas re .. 
ÇÕes · .J . . . ,t, N fleçoes . . a n.egoc1aeoras, e ,que,a_Jusl<trao re~peitoao~ 
0 tt·atado de paz. ger·al, esti pul:-Íraõ. Negociado-' 
~rn artigos separados o. q,ue. e-ra .. dores d.<>'ajus~' 
Jnteresse. particular de cada uma. te. sobre. 00 

delJ · · obJec to an .. 
. t, as llespe.ctl~'alll-ente; motiVOS E'S~ ter.ior~' 

pes os ma·Is 1mperlosos p.ara. que 

l
ortuga.l. seg•tÜss.e o mes1.no f''!:em

~ 0 , para haver d·e cons<=>t·va.r· (ao 
~ll~nos. em~ r-ra.rPncías) a-sua. dig·ni,_ 
b ade, e. in.dep.endertcia de sua.. 8o.-: 
e~ania, e tratar- de faze1· -:1 res.,. 

flelto da Guya.nna. artig-Os t.ã:o ·se .. 
fal'ados; poi,s <}UB unt-.a sernelban
e Cesm1o e ra ma.tena, que s6 to~ 

r,ava nos . in.tel'esses, d11 F1~ança, e 
ortuga1. 

d Comrne ttêrão pe>Ís: os Nego c ia ... 
0 1'_es de-ste eseandaloso ajuste a . 

ia.1or · 1:~1 ta , de a.lt.enção á .. dignida.:. 
:
6 ·NacJO.nal -; e de que nao houve 

~llarLa, nem haved talvez para o. 
G~Uro . outro .. ex~mplo, s?lvo se o 

overno Portuguez. contrnuar por 
l}!l~nuÁo .d,e s.uas desgraças a en.tre-.. 



'- . 
gãr-s~ Y-l!ls h1ã~§ dé semel11t:wtt}S 
N ?goc.i a·tlores. 

Sôbl'e_ a · .b~v~ a<) ui níêntliõnar-s-e uma 
;;J~1;f;~:~~~ o~lehté pr?posiçã~ . ~órnn~~r€ial pM 
q:ia ··dós di- (llzP-r dlrt>et.alnente rt>speltb áo }Jra• 
r,· ito~ de . iíl, ~· vr>m a st>~, que (depois êf•e 
;::= Fq:.o • :=; e111 prt>gaô às ás t>}( press<'5es elo e@S" 
1>e rdlect~ tume isbo he df> o'ral1d)"&t rf'cij)fÓ' 
comparau- . ' '· l? ·r . 1 
vamente . cidades, ·cômb Ji~ Vlli1os no tfátl:lcO 
no~ da In. (ie CDtnn'l'éréia entre Portu~?;al, e 
gla,te~~a~ à Nàt:tC:l:o B,titãnnica) depois de tu• 
~c.. Çlo i~to st;; estabeleé·P. que ós a.Jgo· 

ôiJes do 1'3ràzil sei•ião l'~ét"bidóS t>rfl 
Ftança s~m ·r ·agar d,il:ehus: ~e ~o· 
iértl estes dirPitos se devem. tmten: 
dt>t os d~ Porto, as exp1·esSüt>s sa0 

·demasiadarnblte vagas' para poda· 
fem admittir .e~ta respectiva inter~ 
pret~çat}; porém a~nda qu~ se ad• 
J't1itta , pa.rf'ce estar saltando ~os 
olhos ÇJUf' e!~ const>quencia daque l~ 
]P tí"l:l! ~uQ de Corn tllf'N:io cortl a !JJ• 
glatet·t·a, d'aqqi ·se tJeveria ~egw ir 
grande perplexid~H~e n~ Corte do 
Brazil. 
. . He necP.sN'l.do saher..,se o qt.l 8' 

acontLce .na In.glate~r-a, e se pr~' 
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~-ca telativÍunente> aos d.iteitos de 
orto, e da mesma sorte _em Fraa~ 

tta,; nesta Na~aõ semelhantes di:.. 
l'eitos saõ muito mais nioder.ados 
~ue naq uPJla; e se bs direi tos dt 
Porto no Btazil se regularem pai'a 
es navios Fr-anceze's, c'ámo na Fran~ 
~as~ cobra@Crios navjos P€1rtug·uezes ~ 
a Inglaterrr-a em tal easo exigiria l@11. 
go que se dimi'nuissern taõbem eríl i
fuà~ (itoporçaõ os direitos dos navios 
nglt>zes, que devem ser tratados 

Cotno a Naçaõ ma·is favorecida. Q 
q~e aconteceu pois em virtude de 
tao imprl!ldentes; como indiscretas 
11~gociações da parte de nossos Mi
ll~stros; · e por e.ffeito de sua est u .. 
fHda. e .groiseira inôi g-hidade, foi 
q~e porlerülo S. A. R levantaras 
~hreit.os de Porto no Bl'azil, até á 
~0 11lll'la, que pagão os navios Por-
uguez~s em Inglaterra, e isto em 

eonsequencia do tratado de Com
~llere!o de 181 e , depois desta C~n~ 
~nçao . co.m a França, se o Prm

~lp.e fl:eg.~llte e q uiz.esse depois as-
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sim pratiúar, , a InglatPn'a a}Jpg:t~ 
na Piu seu favor os termos fll> a rt. 
·2 . 11 do mPsmo !.ralado, seg·un do .o 
qual nenhuma NHçil'.o poclt:>ser u1a1S 

favorecjda, do f)llt> a. mrsma Jn~ 
glaterra pelo Governo de Por tuga l 

· Os direitos de· Porto s tlo a<luf'l~ 
les, em. que menos se pode ad111it·· 
ti r aquf'lfa s11pposta I'PciproDidadei' 
pois ·<1ue dt->p Pnd e ndo de circunst:an~ 
r- :q:l peculi êf res a c<.~da uma Nação; 
~ at.é a de Porto, f'S! as bem clat·a· 
mente se vê que pod<:'J"P vari.ar; e 
por tanto . es(t>s nossos triste s Ne· 
f!.'C ciad ore s não fiz e rão q1ais com 
suas estipuJaçc1r>s,. do que prendet
as m:"ios ·ao Soberàno, e rr i va-lo da 
faculdade de regula·r os direi tos se• 
gundo as cons.ideraçt'ies rlo bem d0 
sen povo, e seg tmdo ~ pr.atica da 91 

oof ras Nações, ·com quem os seuS: 
s~:~bditus Com nú•rçt:fío. ' 

·v~o. eles- Foi p.ur es.te per iodo de temP01 

P~c!wd os t1UP tratando-se ·de np.o·oeiar a jl aZ: 
da Cortf' do ' l, ' · · l:l , , 
l'l.io. 1\e .b - g-era l d a Ruropa, despa·ehou S. A· 
~1 e iro~ - f\! i- !L na· ·sua C0-r(~ do. Br<-1zil pa!'.li 
nibtros P ~e- M ini.s tros A)lenipote~_ ciarios. a An-
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t(mio de Sa1J:mha ch Gama ·; a D. n_ipotencia~ 
Jcaq11im Lobo, Ministro do rnes-. 1C·Jos para o. 
n p . ongres~o . 

•o .t'lncipe Regente de Portugal. de Vienna . . 
em SnPcia nesse tempo; e ao Co.n- . . 
~e dePalmella osqna~·s nesta gua- · 
l·•.dadf", e caracter d{' Plenipoten..,. 
~ l arios houvf'SSf'm de dir-igir-se com 
flnas_ competenü•s. C red l:'nciaPs á-
Capltal , e Corte de A le mank'l. 
aondr enWo se t ratava de fazf'r rt' l~-> 
llir o C.ongresso, que d vi·a decidir: 
das negociaçt1es das differentes. Po-
~encias da Europa, que havi.:l'o si~ 
dv eq voJ vidas nos resull ados da per-. 
&PguidEJ ra, e horri vel gue rra Na.-
poleou ica. . 

O Mi nistro Antonio de Salda., 
lllha da Gama, haveAdo chegado a. 

ondres antes da sua via1rPm pa· 
~· v . ' . ::> 

1;l,· ~en_na , foi appre~Pntado ao 
· 1 111 c Jpe Rea ente ela lnp-laterra:. 

P I . v a • 
c f'j)oJs passou logo a des<:>mp.enhar 

~-~eu desli.no, p artindo p~r&. a,qud· 
~il Corte A nstr iaca. 

Ha. um facto sôbre o presente Factore., 
a · · · 1 · n ssumpto ass<tSi retúarc~vel e b e . at ivo a • 
qu~ . J). Lour~;!n~~ de Lim~, em Lom-~n~o 
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ca·F1daloso. 
aés PO'rtU"
guez.es • e 
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otltro tempo Ministro, é oreatará 
da m.aior adh.esão a Hnnapa r te con.' 
te-a seus irmãos, os. Po.rtug:uezes ~ 
e que fez tudo, quanto €steve aa 
seu alcaonP, para lhe entregar a 
Pessoa do Prificipé RPgenle, e to" 
da a soa Ren,t F 'amilia: estt:> h0r.:o 

.rflem tão conheGi:dp Bm Purtlilga,t. 
tem o déscara me,nto, eusadia, e 
de_sa.foro d€ se arrojar a perteHder t 
à'éhándo -se. e.m I..~,oiHhes ,, o S€H~· nl1l 
fi1ds Ministros . Ple nipoten ciarios dO 
Congresso em Víe11na, pPla razão,. 
que da vá, de qur~ is to era do de.se .. 
jo , von~ãde ,_ e ápprbvação do lm" 
perador· de Austria., como se off 
Minis-tros d.él! P0rtügal devessem 
por_ t"o1·Çà ser nomeados por Pritlci~ 
-pes fl~strangeiro.~. H e com effeit~ 
ó ctin1uJó do d espeJo , e da indi~ 
gnií:lade .para os.Ponu.g- uezes; coH"' 
tra o.s quaes 13 e não d eixou de vo:.: 
êifemr nàq,u.e-ll;t mes rn: a Corte dé 
Londres , excla-ma·l1do que nada< 
}iaviá tão ·falto de dignidade para. 
à Naç~o Port.uga·eZ:a ·como era 9 

if!offrer ·que impunemen te zo mbasse 
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lJor aqu.Plla maneirã ele sua Patria. 
Un\ homem, que contrà .t>lla sf'rvi ... 
ta seus inimigos até o ul1 ili1o ins
tante, em qtlf' lhes pôcl.e ser ulil; 
e (jUf' éra mesmo nPcessario Sl"r um 
lourt>nço , como aquelle , para 
t>tnprehender semelhantf's perten• 
Çôes. 

Deixando rorém estP <1 uasi in a, _ P:é acét>
creditavel f' exlraorclinariO exem ... larl aa l?sc<?-· 
h} d d ' · · lha dos Dt~ J'.o E' f'scaramenf,o, Jmsso_a JllPfl- plomaücos 
CJOnar CjUf' bHVt>Odo-se COnSHiPrado para o Con· 
esta ·escolha cios rf'(Prit.los Minis- gresso de 
t•J·os, feita por S. A. H. o Principe Vienna, 

Rf'g·~nte, como ino1.1p~z ciP <lesem-
Pt>nhar ·as s11as funcç<1e$ naqur>lle 
C~hgresso; tod\l'Via niio. foi a~sim 5 
Pots attPndeJiflo ao estado clas coi-
s:s na Ct,_[te do B.razil, e á situa-
~o do_.flr1ncipe l{egt>nlt-, nfio po ... 
diaa ~st·ôllmsermelhoi', e(;lt é rligno 
0 lbe.srno Principf',' qu~ a fiz.éra, da. 
<J~e o muudo i,{)do lht .. des.s.e elo· 
g·,os, w'lo nhst.anf ~ a trÍI!if.e figtH<;t ~ 
que o Conde dP Palmt>lla ha vin re ... 
present ad·o ~m Paris com (U]Ut'lle 

liJerte DiploQH;~Liço o Co1ld~ do Fun· 
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c-h-.al , visto que d~ tanto se não )em~ 
hrou naq uPII e tempo em o Brazil. 

Sahe a Sahto po1· est~ tem.pn urn a ·Es· 

d
E sqLuad;a quad ra ás ordens do A lmirante 

e OlluP·:!S, B 1.' • 
para. co m- •"res tord , pat·a se corn bo1ar , se' 
boiar a S . d 1zia. P..nU'ío., o P1· i nc·i pe Regente 
.f.. . ít . vol- de Purtugal para a sua antig.a Côt'• 
ta_n ,Jo para te d~ L isboa po1' e ll e a ss im o ha· 
LJshoa ; mas ., ' . 
s~ lism ·n- ver ped1do: acred1lou -s.e pot·ém lo· 
t.e o moti-. go que S. A.. H:. tv.1o tinha pedido• 
vo, &c.. t1J; prim e iro. porque ta l combo.i es~1 

trange iro lhe nfío éra rre~iso parw 
sua muda nça ; e em segundo JugaL'' 
po1·que não éra aque JJ ,~ o tenq1o d:e 
vol.Lar, ou. trocar a Côrte elo RIO 
d·e J an.Pi:ro pela de L is boa: e p~r' 
isso parec e u. ma is inüi ~.S·a e mae lw 
nação. , do que r e alidade; o.- q ue· 
depois a. expe ri e ncia mais que lu.cto. 
veio a l'a ten&Pél..l'. · · ' 

Talv f'Z que a.lgu.rn i.nt.r·iga~te• 
do Ri·o de J(ln c·~ ii'O o íiz ess:e ass11n 1 

cons tar Pm LondrPs ;· n'es t e casO-' 
porém, não ha·.vendo o G ovm·no In· · 
g lez· reot>biclo. Offi'oios· congru,en,tes:,' 
é rnand:ados expe dit· etn direcção a: 
eHe mesmo. por S .. A. R. s.e J:ttío.pO:"' " 
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:dia liVI'ar da censura de leveza; 
Procedendo assim lfio exte w pora
lleamente , aiud.a que mos tra~se 
Por aquell e modo as suas boas I.n"' 
tencões prt'stando-se loo-o a satis-i . ' 1';1 
· a~er o desejo de 8. A .. R . , e mos• 
trando qmmto éra i-ndu lgente com 
·suas vist-as. . . 
, Hé porém de crêr que fosse 
este Gov 8rno Br itannico illudido, 
't>m cu~·as ·c i r cu nsf ancias direi g ue 
·s~lllpre a maior cnl.pa· deve recahir 
sobre quem o engauára; e por isso 
llma tal Esq t:Jad r a se 11ão de v ia 
.~&ndar ao Braz i,l ~ pois S. A. R. 
l} ·~stP. caso se portou com a digni
~ade, q ~lf~ h e pr0pria de um Sobe ... 
:·ano prudente , conserva ndb-se , 
~OJno o ba,ria promettido, naquel)a 
su: -Corte ·Americana; sem deitar 
lhao da oportunidade, que uma se~ 
lllelhante Esquadra lhe ofi'<:>recia ·, e . . ' 

nlUito mais por n :'lo hav e r elle de-
Aat.1da.do ~quei!e obsequio aos seus 

ll.Iados Inglezes, a quem st>mpre 
J.nultnam:.íra, mas qu~, visto o~·er · 
\'.erdade..íro e judicioso. ~qqe1le pn,n ... 
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eipio jmidico, fllndado na ]umitii:J 
sa tazão == de que se nâo deve j'a~ 
zer berwjfcio a quem náb sb o não ro• 
ga.pm·ún acha constrangírnetlto •ern o 
acceitar. == BenPficitHn noh datur 
invit.o. :::=:: NF'lo podião os Jnt>s1n03 

I-nglezes ter .. Jhe a mal o Sf'U proce· 
dimento; pois de sorte alguma ó 
poderião a c usar dE:! mais peq uf.na 
falta de amizade a :res_l')t->ito ( l'f'sta 
mesma Nll<;ão Britannica ~ qu.anclo 
a culpa devia em todo 0 caso de· 
volvt>t•se para os que levanMr~ó 
uma tal patranha, e falso petüoriO 
d.e suas esquentada·s cabeças . 

~ao-se · A razão rnais forte qwt=> n'e ss_e 
fiazoes:por• temposP clàva, para que·S. A . R. 

<JUe ~la o I. >~I . . -. . ' a 
Q"'6nv1nha a de yesse' 1r naque lcL esqua(ha par 
~sah1da de Lisboa éra a grande di:sl.ancia do 
S._ A. R. d<> Hio' de Janeiro, e o cstabttlecimen· 
R1? de h~ to de dois G0vernos, um na Eure~ 
ne1ro, L A · u· pa, ou ro na nJertca; e flUe 111 

tualnf'nte s~ discu 'lpavtlo um com e 
óutro; e assira fazii'io com que as 
J>otencias EstraiJÇ,'PÍras tiv€sserJl 
mui grande cliillclilclade em a1·r;1,il~ 
Jar os seus ne~ocios com a CôrtB 
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~~ l-Jr~z.il ; e fir;t virtude de . t udQ. 
Isto co~cluiãQ que .éra muito màis 
c~'1ln10.do pal'Ç~, as mPsmàs Nações 
~sti'Ç\.~J~e.ix;~~ o 11esidir q Prin~ip~ 
"-~eg·e{l'tê de .Port~Jg·1;1l na S\]a C<,H·t~. 
Ql;! Li~boa. 

8. A. R. ooi'n tud0 servindo,. 
se cla -~q~ ~f!>sl.u~ad~ circ~~nspec.Çã~ 1 

e Pl'IJdencia, nà0 ~nnuia ~ 11\jm éra. 
~" suª vontade o voltar para Por~ 
tugal s em quaHto $e n:"ío ullirnasse 
\ltn.q. paçificac;ão geral com tractado~ 
S.0hdos., que Q poZfssern ao abrigo 
de o Flào coNstrangerem, e obriga ... 
te1ro1 as outras. Potencias, a fazer, 
<auanto fosse a pro ()as mesmas , 
e~ damno e prejuizo seu~ e da N~
~ao ~orlugueza; pois residindo e!i,. 
:~ Prlhcipe em Lisboa, a Jiga con-
lneutaJ por terra, e a força naval 

P~t· lnar telo-hião sempre constran
âldo a acq uiesce1· ~ ... e co~Yir e1:n to.,. 
,as as suas pertençoes, awd.a quÇJ,~
~0· se Qbservasse uma notor1a des1.., 
S"l!laldade em sua balança politic~. 
4 c~<esc.e av·ora mais qt1e pP1o De .. 
Ci.·eto de 2 s de N Qvem hrQ. cl.e J, RQ7. 
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dedarou S . A. R. os seus send4 

il1entos sobn· o mesmo assurropto; 
dizendo ex·p rPs~anwnte fJ ue st> oon 
st>rva.ria nü Brazil para Sf. g-uhtnça 
de sua pessoa, él té .á paz geral . 
Esta paz geral até áqu elle tPIDP 
se nfio achava ainda ultimada • 
não só porquP os negocLos du con 
t.inPnle estav;"i'o por arranjar no fLr 
turo Congresso df' , V1anna; m~s 
}'lorque a continuaçâ~o da guprfll 
«~los .Í~stados U 11 i dm;, co11;1 a In gla' 
t:ern~ não promettia. um exilo fej.iz, 
e . subitan!"O; e como esta 111PSUla 

gnerra interessava rnuito por suas 
conseq uen cü1s á Côrt e do B razil' 
éra com summa justiça CJUC S. J\ . 
R. o P~·incipf' Regente devia espP.· 
r_ai' rw los n•sultadus para vêr n'psse 
éaso qual devia ser a sua dehhe~ 
l 'iH;f'io , rPSpt>ctiva :.1 s-ua Pes!'Giti 
ublidade, e beneficio de sem; s ub· 
ditos. 

Pn ge- Chegou enU'ío finalmente aa 
rr.l_, e seus Rio de Jane]ro n. plausível nova 
f..!Jzes l'e- l ' . e 
~ultados, d'e paz gt->ra ; ~m VIr tude do qll·~ 
&c. l'w:u.duu. o P.nn.c1pe Regente pubh · 
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r.-ar E·ditat-s, por onde concedia a 
tod.as as N acões ·o c·omh1erciarein 
com o Brazil~ . 

Hou\'e então na Côrte dt> Ri@ Anedoc: 
de Janeiro oma anedoct'a dio·na tasôbre uns 
de fixarmos a OOStila alte~ção t:S'O· Edítaeàs~~e 
b . . N • se arr t.ca

re ·elh1 ; pms se observou', nap se1 .rão. 
porque mottvt>, ainda que o •.!on·;.. 
Jecturo, que na 111C!Dhi'ia seguinte 
á~uel!a, em qoe se affix.árão os E; 
dnaes, Se ti11hiio úranc;n:l.o Pstes 
l11Psmos; e foi preciso que aJunta 
do Commercio man(lasse fazer no-
va edição, e distribuir copias ~or 
todas as pessoas. 
. Seria teme;;irio ::~rríscar con
Jec luras não sobre os fins, mas so
bre os A ul h-"~res d' es1 e aconteci
nlento' porém f:'Jle prova que h~ 
~~o. B.razi) ~ e junto á C6rte pt>ssoas 
101n11gas ela prosperidadt> do paiz. 

E'ra por taut.o desuppôr (jUe, Falla-se 
havpr.do-::te por e ' la paz geral fir- da paz ge
·lllado a 1iberdaJ~ p(J}itJca da Eu- ral • menos 
l'Op·l 1 .1 · · ~ I d proficna do ' pe <1 uestrUIÇ~IO <O pü E'f; que queseespe-
{) Pt>rlurbára <"ntre todas as rela- rava. 
ÇÕE's ·externas dos Estados, e cada 

TOMO 1X. A 
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um dos seus ~ov.ernos, ' estes ha"' 
v~ão pvefeitamente meH10vado, lií· 
vres dos smstos , . e recei~s d-e ata· 
!i!lllles extern.e!f., e fi'rw.lmente de t.o· 
da iaquietação, e (!J.esassoceg® in~ 
terno, fos-sem a~·uelJ:es exímios .Ne· 
goei.31doJ.·es ·ae Congl!eeso de Vi~t!!W 
na , i€0Ulq COrJCO•F·ren.do a Ul:m:q, ~S· 
~em;bJ.éa de i~}í).ter0ssaH tissi.lmvs ,h.-'~ 
gislador.es; ·e q.u e e\lill suas le:i•s JlW 

folrH1abva.s se e~tahe],eáesse ·em so· 
}.i;días b.aze!il, a felicidade d'Os .Euro· 

· jléos , € de toliÍ@S · os -se·IJ•S i•rmão8 

adhere.I'ltes .líl.as outras par.tes d~ 
Mundo, fazendo. pvom1~lgàr judl• 
ciosas, e p,rG>ficUJas lei,s para e pro· 
gres.so. das scieneias, e das· a-vtelf, 
CO!lDO fonl:€S·, e ma..na>T>HJÍaeS· , ele 
qlile sem,pre se ~iriva. ~ humana 
pr@S}EHi.~ rid·ade: m:11s todavia nafi st~C<" 
cedeu assim ; mQis flllil vez de se 
applicavem pu/ a.quehl.e mod0 a 1i
xa,r a verd.él.dE:ira. forlilJa.eaõ· do ()~ 
l'a.ct<nr doi> C i d.adãos em ~onseq-u.efl~ 
€iÍ.a do estado qe' c•iv.íli s.-a-<'(aÕ .d.\1 
Europa' se m.raõ e.ntretel'' e Irl: 
te]ni.rnepte occu.par da pqssessal!l 
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~a Po)onia; .da distribu~çli'b dá lta.o~ 
JJa ; dà a€qúisição dós Paü:es-bâi:. 
lcs j da subjugação· da ·Noi·wegá ; 
'l3 de'oÚtrGS assumptos, que correm 
'J>a1·eJhas C<Dllíl as referidaS. 

E d~B llíl~is os rest abelecdmeri .. 
1t0s dos Pad,res ~esuit~s il'aqy.ellé 
·tempo; e o da:slnquísiç~"íes P'l'ovãe 
~ tGlda evidencia que hruviâo mui~ 
·~(i)s «que estünarião retr0gradat, e11 

:fazer vollt.ar es neg-.o'qios pubücee 
aos serns a·l(.)ti§OS pT(3juizos, e abq.,o 
sos f"Xecrarve-is, e levàlnttár mão d~ 
tochvs Q'S melhoramentos, qwe àe 
110Vm se haviiío in11J'Odruzicl'G como 
b~P~ct.ros pel's.egl:lidor~s ele sflus a-re. 
~~nos, €' despotismos; a o1ij0.res-. 

Jleito s.e pód e r e fel' ir u a~ fa•c te que 
lllelhor prove e·s,ta ver<!l,ade. 

ElRtú de· Swrda&ba- · liHJÔ quiz · Fu~órs8• 
}!ler:rnitt.i·r n p:i'atioa da vaoina- em hn-ê ~ aSJt 
Seu· D . . · . 1 . stlm1\Jto a:n~ 
cl - 8 · C>mii'no,s, por se~ I~üor l:lzi~ redct.11. · . 
ta~ por nm I< rancPZ; assim . oomo 
110 bern di:úa roue (Hl<D havia de pas-
~r · · , h v· . llnats p0r .uma ponte., que -a-
~a sido mand.ad'a €Ollsfnlilr pór 
· '

8 P0leão .Eonapa FLe; e eispq ui à 
i~. 
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-mahifeslã ·.inêolil.etenéia de ,;ribcÍ' 
pi_'os da razaõ, qu.e fazia n'aql1ell~ 
~'poca 'O en!tretimenlo mais a,gr~· 
·d·avei ·, e lisongeiro ass'i m ·d'a·que] Je 
Monarcha, como de IInlÍ'tos outlios 
(la E'nropa, ·com qu·em o Pi"incipé 
Regente de Portügal se achava ertl 
inteJJigencíàs pa ra s·e havei- de tor~ 
nar venturosa a sorte de tan-tos jn~ 
rlividuos, q.ue ·acahava·õ de ser vic
timas ·do flageUo Na.poleom.ieo, n1·~S 
q.ue de sorte a·lg.u ma devjaõ cá·hJr 
no absurdo de se dar ·a um odio in
discreto · de tudo , q tl·anto é·ra Ffj!,D' 

cez , q tiando -aquiHo , <.]ne huu1a 
'\lez he bom, nâõ p0de cleix·ar de 
o ser j<ímaís peia absurda, .e lotJ· 
ca-INerHe iinao-iuatla infl·uencia do 5 
nome do seu -author . 

. ' Volt~o as Pondo porém de parte as jne• 
TI:~pas Por- pcias, e puerilid-ades, qu·e n'ulJ1ll' 
tugueza~ a é . , . . .. 1 • ~ , I . .. ·· . ja·· seusant'lgos poca, e.•z;nque é.l.S1llZ:<:::s )dVlao la 

lares; e se d-o tanto sobre os .horisoute s E HO' 

mencionão , peos, devem espa·ntar ós home ns' 
se·us ~ o uvo- em qn €1m r-eluz algtuill sen~o, e es> 
'res , &o. 1 . , 1 d 1 .J .-1 ··e· c arec1me n~.o a ven.aue, uevo I 

ferir a gloriosa chegada das TropaS 
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':~r.toguezas. ao seu Reino , (( Na-
~ao d1e Port.ugat· - ··. · · · 
· Os p.uhlicos· loü,v-o11-~s ,, elogjos ,. 
qlile taõ-. devidamemte ~se, rendiaõ 
Por. ·t.od:a a, pa.rte. d~ Rei;no,, ~or.1de 
estes vak>rosos , __ e . intrep-Jdos Sol-da .. 
d0s chegav.::'lo., fo.raõ bem Jifla•I'IÍfes .. 
tms p.or todos os papeis.. e p.eL·i,odi .. 
~os d: · l·l · . · ·· aque · e .tempo. . 

E~r:a taJ , e taõ. ex-tt~aer-dina.riQ " 
G:en.thusiasmo, e . affô,go.! ~om q.u.e os . ... 
tJ• ea•za:nos os esperayatl ., e re,ce-
~a,o., que,_ aLém. das ·clem.onstl•a
~oes, patentes em seus olhos. cu., 
}as lag~:j mas. de prazer lh.F. cor-riaõ. 
~1}1 fio .. d-e s.ua.s faees ., ·· lav.,_ada~ ·de 
eo r . t n Wuo por· a<JueJl.e copjoso. pran-:-
o., q.ue éra assim a. mais viva de-. 

· lnonstr.açaõ ele s.eu.s iern.os.. t.rans~ 
Po•·te" N d. N t . t'. ll. ::;, nao.po ·tao .. con e1,-se, o.u tOS':" 
ne1~ hom,ens .. , ou. mplher.es ,, q~e.. 

ao eo,rnessem.. a ahr-a~ar- aque1Ies. 
s~us con.cida.dãos., qpe I ta v,enc}p ex-. 
Jl<l st~ po.r elles su.as pl'eciosas vi-. 
as , se. lhes faz1aõ credmres do 

~~ . . ' 
h.~<l.ts cli.s.t;i.:lllc;to ., ·e a~sign~.l!l.dQ .. ap~ 
~allso. 



ifU . ·. JI .f s T . o :a ir A • 

• A qui Lhe ofie~e~ia: CJ h-oota·d 
agriculto-r a sua càsa, e ;filelil· jan· 
ta r., outn~ ·Jhe~fte.C.tava {y13 ªJlUe(j·os, e 
o J.eJite-3 e ern Aiim· em -qualquer .M~ 
tl~a. J?Of - n?a~s pbhr.e, .e indigenM 
que ella fr.J'S(Se, - nãn cleJXavão- esfie9 
nossos ~enod!ados Mil•Ílliates de efd 
conbra.F ' 'Q: ma]qr, aga~alh()J'em''Sfflll~ 
moradores, e u~ irue~pl.l:eav,el veff 
gooijti ~ mahif€stanoo Ólíl movjmen
tos d1;- s·eus, cor·aç-õ~s po.r seus ex• 
tevnos afagos. · 

Márs 'ao entra~e11ll1 .na Ca,pital 
dre L is·boa ·àlqueliles Reg-imr-ntos.' 
que para a li~ · tinh,ão os. seus d:estl~ 
ÍlOS , que pFa.ze,r ,!l q.ue C01lltenta.• 
mentb ! EH· er.~i0 bem dtever-~n~ 
dí:Spe,nsar d~. semeJ•h::mte aes.cr ip· 
ção, por .tnê petsua:di·r, q~:~ ·~, al'R-ll11 
días I i :lifJ üa.d~.s: f orJ(;a1S: cl~ ru i>líllh a p e w 
»a., nã.G> haver~í mes-rno ex.p,IlessõtJS, 
a-deq~ad;iS a :f\IZI€r sentil' o e:PJthu-· 
~j~asmo p~-tr,ioti ;co~ , cru~' IJ'ii'Stúl mo· 
mente- se· d~se~voJ:\'e·m 

· M -i4l p tltb.l-i~GS· f.e S'tÜuiS , 1:> a i I es' 
e (loiR mi~»41t'ª" .pa.rt,t-c uJar-i.alrade o pu· 
blico, qqe lie deu no Edificó.~ .- 0° 
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1-Iieatro cl.te S. Carlo~; aon~e tãe· 
hem forão servidos os Officiaes «ila· 
~uelles Regim.e'n t"0s- de toda a. cas~ 
ta d·e iguarid em um.·àl espl~ndissi- · 
Jlla- meza; capã.z de comp~et':ir em 
€1:e€-enGía, a·sseiõ., a bm-1~ano.ia ·;e :va-
1\led.ade- d·e ex·qui·s·itós ·manjares ~ 
heh,li1J,ás espirüuG>za·s (?om aqueHa-s; 
~.ue em seín-el:ha__nte"s ·0acasiõés .de 
Pllhliea a}eg-ria, se tem appresenta
~o nas o~:.~,tra$ PeLencias oiv~tiz~das 
a El!lr@:pa.. · 

Em '1Ha•ntb po~tém ao baile, e 
8'1!la: regnia·hdade bastárá tilizer «qwe 
es D . t · - f N "' ms ·range-lros nesta unçcno.se llaQ 
Qtferecião mais, que 0bjectos, di
gnes d·e serem á·dmiracl@s- por eHes, 
~l(lz.~nd(j) tal~ez a jlll's~i~a; (i}ll~ a n@l-
oned-acl.e lhés aJrra.mreav.a .de s'taas. 

a.1"' . . ·••as 1n vej0sas. 
hl' lVh1iLos ou~ros. ésrteeiba~u·los pu

lcos <ilt>safià.v,ao a preeneh1mento-, 
~ a satisfacão aos peitos dos bons: 
·atriotas q' ,u-e em reccmhedn}ent0. a . ' . . 08 serviv.os ele-tão. briosos g·u~errei-lt ~ . . ts anthle:lavã-o ~- esp~i~eqer e_ e:~u~'-
av co.u~, eUes J.íl0. m .. e10 dos <:liv.ertJ.-
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~entos, que a Naçaõ agr~deci3â 
-Ih_ e~ ~rf>p.ara v. a. . · · 

Os Tbeatros por tanto se em· 
-penháraõ. todos ét :ptmfia em dar os 
se~;~s .diverLimentGl:l a estes gener~· 
sos Defensores da Patria. Não dei· 
:xou um só n'essa occasiaõ de se 
mostr~r pen.etr.ado de is_t~im~lbantas 
:sentimentos.; e por. j·sso, destÍ!J,' 
·guindo-o.s co.m var-ias. pinturas allu· 
~i v as a suas vic'tori'as, ' assim coliJO 
çom peças as mais a ppr.op·riadas a 
esse t~-m , . o~· co1;1 viô;{,raõ, , e. Jh.eS 
apre-sP.nt:fr.aõ espectactí ii)S, de q:u.e 
sobPj:amente se l1_avia<) t~U;E;s s.ab1Glo 
fazer. cr~dQt:es. 

O Povo p.oL~é.m d·e Lisboa da su.il 
-part.e en;J p.arücu.l~r, depois. ele bavee 

, feito cons6ruü· grandes. , e. s.u~t:·P-' 
. tu os arcos tri u rn phaes nas d1.ffe~ 

T,eBf.es (-'mbQc.aduras d-as ru.as., P.?r 
o.n r!. e es.ta vi. c tor.iosa 'r ropa d,e\•líl 
passar., · o.s. e~nse~;vou por. espaço d.e 
tres dias, p.a•a que nas respeci:J~ 
~as no i te~. ti v.esse. o g-osto (le u~e~ 
-mpstrar o seu justo , appla.uso por 
11~1-eÍo · das iUumlna~ões. com (lll6 
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\!r~õ g-uarnecidos, e allusivas los"! 
-Dcnpções, ou Disticos metrific~dos. 

a 111f'sma sorte taõbem se V la en· 
.i&õ . po.r todas aq Ué' Jl.as tres no i te~ 
Urna geral illuminaçaõ, e.m todas as 
casas e E~i ·ficios ela Cid-ade. . 
· T ·udo. isto porém, sendo quan,. 
:to ~s Portuguezes r1aizanos ·podé~.;aõ 
fazer em significaçaõ dP. se1.1s pa.,
}latri0ticos se~'timentos , todavia 
ll~õ ~ra, ne.m podiª ser u}na ter
trnnan te , . e cabal r~cornpensa a 
taõ assignah~dos serviçQs; pois que 
lla realidade os ~a]Pntf•s Soldado~;~ 

. Portugue~es · tanto SP. distinguira@ 
ern valor, e denôdo., i~TJÍtçwdo ain~ 
da aqu.e!la intrepidês, ·de que os 
s.eus maiot·rs. lhes dei:xaraõ innu
lllPraveis exemplo~. , que sem Cüll

tJ·adi-cçaÕ ser-viços tão J!.e}e v 1;1 n tes 
clleg·ão a S/'1' irrecornpensaveis. 
· Foi n.'este tempo que depo.is .Proviclene 

~e ~aver·.em ~S$im ch~~.gado a seusJ,a,- ~~::ll~so?~~.,_ 
~f'~ patrws, e J;Pceb1dos como hc~ de Poríugal 
,}(posto, os Go-yl?'r.Qadores Qo Rei: em remu
llo,!,:,.i nterpreta.o.do os bons desPjos, llftração á 
e V.ontade qne S. A. Br. o Prin- tropa re • 

. ., ..... . . sressa·da, 
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eipe Reg•enlte .de. lá. mesmo ·da $ali 
C-ôrte do Bra:zil , aonde «:>ntã:o resi'
d~ar; if:.in-ha serhpce t\twnifesta<ill@ e1JÍ 
favll.r dta T1·op•á., q'l.Je fàz·ia a defe• 
fW. r-dê :seus 0tt-a.dos oont.imce·l'l taes; 
passlir.aõ li ·flá.t· '9a·ria.s }:M .. <iftri.ct:m-ci,as 
'éh'J fa\'ôr.. ~a 1'11opa Pontugueza , 

. . t):ae pbt sel!tg :ser-v:-içés o Havia. .me~ 
r~éidn tàr1ó<!>. 

E'ra põ1tétt.'l1 tlifictOitoso o. pre" 
JYJ·iár tão gra.nd'é nume-ro . de gente; 
~ .rt'Juító tna.is o éra no act~:~al esta• 
db dáS' fi.nal'H(M de Poi'iugal , _.;JnaS 
inda assin1 achátaõ dondé tirar re~ 
muWeraçõe-s par·a a T1•opa; ·e sV>bre. 
t'ü dO. se fêz nn1~ digno d' i n fi.a i tos 
:fouvbt·es o da.t-e<t't'l-se providellc iaS 
de· tBfó..tmas aêls SX1l1dados estropia• 
dós. 

·O . éuÜ~a~l'o, q~ue e11:taõ se te-
ve em fav'e·r cle s'êtôl.'Jlel'iflanteEJ desgr~" 
~a d(!s , 'á pezá t de <'fll·f.! fosse devt· 
do a 9·e·l1S tnt!t.ttos, e krigorosajus~
-tiça, <tue é~a preéYM fazer-se-lhes; 
ttl'd·avia n'a:õ p11d:ia d~íxar de :recolll,... 
m<~nclar tnt1Üo & todos es '~u1e par::w 
is-to- ha.t ia& ôOli'eonl.iJI!lo n'a"l ueHe 
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fieve,rno .~e- Portugal, e de os,'fa
z~r )i>a13sar oomo Ciçladãos vírtuo~os~ 
P0 menos n'apueJla partP., em gue 
taes sentin.:J•elílt.os d€õ! humanidade 
~s enf1obrecia0. taõ grandemente.' : 
- PareceLl~me conveniente esté: 
~gar, eni que rr.n~ vejo constitu-i~ 
(~~ :relatiya~ente ao i?rogres~o da 
lliiJQ~a hjdo·r.ia, enlaçada agora cDII! 
a, ~G CoB.>ttinen,te Portuguez , pot 
91lSim 0 'demandar a m.es.ma ordem 
<Jue lt~.Pi segliliclo, o r'eferi,r um a
C0fl .tecin~e.nt'o entre aquell~s G:o
V~ernad0res de Portuga,J, e S. A. 
G p . . R l, · · l'Jo.c.bp~ .egente, so.wre a sua 
Volta de. Brazil; e muit.o mais a 
~Ve,posrito · , por ser fa·ctg prop.rio da 
.Pmca, em que se falJa.. . 
. .Estes Govem.adores pois au- Os Ge
thorlsando-se a s.er iuterp.retes dos vernadores 
V.oto rl N N p A. b de Portugal ( s a acao ortu IJ't;reza su .re o o ~ d · o . solhcitao a 
e~er voltar S. A. R. da f:ma , Côr- S.Ao R. pa-

t~ ?o 13-rasil, eJ'fJ q u.e· já li avia re- ra que Yo!te 
SJdN~lo por ta.atGJs annos c.wntra os. para a sua 
dese'Jos de seus s.wbditos d'a Euro- LC?rbte &de 
h • 1s oa c 
1"-~, !f-tle tão anciosamen.te espera- ' · 
"ao vê,r que d'alli voltas.se, l)ara 
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que- apagando-lhes sua sauda_çle ; 
os- continuass·e a reger tão be.ni-g~· 
namente, como. d '··aut.es o havia {él"' 
to: authorjsados poitS assim aq 1:1el~ 
les ·GovéruadorPs n-ã0 da-v idêÍr-ãó cle 
spllicitar a S~ A. R:. para uma se-
1nelh~mt-e meoid-a' t-entandQ per
SU'adi-Jo. par:J. es~e fi.l'll p0r m€do s6• 
mente ~-a gran.de aff{/ição e lel:.dd::t"' 
de, q u.,e o .. seu povo Port-1:1guez sa.i 
bia consa-gm.•·-lhe tão dignamente,: 
. 0 mo.ment0 porém, que. os Go· 
vernadores escol·h.~rão para ha v e: 
rem ele recomm.e-nda.r-lhe , aque!la 
medida, n.aõ ém certament-e o rnaís1 

prorrío_; · o ·qué havendo S. A. :R. 
éonhec1do. rnel•hor, que os m:esmo~ 
Governadores 9 pela sua i.nsepaFa-' 
veJ pYu-dencia, com qu-e medio sen~:
pre, e ponderou os neg:ocios ·poli"" 
6cos da Eu.ropa, conh.ecendü beHl' 
qlle não €ra ainda aq1!lel-1a época 
a qne se fa-zia. neeessa.ria para q.n-e 
eJle emprehendess':! Blna viagen1-, 
q.ue só. tomaria resolução ele- a pÔL'' 
e~ r.,ractica, qua-n.clo o estado ele-

'' 
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rj)aci·fi·ca·f(ft•o ahsolulam nte g-e~·a1 ' 
e dY.nacbura lho permit'l'is:se. . 

Foi então que o Müüstro Bri- -y _emum 
ta·nnieo Caningueio residi-r na Ca- 11E1 mb1 s~r~ · 

· · · m aJxa-
-.Pltal de Lisboa em caracter ~_le Em- dor Britan-
.baixador mandado pelo seu Gover- nieo pam . 
.llo, /~ual ~pp·resentou aos Go- ~ is~oa; ~ 
.Yernado'Fes .de Portuo·al a.'S suas oon- 50 ~1 e 0 a_n"e · . 0 _ tenor obJe. . n1en ~es cn~den·cJaes : . e en ta o se cto respon-
~lsse taobem ·que !31le v1éra em se- de S. A. R., 
-:ll~e l hante qualidade de Ministro &e. 
·<hpJornatico C'om ·o .p'rojecto de a.p-
flresentar . a S. A. R., o Principé 
~egeate de Portugal, as congratu-
.aç_ões, qne assim lhe enviav.a o 
Pnncipe Regente d'Ing-1atei-ra, e 
todoos'euGoverno.; devendo. além 
~l'isto, ·premanecei· na mesn~a Côr~ 
te de Portu<ral para tratar dos nc-
D . b ' 
~0?Ios polüicos, que dicessem res-
):lelto ao Governo Bri t.annico : estas 
lQléas porém se desvanecêrão d("pois 
P~la terminante t'esposta do Prin-c ' .. l'Pe Regente de Pol'tugal, em que 
ag·t·adecia. os bons desejos· do Go
~erno elo Continente, e de todos 
08 seus sMbditos, porém que as cir-
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cnnstaneia& actuaes o ebi'-igavãé ~ 
• seg-uir outro rarecer. 

Expe.de- Tãobetn nesse tempc:> se' espe' 
se.o:d,e,m do dio do Rio de Janeiro ordem parà 
R1_o de :Ta- , d . ·I ~ .. i b ·i~ neao, para que Ots eporta<' os na o..:;;epllem . 1 . 

regress~rem sada se p0de.ssem recolher . à J?of
o~ :septem- tugé'JI, ou outra qualquer parte, éit~ 
bn~ados, cepto ,José Diogo Mascaranhas Ne· 

to· e o Doutor Vieente · d~ixàl'ldó 
' ' ' N@ · com tudc:> por decidir a questê~ ' 

principal da culpa' ou innoeencll\ 
dos deportados. 
. Es tes Portugu·ezes, que en~M 

se ma odavfio assi·n, recoJhei·, JJavHtÓ 
side d eportados para difi'er.entê9 
destinos pór se lhesattr]buir tere~1 

i·nteJJ ig e ncia &eeretas com ininll' 
gos da P a tria , t> planej ar(?m eJi'eS 
tnesrn.os sê·hre mudancas de Gover; 
no, · e suas reforma s' revoJ1uci<9na,; 
rias, Sf'l'Vindo-Se para esse Ílrh de 
seus ajuntamentos nmssonie0s, ot.F 
prc prios d'e Pedreil'os livres, qtJfi 
por seus trabalhos secretos, e eSJ 
eondidos sempre <~os que n~·0 per•' 
tencem <'tqllellas suci•e·tlades , piJ" 
clifto v ir de fae te a $@'Ji' 1Híl' d.ia· per" 
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~icioaos ;:{Nação, que \Dais f.)Q·e tu· 
1o sabia apl.'eÇi:u: 4 . ~ua l.Fanq~iU_i .. 
uade. , 

.. Era poi:s isto o qn~ euU10 se 
}Hlblicnva lHt ·ca,piüd (!e L .isb0<t, 
.e se fa11ia res(().ar tfio.bem 11a ÜF~e 
~(!) Rio da ~ J a.tleillO . ., rn r a in,~]jspô:r' 
'Jl.Gr este modo o Plljndpf:l Reg:eHÜ~ 
·contra. estes h0mf:{_~S. , que <fm n~
cla p.erttarba vão a Patria, nei)1 ti
flhit.o vist·as de a perturbar para o 
f.l!lturo. · 

Os Gove~naptes porém daqud- Os Go
l~ tempo em fortro.gal de mãos da- vernant~s 
da · M · · ..1 E ,1 ..1 de Portugal 
;)3,8 ~om os JnJS•lr~s. ~;•' .!,s:1.ai.JIJO ~JO com os.Mi-

d!asll "lJ 0s q t11aes e r ao pr0m pto~ a nistros d' 
~dopt>.;i,r toei<~ e qu.alqner líl'l:e<b® EstadoiJlu
().PP•ne'Ssiva tra iál'à0 de il!udi·r a S . dem a S.A. 
~ .. R. sôbr~ este ass.umpto da m~s- R. tsô~re .a. 
nJ.a t · h -~ r· maenaan· 
~ sor e , porq lltl o a vwo .~etto tecedente, 
~n 0.utras analogas oc.casic)er;; , e &c. 

Cir~e·nsta,n.eias ; não p.ara fazN~r.n 
:ssutJ justiça ~o.s Í.!'lteressf!!s pobll-

08 .da N-acfi.(o , mas para v~rtlllll 
l(l~ h • . 
't ' .rc. ar eí>n progTesso o cl~sp<;>tJs-
tl'lG_, e arbitrariedades, que en11ão 
az1fl0 as suas dl€!1i,eias e a d1esl!!ra.· ,, ·-· 
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' 
· ça da mais ÜHeressante, e fJJrdi· 
:.. éua parte da .Naçã·o F-ortugueza. •. 

O adaptarem , . ou persuad~
, rem a S. A. R. que é1·a rla maiS 

· urgent.e necess'ídade adaptar-se nlll 
systema de Governo_, pelo qual ~e 
fiz e se por em rigorosa ob:serva:Oc~11 

toda é qualquer lei, que garantJI.l 
aos Portugu~z~s sells direitos, e 
os puriha a cu hPrto das. insidias e 
machinações dqs homens per'V'ersos, 
set·ia sem düvida a mais bPm de6' 

·~ubl-'rla ·medida, de gue hou-ve~
sem de> servir-se; pois que J'psS~ 
maneira. satisfeitos bs seus suhdJ· 
.t9s; .ao v.erem gue a execução tiaS 
·I.eis se não frustrava; e que maJl~ 
tidos assim ·iJJesos o,s direitos de 
Cid;{dã.o, o .Governo se empen~a· 
v a em faze~ a prosperidade na cW 
naJ, d~'Veria, sem a. mais leve colJ' 
tradicÇf'o, r<"SpléiDde>CPJ' por todO O 

-Reino de Portugal; Brazil, P Al· 
. ~arves, e todas as suas restanLeS 
-Pc~sessões ultramarinas a mais peJ1• 
,feita, e imag-inavtJJ harm onia cloS 
--Povos; çongratulundo.;,o:le t.,edos de 
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sba felicí.dade' ~ be m dizendo a 
bernfazeja nti'ío , que os bavia t?r
llado tão venturosos . - l.Vias naõ 
era d(>sta sor te que taes Ministros 
~r,abaJ b a v aõ naq uella in f a u:5ta épo
ca. d~ assiduas desg raçns , e ca la-
11lldade p ubl ica , müti~ada, rrràis 
~ue t url0 pela ihdigencia g·.c~ral tlos 
. OVôs, os q Lmes e nftaq t.wctdos por 
lnnumetaveis f'xigt>ncias de sE' n nu
lller.ario ~ e . nii l outras re.q ll i s i (;ões 
tlen~õ de àspiral' áquella salutur 
ll:ethda' que um ]n t' l'te' e tyra'n
lllco Governo lh es naõ proporciona-. 
Vai e menos ainda cogitava de Se ti 
Pla11o. 

. Naõ éi;a pof'timto àqüelb me- ~cflecte~ 
d!da V. iolenta a qu e ern t aô cri tiéas ~ e nas cru-
breu t' • . l. . . . eldadP.s, e ns arJcJas os poc l;.t manter ~ lll tyralmi~s 
Sens criininost.s 'arbítrios. e ty ra{l"- dos Gover
llJas; éra sim a jl1st.i ca • e st.S eJla nadoi·es do 
Por um bem rf.'/tlllado' s}istemâ de B.rõ!lzil; Ma
Su;t adnJ Üiistr.açii:o sed pata o fu- 11:trados' 

turo, comb foi sPt'nj)re ~~)j todos · · 
~s t<"m lios , e em i.odas as ida eles 
t''nh~a a reger os homes, de quetti 

8 
Governos naõ teraõ nesse- caso 

'roM:o J.X. K . 
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ile que -se . queixar; pois que. SQ 

J]yes resta r á sempre o poderoso e 
eterno motivo de formarem <iJueixas 
JJaÕ ceotra os Povos, que naõ obe· 
d e ceta1 ; mas de si proprios , q t1 8 

se naõ inlet·essaõ nos meios de JheS 
faci]i tar a conservaçaõ inoffensa de 
seus direitos. 

E- como podem os Povos tGie
rar tantos, e taõ violentos abu.sos? 
A penas póde isto acontecer, e de 
fa·Gt~ acontecia põr este tempo JJ0 
Brazil , aonde o ·direito da torÇ3 

éí·a o ·unico, a que aquelles RPg11 ' 

]os Governadores, e Soberbos N.Iat 
gistra:dos, sem deixarem taõbe!lJ 
ele · ser avaros, e crueis san~·uesu~ 
gas de seus Districtos, podiaõ re· 
correr para · cevarem deste modo 
aquellas suas efrenes paixões, co: 
nio, ·conti·auaudo ag-ora, na ·rPlaçau 
<h:~ su;,~s · costumadas i.yrannías. e 
]nj·ustiças, direi do Gove rnador po· 
voas ·no Rio Grand·e do No rte, e 
do .Ou vi dor de Porto Segu1'0; vis1;0 

que por este tempo se munífest<~· 



DO' :Sn.AZ·U •• trv. ~TV. 1"3;_9 

·llat} suas crueldades, ehnàll1{ldas dos 
abuso-s, de qt:Je h.e questão. · 

1 . • Este Governador Povoas Casos 
·tnandan-d0 de authoridade proprja: patticí.l l a~es 
se1, . \ , " t _ de um Go-n p 1 ocesso, nem SE n en$i-.:l, _ex vemador e 
term-inar dos territorios de seu Go· um On~i-~ 
.Ve_rno o Capitão Mór Autol'lío Per-· dor sôbte o 
ll"e tra Cavalcant~ porqtlL~ sua mw· ass nmpto 
]h ' G d actma. er requereu ao ovtt>rtla o r em 
favo.r de seu marido, p11ssou f).que.I..l Senhora pela mest'Da sorte, d:on:
ce b~m se manifesta q11am h>arba.o 
to fôra aq':lelle modo de proceder 
do referido .Governador, c1ue m.ui· 
·tas _outras igl!laes, ou sr>mdhanü~~ 
•atbttrariedades praticára em Sli'U 

Gov.erno , e que por me ~ão fazer 
·proh xo deixo em silencio. 

A demaziadajm·isdic.ção, COQ.• 

_C&dicla .a Pstes p~(ljuenos D.espotas, 
}IUe rnanej~o em seu al?ono as viQ-
' t:>ntas annas ria for<j.a eomo M ili
;a res, sem o ma.i · pequen0 fre>io a. 
tfie ~ s abusos são: sem ~re o Inovei ef-

Ctente de trio ma·ud1tas des1graças 
llos territo.rios do B razi L 

·Em segundo lLJgar não posso 

'* 
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·deixar de referir um facto , qrl~ 
prova igualmente o mesmo; e· be~ 1 

persuadido de que- ninguem ficara 
~ este momento em duvida sóbre I 
as mencionadas violerJCias;. océasio· 
11adas pelos abusos, todavia resta· 
va, ail'id~ addicionar-lhes aquel'lll 
dos Magistra~los . , que de longo 
tempo se ·tem feito ·a mais detes· 
ta v e] ; e a todos os respeitos escan· 
dalosa; e tal he a do Ouvidor de 
Porto Seguro, que neste · temP0 

·de ~cordo com o Commandante da. 
set,ima Divisão dos Botecudos,. co[)l 
pitente de Alfere~, foi encarreg~· 
elo de abrit· a navegaç<'to do ~1° 
Grande, desde Bel monte ·até o Ill" 
terior das Minas, prohibida até íl' 

-gora, por causa dos diamantes~ 
que ha em Jiquitinhona , cllr 

ja navegação he difficultosa por 
-causa das suas Cachoeiras. Est.eS 
dois indivíduos de sua authoridade 
_propria estabelecêraõ um monopo· 
]io em todos os generos, que .no 
paiz 1se chamaõ molhadps , nego· 
cíandp ~Iles mesmos, e empr~glil' 
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do. na c0nducçaõ . de, suas fazendas 
08 sotdados des~inados ás ga·ard'as 
GGs partos, que· se estabelecêraõ 
ll?s. caminhos para prot.ecçaõ .. das 
~~J~ntes ;· e porque . os dois J: uizes 

ldtnarios de Carara.ve llos :tnter• 
buze:t·a& uma appeHação contra o 

UVIdor, mandou este prende-los; 
e dP.: tal modo os ameaçou, que 
eH~s desistirão da app.el!ação.. E 
)

0 l' fim estal!>elecêrão o mono-polto 
f as agoas ardentes co.rn tal rig-or, 
~U·e até ficou pro.hib~do a todos os 
ltld' . . I · lVfCiuos o dest1Uar nos seus a-
tl'lbiques· particulares; , p~oceden
tQ a rnultas, e outros cast.1g·os con-
ra os .infl'actores do e~tah.elec,ido 

rnollopolio. 
· Foi igualmente por este mes- Passa ·a 
1~0· tempo. que o.N t~ ·ncio. de S. San- Nuuciatur.a 
ttd."d d · · . . N A 1. de Po.-tug.al " e H''lD'·I-0 sua m1ss·w posto J-ca, b , ' . ' . para a Cor-
• ~1 ara a Corte do R1o .de JI<Hl'e·~- te do, R io 
•O· d ' I 
{l , . tesamparand~'·. Portll'~a · , aou- deJanei ro ; 
e r · . 1 ~ ~ t .es1d1ra, e ün ·;a q.u.e apas.oe·n- e s~ - azem 
il·r· s I h . J d ' 'anns. re-
p uas ove · as, reconamenua as fi " 
or 8 C h · · . li ecçoes a 

lVJ.· .e~ . efe ao. CU·ldado. da que e este r-e ~pei~ 
trus.tl>o d'l Igreja, t9. 

. . I 
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. -~te :facto. na0 rôde deixar 0e 
produúr bastante ild•miraçaõ rwsa· 
nimos dos b r,; m 'intenc iouados .Por· 
tuguezes, e verdad eiros Catholieos 
Romanos, ignol'ando a lei, ·ou' jo· 
rusclicçaõ Est.•angeira estabelecida 
a es le respeito na Corte clo.Rio de 
Jane i1:o. 

Nos ten.ílpos perágosos da ig
norancia se vira@ os Reis ·de por• 
tugal obrig-ados a fazer concordatas 
com os Ecclesiaslioos, cedendo' 
por obvia r ma les maiores , parte 
de SU:'-1- R~~gia juJ·ísdicçfio ,-em ~11 3 : 
terias te.3 la l:t f'n tari as . matrimon1B<8~ 
&o . l\t1as E'stas concordatas, atforil' 
o Sf'rP JH q1tasi extorg11idas pe i ~S 
consvul<;ties daque He t<"m po , l'J1l

0 

fut'lt0 rt>.!<tt.ivas ~o Brazil, et~ão soÕ 
men te li mitadas ;Í. E uropa; e sa 
de sua naturt"'za taõ ' odioas, por 
sere~n 1'1'\ SI..-J: ic ~õ~s du H l::'g io podei:~ 
que nunc.:t poderaCl admittit• p1tel 
pretaçaõ extensiva. 

Para que uma sentença venha 
set v~.Jicla, e obrigat.oria, he pre: 
ciso q ue seja }lrpferida por um JttlZ 
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c.ornpetente, e nenhum Juiz, as-
81rn corno nenhum Trihun~l pode 
~er. competente , sem que a sua 
}lll'Jsclicçaõ lhe seja expressamente 
concedida pelo Soberano; e por js
s~ naõ podia . o Triht;:~nal da Nun
{lJ'atqra.· na Corte do Rio. de Jaoei
)lo ser autborizado a I•avrar· uma s~n
~nça qualquer d.e- sm·a l'epartiçaõ 
.&.:.cclesi.astica:. 
Íl Se pois o Procut'ador da Coroa 
osse taõ ·habil, e taõ zeloso a fa~ 

"or dos in'teresses da Sob.erauia , frno no reinado feliz q'EJRei D. 
t oze, que em todos os requerimen
'08, feitos pelo Procurador da Co

llOa a favor dos direitos da mesh1a 
110 te·rn['l.o daqueHe Monarcha, fôra 
~empre mui bem aHendülo., acon-
uec . 
1~ e na q lle, lt>mbt·and?-se aq uPII~ 

rocurad.or entaõ no R1o de Janet-
110 ~[Ue da manuteiJ,c;aõ dos dirf-'i tos. 
~aJestatico~ dependP a hoora na

. Clonaj, aqt1etle N un.cio por fónua 
l"lenhun1a sei' ia authorizado a la v r ar 
~tna · l\nica s.ent'enç·a naqu_eHa Cor·
~ .. 
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. · . Mlls bem pelq .. cof!.tpl,rÍo aoan• 
teceu; pois que aquelle Procura· 
dor 'da Coroa havendo co.nsenti'do 
~o N urtcio o esta beleQer· all.i o ~e(! 
Tribunal da N unciatur4, ~em pr?• 
ceder a &uthorida.de de uma 1el' 
con~u l t~ do Desen1bç:trgo do Paço, 
e miloifest&<;aõ. da~ in;;;tru.c<;ões do 
mesmo Nuncio, deixou abrir & por· 
ta a abusos, que saõ sempre sLün· 
:m~mente p·l"miciosos a0's · direitos 
Reaes l compare..,se por tanto e~~e 
~-'roçur<!-QOr da Coroa actuiil do hJO 
de Janeim com aqqelle do .}á r.efe• 
ridé reinado d' E;il{ei D. Joze; 13 

ver,.se-h;í. coqw era do seu d<'weL' 0 

op.por-se <Í introcluçaõ deste Tribll< 
nal da .. N unciatura no Br-azil ; e 
muito . ma,is quando· aqnelle mesrrJO 
N uncio foi desperlido da Covte de 
Napol e~_, po1· tenLar o restabelecer 
alli o.s'JP.zuilqS, com v1istas taõb.ell1 

{I'Iríquisi<;ÕBs &c. o que tudo se 
encaminhava: a ill traduzir um fan~· 
tismo cego, e cheio de miJ prejuJ~ 
ZO'>. e suuerstin1es "l:JB·-;{oTilhoa.0' 

' ' . .. ' ' " I i:':> • • • 
do o povo il;-norante nestas cadeliíl$ , 
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de ferro, servia lhe esta me·flida 
para o conter na e8cravidaõ a bso~ 
~uta da Igreja, o que nunca fôia,. 
llern de sorte alguma se confor-ma 
~om a doutrina de seus prirpe'iros 
Undadoreª. _ · · · 

Na cóntinuaçfío dos Negocias Negocios 
do Br.azil se ofierece de novo <!- t~ll.- ' d~ Cayen. 
lat· l C G · '· na em que . · c, e ,ayenna e lllana · por · lss · . · ' ' . se compre· , ?·. mesmo, . que segundo as c1r- hende u~~ 
cunstancjas políticas, . em que ha proclama· 
Pouco a deixámos, era bem de espe- ção • &c. 

:ar qu~ fi.C]l~ elles, seqs habitantes 
de~chass(•m n'uma ct·i~h~a situa(;ão 
l' e : ~lls~o~, e temores ; de que n.a 

88 tll:u1çao de sens terrenos, e d1.,. 
1' . ' 

0 
81 .t~s ~l·e pos13e., fica.ssem offendido$, 

r
8 _chrettos de propnedade de cada 
~~~ . dos moradores, e possuidores 
t ortug:ue~es; e foi então com effei
llo' que, vendo João SeverÍ!'l,no Ma
l Oel da Costa") Desembargador, 

. . ~~tendente Geral, ePrimeiro M::t· 
gJs~rado de Ca.yenna e Guiana que 
:ss 1Ir1 açon tecia naquella conj u n c ... 

t
,Uta,, ern qne devia· faz ·er-se <;1 en.., r ~ . 
~&"a .daqudle, Patz aqs Francez.~§. , 
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" deitou logo -rnão de uma medidâ? 
que Jhe pareceu capaz de sereàa~ 
os ao1 mos daquelles Povos; e fól 
esta. (*) 

P R, O C L A M A C Ã O. 
'.2 

Habitantes de Cayenna e Guiana, a• 
Gazetas publicas, que aqui cl~egão do Estran· 
geiro nos tra:o:en~ a noticia de que pelos ar· 
ranjamen tos particula,res entre S. A. ~·. 0 

Prmcipe N. S. e S. Magestade Britann1ca 
será a Guiana {i'l'ancez.a entregue a S. }11 • 

. Christianissl.ma. Tudo annunda que as. co~· 
dicções, e modo destà en trega serão discuti• 
dos, e fixados no Congresso- gern I •.. que s~ 
de·vi<t abrir, e.m, Vienna no primeiro do pr!· 
s.ente m er., o. que retardar/Í. tào bern esta~
poca.- No entauto he precioo· que a admi·n15' 
tracão desta Colo11Ía si

0
n·a a sua ro.tiua; que .. , e 

se faça o servi ço publico ;_ que se pague • 
&ustente a g•1arnição. ; e qu.e se 11ão perturbe 
a ordem publica, e .a lra n.qu i llídade , de que 
t endes gozado até o ·preRen.lc. no . ca~o. cont r<~• 
l'Ío vós conhecei~ muito bem que he sôure 
vós, que de vem p e~;1 r as · consequencias do .a· 
perto, e embaraç(}; , qne exper-in1e n tasse :t 

Aclministra~ãó; e seria bem doloroso. ao Go• 
v erno de S. A. H. ser obrigado a ~mpregar 
m eios d e ri "" 01' , que até e~te di a vós n~o te ll' 
cfes conhecido, para vos obri gar a fazer o qt~e 
VQsso ~ever, e a gra·tit.!à(:)., em que estae~• 
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. Foi ig-ualmenü~. por este te_m1 Estabele .. 

~G que o Príncipe Regente houve ce ·se por 
ordem do 

Pl:>l' bem 0 crear uma surerinten- Princip.e 

denoia de agricultwt•a nas tres Com- Regente u
lnarcas <ile ::Santarem, . Evora, e Se- ~m Supe
t,ubal nomea.líldo ·para su pe.tinten- r~ntenden: 
d ' . .1 l c1a ele a<>néPnte o Desembare:auor A bcn·to cultura <>em 
" at'}0s Menez.es' natural da Gi·da- trez Eom
de de Leiria ; sendo p-rovido po marcas de 

. . : Portugªl , 
1P.ara CO!N uma A<lmÍnistração tão p~ternal , &c. 
".os OJ.'denão' imperiosamenie. 

Não deis Olt vídos a discürsos insidiosos, 
que vos pode rão fazer gentes oGiosas, igno
l\nn:tes, e i m bFCÍs, ou i'ndi v iduos. que poL' 
llJ.ottvos particulares , depen:lent.es da nature
ida de seüs negoc10s são í11tere.\·sados na desor~ 

Cill, 

· Elles são bem oonhecidos; e em tor!a a 
!l'arte he es.ta miseravet classe àa sociedade 
{~e 1n fon1 enta a desordem politica: ttma bem 
hlste el{perieqcia vo-lo t '' fll provadu. Não 

e dildQ a simpl es particulares o penetrar os 
segredos polhicos dos Gabinf'tes dos Sobera.· 
l'a.nos; e tudo o qne o publico lhtnl.praz d iz ~r 
"'.este respeito. não h e o mais das vezes se 
na-o sonhos para se divertir, ou Ílldispô1· o 
Povo crédulo. e tlmido. 

1 Habitantli1s, continuai a cumpr ir tranquil
all'lcnte com o vosso dever e d esc~ ncai com 
CQa.fia.u~.a na.justiçá, que d;ve nccessc'tiamen-
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Oillcio , fle ~sorivãll_ Joaqui~ P 'ereí·, 
ra de Neg-reiros da mesma Ci(lade. 

O mesl'no Min·i·stro fi,j" encar~ 
regado da regul·agão geral dos sa
Jarios dos O.ffi,~ios, cle-jus·tiça ·, e· 

·Fazenda Corte, 1Reino, Ilhas., cern 
authoúdad·e de examin-ar Cartorias' 
e eonfer·i'r €om os Magis.trad0s, e 
Officiaes. mais pratieos sôhre os ,a .. 
h usos, e excessos,- a fim de appre~· 
senta~· a S. A. R. o pl'ano 'clà re·. 
forma dentro 'do es.paçu de l!leis me· 
ies., p..ela MP.za ~o Desem hargo d~J, 
P'a{;o.; e por meio de- Eclitaes ao· 

te dir igir as tra'nsaeções , qne vão a. ser fixll-" 
cl_as. en,tre doi! Soberanos ·justos : a vossa sor· 
te.,, a.s 'I(O)lsas pessoas'· o~ . vossos bef.)s 5\ãO ob·· 
}retos Mgrados •. co'Jl, que ~e vão: occnpar. A 
cfll.U?lniíl ' · e, ~ in!.~;iga . ~.en~ sempre o_ ~eu c.as· 
t1go .. 

Dado ... em-. Cay~nna •. no.nosso =Hotel- ,~ 
a,os quinze d.e Out.tLbro.;. de m_il O\Llocent.os 8 

quat.orze . 

. i 

( 

_João Sever.z'a·no . JI:Ian,oel _da Ços&'{ll •. 
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depois se devia faz·er aunutaciat. a 
~i.sita daquelle lVIagistrado, . a · fim 
.de se co.n.s~gui rem . .., . e_ ~e rem trazi-
as · -a efle1to os deze;~os de S. A, 

R. o Principe Re-gente de Portu
gal, que tanto se eBlp~nhava já 
ne~te tempo em vel'· pr-osperar a a
gncultura po-r t.oda a ex tenc~ão dos 
lleus Domínios, qu e r fossem . cont-i
ben.taf>s, ou ultramarinos ;o que tti.o-: 
em já seus au-gustos predecesso

res, possQidos de sem -elhantes senti
ll1entos haviaõ prudentemente pre
llleditado. . . · . 
tl' .,He muito de notar~se ~ e mui .M:elhtrra• 

lgno de todos os e]oP-.ios dcs bons menl·o do 
Pat · '=' Brazí l por Jh 1'1otas P o rlug;11 e zes Q gi.atH.le me- iufluencia 
t oramento do B,razi,J, que por es- dQ ·conse-
e tempo se observou .; promovido I be iro d'Es• 

Pt>la incar;~ cavd influencia -, e des- ~uclo Arau-.. 
"éio d C ' , . I L.. • , . l'~í' . d A JO, sôbre a t . o onse ueuo c ~st.a o, n- plantação 
!':n~o de A t·~ ujo; pois _que -ali i fize- da arvore 
lh 1ntroduzH' o plantw da arvore JQ. ~há. 
lo ea; ou do ch<í, o qual principiDu 
d[0 .a . prosperar, _ e dar esperança~ 

"Ir a ser para o futuro de tao 
.grande p~oveito, que 1Joderia sem 
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(lnvida escusar-se o J)aga.l' annull'f~ 
mente aos Chinas taô grandes, co
mo ·incalcnlaveis som mas de nume• l 
rario, eiual o qtte de continuo· s~ 
extrahe de Portugal, e seus Do· I 
minios ultramar ipos para aqueH3 

parie da Asig,; podendo aliàs (se
gundo a experier}cia nos vai já mofiJ 
tmndo no Brazil ) cu lt ivar-se esta 
arvore do modo mais proficuo, e 
-vantajoso aos Portuguezes ; e de 
todas estas vantagens se naõ podeJtl 
os mesmos dispensar de agradecer 
ao cuidado, e djrccç.aõ energica do 
já m Pncionado 1Vi inistro; pois asd 
sim comecoú elle a manifestar 
Naça.õ, e' ao mutJdo o quanto se 
podia promover a agricuHura do 
B'razil ; e muito part.icularrneo ~e 
em um genero de tanta considerll'l 
çaõ, , " 

Os mesmos Chinas naõ teria.o 
achado nPlle, como um dos maiS 
interessantes objt>ctos de seu Co~· 
mf'rc]o, e até ele seu. monopo·]Jo , 
·Ó.s innumeraveis· rique.zas , qt1e á 
sua acúva cultura ;I . e .mujto esp8~ 
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C•ialm.e-nte na PnuviHcia do Pho
chien, donde tira{) mui sufficiente 
chá pal'a fotnecet a Europa inteira· t 
se a moleza e a fi'ouxidifo ·dos J a
Donezes, seus visinhos lhes · não fi
zesse vêr, quaes erão as ub.lidades 
l]lle esles d.eixuvão (!e promover, . 
regocíando' primeiro do que aquel-

. es com os Holandezes, cujo Com
~ercio se lhes foi extinguindo qua-
81 de todo: e se por lanlo os Chi
~as. souberão ·assim approveitar-se . 
. a Jnercia daquelles J a pc;mezes pa• 
~a trata~em de um objecto de tan
híl pon.deração, como. a gu~. tem 

..... 

s a n1u1to Le'mpo, e a·mda hoJe em 
.ell Commercio; com quanta raz<1Õ 
~e FJ.aõ .arproveitàt> os ·habitantes 

0 Brazd das 'luzes, e talentos de 
1111~ tal Mini~tro CJtle por esta ma-
lleJ r . ' . ~ d l · s a 1n1pede que sa.mo e to(as 
(\. Possessões de Portugal uma boa 
~~llltna. de uns poucos ele milhões, 
p1~Lo que ( ale~n do que o _mesmo 
d. rLllgal huvena de consumir) r<?
l~~ .~"ll.e arrecada.r por.lnleíro as som-

as lnfinilas de tod_a. a Europa, 
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quando do Brazil; promovida está 
casta dé cultura; w possa supptit 
ao constlmo della, o que naõ he 
impossivel para o futuro . 

. . 1:1:~ débil, Em quanto ao €'Siado de finatt-
e mfecunda. d · B . .1 . . . 
a aclminis- ças o mesrn.o . ra:tlJ neste tempo 
tração das todos se q ue1xavaõ de qüe as des· 
Fi~1nnça.a pezas eraõ mui · consideraveis ; . e 
JJo Brazll . que o Governo naõ tinha 0s fundos 

necessarios para ellas , alem doS 
gastos ordinarios ela A rlmin1stí'::H;I:i~ 
publica: e era por isso que declama· 
Vi.lÕ o ser necessaria urna tigofosa e· 
conomia em diminnirempregos des· 
11ecessarios, ou esl:abt>lecet tdbd· 
tos- com tal artifiüio político, (jile 

Jlws facilitasse a cobrança, e ser~ 
visse finalmente a desterrar os à· 

bominaveis em rêc:os' e f'mbaraços', 
que alli encontra sempre a indtiS"" 
tda nacional. 

Acbava.:.sp, pois o .Brazil coli'i, 
a NobrPza , a Mag istra t uta . a ~e· 
J)artição ·de .Fazenda, o Exercit?, 
e a Marinha dP G tlf'rra, cojtts dlf
ferentes Repartições absor\(üio Dl1 
oabedal inunenso, e que o Brai1 
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n~quell~s circunstancias, e época 
nao possuia, nem tinha mews de 
g·rangear , naõ deit.auclo maõ de 
U1e~idas, que tanto lhe facilitassem;· 
muitos dos sensatos Brazileiros co
n.hE'ciaõ que a existencia <.lo Bra
z!l, assim nomeio de tanta, etão 
P.enosa precariedade naõ podia €on
tJ nuar, sem o ri~:;co de abysmar-sé 
}1m dia n·o pelago horrível de abso-
Utas desgraças. · 

· Conheciaõ mui bem estes mes:.. 
lnos ., que o rec4rso a Portugal 
(~lém d'injusto, etyrannico ) exi: 
IS!ndo delle som mas, de que pre· 
Clsava para si, ' e para a m·annten
Ça.() d.e sua.s publicas repartições, 
~?lUo igualmente aqueJlas, de que 
"

1lllos de falia r, relativas ao Brazil, 
11j0 podia por semelhantes c~ntem
Jl açoes ser duradouro , pms que 
em tal caso vwhaõ a precipüar-se 
_os dois H e misf."erios em ig·uaes hor
l'(i)res ; e éra pol' ess:1 raz .... aõ que os 
llegocios do mesmo Brazil se acha-" ~ . n:o ~este t e mpo n'um . estado la-
lE>nfa ·vt-~, pensandQ ·~odçs, os- da-
To~o 1~. · L 
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que lle paiz, como taõbem perfs~-.; 
· vaõ os do continetlte Pol·'t'ugue:.q 
-ouvindo_.se por tocla ··a pa·rl:e falla.r 
de planos de reform:á ., ·e com mui~ 
ta especia1idade ) ~f>bre o :artigO 
Finanças. 

Tal éra o estado da·s cois'élS do 
:B-rae.i·l, e a1'8 Ú1esmo o ·da parte 
€Ontinental dos Portuguezes. visto 
qt~e, setido um e o mesnm Gover· 
no; }'lois que éra taõbem uma, t1 
a mesma Potencia, naõ podia un1ll 
~emelhante enfermidade dei x·ar de 
produzir um contagio epidém)co, 
e di.fusivo por todos os seus vamos 
tle Administraçaõ publica~ e po~ 
·co.nseguínte encommodar a N açao 
iuteint.. 

c.onl:_im~.a H: um oos ~bjectos' para qt16 

a dtsc~Jpçao Gl=l Brazilei.rcs naqü elle tempo olhfl' 
do mao es- ~ ' . ~ dB 
tado do v ao con~ . mawr aU:enç<H1 ( adém ~ 
Brazil; e se ~-utros muitos, .:omo a s.:nstentaçél0 

r efl e:cte sô · da Nob1·eza, e seu fauslo, rnuíl~ 
bre alg~n" l}Jal, ~llOd.?mentado, a do E~ eriW 
remed ioN, L r1ut ' · ) ' a 
&c. to,, a < .~ .Lv.J.aglstl!.aLut·<;t , &c_. ç ra 

indis rlPnsavel MariFJ.ha ·de Guerra, 
' - . l llislo que .a ~xtensissjma cos ta cQ 
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~-taz.i! E<"X~g·i·a po~ sua ;-J~tureza uma 
l:Ú:! lU, ahanjadà Ma;rinha de Guér
ta,, ··já . p~u:a protecçfí'd dos portos 
111esn1o em tt>mp9 de .·p~z, já pará 
co_,~lboiar _,os p.avi~s de Çom·mercip, 
:·J<Í .finahile.nte .para ter um f~1\]do 
c~e (!}fficia~s para ·() . cas·o de alg·uma_ 
g:_tl e r :r a. . .) 

- Estes ~n~srhos habitantes do 
llrazil porém c I:;un a vão co h tra os· 
a~ usos praticados na má app!ica- ·. 
~~lo' qUe se fazia Jo·s f.'tn iYli.lg'f8CldoS· 

~utld~s, f.1 cabt>d~~s ,pLibl:i"cos: (J.ue 
. ernandando a 1:rH.Lis atistera Pcono- · 1n· · ' · · _,Ia, bbser.vavão ,ellPs o qbei-er-se 
Sl:lst"'nt I . ~ J.., . t'. ~ . a~ grau{ es equq ··ag· ~~s .. , . ·1;s, . 
.Âdo~ 11HHores, e por utoa l!st:l dos 
_ltturantes Vice-almirantf'S · Ca, 

P.ltaes de , m~i· e guerra, &c. ~t>via : 
St:> , . 
. r Impossível a sud sustPntaçfio, 
~ ·l;l1 ~ito rnenos o abgmento;, qu~ . 
~~fehz1nente então aül.da (aléh1 dis~ 
0

) obsei·va.v~o . 
r Assim pois se ad~ava parti cu~ . 
yrnente o Bra:lil poi· esta epoea, 
~1anlando todos J1oi·ém como se .. c a ' . 'nJaspem no dcsel'to, 

~ 
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P?~tugal E par3 mostrar com tod.a 3' 
participa evidencia que ( segurado J·~í Jpm· 
do mesmo . . 
contagie, bním_os) e~ ta époc~ mfehz para o 
:por eifeito .Brazd se commurucon como ror 
da tyrauuia contagião ao continente dt~ Portu• 
dos Gover- gal foi ta{Jben1 por esse m("smo 
nauor.;s. ' ie1:npo qne o Governo Portugue'Z 

da Capit:tl de Lishoa, entPndendo 
que éra sôbre a ' ignorancia dos po· 
Vüs que elle })o·r~ia a seu sal~o [O" 
.mentar a sua tyrannia, prohibio a 
puhlicaçaõ dos Jlf'tiodi~os, que ha· 
viaõ até Úf!uP!IP temp·o trabalhado 
por sustentar illt>sa a opiniaõ publi· 
ca t>l1l favor da sua Nação, fazeW 
do toda a diligencia possível peloS 
persuadit· do qwwto ,se dt>vii'io ~m· 
pPnha~· em se rlesrwender -do infa· · 
me grilhito N apo!Ponico, sustPnt.an
do SfHnprP, ainda á custa de sell 
sangu,eo, a di g 11idade nacional. Aptl' 
nas ·se ficou consPnti ndo a g·azela' 
teharnada vulg·arm'ente de papel 
p:u·du, objr>cto de negociaçãe .M 
St-'CrPL;H·ia d'Estarlo dos Negoci05 

da Gu erra; ch~gando a sua aval't''. 
za ~ cunseatida por aqüelle Govtlf' 
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,11~, - a. . eúgir 3: somma dt>trezentos 
hlllréis a umJorualista desst>tt->ua,. 
P~· ; só para que, (lebaixo deste 
t~!hnto, impnsto por a.qut:>Jies offi· 
CJa{'s, da n:.ferida ~ec~tPt.aria, pol" 
dt>sse aqu{>llt> honi.em , qu.l:' lüo uül 
acabava de ser ;1 sua Pabria,) escre. 
Ver O, seu per:i•odico . 

E eis a <l~_plaravel situaç:1o, 
eltl qu.e nos deidra a chamada paz 
gE>raJ :sôbre os negociQs intl:'rnos da 
Naç:'lo , ass;.m naquf'l.la pa.rte da 
~rneri.ca mPridi.onat, t:omo na con
ti.nenta t d.a Europa. 
. Fez-se por P.Ste· tempo mui o~scan

d!gn.Q, do €'Sca.ndahi> de~. A. R. o clal<~so pro· 
aj•Ust · d p , l l\]. ced11nento ' e Bt=>g(,)cla o em. ·ar.ts pe os I l'- d;Js. lfleni-
lltstro~ P'lenipotenciaríos Portug~ue· potencia-. 
Z('s sôbre a l:'sÜp.ulaçi'to, cessão, e ri'o_s a 11es· 

en~rega da· Colonia. d .~ Cayenna peito de 
(lt>tlt . d . ,. C a v e una n:-' ·1.0 .e u.m penodo.,_ em ~ue se. ,. "' 

:to. p.o.dlí:l- ob.tt>r a ratrfica:ç.ao da
quf'Uc.. Soberatw. - A Cort~ po
tén1 do Rro d~ J a-nei~·o, P. o G.0~ 
~erno .de Cavei'IFJa n1osÚ:~if.fio n:io. 
t~r tanta ,p,(essa e1n fazt>r, e~ta en:'· 

ega co1no aq ueUes Plenip.oten.cia.-
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riÇ>~ de IJ?ortugal , env·iados p!'lr~ 0· 

Congresso de Vieram pot· "S. A. R: 
·o Pri.ncire ~e-gente, a quem. <de·· 
vêrão,servir de outra ma.neira, que 
satisfizesse aos des~jos, assirn. des~ 
te Soberano, co,l:lJo aos de toda 3 

Nação Portug-ueza., cujos interes~ 
ses fazi_~o o, objecta, ele ::sua mi'ss.iio:: 

. Aconte- N;io se póde. deixar de fí:ll!~ 1! 
Clm en~o ex- agora do. aconl.eci.mer1tó extraor(h
trao~chna-: · · · 1 _ C de 
rio Jacbe" 1Jarlo ?- respe l ~Q n.u ongrPSSO 
gada de B.o- Vien na, ~wnde aq tH-'lle objecto, (]e 
na['arte, quP. venbo de lr(l,lar, se havia ~s· 
&c. ~im deci,(_li_!;l<;>, <1uando seria muJtQ 

melhor, ~· t_nuíto m;,lis Cavor:avel tlm 
SPmf'lhalltP; ajuste," s os R:eferid05 

Mini s tros se não des::;e m tt,w t,a pres· 
Sf:i: em ~uas nPgoc i:~çtíes; pois qn: 
as •coisas mudcí.ri'ío de :face apm1rJ~ 
. ' ' Ô2 
s1;1l-tot,~ ~onappt"ie t;'t:n terra., ~- P. 
o pé ~"11?.. terreno. Fla.nyez; :nnd~ 
f! U I.:! t.e~e, lqgo ·con,l.ra si · t)nHI tlf·d•1

; 

i;í:lcão, 011 manifes to d-e todH.S 3 
.. . . . , . a 

Potencias, q u~ h{l v)J1o o~si~·n:-~.do 
8

· 

tonvenc:'i'o- d.e P~ds faze-ndo-Ih.· 
< . ' ' r da 

vêr· qu.e elle. se . tinh::~ co.Hoca 0 .é 
,si -m~smo, ~ÓTa'- d.a,, protf;cção da::i-·1 
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·la·ções civis, e sociaes, e que co;,.. 
'Jno. inimigo, e perturbador da tran:
q<tillllidade do mundo se tinha .su~ 
jeitadiD ·á vi~gança wuh).i .~n. · 
. D e ixo acontinuacão deste oh
Jecto, COITI:G nil.o perienc~nclo .dl
l'P~ta11ilentlo;l. á h.i.stonia, de que me 
~et. en.canega,do_1 mas que por u.ma 
lncJdencia necessari·a ·me foi preci:.. 
so toca.t: li'geiramente , sem qu.e 
todavia devesse progreflir·; pois me· 
~Utnpre o voltar. aos neg-ocias.. do, 
: ong;ress·o de Y1enna , relatJ.vos 
á Cocrte do Bra'zil, € do .. inteiesse 
Qe tocla a Nação Portug~eza. . 

Os N eg;.ociadores Po11tuguez.es N Negoct~· 
enl v· . . d ::> çoes dos tenna ,. approv:e1tan n:se ues- UJ . • 
te t ' d . ~ Ab J;' empo · empo as n.eg·oe<laçues su r.e a tenciar.ios. 
ab I' .. · . o 1ça.o do Commercio da escrava- P.ortngue, .... 
ÍQra. decladraõ por tan !J.o n ullo. o ze~ em, 
tr~bado dtE; amizade de 19 d;e Feve,.. Vl~I!Aa, . 
l:euo rle Hno. · 
~ ~n.aõ l:latis(~it?s: ainel:a com is~. 
0

. ex1gu·aõ do MI.pJs.trq Ingl.ez a 
:Pion1essa, de qu~ se entraria em 
liovo tratado de Commercio, mais-. 

''COnfo~llle ijOS inte(esses. d.e amp~s·' 1 • 

t .... ·' .. '[ 



160 H r s · T o R z" A 

· as Naçc)es; e sf'm duvida que· nli:
·J'lhum tratado se poderia fazer otl 

celf'hrar e·ntre eJlas ambas menos 
\ conforme, e a prupriado a seus in• 

teresses reciprocos, e communs .. 
Hé porém1 verdadP que ·este Mints· 
tro Dritannico sahio de Vienna' 
sem dar uma segurança formal, e 
por escripto, · que e,mpenhasse ab· 
·solutarnen te o seu Governo, á revo-
ga<rão do antigo , e formaçaõ de 
l'lovo tratado de Commercio; po· 
rém como naõ era de suppôr tr~· 
giversaçaô da parte daquelle J.VIot• 
1'1Ístr0 d~IngJaterra; e al~m disso 
taõbem o período, em que o tráfi~ 
co da escravatura devia fi:ndar, érll 
ainda assumpto de negociaçaõ, pa· 
recia naõ poder haver a mai$ pe· 
<Juena duvida de se virem a revogar 
as perniciosas estipulaçõ~s daquel· 
le tratado, e subsistir por outras 
mais congruentes aos interesses daS 
duas Nações Britannica, e Portu' 
g·ueza . 

. . V a' para Foi entaõ que o ConselheirO 
Lçn~lres 0 ~ Cypriano Ribeiro Freire havendO 
Mmtstro ' 
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·sabido da Corte do Rio de Janeiro Diplomati~ 
.. Para desempenh.ar na d~ ~ondr~s ~~,1;~~;:~: 
.as suas funcções de Mw1stro D1- B.io de Ja. 
Plornatico, foi recebido alli por u- neiro, &.c. Ra aodiendà particular de S. A. 

· o Príncipe Regente, para en-
tregar as suas credenceaes. 

Reparou-se porém muito em. 
Londres que este 11osso Ministro 
P,ortuguez naõ tivesse uma audien
hla particular da Rainha , cotno 
t é,, costume naquella Corte, set;t 
aobe1n a sua appt•esentl.H(aÕ a S. 

1\i. !lo dia, q~•e tivera audienc'ia 
flubitca, ou bcijamaõ, con'ío entre 
nós se chama. 

N este ' mesmo periodo de tem- Faz-se 
~o se notava muito que oConde do repara.vdel 
!1'lin · h l .,. . 1. \ a rest en·. 
·de c a nao ttvess~ pe( !ao, como ciado Con. 

V~ra, a sua aud1enc1a de des- de çlo Fun •. 
~ed1da ; nem deixado de resi ~ chal em .. 

Ir na Casa dos Embaixadorf,'s Por- Londres' 
t.nguezes; nem ta.õ 11oucq desam- &e, 
~ar,éUfo o exe·rcicio de- suas funcções · 

e Embaixador. 
· I} · E assim se a chavão em Lon

tes dois Ministro-s Diplomdticos a 
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dar passaportes, e ordens pará·s& 
tirar dinheiro dos fundos Reaes, 
entregues á A.dmiAistração .. , destll 
Corte:. e fiinalrnoote àssim se ob· 
serJ.ava que estes dpis Min\ístl'~s 
recebião, ordena rlos, e co.nljnoa-vno 
por este modo a a.presRntar notas 

. officiacs ao ~overn.o Bri ta.mJ,ico. 
Escanda- E'ra desta sorte que assim uo 

!o dos Po~: Bt·azil·, .como. em Portt;ga.l, e rnes· 
uguezes ü • . ll C l 'L~ • sB· llm ed'oiJ.. fl10 na(j-UE' a. orte r A . ona:res 

tro hemis- esc.andaliza\f·;to toctos os Portuguw 
feri~ sôbr_e zes, que por este tempo desgr:aÇ8~ 
a _maa~mt· da1qe nte testemunh.av;1o com 511' 
mstr:açao' . ,· 11 es· 
&c. a pez.ar pr ~s.ença, ~- . 1es consta v a por ,. 
d'al.,.um CL"Jr)Lo a cnmrnosa falta de econ@. 

t'J I ' l ' 
n'l elhora- mia. das ru1,das publicél(s Jo Estaco_, 
llJ.énto. e a confusfto dos n e O"OCIOS politic05 ' 

=" ·dos 
CI'D <p re s.e achavão intro m.eH1 . 
os d-oi s En1baixador.es..; assim co· 
mo Uí.oh e :m a .falta de decor.o~' 
d~ .cu jos · .ipconven ien.f:es ·.d.~~i~~~ 
ot·1g1nar-so. wn :1merave1s · cldfi.cJJ , .. . . e· 
d·arl:Br-:; • e embaracos uo exp . . , s· 
dientf• de a..mbas as. 00rll"'S: e 11 

. · r ~ 'Jl N qllfl s 11n contJ .~ uavao. as 1, t~ _soes, · - ~ 
sempre se. estavl:rf9 tec.e n.d0 ~ · S._1.-
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tt í.; e q1,1e pela grande d istancia; 
em que St:' (;1-chava no Brazil (além' 
das nwchinações e trarnas , coro 
q~H:~ . ~~·act é;lV<1ó qe se en.cobrir) uão 

· flodla muitas vezes ainda quando 
~nuito o · d esej :~sse ,

7 

dar as. pwvi~ 
denci'a$ , que se presisavão :, t.o
lllando a~ convenientes e sa~ias 
~edi~a·s para imp.edit· , e d ecepax 
<le_un1a vez tão d.e test.a:vei~ abusos;. 
Po1s que na sua Corte do Rio d,e 
J~neiro· , do m~do . que ll:Je é~:a posD 
~:vet., ia s,t"mr~e '· co1_n~ l;>em inten-. 
~lOUl:l,do Süberano, adwn !.ando os 
B~lh?~·am ~;o lc~ . daqu~l~ terrilçn:i,~ 
. 1aíl.Jhco ;, e fOI por 1sso que na-· 
9ueJ~e mesn;10 tempo fez elle que· 
~ e&tabelecesse cone.io regu lar do . 
. ea.rá para o Marnnhão; da mes
~a ~o~te citl,e j;i outro se havia Ol'"', 
ia.n,sado ·d:<?. mes mo Ceará par~ 
leer~arnbuco: nilo deix~ndo em :-;~ -; 

nc1o os gr:.wdes c:sforcos, e di!J ~ 
geQ_cia,~;;, " ~le para est~ .fim sP de-"e ,;'" '1 

. 1
rto ao Go.vt>mador daquel-la Pro

"Jn · · 1 · 1 
Q, -~l~ do· C<>an(-; O <]~J~ sew.. tUVI~ 

"<\ co~eço.u.lpgo a f:a.cllttar a·s com .. -

' "\ 

. 
' 
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rnunioações , · daq1uell~s paizes·, c1~" 
vendo da !li pot· dia uh• influir mu!• 
to no auf,§mento da civilisaçaõ do. 
Braz.il . l 1 · 

Ordena S. Foi ta<)b("'m entaéi q we S. A· 
A.R . qu.ese R. o Principe R e u·t•niP detPnninoll 
lhr•env1en'1 · :-... . · • 
trapas de na sua Corte do Braz.d que l hP fos 
Portugal, se enviado um Corpo de tropas.' 
&e. de que precisava naqut'llPs terrJ· 

torios·, de cujo negocio PncarrPg+ 
Ta o Ma-rPch :·d Lord B urPsford ' 
l\'larquez de Ü'llllj?O Maior, para 
que f'iltendendo-se este com os Go· 
V!O'rnadores de Portugal, hou\'esse 
de cuidar da sua organisaç;lo,, 6 

arranjamento, declarando outrosll11 

~íquella tropa, dPpois da ~ua com· 
p .leta formaçtío., as co.ndições e \!an· 
tagens, <Jile o mesmo PrincipP. Re· 
g ente se dio·nou de conceder be• 

o ·e 
:nig-namen te áq u eliPs mi I itares, q !1 

em tal corpo. sPr
1
vissem ; [;1zendo·. 

lhes vêr igtaal:n~nte, que JPv.enJo 
e stes Reinos á su .c.~ ind~ p.tJndencra' 
e segm·ança. ao inc.omp.aravel valor, 
e disciplina q.J Ex:ercitr} Portug·uez, 
que acabava de voltar á sua p~· 
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ftia' , tendo se cubetlo da mais as-
81gnalada gloria, e .tendo ao mes
lllo tempo urgente necr.- ssidade de 
Urna por<;~:"io destas valorosas tropas,' 
Para pôr f'm sen·tJranca os seus Es
tados do Brazil,l:Jéra s:.rvido mandar 
que c!P.sle R ejno se enviasse com 
a lUaior brevidade possível uma for
ça militar , constantl~ do plano , 
que para esse fim se ha·via ft> ito: e 
que, além disso declarava tãobem :o mesmo tempo 8. A. R. fJUe es-
a tropa se deveria oon:;;idPrar , 
~~o dt>slacada do ~3:xercit.o (leste 

etno, aonde de vena voltar, .Jogo 
qu~ cessassf:'m os mo li vos , g ue 
ent~o fazi ::1o n<~c~ssaria esta lllt"di
da: qu e sP chan:.mri:l.o es tes milita
r~s = Voluntarios Reaes do Prü~
C!pe .=· · por ser a denominação , 
~Ut-> Julgava mais prop.ria dar-lhes, 

8
°r. f'St<~r CE'rt.o da boa vontarb~, e 

t aflsfaç;l.o, com que Psta rnesm:1. 
topa se pl'esta ria a embarcar para 

Un1a · 1· · fir, expe dtção, qu'P se f mg e a 
d '!lar a .spg·urança dP" um~ pa·rte 
a~ueHa. mesma. 1\/Iona.n.:lua, por· 
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c_uja indepf'ndencia arrostára aM• 
epU"lo. toda a casta de perigos? e 
trabalhos.. · 

Trata-se . !:<'oi tãoberri S. À. R . servido,. 
clostdlffe- em attenção ao des·t>jo, qu e tinha 
ren es ar- d d t h 1 R ·ti ranjamen- e ar u m t.es em un o ta sua · flL 

tosJal)~-vi- b.enevo lenc1 a , e grancleza aos Of·
s~.o , s~us fi,ciaes, que houv essem de ser em·· 
postos d ac- preg-ados nesta j m porLante colll'-• 
cesso, &c~ . rv t· · · I 1 1 oU :n;Hs:sao, 01 servJc o ( ec arar , , 

mandal' saber ao Govt>rno de Pol'" 
tl1gal, que t>ra da sua Real jnten~ 
ção coJJferir m'll posl.o de accessd 
àos referidos Oflieiaes , entr:íl·ndQ. 
l<;>go na org·anisaçilo do tm~ ncíolla~ 
d.o Corpo e m o exercicio dos pP~" J 
tQs, que este accPsso lh es facdl· 
tasse Hcando poré!n de JJois depen-, . ' ~o dente o D~creto da sua jwom?<? 
da r e la<;:"to nominal destes Offict:.'les, , 
q:ue o Gov~ rrio de Por tu ga l fleve.l : 
na levat·, quanto antes, 4 SLFl R.ea. 
l 1f t'Sen<;a . . , 

'".f endo por t~ .. n to S . A. IL o~· 
denr.do n ue esta Div isfío se consl· 

-. te 
dp.ra8se .sen pre com o pc>rtenceJ• 
3.9 r-:~erç.ito de P011.ug~J , aollde , 



'Do ,BR.Azm. ·L r \r. }Ú'' . f 6.1· 
f~Vefi'a reg-ress:u ·, mandou s~m~~ 
~a n temente declara·r, que os mch
v~~luos, ·que o compozesse·m, sec. 
~~ao l'lo s·eu regTesso incorjJOrad~s 
e novo aos Corpo·s, a ·q up perten.;. 

tC ~:>ssem ' adrníttidol!> am nas Paten; 
es · 

. 1 ' em c(ue á.que'lle tempo se a-
eflassern : ie quanto aos Soldados; 
se en tã.o naõ ~1 uizessehi cont.inmü• 
.no Set·víco:, ou nYesm'o naCi podes 4 

~~~u faze--lo }Jüi' falt.á .de s:1ude, ~e
~- Iao reformados com seú·soldo por 
lnt · ·. . 

e1!o, flcando 1zentos dos c~rg·os 
f.U?hcos, é do a-listamento dás .rnt
~I C J as. 

~e ~ que ~1or e·sta disposl.çrio se 
. V.erJ a ficar entende.!]_do que a 
~" ~Q t e de toda agnella Divisii'o de-las . l .. . 
. er c ttd~ nos 1.\'lappas do ExeJ·-

CJfio d P .. l . I> . ~i e ortuga , .. -como ráÇas -
d stent(>s _fó1·a das Corpos , e n·ot.a;-
pa a Üfficialidade com aquelles 

Ostos · Ço , ern que entrasse no servi-
o da mc•s 111êt Divisaõ. - E em 
1llanto d. · 1· 
e te.o·· <to systema de · ·JsclpC<~oa, 
~§ · d-,~1ne!1 ~e,conom_ico de_ste . orpo 

evenao scgmr ~sti ·1ctamente 
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as regulações ~ e ordens geraeS', 
organisadas para o Exercito de 
I>ortUgal, em tudo aquillo em que 
d ias tossem conciliaveis com osY5' 
tema , e estabeJt>ciinentos existeJJ• 
tes no Paiz do Brazil. 

Foi nomeado por S. A. R. pa· 
ra Co'mmandante desta Divisaõ 0 

Marechal de Campo Carlos Frede' 
:rico Lecor; e como Ajudante Ge• 
neral da merm1a o Br.igadeiro ~e· 
bastiaõ Pinto de Araujo Corre~' 
os quaes. entráeaõ logo ·no exerciü10 

de :was funcções ; , segundo setl8 

~·espectivos Postos, e graduaçõeS.f, 
~.]ue lhes compei.Jaõ, em confori111

' 

dade das Ordens ele S . . A. IL 0
· 

primeiro de Tenente Ge.neral ' e 
o segundo de Mal'ecbal rde Ca1TJ~0~ 

Depois por tanto~e intitna 
8
9 as ordens de S. A. . , e postll . . pe' 

em energ1ca execuca<> assun 
lo cuidado, e esfi)·rços do Mar:; 
chal G~neral Bere~fórcl, Marqll 
de Campo Maior, como pela profil~ 
ti d at) , e h0a vo.ntad_e , co1!1 q~11 
esta tropa se prestou unrnedHiP1e· 
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fe para uma semelhante f'XrH:'dÍ
-çfi.o, se offereceu áq nelle rnesmo 
Chefe d0 Exercito Portuguez \a op
'PDt'tuna oecasião de tecer i nn m11e- · 
taveis elogios a todos estes mili!.a .
ras, ou fossem Officiaes, ou Solda- · 
dos, fazendo-lhes vêr quam satir:>feito 
estava de observar à g·t'ral activi
d~de de todos em sua i)romptiíi?a
ça?, e que sem thívida não podwõ 
rle1x.ar de merecer 'que S. A. R. 
lhes mostrasse a sua estima, e os 
considerasse naquellAs territorios 
do Brazil como os mesmos , que 
Jleleijando denodadamente pela sal
-vaçaõ da sua Patria, e acahavaõ 
de Vêr de todo libertada ~i custa . 

. de seu sang·ue e suas constan tes 
faJ ·1 ' • • 

0 gas. - Sc"'guw-se a 1sto uma. 
· ~s •nais Ílnpot•tantes m.edidas, que 8 

5e podia esperar, e vêr-se reali
Z~da pela nunca ass:ís louvada be
hlgnidade de 8 A. R ; pois ha
~endo-lhe rerreseNtado. o Marquez 
Ee ~a~11po lVJaior, e JVI.arechal do 

Xe1c1to o rlcsg-racado desamparo 
em que fidraÕ as< familia~r de al· 

·roMo IX , M 
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~·uns Officiaes do mesmb ExercÚtl 
·(ie l1orl'ugal, que acahá-raõ "glorío
·~am<:>nle os ··se us ·<lfáS no Campo dll 
Batalha men'c'í01ra ndo:..J'hes cs se!JS 

. ' . . 
:fl~l~lt'S, ··e os cle ·suàs mulherés, en-
taõ viuva·s , hoUve por bem .• con· 
for.mando-se com O' fJafE'Ct"r dos'Go· 
verna(lore·s 'dt> R~iuo dP l:Jurl uga,ll 
~ 'àos Algarves, e approvando a~ 
pro~idencias , qne interinamente 
clei·ão sôbre esle 'ohj(~~~to, o'rden~r~ 
que pf>las rf'spectiova:s Thes'oui·nnas. 
G ·eraPs das T1·opas se continuas~PlJ~ 
a pa rr-a19 é o mo até l:tlli ás SJODl'e' 

f:> . ' ' ' 
ditas Viuvas ns snldos p'or inteJC0' 

/que I"PCPb ião d'á.ntes aque)!es üf
:ficiaes , . se1:is marif1os ·; e isto ~~~ 
q uanto EIIP Pl;Íncipe rd1o ros se ;seJ?~ 

· v ido remunerar por outro modo 08 

snviços de tão benemerítos vas· 
~SaHos. 

As g'r~u:~ Assim olhou aqrielle ma gr\1' 
de~ provi- , ; . d p . . . es· 
dr!JlC!ias eJ:i illltJô, e pw OSO f!nCipe para 
favbr Ja~ t as dt->sg;r:tcadas iut.i lhci·Ps 1 qtJe 
-viuva~ dos pol· meiÓ ddstPs soldos fibaraõ re· 
Militares • mediàndo d'al!.t'UIJHl. sorte (lS rn(l'Jps, 
&c; 11·- · ·ih ·, lhe~ · que cou tra e as, e seus h: os 
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t!~~,~a~ .ino:\iv~·~l? os~FuJH._e~ . ' ~ qu~r 
~~~~ ~e:r.aray;eJ:S .~s.l!-"agos de uma tao 
de,a~tadora o·uerra; : ' o. ' ' f. ' '•' ' 

, ·. F o!. 'por e~t~ . D~~r~to ·? • . drtc!C? 
Po Palacio , do Rio de J :ane~ro aos 

:_vinte e uin do 'me'it: de j 'a'neh·o .:de 
!nd 'oito c'ento's 'e . qui~ze; q'ue t:to 

-~tJteis, 'co~o . lie,n ;e1icas ~ ·rov~ct:enci~.S 
. ~e· ~.P.t·flo ne~\e 'tetn po ·e·m .Ta vor d' 
)nrl tvidu.ós. ,qüe~ sem duvid'a, ma'i's 
,.~ u e· ot:itt·os 'qüae·sqúe''r ná:cíônàes às 
.mereçião. . . . . . . 

J 
1 

'I I f ' ' ' l ' ' j . 

. ,. Por esté ~~smo temro. se vii'lo : Sãp m~q-
:chegar os des'lrt•·t.nidos Portt~g-lle- :daci~Js. [e~.o· 
Ze · · · ·' ·0 ' ' . · ·. · lhe1 o, •Sep· . b s '.,, q,ue ha~endo Sl•do deporta~los temuri.~a-
~ a~ Septelnbnsa~la de ,18 ~ 9 '· .volta- dos ; &e1 . a,o t>Otao dos cbffe'rentes Pa1zes de 
Seus ·desÚ nos. . . 

. cl · Ppré[h ha\'endo S. À.}\. 1~.~n~ 

.· · ado r,ecolher estes inno:cP11tes hcr
~ens '·. a R:gf'.ric,ia d'e l.i:,;bo~ 'tàl 
o/{'rr,re~aç.ao deu a esta exrress;:t 
· ~em do Princip~, que .julgou ne
~essat·io haver nova graca para ~fue 
a~ue~les . dos J)ppori~dos~ q u~ éxeÍ·-:
.c .1 ~0 e~rlJ:irt::gos, podessem vir a ser 
outra v·ez d.dáütiido~ nelles . . / 

* 



Melhora
mento das 
1inanças do 
Rio de Ja
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. Dizião pois ·estes GovPrna.do· 
res que aquella nwdida éra de me· 
ra pervençaõ, ao que havia já res· 
pondido o Doutor ·cardozo da n1~· 
m~ira mais conveniente , e 01&15 

ca'paz de fazer que nenhum bom<' 1~1 

sensato á v tsta daquelle seu esc-r~· 
pto deixasse de formar & sua op1' 

1liaõ contra semelhante procedi me~~' 
to,. qual o daq uelles Govf' tn adoreS• 

.Era por este tempo (l ue o e~~ 
tado das rendas publicas do Erarl 
da Corte do H.io de J :::.neiro se ac!J:l ' 

va · nas ma1s derloraveis ·circunstaW 
cias e critica situal~aõ em seu ra· ' ~ ~ mo de finanças; e por isso se P1

• 

Pozeraõ dar Jhe !l"l?medio por 111
810 

'\' 
de um novo Plano, sug·gerido r\. 
ra o effectivo me lhornmerrto das F 

6 
nanr.a-s Po1·tuo·ue~as serviudo-S 

~ ~ ' gf8 
de um methodo' adoptnvel' r . 
que todos os pagai;nentos se pude$

0 
sem f<~z er em mo eda corrPnW J1 

P rec iso dia dos :::;eus vencimentoS· 
t w· 

- Re.fit"~ctio-se pois no grandeN~ r~R 
zament.o, em que se achavno ·f· 
pagamentos do Erario-l{eal nas Jl · 
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. ferP.~.te's RPpartiç<"ies, . C1vil, F-c4
. 

cle;-. Jastica , .-M i!itar , e Marinha 
Rc>a); e entaõ se notou qàe o juro f0 em·p·restimo, e .ainda mais as 
~'tras de cambio se naõ pagavaõ 
llos seus devidos t empos; e se ob
it~~ou, igu.aln~f'nte• q_u~ o mesmo 

eaJ -ETarlo tmba exJgHio do Ban-
do do Brazil os seus limitados fLm-
1 os, obrigao do-o a o'perações mui· 
do _snw'rior~s ás su_as forças, _e pon
f·o 0 nas tnstt>s CII"8Unstanc1as de 
alta1· ao seu credilo, e fa1lir ,· e se · 
· VJa lançar mão <l os_ cabe daes, 

t~ue existiaõ nos cofres cios defun
os lh' ' e auzt=>n tf's par.a serem reco· 
t trios ao Rt>at Erarí·o: e além dis
Po se r".flPctia gue os referidos em· 
lll'estimos éraõ r><~ clidos pnra S.upri-
fllento das despezas do Estado; e 1t fin1 se ouvifio o:.; clamores dos 
n 

111 Pregados publicos, P. alguns dos 
~naes pedião Psrnola publie<Hnent.e' , 
J'ara "' llao morre>rem de fom e com 
suas f .1. . 
})()d' arn1 1as, á vista elo qoe se 
qa la bem concluir que o estado 
, Real Fa~enda. éra o ma·is des-
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.g~açarlo· ; ~ ~pr,e s.e~·iil<? n.~ces~8rip~ 
v.iole~.tos r,em~dio~ para ,se evJtar 
ao menos demorat: .. a éppca fat(!.I ele 
uma ve:~:gonhos1;1 qança.roU.J.. - E[ll 
virtude pui.s. ~os · •.notiv~ <te se;rne· 
Jha.ntes r,iü~Ues. ~ ~uj9 q uadrô. h~rro: 
~?SO acabo de por pa .~en,~e, ~e pro . 
«?Uro~ . obyiar o. s~u, pr9g.r'es~g., , f~es~ : 
uobmndo .um novo honsonte rJS0 

~ho. ;.' m~ra.· qu,e' 'ppr m~if-1 .· ~~ ~qa do· 
«~e irífl;uencia se ·pod:ess~ adiai:!tar.Ç! 
~ raz. il~ e c<?n1' p~l~ti~ular'fda·d· (;;'· ~.CJ uel· 
)a sua Corte do B,io de J.aneiro, . que~ 
se bem por sP.u defeíxo. e desm~-zell. · 
.:.m ·S~ ·a~ finanç11s. ha~ia ~ah1.d~ na: 
~ uel I? a ?ysm<? d~ t? :m~ q L~fl~l ! ~bs0_ 
luta wd1g~nc1a de uumeran~ ' · to : 
«1.a via d P~ej ~v~. ,' por p{feiJ ç dqs Jl!ese 
mos n~~.lles, que tanto· de per:t.q. Ih · 
ameaça v~o· su·~ · rui'oa to'téll., ore· 
smg1'r d'alli par~ um nov,o ~stad~ 
ele algum · melhoramP-nt,o ~ par.a 
·41ue bem· 'conhecia ·ser neces.sarta 1l 
fir.rneza, ácti\;idade··~ · f'~ac~fío . ,. e· 
i,hlpat·ci~Jidade ;, roi~ que sq , [l~s~ , 
J??de~ja vêr1 ·.renaseidp seu ~pt.lg' 1~ , 
IIHIS' J<Í p,erd.Hlo credito, e n~nQ~1 . · 

I 1 ' • I '' : l J! • ~ • ' , • J 1 ' ' ' 
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emh~raço para o futuro, em a rt"
~arrlçilo. rla,s . Finança,~, faz,t:>nJo que 
P. r.angnwnto de tributos, sem o .t:U Í· 
lloso S.J,st.erna rlP anrieip:.lção ,l_e 
t('nda~, sem 0 temivt-·1, pessimo ,, 
e fatal r-ecurso do papt->1 ~;noeda pQ.· 
Qt~ssem Pxac taHten te s.er sa tisft- i·l as e ... . 
·In Olot>da_ ·corrente todas as des pe-fs ~lo Esta.do. ní.ls s.uas cornpeten,- . 
. es epocas .. 
l . Este ·Plano pois. nfto se fu;n
itlldo. em hyp6the~es a~rias..,_ e dPs· 

tu,das de fu.nd:uneuto, mas. sim 
et~ Conclus(),ps hem rled\Jzidas de 

. r:ll)!::ipios spJjd~S, e de Urna 8~FIC• 
' e :séria obserV-açaõ das d·lff8· 

~ent~s ren~las rJubl:icas dava, mui 
ueln t 
]3 , ... a conhecer que., a,doptando-o o 
h azll, d.~veria por s~u so~or.ro pros-.vf'ra .. 
Q.es r. naquell~ ra.mo, pr.lis q_u~ a 
ll. graça o havena de J.H'Pclp'ltar ll) I' ~ . . . mi (la lia ma.ior de todas ~s ~ala!. 
1n:{hc!~"s, q_uando, q~lle, o ~ .outr,o s; ... 
dt>i ante'· capaz d~ o s~lvar ' · n~o 
~01 l:a.s,se mão, . e u·alass.~ de. o poli. 
· flg-ol"osa, e au.stt>ra prataca. 

~as·l?.el? .que .. toca ao pr'esen:; 
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te Plano, âe que aqui he questão, 
agora vêr -se-se --há a sua utHidade, 
fazendo-o avaliar pelas quatro par· 
tes df>sÜnct:as , t>m que se divide· 

Na primeira tratava das c[jve~
sas rendas do Est.ado, e da 1nane1' 

ra , porque devia fazer-se a sua 
arrecadacão immediatamente pelo 
Era rio, ~ <JUe se podião consitler~r 
rendas proprias da Capitania do R10 

de .Janeiro., sem mencionar as en
tradas, que tinhão havido~ e ,P0' 

dião . haver no The~ouro publlC0.' 

nem os cabe·daes , que não constl· 
tuião rendas do Eslado, nern mes· 

J
. v de 

rno as que po1. lll.O ter o nonw 5 rendas extraurdinarias, como sa 
!e' as qu~ pertencem a-o Cohc dos l · 

funtos, e at1sentes, a compra doS 
r e· pezos Hespan boes para ~ercm 

.cunhados, &c., &c. ,. 
Depois devia passar-se ao e.xa. 

me das sobras que podiaõ bav~l 
das different.<:~s, Cnpit~nJias, partl: 
cularmente d:~ · Buh ia, e PernaJ~tl 
buco, ser v indo-se dos balanços L 
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.. 1810, ultimos qne se tem r~cebi
. do no Real Era rio. 

Na seg:unda parte se tratava 

]das públi~as ordínar'ias, feitas pe~ 
0 F.rario do Rio de Jan~iro nos 
annos de uno . e uú 1 : f a zen rlo., 
Se orçarnento d~1s despezas futuras, 
e t?mando pot· baze do c::1lculo as 
ll1a1ores , que linhão hav.ido até 
entfío. · 

Na terceira pu.rte devia fazer~ 
se a conljn raç:io destas despezas 
corn a renda publica do ll1·azil, e 
111 . 

os t t·a r- se que com assobras , que 
~e pecl·em, e devem ~X ig.ir i m per
tertvelmente d.as Cap1 t ama~S, e es-
a?elecendo-se consignaçõ<:>s certas, á tnaltt"raveis para as desçeL:as da 
lVtp~r'ti çtto da Tropu , e da Real 
.( annha, consin·n:ações snpf'riores 
<LSd !b f{ ' "' espf'zas c estas epar t tçoe:i , 
~e deduzia dos balancos de 809, 0

' e 1 J . que não sómen te che-
gnv<'~ . ' . d B <(I "0 a:s rendas publicas o ra-
Ji~ . Pa.ra as d es p ezas , que pelo Real 
-'I UrJo se fazião com a Casa Real , 

coru as folhas CiviJ c Ecclesiastic::t, 
' 
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.-com a H Ppf.lrtJ~aÕ Militar-. co.m -3 
Real Marinha, com as. folhas. da~. 
pençõ.es , jp.ros , e t e nça~!! , com 11 

éxpf'diP.Illt> d.q::; T1;i,bunaes , . e collt. 
as cousignaçf)cJs. para alguma:S- ~ .. 
ljr.as, mas, s·e ac.lwva. ú _r.~w ~ttt>n<h~ 
'Yel sob1·a, para se fazerem di~>pen~ 
sa,vei~ as_ rendas publieas mts épo~. 
cas, em ql}é Pratí,muil.as vez< .. S ne· 
«~essarias; para algu111a_s 'clespezi!.s,. 
t-xtraorc;tinaria,s; e. pr~ra SPr appll .. 
c~da ao pa~·amt>nt.o, a inda q.u.e ien
t.,o, da gra.Q,!l~ divi<J;a a,t.é. é.ll.li coW 
trahida. · · 

N~ qua,da par.te finçdmente sf! 
indicava o m e thodr> nniGo, ap que. 
parf'eia , s~m~ i.n .convenjentt'S ,, 
()t/P. SP podf'm sr g·:ui1·, a fH:zar. ,da.. 
diffi·culdade de realiz;,u-se naquel· 
]as actuars circunstanci'~s , para. 
«JUe os paga_ment.o~ da~ des.pPzaS' 
que SP lc•ssem fazt~nclo, podessel11· 
St>r ~xac.tos, e promrtos em cada 
mn mez, s,e m.pstrasse . e'\(_idente, 
(p ainda muito melhor se . t.roaçes~e. 
a P.tfeiLo 1111 pratica, ciE've; se-h~a. , 
bem co.qpluir, ,q _u~ o BrazíL se na~ 



<l.chava ~JÇha.•Hiclo . <Je llJeio~ . de po~ 
~er prosperar iia ~ dmi.ni.stração e · 
ltegil~eri . de 'sv.as lfinq"nç~.~ ·, e. fU'"I·. 

~? qúal},~O (fiZ reSf11~Í -~O ~- rendas pu: 
J~caê_ de ~et,ls Estaçlos·; e q t.Je sp 
a. Jndol~n.cia, e. ap~thia dos lV:fipJs
'~os d~ semelban(e m'aneira, qüal 
hq!1;1Ja, por. ?·n~l.e · s.··~;a s_i .~.yaç':'.lo ~e . 
• ay1a tornado ~- IJJais dig-na de la- · 
l.pen,~ar-se, fi:l~.endQ ao Jllesmot~m.-. 
P!.1 ._ que . ~~ Estados de J>ürtúgal,_ e. 
~lg:a·.rves padecess~ o d~sgraçado, 
1~.UXQ daqnelJ.a. ; ~ ~le . tod<\~. a~. 
1J1a1s PQ!:lSel:l.S(;ies t)lt,ran~a~i.nalil. ÇQ.!Jl 
quern se ach.ava em contracto ac
~~vo , e. ind·i .spe~s,qvel qe Comme~l"'· 
~.1? ,_· e OIJt.ras 'ii'Qrned.iatas Jeela~Ç)es: . 

. Assfm se vi'n.' o Rrazil na ci
t_u.aç~~ cri.t ica ' d~ :Jhê se~·' indi~pen-·. 
s.~Vej . a Ímds severa . econQÓ.)Ía ~ 
~ua _rt~lo ~orl~gal se .ad~~v.à tãÇ>b_em,· 
/ns_htlll~l<? naqut?lla. d~ lbe f:le.r.nre
l80. ~o,nv. .alr~cer. dl? . unHh erif(.>rmi7'· 
.a,cl~ d~s.~~-t.rosa. , qu,al! ~ da. Garn~ 
na_~lp.: ~t,ur.~ .díJ. <la, Peqj~spla ,_ se•ll:· 
~ue enc~mt,ras~e ~0i.os il~ o. p~der, 
O_Qsp~ly~r ; _ ~ l~:U~to . menqs., q,qap.r I 
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~~ experime~tava o (]oloroso dea .. 
falque , e perda con::;idt>ravel ila· 
quelle pouco sangue , C]U e aináa 
lhe Circulava pelas v&as, para cotn 
elle remediar os malPs do Brazil ,. 
e;n qne não havia dl-~ sorte algurn_ll 
in fluido; e por essa razão se Jastt· 
mava de que serne1hantes incuriaS, 
e desacisadas decipações do Br~ .. 
zil viessem ainda aggt·avtir · maiS 

seus infortuni os . 
Refbc:- Couhec:i ;t-se muito bem neste 

ções ~obre temp::> o nuanto, ainda além desta. 
a incapaci- - ~ 
clade úos miseraveJ admioist.raeão de soas 
Niinistrils · rendas , as negocia())es claquel)a 
<l'Estado; e Corle do Rio de-Janeiro eraõ tratad-nS 
principal- por Ul.l> i ;n lwcis • como i nhahei'S 
flJ~nte [}0 (\/f' ' t O ' l • t' N rt• 
mwoc:io da n .tUJJS ros 1p oma .1cos erao cap' 
G t~iaua., zes de arruinar assim ao Braz1l' 
&c. C<9mo · tat\b~m a Po1·turra·l; e ér(l. 

justatnPnte enta.i1 q11~ g'-~ BraziiÓ .. 
ros observ<írat), co:n·), entre on~ 
tras muita'> m ·d arranjadas t"sti pll .. 
laçr1 .s fl litiC i\'l afl>ra aqut>Jla .. do 
f.t·atad() d e Pa.ríz; ll r~ que se tem ft>Jta 
m f>o çaõ; p ré.n ultimament ?. Jogo 
qu.:! no .B razil se vio tratar da eW 
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hega ' da Gui-ana Franceza, Sf'Ul a.s 

\ 

testrlCÇÕPs ; que lhes assf'gurasse 
0 ponto da prot ecçaõ com pl t-" t a do 
Amazonas, do que taõ pruden te
lllente se havia cuidado em outros 
~·e ·mpos, como a França o reconhe
c-eu no tratado <le U trecht, os ho
lbells que no mt?smo Brazil posE:u iaõ 
1Uais algum c a hedal df' conbeci
lllen tos, e illmr:inaçaõ d'idéas, la
lllentavaõ , e lamf'ntavaõ taõbem 
os do Continente Pod .ug;uez o naõ 
se have r fei to todo o t>sforço possi
Ve l , e que as c ircunslancia.s da 
Posse , t"m que se 11chava S. A. R . 
0 ~rincipe Rf"g•"nte, tanto fa,·o
l'~cla, para se Of'gociar, CJUan t.c;) di
Zla respeito á.q ne l! a ctos.saõ da·G uia
:na, a qual se naõ devia ultimar, 
sern as mai" e''l·dentes e seo·uras d "' . ' ' b . 

ellla rc-a.çõrs pela par te da mar-
gern meridional do rio Amazonas, 
CIL1e S-€rve para a complt>la Sf'guran
Ça d~t na~ega.c:·aõ do mesmo rio, e 
q_ue Indi sptÚ.avclmente tem per t. .cn
Ctdo a. Portu .. a l como a. reconhe-

. b ' 
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·eeu •a -lbesrn'a ·Fiánça De) tr"a•ú\.J6 
· ·âe Ut'rt>.cht. . 

, .Nes:te tr"atad«? ·se àsscguroiL~ 
ponto da prótecÇão completa d~ 
navegàc;ão do A maz'onàs ~ · fi~anq0 

·os Jimi'tes. da's duas Gu"ianasP.ortll' 
· gueza, ·e fiiran'ot>.Za~ no Río; qu1l 
se .acha eti) •díversas c"iirtas 'geogra: 
ficàs com os di1tl'ere:n 'tes norrles ti~~ 
Oyapacó, Oyapock, Japoc, eVt· 
~ente Pin~on. . · · 

Esta vátiêd':ide de n'Onws ca-rt,; 
· sou bastante co~fusào para ~-~ · 
-lw;al: a que os Fradce~es insis~~~· 
-se!n em affirmar ,que o rio designa~ 
(lo ror acjt.ielie :tratado de (]LrecH~ 
· el1a d q·· ue os Por tu o·tlezes cha.rna. :::> ' • 
· vão Ca lnie>ne, e que fica cento oW 
ooehtà m illlas n1él.is f'li"o.Xi mo ·á .. elll~ 
bucadura do Ama"zonas, d0 q"ue 0 

d I . O a;;o . diffe' ·vt>r W(ell'O yar"Joe. -- .ri.sta · ·: 
-rehça porém' a!nda que se segtl~ 
se. a inter.prelac;ão Fri:,H~~zá. ! ,· ~~~ 

· cimxava de se()'urar aos P0rwg·P 
z.es ·a .cóm·pleh~ t ntnidá da - ~mb~~ 

·cadura elo mesmo Amazonas, 1 ~ , 
Portug·<d ríunca 1accedeu a uU 1·w 
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.~erprelação; postoquP pelo art.. 4. o 

ro trata<.! o de Madrid dt> 1 BOI ' os 
.Jtnite~ se fix~írtío no 1·io Carapana~ 
,tu?a, que desag·ua no Arnaionas 
~ot za. r;! e um te11Ço de gdo <:1o Nor
.,te do E. l uador, ·acima do forte Ma· 
.c,apa: - He tãobem cel·1:o que Oil 

1\"hntst~:os 1ng~~e.z~s se qüei.:drfío de 
.9Ue 'os FrAtwezes li:vf;'ssem. feito es
.~~~~ranja!ne:nto ~rh'-~.tlad~id; o qlial 
·1 r.a 'dí.~~~~tr~l men ~~ dp,Ji~~Ho a f! ~.m
.ado p·reümmar, Ja t>ntao a~~lgna-
~o entre a Françi't : e a I n~·lai~rra ~ · 
. se <~eciaroú no Parla tl1f'nto, qnv 
.esta dausulà Üo traÜ;do <le Madrid 
,s:-dà revón·ada ~ é até se non}cou cí r, A • :::> ~ • • • 
·/) t1l'auary-; .como a lrnha dlvtso: 
'tlla' qne se einprep·ada rmra o fu.:. 
uro. o 

L · . Ig,J·al'nwrüe pelo tr:Úacl'ó clift1-
'll lt V d'' 1\ '• I • I .., 1 O 

kt> o ~mens n~ '· 802 , ?:·~-· . . ~ .. 

~ <lt"tf' rmwou o ltllnte da G UI<inà 
elo rnPsr~d i'io À.rauurv ; poróm e I . • 

1h, <e no.t .~r ~1ue~ fosse-> . ti~mt seme..: 
'1\i~nte est ipu!át,rao acordadé;t pt>los 
l. ' tllstros Iu r:r l e~s S('!U algwna. 
llfi \ h ' . 

e1·ven<tão de l\1iuistl'o, QU . Pie-
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ni potenciario Portugnez , e aleJJI 
disso' contraria aos prelimwares da 
paz. Esta cess<'io pois mettia 0~ 
Francezes de posse da em bocado· 
ra do A ma zonas, e era por tanto 
mui pe rniciosa ao Brazil. 

Foi sem dúvida por esta o"céll' 
siaõ que me pareceu assás apprcr 
pri~do ao objecl.o,. de que trawva.; 
o dar uma idéa geografica da IJ(J 
siçaõ ou si tuaçaõ da Guiana reJa· 
tivamente á sua seguranÇa peJo;\• 
mazonas , assim como da mesn1~ 

d d 
/ ~ NoS 

sorte as ifferentes negocwçou 
ent!'e nós, e os Estrangeiros, pa· 
ra q ~· melhor se possa vir no co· 
nheéimento do encompara:vel inte· 
resse, que daquella margem n1e· 
ridional do Amazonas resulta aos 
Port11guezes, a fim de fazere01° 111 

dia florecer a navegação do .mesJ1l~ 
rjo , e o Commercio interno 0 
Brazil. 

E sem contraclicd"LO a importll.ll' 
cía deste pequeno te~ritorio consJS' 
te, em remoVE' I: para O maiS J_?ng~ 
possível, as posições, donde os l"ra.Jl 
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e'ezes pos~ãci fazer sà'hír ·os -seus Cor
sa.ri~s para obsttuir, e embaraçár 
a n:ivf'gação do celchn• Amazonas~ 
a (~ ,tie por inl!:llecidàde dd Brazil, e 
de lodos os Pclrttigtle.ze~ .s~ não re
nle.di ttra no tFkctado de Paris,; pois 
terii este gTande rio na SUa ell(racJa 
1~uit.os ~a'"ixos, e ilhas, que dificul
ta·~ · a. pàssagem ; e os C~waes do 
~orte 1. e du ~ ~til Mio afjt.ielles que 
Jlt"emiLtel'h 'a livre entrada degran
<les bmb;itcacões · devendo to~làvict 
~~l:iei;-se que' o . d~ Sul entre aterr~ 
lrme., e ilha Caviana, .ten.i a Cor .. 
~ente, tftÇ) rapida; qLie .fãzendo po·r 
l;ossd defici.l ci i1aveg~1çaõ, .o do Iior:-:
te hé púr conseguirHe o niai.s facil 
f! segbro ~ e o mais im.rioi·Ltlnte con
trá Oiil torsa .. rios Francezes q'· ue pos- · 
~ . ' . ' 

~i o vii· dP. Cayeiú1~; ~ ~oil1 especiali-
cl<~de r>elo aricoradcibro' que ofrere.!: 
(ie.;.ent~e Notd .eP€'nitencia,., fjUe 
ficao ~ta· etiib'ocodura do Aauary. . 

. Fói r)orém neste telllpO qt.ú~ . FeÜz r.e~ 
11° ConnTesso de Vit-nna tis Plenipd· sultad? dos 
te 11 · · I:? 11 _. ._,1 negoc10s 

€Janos ortugJ.H~:lJe:s ., e ,ttV.hú.lOS tra.ta.dosem 
Po1· t-1. A. R. o PririCipe R:eg·~ute Yienua, 

TQM,o L\:, N 
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da sua CortE! éio Bra-iil; trabálhd'" 
t-ão com toda a e.fficacia ern reine-: 
dia r aq uella ]lijmiliação do ca;ra'der 
J>ortuglilez. Estes ,lVhii isü·os pois' r~.., 
vog·;hão, ·~. deda~átão nulhis as estt;.. 
pul"lções· d'aqLreUe ü•actado IJ'o.que! 
cl izião reSJ)eÜo aos nêgecios· de Por-i 
tu rYa' l• . · , . ' · · , ' 1 

5 . . . .·. . 

· · ~A Ool'te . pdl'tantd dd B.r~zi·b 
vei_o logo··à coinerdil: com a opini;1o t 
que do m esmo Oortde se havia ·con 
mad0. ·s&bre. o dever €l le .fazer a;. 
q uelfa cessaõ·; ·a q.ue à:s. circu!fls'tan·: 
ci.as · o havia:õ c0.n1pelliclo, · poréHJ1. 
não fázéntlo . .figurar o seu Sobera-': 
110 como Ca:tn1atar-io ue. Monarch3:S' 
éstringeir'og i as~ig.nari.do ~ma ces·_. 
çad; fe'ita po-r' outrem. S. -A. R. nã~ 
C:j I'ÜZ ·l'atifica·r O (t;actado i e OS se.U9' . 

1\1:i·rjistros Plenipotenc iarios. annD1··.~ 
Mrão qüanto · 'hav i·a fei.to aqncl!·e: 
C·on_de, pat·a es(j pu'-l.a:rem; por sr < 
e el'li nome de seLi Soberano, clá1 

ma:Hj'il;a,indf'pencleli.te, édecoroza_r 
· ~uecônvinl1a; aosart.i'gos:, ··,q:ttecll .. : 

úao n' ~1tüto á stt,~ N~~tío. · : 
. ' . .. •: 

' .. •' ' ... 
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/:', :.: ~~nilo poi~· . :êe1\tcJ ,q.vt'& :1:Údo 1fÚ'f. 

~~rso deite , tivni {9'SStÚ .(rt rnos e:qíéli.., 
~tdo .. Qs '/fieis, . eJfc~los :·:aa: 'he?;l.(rpílidai 
; ''. ,e . .peneficen~z.a. aJe .B_ • . {1. _R. · .e~ 
, _r_mctpe Reg·~nte de PfJ7~tu,qal , . .:J.:e~~'· 
~?va agor.a,·; .q,u·e .par;a : havJ~i· :de. pd.h: 
~e·1·: 1~ilo áJS nwleh:as.. do . rr,he .• sm.â · Lí'IY1'C~ ,,. 
a,}t.zeske.: acabar xÚn1'1.. a 1ne'n~brúa . , : ~. 
11'0r-ração'de ;Suas i:nterescenliriws 0--_. 
b·,'as ·z· . , - .. . l . . . ': ::p.uiJ u:as; como · especla ment-e . 
8'1) >?hanijútará. pela Í:'reas:uó de ·al:.' 
,ttmas . ViLLas n.este anno de .18 I·•Li 
9U:e ·ternfóto anic~ior.zia;·tt~ elo a3suni~ . 
]lt@ do :niesriio lim;·d,; 

. ' . 

~o d is trlita . do .. !tio ;i e j a n eh·d . F,n~-" 
d
01 cr<7-ada a. V.iJla . di::! Sa nta Maria 1das chile
e l\1. · · ' ' · l . , l , . . rcn tes crea· 

e·. ~--':nea por. litn' A. ·~aré~ .c_e_ vwte ções'de vir.: 
~ Sets . de .DaalO,. d~ rml o1to: centos las &c. ~o 
· · quatorl.e ; ass1stwdo no S:e u Go- :auno de o'L· 
~-el·nocivildo{s.Ju1zesord1darios um to c~ntos e 
escr1· ,; · ,1. . ' N • • d ' ou·átorze. iloi · vao w'os o~·faos ?,tres verea ores; ' 
(\':/ · almota:-c_os· ' .tnJ'J erocttrad;c;) , ~' do 

J'1• }~e_lho, d 1s t~b e llw.es do puhi1co., . 
h ilC t"l I l ~ d' . . ' 

~ri ·- ~ , e_ !wt.~S.. '.t'ican oar~~~·e~.osao· . 
Jlte1 ro e:>s ,Olh:c 10s . de escn v ao ~l·a; . 

* 
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·c·amara, ·cizas e almotaçerias; e á.:l 
segundo a de· escrivão dos orfaõs!. 
~1m escrivão do seu c~rgo. Hé a~ 
wda pequena esta Villa·; mas be~~ 
situada á fóz da Ribeira ItapitJ0 

:!:Ôbre ·:l. a'narg·em da log·oa, que Ih~ 
elinpresta o Iiome; e reg·ala de pe~: 
cado. Hé ornada com' uma IgreJa 
l\1ah•iz da lnvoca(~ilo de Nossa Se~ 
nhora do Amparo, ·<Jue hé o melhor 
Templo <la Província 1 (lepois d~ 
~xceptuar-mos alo·uns da Mctropo· . 
le·, a qual dista

0 
perto de oito je· 

goas para leste ·' perto de seis par~ . 
b Susue~t~ de l\'lacacú, e onze pa 
ia o Poente de. cabo-Frio. . . 
· · Seus hab~tantes g-randes agr~~-. . o 
~. ultores, e muito d~dos ao, fa.brlc. 
«lo assucar tirão dalli relevantes utl# 

eJ• 
]idadl~S; assim como tiiobe1n dosr I 

(sultaclos da cultura de diversas ce· 
i'etH?s 3 h•gume, café &c. obtendo P0

: 
isso de drdinario uma fertilissínHl co 
lheit.a paHicular.meilte de. milho e 
feij'ão. · I · · iVI cn· A Villa do S .. Jof(o de a ' .. 
i1~ - , situada sôbre uma e oLttra HHW· 
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~~11,1; do. rio , q.tle lhe dá o nome , foi 
cread,a, em. oi&o centos e quatorze .. 
~ern u.ma. fg-rej a Paroc.h iaJ·, d;echca~ 
~la a Santa A n.na. 
l'h Seus. habi_~~ates. r~col-~l~~n- _mj• 
. o , arroz, feiJ~LO '·· fan,nha,, <dg.um 
as~ u car . : tiraõ. madeira , que faz~· o. 
ohJecto de sua. princtpat l'Íq ue.za; e 
y~las circunstancias , em que esta. 

.l lla se aoJ1a constituída, se lhp 
.pode vaticinar .. um consideravel- au
gmento ., e futur<~ prosperid~t,d[P.. · · 

.P:<;>r.'J.l_,n1_ Alvará de nov_e .de Mar
ç? de mii oHo centos e . q~J,<"ttorze fo~ 
~ freg-uezia do SaQ ,t-~~s~m.p ;Sacramen, 
\o creada Vi lia com. G . nome de S. 
Pedrg de Callta_q-r4lo :. assisti~h. a<? . 
s.~ti .gov.erno civ-il<do-i<: J.ui.zes ordina-::, 1' • . I"" 
t-Ios , ·~ m d~s:, or.fàqs, iY;rces· V'er.~ado
,t>s, don; Akmo't.acés um Procurador. u ' . ~ 

-~11 l. bes.oureiro do cons~ l ho, dois. 
~nbe ll ip.cs do. Pu,bl~co , , ~u9jci~~ > .e 

0 t.as, ficando a.npexos ao ]{nrnef~. 
l;o ,os _O!licios ffe, É-s_cri~ào da "cama~. i:a . . . . 
~ - ' c.rzas ., e ;\lmotaceria~ . , 1.1;~n , A]":-
~Yd,e . , _ c~n.: Escrivão do.. s.eu. car ..... 



Jf 1so . .. ·· -H ·1 i;í -:r-~ ~ ·r .._ .. 
. :go. .EstÇt_. Vibla .. 40. 111edi.ana- ~ ~-tr~ 
,yessada jJo:t;' ym Co~Teg·p de boa~ 

_ ~g:oas; <)Ue coh .. ~GJ. p~ra o:rio ~~c~c.éCl· 
' Os ;seus habítfl.n'te$, e.· os de se.a, 

_ IE'~ten-sor.fenr.~o. preferem a 'agricnJtu: 
, ta :1 min.ero Çilo ; e recolhe.rn f.a dnM:~ 
,. i;n1Jho ,' arr&. 7 fe}jt4o.,, e · asGLW~ l' ; . ~ 
~.rí.ão .gé4do, va..ccunij,. .e porc,as .. ' 
: .Hé Lãob'e m eles-te DisL:~;içto a 
fr lfguq.ia . d~ S .. J.(JS~ de !-" ç,onissr.t. ~ 

. útuada sôb.l<e a nia ro·e1n, dirP'ila dv! 
P :l!~a,h.y l~ él , ' ~ Ii1 . fr É>·l ;,t ~ da em b oc;nt~~- · 

. -r a :· do rió da Pomba., da ci·e:·tçaÕ· 1' 
.:. gpal.nw:n te dome~~u.o Pril:l ·c. irp .~ R~ 
. g·enle· de : Po~·t~gá~. p.é ... mu!~o . ~ 
basta ela . '<le . JH' l x,e ,. e dos v1ve J1' • . . , t No 

~ elo, p~ i~ ; ~ ó:s seus ~OT:l dores g,;l I 

·. ~in ela pelJ.: -m;Úor· par:le - lw..tig~~~:J81 
fi ue ai h chami'io In,dios . · ·, , · : 

.· E•atre o.rio d-a Pr.:)J nb~: ,. ,e o~~~-
.;~<~hy ~a. ,. o~ra,. dP. } pg·ufl · e _:p1e1t1 '· 

,-.distnn.t e do a.n-t1·ulo da. sua coi•ltftll· 
): nci~' se erh)'{g \;:to bem . ~pfrJ'. ,~ow 
~ ·~a dÚI"erma. d ~ i..emjJ u ~1 g rande~ . ! i!,t·d~ 
. g·. LH~ ZÍ:~ · rle Santq A ntonio de PaaW 
-~ I_n. ''t c l'IW i1 ° .. ~ ,lXJ.U i s 3 f-J f> r o r I'·Í a ~~o) !1?97 

.. _, . . .. ~ ~ ~ ~ · · · ' ~ 1 ·a 
~nvel de toda a cu sta de cwLL1_1 

dos cliver :iiOS gcncros de comestiveJS· 
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·' . 

' . ... 
I 1, 

l8J5 '-·l8l6·; 
•• • • ! ~ • 

...,.,.........,_,_ ... , . .,..,,.. .... . ·~~ 

I . .. .. ·. ' . , • 

· :J:a:llci.-se do àcrmtecido· entre' o Geil6 ... 
· 1~at' TJ7~llin.glon. , é o ·i)rúiCipé · 

:. Reg~nie 'de POrtúgal; ~c:. · · 
1 ' . 
' · 

. c:OliHiç~~r~·Ó, por' este tempo étr 
' ~ 1 anifestars'e as icMa·s de aJg· um de~h 
~on. tenlélt:O·el~to qúe ó C-onde' do' '!i

. ~1:e1.r~ m.ostr.::(rQ . a S.' A: R. o Prm..,. 
~.1 Pe Regé>nte de .. Pàrtugal poJ Itle ·i~ 

:.~·~ Reprt;,sentaç~o; :::),' respei:t;C? dos 
Govetnadores' (10 · Reino ,1 qq e1xan.4 

; ·do--·s :~ rhui y'>artico'lé1-rf.n,é nú~ do. Go:
i\'.et·.lil:;idor., o· )?áncip~t: .. SG>uzw, -d:e 
queJn pedia a demissão. &c. 
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E por rpeio de uma carta regia.~ 
fez vêr·o •hesmo --C'o:ncJé 'do:· Vimet· 
ro, Lord Wellington áq uelles G~· 
-v~rnadores o <> sentimentos da gran· 
d e esti1iiá, e ami~ad~ , . qu.e ~ .. A,·, 
R. se clig·nára de lhe consagrar,\ 
comrnunicando-lhe ao mesmo tei11~ 
J->o os p-~o~ivos, que o 9,(astavã.o de, 
:se r conde$rie~Jdcnt~ ' çpm elle etl\ 
<] uanto :í demissão do Prin<;ipal Sou· 
za, assim como ti'íobem os qu~ 0 

ohrigavão a ser com o me~mo ~~-
-•ln).gente ·a r.espei~o (l e D. 1\Hg·uel 

' P~:;:eira Forj.az., en~ ?~ja ipdigni:la• 
de ~l.ç c~racter\· peta, ~t;J.a . · otü issa~' 
e até désobediencia Se DUO haVl3 . 
. certamente 'e1,1ga1J.ado , poréll1 t<JI 
era O clPsejo ele COITI{>hlZf'f COI"(I. r 
~]oelle GeQcral·, f!Ue, vi:slo o ~? 6 r 
11ri'1 acto de bcn.eficencia · aíndi1 

' , ' I • ' 

J,'il,fS~lW I apezar (.1.?- S~ll r ç~ç:o, ti,IJH(1r 
~o, 'ç:ede~a {':.a sü<). J\~u:J;~: ·; ·sQ. p.o~: 
que ~~ persuadir:a sP~ esJ~. 0. rn.e 10 

· ele ohz_l';>cit} iar o Copcle do Vi\merro~ 
Pode:..se bem fa•:er idf';~. cl . ' . . n 

quam _.ab~mJ.~a,yel era. na presJnç•
1 4> Pp_lJCliH:~. · ~~.· 9 ·dit.o J) . .I.Vhgue 
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P~lo modG>, com que o mesmo Prin
l{.Pe se explica na, m~sma carta 

egia ,' e por consequenóa do 
~xtr~circlinario favor , r:endido çm 
~J,_'nte1i1plação.· dvs, seJ.7,vi~"9:;; do Lm·.d 
vv el.li.ng"ton J · · • . 

Estes sentit~entos pois mani
·(estaclos assim dos 'Goveriladores 
. ];lp_r,. n1eio 'd.e u'ma carta' escripta 
:P~Io Lorcl , produzirã.o outrà · dos 
~n~_.st_nos· ,.r em C]lle •lhe resp .. oru·lcm ,

- ~J;ogl_an.clo-_o pela salv<~çfio d-a PatÜ<l, 
~" vergor.1hoso .tral'}storno do inÜDÍ.
~-o _,. ~~m s~. es(.]_I.J..eeerem de lhe si
gnJfi_car a súa sq.tisfação pe·la am
~~a ].us~iça ~ qu,e S. A. R. <> Pril}.-

tpc 11 eg.-ent.e ele Portt,~gal r-el) ç_ler·a 
' llSPtld't' t . f ' ·

1 
· ·l.s l~lc o -me reclmf'n o, (.:-t~l-

< 0 -l.he em fi 111 t.od.as as sa t.isf<:tçõe~, 
que eàu,berào a.· seu til t.:).Jen tcis'.' · 

Era neste tempo qt,J.,ü se ac,ha- Ca~.acte_ri: 
"da <Í. ~esta dos ne!!ocios do .E raáo za 1 a~gm 1. 
o R· · · . ·. "' · r . como mca. 
. l.o. de.J-a-np1ro um Cf'l:to f<n;g:~- paz · de seu 

n~ . . 
' q,_n.e, devendo-se apenas ~UJ?- emprego. 

Por salwr'ia eHe lêr . esc1·eve.r, e c '· .. • ·?ntar, como esc . .revente, q ,ue ha-
"1" 'd · -· 1 E "" serv1 o nesta 1·epartJçao to •-
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ll , 
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-·:rarío, não era ·de presumi-r, ,soç· 
:·bl:"sse mais cois;;t- alguma , · n,em, 
· · poss túss~ os conheçimentos -· pre.cl~ 
:, S()s . d e eeon.omi(;); j)o li· ~ icn: , mu1to 
;: ~ssencú1es a q uel!Ú c umpte fazer os 
ar~an j amentos' e planÇ)S de FínaW 

--~as d e · um EsLa.do . . 
· · ~. ~·. ve~·dade q'u-e s~m esf.oi'ç.&s. 
! ~xt_raardinariOEi de g-ei:t-io_ :, sem P· 
; f~rüJi<Jade df Ülyen çao ; ~ maioves. 
-_ estudos"nesta:ma.ter ià de Fipall ç:as , 
-padião ós q 9e. di r:igem os n·~goc iqs. 
- d a ,Faz~ nd-a · B.:ea l , no ~ t'::t. ?. il occn~-
• rer ás despezaEl· Oll',~fin .q, r .i as , ntio. pg· 

~- · 1 G' ew f~l-r t->mp restlm:Q:s, · e,sf~.' Var o JO~ · 

· .. no de jllnwme rav ejs ineonvenLel~-. 

.- t<" s ,, q ~e s~ f\1 pi·e. r~S" Lrl:t iio de se_ ~: 
- char .Çi) Erano rndl~' I <'Üi d o . ,· n H tS' el-e,,.. 

- . I I 
. :g_r .. <H;.B cl_;l mPnte :r.i,os lFÍ mnstr.a(.O ~-

(~x reri e.rtc i a ,- q.ue r~~m clis Lo·apcJJ,01 • 
.. :~o - ·c··J P'1 zes · · -..:1:-t ( l.ff ' -· ' .' ' 

·. Er~ por • ta h to es f·a a hgl,i t\1?~-
~a,;,.:ÚtH<l.Çf(p ,. e{n c1uo · s~ acli<tv~tO 
por estn · -f'pqca os neg-oc ios da fa: 

,ze,nda lleal; e· obs'érvando-,se el'l 

· -tào ·-no Brazil, que , em vez de 1~~
-::ineclia.r-se-es.~a·:cGntag iosa enferi!i'l" 
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-~:ad e- :;pt:og'red-ia e ll a Gad:a vP~ mÇLis) 
e:xc.]~ ·mav.ào . a !Ji , ~ssiln cbaw t.>rn 
~odo o Portug·al ; ·. ,~ con1p hf' po~::.i~ 
Wel que um. méw contador, pru r :n~~ 
Jh~ r . que saiba O seu offh:io~ St>j<l-
por isso ç:apaz' ele ser p1:01~1oviclo 4. 
ac_lministraçào ·geral do ra~no das 
lhnanç~s; pois . RJl€' ]Dara..·i-sso s~ - fa:(. 
pe~essé'!-rio . o · <N!lh~cim<0nto ·-~los e; 
.ementos, ·de quc-> se ·coll·Jp.oem .ª 
.Pompli cada .sc1encÍ(l, ·('la econom ia · · ·- · '> 
P,olitica > t,[ip a:p.~rfaiç.oacla· nos:))OS": : 7 ' •: 

.~~s te . .rnpos~ ·~' E cerL<unépte o~ B.rn-
i1_l:,i t:os , ass.i m . cp 1110·_ . tpc~?S· Q\'1: _Por-
.u '::> ue~_es, ~ ~'l.:li ;t;·e1~al·, .·ü f.l]J ao J.lJ ~11 ""0- .· J 
Pe:Jos ,, ,e. lie·lev..ary·tes·; ,.~i:oti vos _pa r a 
bxdfmarerl) d~~C] u e fta.dnan~ ira. ; poi~ 

íts ln .. ebservar,. qy1.e ; ' 'IW.l'lf'nce;l \dO 
~·este nmt@ .<lo· Governo .a:jm rosi-r " . . . . ' . . 
~~<to: d.os .. dird·tos· · da ·A l fand~ga . n_a( 
U1l po.rtaç.aG dos' g- r,·ne r9s es f rang:p;-: 
tQs.:, e qúc .e·&~~ a opera.ç,iló d v:e -po.l~ 
ta~.fonnGl à·rnvnjar.-se , .. que ~f! .fa·vQ..,. 
to,, ' · · · 1 .;:'ta !>erwp r e a. ind.~.:~st1·. 1 a :n ac:ozw .~;, 
q.ue .. se riã0 obste,, 'ou fa<~a. ímpecl.~
~~?..nto l'lo Coll!unercio:, .e. qt.!u .. ~H> 
llles111o tt!inpo se úão prov?.que o 



:X,9.8 H I S. T o, R.. I A, 

contrabando , · o que ele ord.í:n~r.io, 
r..esult::t de serem os direitos da. m~s~ 
m.a Alfan,cleg·a. demasiadanqente al• 
tos , para ·<J:ue nestas cons idera-çõ.eS 
se possa bem. concltür. que será sem~ 
pre in.ca.pJlz; . de· conhecer des~a~ ma~ 
terias , 'qualquer infhvirluo, q.,u.~
Úh:ica tnen,te saiba a pratica da es~ 
crjpturaçâo de um jôgo de livros.-. 
de contas do Erario. ' 

Continu- · Que i xaV;'ã:o;se. ig.ualmente . nó. 
~-se a. r e- Brazil de que este Í:lnnnrtante et~~-
ifl cctir, so- I l -r --
bre 

0
' m!!s- p1~..e~o (e ~-imlnce-iró fosse po r Vl3: , 

mo a~su'm- de r ~gr.a. CÇ)-l'lfc rido a um. Fidalgo,_ 
~~·o. ' quan,do p~eh1.. maior p~r.f: e os." Fid.al~ 

gos ,' no qne. respeita. :i sua. econ0>1· 

Til ia clomeslica' se.ach:1o' regular'" 
1:no .n 1.~ fa llando, co._m, snas ca~as elJl:
j)\.!nhada:s , e . elies des .. tilu.idos M
éredrto' &c. acontecim,en,lo~ estes., 
').:lU' b~ .. lll lono·e de os recom:ne n~ . 

·~rar para scm,~lban,te .. r-am() da Fai 
zcn.cb da Nação, O$.tDrnão execra~ 
'X-4-'ls, e indig·nos de a adrninistl:a~ 
~ ~·1-9 , q uaudo n:'to são capazes cloe 
re~~ 1' ~- ~ d:ir~&:ir ~aiogicam1ell~ 
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"s negocias de suas casas, e -~n~ 
fazeqdà. . . _ 
' _ .. E ainda que desta , I~flg"fl\ (sé 
<loütinuavão a queixar) houvess{} 
U~n, que pode~se _ servil" de excep· 
<rao .? todavia lhe fa.ltavào 'em todo· 
Q cas'o as· luze.s neces~arias' vistd 
~Uti! em semelhante classe não np
parecia 11m só tãq i li uru ii1ado , co.:. 
lno .seria. necessario que o fôr? , j1â
~·a .bem desempenhar aqueJ_Ie bd 
trabalhoso ehç:ugo ~ cómé diilicil à 
~~~r d~sempenhado. . . · , .. 
-. Ntíb sei se ·em tudo tinhão · rá· 

_2ãó· aq uelies q uei.xosos, .!fl as b -que 
h,e Verdade he terem os taes J_i'idaP 
g?s sobre este assumi>to i1 infeJf.: 
Cld~de d~ sev á'éxperiertcÍÍi ordÍ· 
llar1anwnte contra elles. 
·.. Naqlle.Üe tempo não havia â 
hbE'rdade de. nQtar bs defeite>s do~ 
Empren·ados JHlhlicos e muito ínc~ 

~ . ' 
~os. nb .Brazil) aonde reinava o-(les;: 
fóltSin"o, .mais mantido por ~q ue l..:: 
.es tnesmos Fidal..,.os P.m sua, moral 
~6n ~lqcta .• do que;::, estabelecido pe.! 
!oi)·. · I-> ""' ; · · 1'\UCJJ)~ '-eu·cnt.u eJUe n~o .lS· . •.. ,. _ 1"1 . 
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j~:8J . ''i-f { > S · T o· ')t f :. A( ~ ri 
' . ' ,ljj' 
rtí ·r~ v·a , ., se nã:o ·ao ·bem de. seus' 'st~ 
}.:>dito:;;; po is sesefú llasse Jiv:re1ríei1: 
te Wbl:e as ; materias de Es tado' os. 
-fa:Jentos , A a~ lOZP.S · seiião -enl3ff 
beni 'd <->Jwf:>ssa n:ranifes tos , P por to:, 
dos çonlH-·cídos': · e -até mesmo a o~ 
:piniilo publica .os desígrtar ia para; 
os ln ga rcs ; o qu e assim 1Í_ão -suc·ce~: 
dj_a ; e -s~ alguús 'Fida lg os se • .. po·.l 
di;lo ·ain<'la s tJ fl i>ôr i t1shui elos., ·o g 1:1 ·~· 
t1àó h é · ni'uíto de· ac_red i f.ar :i . e~sesí 
l:J;ln escrt>v i ã.o 'as · suas -id eas ., "ilerrfi 
f 11 N l ,. . , . . e· ~ 

N avao pu J . J canleh'Ü~· ; · por. ·cons ."' 
g·~nrJte só' ba•vendo;'o tlom de ·àd_vi·:. 
nhni· aonde -~ rPsidiãti' .: ·a'!3 .·i1 ecessanas:. 
luzes para es te fim.' . . ;. 

Ollmnd'o pa%m· ~eroi·anl:ente pa~t 
ra o· modo" p'm·qde se faze;n~ as .. deS-':1 

JWzcts ~ sem· atf1ú.lé r .·.ai)lda··.{t -s ~i> 
H;1turcza 1 os rie.feitos d~l ·àdàl.iwS·1 

fr<HJio dq Erario 'do R io d'eJaneir<S:. 
· 6 rãd bem noL-a_vPis 7 ·:o .éJ.n e· rn elhol":· 
se p ud'e _con!Jecé r ·poi." om exemplo:,: 
6 (pia.l' h I" ,. g l1 é mt cün1pr_a dos al'"' 
fig·os· n ccP.sS<JÔos 1!>'ara os arsenaes-,: 
~-op a, , casa Real & c . . E m vez (I~;~ 
se·•p:r('J-pÔ!" - (\,~ · l an-ços• :.plilbri.cos ,. pal'iV 
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~·;n:r.ei:batar .a que in por melios for~ 
lieçess~ o ~n:ti-o·o., de-que se preci2. 
2\l•Va, encarrp~·ava-se .Ufl'l ÜJ.tfividÚd; do f' . ;:::, .c. . ' . :· aze·r ... ~\ oorujira; · e l'J<iav.a .. . ~'i. suà· 
dtsposirão e con.scieiicia o j)Ortar4:· 
s b .. ' . _. e. . em; ·ou mal; e /3,em dnyf~la. a-
donte~eu . , que; mandaiHlQ 13e ., Y.J~i ., 
.
0 Bi•azil cbmprat: á Inglatçrra va-. 

~lQs .a .rti'~tos 11ôi· .. co.n ta do Erari0r.71· ll" u ' . 

. ao se ;a\'edgua:v-a. s~ os recibos '· 
~~e do I11E'SÜ10 Brazi l.s.e manchp-ào ,1 
~1'<Ío · · f · 
1ll"' capazes de d r; si gna r· per :e1la-. 
e ente a<]uelln.s sommas. ; pa~·as · ror: 
hllta do Erano, sem 1ncllmew o' 

<: an1adoüescontc), ou ab~tirnento'i 
~ua em fnglàtetra se usa fazer ;" 
:lla l:J;do se lhe cornprã'0 gel{eros pa
la ",. ' . I . b . in ,":•Port.at;ão, dane o ret1 os por• 
b aJs do. que o }i>r'eço, porque os rec.e-.. 
.. etn,; e .Jsto <(· :v6n ta dê do compra dm~ ;, 
~:~petac" . . I N • 

;J., • ;ao. 1101'· .1;anto' · a nue · ~c l~tmao . l.l,tr I . . . ' -l .. 
e· · < es.corllo f e t:mi con'LO p01:. este, 
"· o.u~l'Q\S ·ll1ui diffe rentes . n1oui vos 7 .• 

'J·Ue P r b · ·· 1 · t • ·~ia ~ · ~e vula;< e ommlt ·o., se 1::~-· 
<Ir a l ec·el ta· . e des pcza da·. faz0n-. 
tiil' Nacional' .' no · Rio de . Janeiro. ;~ 
· lf~o a: ser r iJOt> de15gra çá: .. dás . Po.r..:::• 
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tuguezes coqtágiosà Etsta moiest!~ 
(:'lTI semeHrrtnt'é administração pu· 
blicâ. ~h~ todas a:s suas Pos;sessêW 

·nas di{ferentes t.Juatró partes do 
Globo~ - . 1 : . 

A pezar potém. Ue todos e~teg 
obstacu los, que de longo tempo 1!11' 
pcdiào o desenvolvimento dos~~~· 
Dos, qÜe os bP,m irHencionàdos cJ; 
dadã.os Porf~gue:t.es; e habeís erl
tend~dor~s de ~iminças hàvião t~ 
ferec1do :1 sua Nação, anhe]all. 
então i sua prosperidade, e pur l!~ 
éulatm~rile áqueJla. de um Ilnperi_O 
nascente; <pJaJ ·, o do .I~nizll: ape; 
zar de todos estes ldconvenlente 
S. A. · l.:> · · · • t õ forM . . :". , ct1:[:1S m .enç, es . , ~ 
sempre favoréiveu~ aos subd1toB, ~0 .. 
governav~, n;'lo oánnittindo oc~~: 
::>i:lo alguma~ P.ni que podes~e P1fe 
mover fi . g-ncultura do Rmno c f 
Portugal ; e dos A lgarves, fez ~~~~ 
':st.c t.emp~ p~omulga.r P.ii~ ~Jva• .0 
cornforcadelet <ie 11 d'Abnl ]fl l 
}')elo <juât ordéniíva. se lhe propo:t.es; 
sem todas as Jirovidencias capade~ 
de aliviar os seus fieis va5saUo:5 ° 
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~llales causados ri:a lavo1tra pelos tris
tE>s efl~eitos ·da el e \ astadora g· l1ei-ra.; 

· uflln . deJ~lzcr elle Prin<eipe 'H.egen· 
te que a ng;ricnltut·a. Eie ._elevasse ao 

•llijfiior .· aug:e de prbspcridade, ()t1e 
1l1.erecia â nJ:.,is fecundo, perenne ; .. 
. elnexb:~uriv~l . manançial da r·i.que-
2<1 do8 Estados; e as_.Si11i t:;e H~ lwni 
0 quanto se possllia e Jwrwtriva d 
IPração d,o nbs~.o. llllÜt.vel -Prinápe 
{egente â.1aqllellas verdades,. qu·e' 

8.lt>n1 das i;ept:t>serilàçõcs; e. f'nformes 
dt>::St'milhanLe·estudo de coisas n'eS:~ 
.t(:! ~ein9; a sua propi·ia. razão ihestlg~ 
g·er.n. PromüJrl'ciu-~e mnis (juLro AI':' 
" ' I ' bj I ' · :trh. com fm· t a ue lei <"m Í3 de Maio1 
Jai.5 riaquelia il1csma Côrle do Rip 
~e Janeiro, t)elo ()Ul:d sP a.ug-nJPlü:t
t,to as ordenado's rlos D esembarg'ado
l'es, qne pela :biwia mf'djoHjd<Hie 

- ~~seus antigosGrdenados t):"io pocliiio 
e sorte algt.unil (a scí;em hoiu·ados; 

-~de todá a integ-ridade) obter uma 
< ~eente o comrr:odà . sústPn~a<Jto; 
"ls l I 0 o havt>rem- st~ conserv<H o a-
Gtielles me::;nJos i)rdf'iJàdos do inotio, 
'l!Org ue se a chd vão em teln pos in ul 

1'ol'i1o d:. o 
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antigos' e com proporção ao vaÍ'or( 
que enUío tinhaõ o:s generos neces: 
sarios á vida;. € preço, que cust•Í~ 
vPio ~ · f!ililndo no tempo actua l se 
observáva o demasiado adescimo nd 
nres,1no prec;o , e vahDI1 d'agu eJies 
gcneros &ç. , cloncle 8e conclue é.t 

]5Tandc·util1dade; qu~ df'via d'aqul 
resultm' ~ i1{to s6 aos Dcsembarga• 
clores, ejl!lC directa, e immediata" 
lllt"Ilte devião ficar perceiJ€ndb a~ 
q. uelle auo·mento mas ij)'u::dmente :':) ' r- . J 
átoda a l:;ocied~de . pL'r.bliéà ; p~l 
CJUe e m taes ~ircunstancia s se v1 :td 
ha.billtàdos estes lVhnistros para d~ .... 
se1npenha rem efÚn !'ndt:'p'endellCl<l 
os fleveres de seu::; Car·g;qs·, 

CREAÇÕIT8 DE ViLLAS 
' . 

·EM O ANNO DE 18·15', 

· Por A I v ar'ide vinte e sete de JJt". 
1iho de ·mil e oitocen~e>s e quinze se 
t'rt~LW ~'* VH'I'a Hop'i'!:lnel·ún, s.i tua da It~ 
1t,u;ug:é :&.Jil medüional, e m e iil Jcg' 11'~ 
•ctGima dê~ f6Yt do·rio · óue Ure dá CY1'10· 

• ' .f ' 
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.i~~: Tem u1nâ, Igt;cja Pái~obhia .l dà .. 
Invocáçâo de nossct Sc,;lihol·a do AriH. 
par·o. · 
i , Seus habihi.ht~s bei;ein dtirio ~ - · 
fl}.zein intiüas j)bntaçôes (]e canas . 
tle àssuuü· e de :-1Je·bdoPh·os · .re.::. 
! ' ( • I' ' '- = ' 
.Colheiú bastante mi}bo ~arroz' COI)l. 
0~~i1·os divçrsos maHtimehtos; ·e d
tao ii1ti.dejra: tacs sao os objecLos 
tle syf.l exporlaç~to. ~ . , . 
'. H:a tcidbs os mdU VQS para crer. 
~ue urr:ià semellüti1te Po~oaçãd de-. 
\>e P,rosperm; para o futum ; poi~: 
~etn _aUi todas as propoi·ções, p~r;á 
que dando-se â'nciosâmen lê aos Ciü
tladbs dá agdcuitura, pbssão coin--: 
i~:.reia11· ba.tiüin~e, f~ zen do _ exp?r~ 
1 ~r ?S seus generos , e gozar pe .. 
a, nq ueza proveíi1eb te d'elle~ a~ 
COinmodidades ~ . q lle enUlo S~ Jh~,. 
PrqporcionaJem 1 entretendo assiiri, 
Pela ,sua parte, e dando qüe faze~ 
~~s ~rtisléis occup~do.s . e~1 ob:jec~os 
e luxo, e filhos de sua wduslna 1 

r:n paize~ hienos ferte]s .e abu~dan~, 
l ·s de VlVf'rbs. · H~ ;:!SSJln que os,. 101Uens mutua. e. ·t ecijrrocamcnt4; 

~ 
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vivem fel i te~ nos Estados; ou ·NU-' 
çõé,s bem reg·uladátS. · . . 

H a na margem do Rio D&ce. 
junto ao 'desugo3dolro da Lag·oa In-, 
]'mrana n u~'IJ a A ldêa , ·á q Qal :se de á 
tlm Vígal'io no a11no de oito ceutos 
e q uínze, . de que · se ha fnHado ~ 6 

isto rnesr!lo D.JWZ31; de não ter aifl' 
(la uma Hermida, que lhe sirV.a d~ 
lVI atriz. Chama-se esta Aldêa D· 
?thm·es , a 'qual dá toda a esperan: 
ça de seu cres~imento ~ não só por 
sMas ~roporçõe~ de terrend, ~om0 

pelas pro_Yidencias e medidas, ~o~ 
matlas modernarnente C'ontra t~slfl' 
vastics dos Barbaros; pois s~ eslll" 
heJe,cêrão varias Destacamentos i 
q uaes for:'io o d' Arces' junto á mtH'' 
gt~m tlo Rio de Belmonte ; · da ba~; 
da de cima do Salto grande, o 
Aveiro · sohte o de Santa Cruz ., 0

· 

d'A.,·uicu.· no terre11o de Villa Ver~ 
·ti f!; 

0
o de Lj nharç:ls, no Rio do.Jl'W 

·de o de Cunha no Cramirrucan; 
' b ~ · o d'Obidos no Tenno d' Alco r19'' 

0 de Cauarica no Rio J>eruhype,~ 
• da" tl'Araujo sobre o 1)1ucury ,. o . · 
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Jtah1.1nas no Gua:xiu,diba ~ ~ue de~ 
. semboc·a uma lcgua ao Norte .do de 
S: Mathe~Js, o das Ga!Yêas aci!l.lé.\ 
d~ Vi"!la ele S. 1Vlé~tl1eu. s na mar~ 
gem cto .Rio d\:~ste nome. , 

A' vista pais destas providas 
ll'l'edida~ he bem de esperar'· qlle 
P.:oteg-idas assim aquella9 Povoa.
Çoes, em, qu.e :fica in.cluida aqu.el,. 
la' .ele que me fi:t: oaJ•go, como pro,
t~g-ta po1' S. A. R. da mesma sor
te, e com o pasto. espiritual , e . sa~· 
g1·ac~o , que · até er•1L\o não havia 
j)Od• ' lo consegui1~ ~ venhão ulll dia 
P.ela . sua g~;ar~de~a . e prosnet'id ade ·a 
faze I" ·1. l . t .. . t :st~ ·< Jg:nalí\; c e co.qs1c .c~ ra9ao, e 
cÍ.~t·nJsa.ndo - ~.ssün o. N?rue A ug:usto 
~ ·~ lVl'\"'"'rtTll mo . Pr·mmpe nue ao fi o•• . ' ~ -~ 

:lct~l en~Tm;~dçcfr. . · · . · 
ll,

1
, _.Fo i. po,r tanto assim qu.e n~~ta 

S 0\l!.)clq (~ç Perr~nmbuca h.a. ftJ1to 
· A. R. toda a possível inflnencia. Ç] . 

á~~l 8? ll ''l el hora,q~::e~ to,,, . a ~(i endc:>nd.o 
s . P.l Opor>Çõ.es de se. r.~ ter-reno; pms 
.e.creir.f(o a!Li p,c:I o All.(:td deC)uin ... 
~ed:- .P·nse.rnbn) de mil oj~o e.en~~~ 
~tJ.}nz.~ dL\as peq uena~NJllas COll) ' 
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os· riom~s· de Maceyó, ~ Porto ··d@. 
Pedra~~ · A prürieira h e urri d~s1Uf-Ill' 
t>rrii11~n to c\ as A higoas; o seu Ter· 
mo Le1~1 p~.r.a l~lai. ~ de sete legu·aS 
~)e cos. ti~, desde ~ rio da~ A lagoas 
ht~ o de San~() A·qton,io Grarid~· 
Neste Íl~letyall~ desembo~ão 9 RIO. 
Dôce, ·q\.W lle çur(.~, ·e sui:1.e {{e 
'nua p~quen{). lagoa; · o J;>arat~ji, Q 

'~le Santo Auloriio Miri.ú), 'e opa~ 
1~jpm~ira, C:Fie reç9lhe o Cabaçu pe~ 
la dü:ejü~ junto ~t .sua foz. · ., 

A de Porto de . Pedras ~Jf! t: 10~ 
·hem um <lesrnemhr~mc.~lto ~1. ela 
P6rto e<Üvo.' S~q Termo · ~em pfrt~, 
·~~e noyf' leg·ua~ dP çosta ·, pec~p(l,~, 
~fo o i·~Jt.ervallo <fp ipeflciona(lo R

1
ta 

-~lf.! Sél-nl.o Ant.óJziO Gnmde at~ o<a 
lVI:(.lnguapç:. · O Carnuriji, ~o 'fa~ 
'tu;i.ymo.tlb;J, on Tat.u~muhy ~;jli.o 09 

vrinópaes ' . que d~ság~~Q h~ sU,~ 
costa. · · 
. C"déi, um~ (\~s(. as Vdlas tel~ 

'doi·S.y J ui~~~ orchria,rios ., e úm :~~~~ 
Orf.'iOS, ü :es · VerPi;\ÇlorPS·, um Pr i· 
lc-tuad9 ~· da Üé~.mrtra,, IH11 T~1 .esÇJurd·e 
J<:>,. d0is · A~n~olíilçcs. , wm Alcn-Y, 
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~om Escrivão do. seu ca~::·go, .doi,s,. 
fabeUiàes do Pub lico., Judicial, 
e"Notas; ao pr·inwiro. dos q u::tt>s .. es .. 
tao annexo~ os o_mcios de .Escrivàq., 
d.a C amara, Cizas, e A lmotacr~ · 
tias: ao segundo pertence p oílldo 
de Eserivtio dos ·orf:\os. , 

Ha nest~ distrioto uma, villa 
consideravel ·com o · n01ne de. Pene
«?J' mui populosa..1 e com merç:i:~n.
te" parte deUa hc. situada em pla-. 
~0 <\Cf longo do Rio cle .S. Fran·cis
~0, que ~damnifioa 0orn suas g.ran:.. 
(·es enchentes; e outr<\ pa,r·.Le da 
lllesma. Vilia fron: sobr~ u;~n al~o na 
~Xtt·emidade de um~. icimha, qu~ ;:m de longe.,- · ~. he a rn·imeira ter

.b~ leva,ntacb, que se en,contra so:-
1-~ o . a n~·ârg~m sem P,len.tr iona.l , ~.ll-.. 
(l'lc~o l'W acj:tna. Alem da M'ah'Jz., 
~ edrcacla,, .. éi. Se.n]wr-a do,. Rosario",, 
:elll U:i~,a Hermida da ITV1Sn;la ln .. vo· 
~açi'to ~ o.utra de Nossa S.en,holia da. 
· or..~e11te, outra,. de. S. G.rmçallo d'· 
~mm:ante ,, ouh·a de S. Go.II,Ç·ll,-l,o, 
1~~1~'01.~ ~ e um ConveutQ d~ Ft:é~doS: 
xar~ciscanos .) cuja cet·,c::tmutll.·.QC· 
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chpa q melhor si tio para ~ - povo~~ 
çiló: - 'FP~ cadeira · Regi~ (!e ~a; 
t'! rn , . e n m ~ bqa c a~ a par~a a ap.O'i 
sentadoria do Ouvidm·. · . 

· A t ~ pouCO$. ' annos ha que as. 
c:itsas er[io de p~u, apiq ue, e· mes
quinhas, h~je tem n:{nitas de pe~ ra. 
com· doi~ . . e ·Luez a1~clàt1es . ~ b0111 l'W 
co , e pnl'taJos de unta c as ta de 
ped1·a de amohr. Em oüo cent(~S 
p seis tinha esta Y.i lJa Ü1f! ;.eotos 'll' 
~.\nhos '.pela maior i)arte gu ropeus i 
~ ~ Acol'llos ., sendo aind a r.aros o.~ 
jnlLJjiçiÇ)s ~ qu e so ub ~:-;ssem conserva-li 
a~ Jegitinias,, ~ n~eno~ os; que as 

, al~t_gtrtee.r~ ta.ss e in. · 
· O Hio tc•m , .aqtii. ~1.m quarto c!e 

~egua de !. :.mgq1~a , a rnar6 u~ez pes. 
~1~ pl e- r~ i-l ·u, uió. ·- · Ama,íor. cllf'~í!' 
,Je <·,ue- nlli lv~ memor ia, snhio. vJW 

f ("' • • ~;il 
te pp::'l. >01J..L;1o-se algumas · l e~ n ' 
d:u.]u.· :i b;,)~a do rio .. Hav i;1o ja re
ç~qli"II~"'n.te oqzP.:' mil quinb en ~as ~ 
{! ualro n çssoas i ndusa.s as do f'e [· 

' . ~ , . , )I'' 
~l.lÇJ; e [i, Vts(;~ d e serni)h:IJJ,tP " J!O J · f~ 
Jaçào se lhe c.on,ceden u 1,n ~ \1!~ 1i1 
Fol·a pc• to Alvar<1 j:i citado de J1l 
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~tto centos e quiiJZc, em rujas pro~ 
\'Idencüts, que o mesmo A lvad se 
P. 1~o.p,az, eJ J tr{u~<1u as ct·.eaçÕ.éS da-. 
qqellas V1!lqs de }\!Iaceyó, e Por lu 
de PeLlras, de que. acima se. fa llotl. 
E.co,m effe1to s;'(o ac1uF.dles terr no~ 
ass,.1s r.ecommendavei>s p,o~ suas he1-
la_s p.r.J p.orçd.e;3_ ; e h e por. ta n t.o_ bem 
<hg. n::~, dP.ste luo·ar ·a nH~mu.rw. de 
un1.a l\n·.oci·Jia cl~·nnaqa do Collegt:o '· 
e: ~ltuac.Ja na margem d~st.e m e s1no 
l'.Jo, n't~ r'l't dos, m<tis <tpra.s'1veis silio,s, ' · 
qlle a ll i s.o encontrão. Os s.c~s rüo.
t<~dot:~s não lJas.s i"to 'ainch . de oitcn,-
t f' ' . ' a. J.rnilias, a~ q.u.aes s;i.o q~a "-1 g-ec:: 
l'~ln~en te Ctl .ll1 p,OS,tqS d' f 11 d i os d.e:~r:(~Z 
n~lÇt1c~s di!Tt"'t'ent~s, A..cconrms, qne 
"

1"_1.1o, n,o Distr1cto da. Lagoa Com-. 
Prtda, que fica d i,:slanü"' mui pou
c~.s mil ha~ pf.l:o r.i:o. aoima: Cara-. 
po.~ os,_ qLt~ · habita~i'lo. ela serra Ctl-. 
'rrH>no.~lJ . ;, e Cayrú·is. qu,e vi.via.o. en.~ 
co~tado,s. <L se n-a, q.ue. dçlles tómo.u 
~ ll.on:e. - .. · A m.aiór. p~írte dest~ 

.olon ra ~neLa vagahu.r:t;t.la, qu.an.clo 
n~o p.esc:~, seg:un,Jo o. çostun;~e. de 
s~l:ls aatepas.sados; pqr um. torre;~ · 
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~o d13 seis milhas de ~omprimento. 
~- longo do r~q , e trez qe la rg1ura' 
que se Jb~s d;Í para o culturarelll· ....-: 
As mulheres destes fndíos trabit~ 
lhào "diarí:lmc->nte ~m obxas ck qlla· 
ria assentadas llQ oh:lo. A todos os 
vasos-, que fabricfl,o' d:1.o rr-in.cipÍ(!) 
em cima de uma foU1a d e banna· 
nPitta sobt~A o joell10; depoi:,; assen-: 
1-ão-;-nos em cima qe um prato I_~Ta'W· 
{te, polverizado de einza, s.ohrc a 
qual adahão de lhe d'àr a forma, 6 

o enfeite. - Ej las nwsrnas p,rociJ-: 
rão, ncc:Hn:eUio, amassàq o. barro., 
e vão buscar a lenha JMl'll n.o s.ab· 
bado ô. noite cozerem a ol;~ra d:J s~-. 
•l118lla 1 ern g-randes fo.o-aeir;l .S n,'nJll, 

~ . . o 'I er-
terr~iro, sem que os mat·.io<)S 111_~· 
(lem o menor adjutorio. Sua 'Matrl_~ 
~J ;p' ia. sido wna Cé\.pdb r!P Je~ntr 
tas, íjrte _rossuião aque.ll.e ~erntcx 
1·io, tiin c~n_sjderavel , assi.n_1. ~~~ 
sna ft:: cundJdade, ç.orn.o d.dt>Ilcl·~.e 

.J)Ol' Sl~é-\ propria. P. natuJ':Ü situ:H(H~: 
Tod<.~s as provi(\.enci-a-s e medi · 

·das pQrt.anto alli to.n1_adas s.obre ~ 
·_-promo<?ào da cuJtura daquclles ca'f 



~'O~ 1 · tegimen, . e .governo Mag.ü~
tl:atico · daqu<~ll<:s ppvos; a fh:Jl de 

· ~0~1servarem melhor as s1,.1a~ pro-:: 
~~led~qes, e· bens, .por· meio dq: pro··r 
"~~ente j~ustiça ·:Vlue ~e ll~l~S admi~ 
~~~tre, §ao .q.evJdes ao cuidado de 
IS. J\. R. o Pt'incjpe H.egy r;~t.e de. 
Portugal, qu ç. -incess~1~te~nente se 
.desve~a ~l11 p,~OlllOVel' a :fe:lec..:idade 
tte todos •os suhdito.s do Bras~l, pq-:: 

. l'~ que' unidas ~stas ricas · posses
·~n:es ~l.cll\ellas de Pot·t-ug;al , da Asi3:?. 
~ A~rie? '· aonde ~·,:sp~a r)d;e Ge o se~ 
~'-eg:1q :ScepJro ., vep e ll e e seus_ d·~:
gnos Suceessor~s · flor-ecer ·sen · va~'-;-
1o, _e ~~t1 icl o I~npedç), ,qu e..f~ r~ ·seni 
~~~~VIc\a a jl)yçja -d~ todas as N?_çtíe~ 
~~ra o fqt.Liro, · .. : 

Füi tàob.em da cr.eaç f1Ç> dp. r-m~$."'. 
ro,o Princi pt-J R egeqte neste .. 'anno. 
·.d~1, mil oit'Ó c,en,tos e 'qni. nz~'> por. 
~'ll ·eto de A lvéj.rá a ele. Vil/a R:eal ,_ 

:~.tle antt>s, er~ 'um(L siirnples :.f,r(;3.gu~..:. 
la de Nossa Senhora da Concei-c· .. 

;ito' e ao·ora m·eada vi'll" com o, 
t-1o I ;"=' · . lne, a em ·do que fica lJ'le~cl~lll,a• 
l-do; do . BrfjQ ·d'.Aréa , ~ss1stlnd-o. 
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~?· s.eu Gçwerno civi l dois Ju.i.z-es 
Ordinar-ios , e trez Vereadores. oo[ll 
os.. mais Officiaes do com rn UliD. nas 
outras V.illn.s da mesma Q.rd.em. Es~ 
ta mesma ·Vil:La fica arredada de 
Moutemór. na. dist.anoi,a de vrnte e 
cJu.as l:eg•uas - ·A cultwt·a do a lgo.' 
d,tio.<faz. a sua princip.al "l'lC)ll'eza; e 
neste tL'afico em que os seus m'ontdo~ 
1-:e.s de p1•esente se en.t·retem; a. ppza'F 
c;Ie qu,e pel•a ft•cu;~Hiidade de setl 
tcrr:.eno possa pam o futum pr~r.lu.-r 
zir mui difTerenlAs g-enero,s.- , . seg:un~ 
tlo a cn ltura e indqstt•ia·, C] t~e n~l• . 
for.. em.pregicla; pnis te.:-do e.l la. LH.~ 
boas plaui,c.e~,. e.. proporçô.es, adml"' 
r a v ei.s p:u a s.e f.a.zer r .ros p f'c~.·ar Jltl. 

abundancia ele inn.nmpr:.'lvcis frur 
c. tos , nào h.e.mu,i'to. ck a·cL tu i. r ar que 
em pouco tempo se.· ::n1:g ITH'~J\te, .~ 
11ossa: ui~ dia. .compeJ,ir e-0.LD as.mf""s 
.ricH!) daq.tl((lle. Distrioto , <JliJili fl,d.(i} 
P:ela g·p.aud·e exportaçiro c~, ... s~.us !!F 
:.neros, c.o'mo. j-<.1. faz cl.aq.w-·l:IP do aL~ 
god:T.o~ haja de. torna..r..,.se. com.Jn.c~~ 
c~antc.. c11jos m.eios. de comt;n,c~~10 , 
,sao.' sri~p.t·e a.qu.dles.,, que, LJ.nldoP, 
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' litl:ctividade da agTicultura, fazen~ 
Horc:;,cer q úalqu er p;a]z ;. ·e prOJ'lag-a· 
'.l_os ·f.>or toda ti ma N<tção; a tor·n~o 
l'lca , e j rrd epehdetlt'e. 

Seguio-se depois do peri-odo; R~flP:d~~-
cle que acabàmos de falbr ~ isto é · se ,50~r.e a d ~ DeC~SS idaç\fol 
o _armo de J_ 8 15 o trnt<Lt-se n;o S<~- de ta:-~~- ~e 

gumte de · ·müJ cenLos é desassr:'I:il constnm no 
ele obsPrvai· to1no seri-a possive1 :6 Bi-asi_! um<.~~ 
construir--se uma qUantidade sufli-· resl_if"1tavel 
C. I . . marmh!J &.~ · lente {e vàsos de guerra para icr-" 
nl~\rem a mm'il1ha ue-cessaria aos 
~stados de ·. Pod.ugal , Bt·asH , e 
Alg·arves, fazc1H i o-s~ paralle lo cotn 
os Estados Unidos da A1nerica Se-
Nentriona]; pois . que , aUcnlo. o 
bem ~justaclb 8ystema de seu 'Go-
'~;-rno, se·flrepur-u. elle em tempo 
~e paz, para co·m ::wcP.g·o coilstrull;' 
't .. sna matinha, a f}m de q_lie se 
~10 ~chc desaperce~id'O quando se 

e llzer e:d!.!um mamfcsto de guer .. . 
ra . "' 

. O Br:.\sll n·5'.o .podia conta r com -C<:mpara..: 
Pilz· Inais sen·u ra . ilem 111:1is conti ::. s: a propu~ 
ill'd o ' · , çaodoBr<t-

la a, QU _de tn;:t!S J.onga duraçuo? si l reiati-
do tllte olb E~tados U11idos; e j:,;tl!) vamente á\· 



ãüà . futura por lllua-s princi paes h1zôes 5 segilhf, 
IJJ <l Tlllh a do e.l) Ul.b S8 d 8S C0l'l'i:Í; Vindo age( 
com ~tquella , . · ~ · . ; o • • o , l · a· 
dos Estados a p11111 8 1 ra ... pot que a paz; , u ~1111 . , 
U ri idqs da me nte conclill tla na Europ61., tra" 
.Amór·i ·~a~ : zla com sigo tu es germes df' discar-' 
S ep tentno-, dia e nt re oiS mesmos Alli:).(los; e a 
tml b. J . I I 1 G , .. F Í'!.a ' es t a ·] I( a c e (. O JOVe rno tle ' J'élDi 

.. 
i1'aqu elle t~ inrw era t~o i~ i; ec _aria': 
que IJ ada. se iazia ma1s provavel i, 
do (ju e aJg;um novo rompimento,~ 
rw:Y·a ~ convU·!ções á ehtro . de rnu.~ 
breve ternpo: e nesse cnE=o os orm~ 
got,· de .Portu gal hãb Ueixariãb; c~~ 
UIO e i;Ii,àb Se pe nsava 1 de procJuz~t 
al'g urn e n l.o ~r' ljilra instar qu e os fbt 
iu g ue zes se eilvol ~ esscin na contert~
tla; ou i sto lhes coiJviesse ou nã~· 
A se gunda : porque a ihd e jJeüdert,~ 
t,i a , ,t!m qu e se acllu và 0 SoberCJ!l0 

tlii Podirlll· al vivc:hcio no Brasd j 
tinha' .. ca.u'§ad~· ta es ciumes a LodoS. 

.aqu f;;!.lles' (] ll ~ b desP.jadão conser~ 
va r 1w s ub1il issão e fraqu eza ; _qu~ 
e~l'.a mesm a reside ncia .no BtasJI 

.· .' ' ·;. se da motivo suflicie ilte a ::;iJaey iil• 
•·. t·:· ... . · i.r.ig as ~ qmmdo faltassem outrOS 

tH·etextos. 

, . 
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. "' Á~ Potencias da gu]:opa c~n- F.att~"':i, 
tiírao tàoéerto com a: volta do Pnn- d~ li lusa~ 
bij~e R .. . E f' • das Pote: n-

egente. para a 1 u opa·~ f)lle l cias daE LtJ 

~ · Inglatel;m lbé 111an~~Hl Lima: E~:.. ropa , gtttf· 
quadra parâ O co,nduzt t·, sem malS se m :Jjnsta-
1\Jgun-Ja cere monia do f)Ue ris oi; ~ deis funda~ 
den .1 d AI ·~ ·t •' 1 . ll1l'JJtos co n. · sua as ao · rn1ran e; e a 'ran- t& ~ . 
Ca . L . ~ . !' . . . I . · v ao conr 
'· CO!l( llZIIH. o~ se pc o mesmo esp1- a ,.oltadeS. 
hto ~ <tpezàr de se lhe al:h;il'em . os A. . R. pa t'a: 
P~rtos do Brasi.l a seu ~omm'ercio, a;ua .corte 
~ao julg·ou que devia rrlandai· éoü- de l.tsboa:• 
8,Ules pal'tt alli; .riem agctJtes diplo-
111aticus, ne1ü fazer os arranjos ne~ 
~essarios, jiii.rti estabelecer; e le:.. 
"ar adiante as sua:s relações politi;,. 
Cas; e commerdaes cotn o Brasil. 

iie !izime!'lte S. A. R. tom QU Os resül~ 
á resolucãc:> . qu e devia : c isto to~ t;.~.dos cla're.: 
t·'i · · ~ ' ' : '· { solúçãu dô "o ~a))a:t: de ll'ntar os Gabine ·es . . . 
ri . · ' Pnnc1pe 
~U.P. su.r)punh üo g·overria-lo, q uc o lle r•:ente de' 
~rtto fui g<-'ial contra clle em todns Pnftugal . 
a~ sociedades , e conversaÇões do~ sôli~c n~d , 
<llpk~tl'lalicos l~ mopeos. As id óa·s ' Sõl.hl~ a 1. 11~ 
<)ue s · ·t· \ ..; .. . t d . . 't d::t <.oBra~ 
·de L'· eAstt~f~l ; rao .,co m e s :1 ect1s~. o sil. 
t 0 • · . . · "-. na }~,·uràP'a ;· se ae rao 
.. e?opi:lad':i:s na Obra , que púl~licon 
~lj)l' ~que l.J:e t empo !li1· .. d« Prade :, 
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int.if.ulada = Du, Conqres de Pien· 
ne -= obra «:>1>la que sern duvitla· 
mostra que seu · 1\. dPvia ter rece· 
bido <1:s mais relevantes. inslrucçêeS 
dos M.inistros; que havião re-:;idido 
na~lue1Je mesmo Congres:so de Vien· 
na. 

. i'tc1o hw proponho a combaler 
as opinioes de::>Le A: , nem a reíle
ctü contra. a ·injusüça com que Fo· 
tf'IH:i.us esLrungt>Üas ::>e inlromctel11 
a decidir nos negoci.os . de ou~l'i19 
rnH;ües , _ mesmo . na conve111ew 
ciu dos planos, CJUe o n~esmo A,• 
ávnn'çú . Q11<dq ue r que sejà b mott· 
.'\' o i·ea J; ou prel•'XLo da guerra qul!l 
su tPrília c1itre as Potencias da :Eu~ 
ropa ; Sf>•jn . o ajust.e elas trocas ~e 
i i'rrl toi'io, illd e mrtisaçÓ("s; &c. IJ~LO . 
pudiahavt'r moLivoalg;um para que 
o Di·asil se 1Íntro·mettesse em taes ' . . ; o 
ot; c·n.: llas n 's iando-lli e a seau tr 
.l • ' . • l · . :,-,r. , er JHn'l'ldo da neul.rnl!t ade para JélZ 

1]Prccer o seu comn{ercio. I'oré111' 
Sl ndo certo que tts Polt>hcias jnte' 
resdudas na guerra, ~levi~io, ao se~ 
II).odo de peu.sut' 1 irritar-se colll_j~ 
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·lneJharite prosrwridade; eis a irrt· ·. 
Periusa G poletitissÍnttl J·azfi.o, pot'• 
que uma tal rH=.•utralid«df' devia ·, á 
~1 ii<tÇ é1d do gi'at1de Syste·má dos 
.. ~stados Unidos, ser, flarfl se lor:.. 
1:a1; f':fllcaz, c.t'coinpanhacl:t .dê u tna 
.r;•spt•itav'e l mn.ri nl1a, par~ q ud m LP 

11Jdo f'nt é.lo de esq uddi·a.s i iiconq uis· 
~av<:> i s; pod<>Sse clt~fender c tornat 
~h~al:ala vel a m~sma sua neutr::ilid~-
~; sem mânnha porü~nto seraó 

tlbl'lg'ados os Brasileit'os ii fiar se n<t 
I)J·oteéçél~o de àniigos, cujus interes
Ses seJ·i'ia sernpre oppostos áqudlà 
n.eutl'álidàcle; ou que ' ' cnderiio es.:. 
s,t pt·ot.Pce.~ãO' ci mai:> Ca t'o que pb'dP-
l' t•J:1.? cor;10 ê .de tazão qliie ·cadà 
!l\11n1stro faça a favot' do se u p.ai,~· • ... 

E r'a porém iJE'cessario observar ~b'ntwa~ 
~0111 E'SI)lp LP.mf>O se ri'o Brasil tle r·o· a laze~ o:b• 
deria . . 1 l servaçoes 

· construir ma.nnna ,. c o que sô'bte apos~ 
~em d.uvida se concluía. logo huvet stbilicfade . 
Oda a possibilidade, quando s~ ti.: deéonstru.Jr 

llha em vi'sta a A mcrica: Jriglt->7,a , v:tso~ m~n~ 
aor1(l . . . .. I ~ ttrnoB, &c. t _ e se elleontr<~.va.o toe os os· ma~ 
crlaps prec isos para semelhantes 

· \lonstr· · õ · ·, · · . nc'? re:3 :· c por 1sso nll'tguem 
l'OlVJ.o· J::\:'. r ' 

I . 
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d evia duvidar de se poder prepA• 
rar qualquer esquadra prefeüame~' 
t e com m a deiras do Bra sil ; pot$ 
t e m elle madeiras muito mai:!l pr~· 
c iosas e proprias pa ra vasos m ;;tríti• 

.m os do que aqueJJa Am e rica lngie· 
za: o linhp canhamo do R io-graW 
el e do S ul é m 'lilito sup·erior, e por 
tanto se ti rava por conc!u s:lo q1:1e 
sabendo o Gove rno do B rasil fomeW 
ta·r a s ua ut1l 'plantac;ão; e ~eJ:vít:; 
se ha b)Jm e nte dos recursos; <]Lle a 
se n:<: !l;,an ça 'dos Esta~~os Oni d.osl~: 
fa c1l1 Uto se us t e rrenos, d e ntro c 
nwi pouco lempo teré.l qua ntas fa' 
b ricas des ta natureza lh e for em Ile' 
· · · d su& 
c-~ss: ~u:J :Ls pa ra o .. consumo e j@ 

lna rwha. Nas m1nas de S. Pall 
> l1a ferro em muita abundancia; .e 

11est es t e rmos 'apenas lhe restarla 
a imporia r elo éstrílno eü·o algun1 co• 
bre , C')IJC a'pe zi.'lr de ::>que não falf~s; 
se no Braall , 1odavia os .EsLacO 
U niclos se a~hão con s lituidos ~111 
al g tiUla ' 'a t'r ta g·f' m sôbr·e o Br·tt51 ~ 
pc.·ré.·m nfio é isso o qu e o drve de 

. . . u l,l·I.IS 
I:~Ul : m t:J r, v~s to que poss ue · o l 
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tnuitas sôhre innumcraveis paizes 
da Europa, e mesmo sôbTe alguns 
da. A tne1'ica. 
. Havia. porém a coi1 sidernr uma 

dt fic nldade pal'a: o estabe lecimento, 
de que se trata, e vinba a ser a 
llos A r•tiíicf's e M estres construcf o-. 
~es; <lue é ,sempre di fi c!l de obter 
co estrailgeuo, e que ainda quan
do se aleançào, ma l se cohfonnfi.o, 
~a C?l1stt;·ucç;1o .. do~ vasos, com os 
eze,]os dos rnarujofll d_o paiz. . 

Feli"rnentP esta dificuldade não 
e:x:iste · no Bmsil; pois é constante 
tnesmo entre os esü'illlg-(~iros que os 
Vasos de d'tH'I'l'a PorllwOezes · cons-' tr· . d o . t> ' . 
t Ul os nos estale tt'os do Brasil , 
en1 todo o pont.o ·de perfeiç[lo ~ 

que lhes é necessMi :: ; e são em 
1 t~ui t · · I os Tespeltos su penares aos n-
~'l ezes. E daqui- se co lhe bem e la: 
tfl lll ente como .CJ pensat' · daqueli~ 
;tn po a · reSJ)eito da uova construc-

Çao ll1atitirna e1'a o mais <Jjustad@ 
Po · · · !\s.t ve.J., e o tn<lls cong-ruente com · 
:\g Ci rcu nstanc ias, e proporções da ... 
<J.UellQs paizes. 
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Fallados Foi tt:1obem por este mesm/J 

Jlnnelhtora~. tempo que na Bahia, havendo sué!. 
· en os i el - >i 

tGs pelo cedido no defunclo Conde _da Po~,· 
CoiHle dos te no Governo o Conde dos Arcos, 
Arcos na pa'ssou este a tratar mui serian1ert· 
.Bahia. te de varios melhoramentos, que 

j:i ent[i.o se achávão J"eduziclos ao 
theatro novo, que havia sido co• 
111,eçaJo no ten)po do primei1·o ' . . e 
que pot este .St'U stlccessor fôJtl 
completo, e adaptado ;_{ tepresent0 ção , corno se tinha proposto. 
n1esmo Conde el os Arcos ft>7. ou tr:tS 

·obras pt'!blicas. O Pac~io Pób]i co; 
e BibJioiheca pública devem-se 30 

· 1 ' on· 'Seu c tiJ c a do -, r~ em e de menor m 
1 . l 1 c e 

:ta a obra do Hospt L::d da Ca rl.< a Ô' 
que na rnesma Cidade da Bah ta f 
1·a feita pela 1\1 i ser i conlia. Porêm ~~~ 
todas as outras pt11blícas a que P10

• 

melte maior utiHdade, e progres 
' • I ]' r qtJe so a seu comrrH'rc1o e a ~raca 11 
pJ ra os Negociantes s~ fahricár<~ 

5 
esforços e diligencias do Con<k dotJ 
Arcos, por'euja influencia me.rcc~e 
·pJle qr:e O:!> mesmos N_(>g~c Jaot~~ 
lhe abl'iSsem uma subscrlj1çao., q 

. ..... 
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P:lt:~ ·sen theor ruostra bem a grati- .· 
d_ao destes, e os assig;oalados me
l'llos da<luPIIP. · e é a seg·uinLe: -

,, ' ·' c·d s b . Os Negocwnles desta 1 a- ~ n scn. 
d" d . B b . . . t . . pçao do~ 

c · a a ta l1 11l1 HllllCrl .e conv e nci- · . elo 1 . . ~ ·d . Negoctan,· 
s r o tnulto, que :'iiao eleve ores. tes cl ~t Ba· 

a.o lllm. o e Exm. o Cond e elos Ar· h ia para · 
cos, Governador e CapiUlo· Gene- nma offer
l'qJ de toda esta Ca1)itania, e r)..rin- tla adu CAon-

. • • ., · < e os r-
Clpa.lmente da· gt'ande obngaçt~:o· , cos, &c. 
enl que prese ntemente estão ao 
1
1
n.esmo E:x:m. o ~en hor, por se r q ueJt1 
ern bro.u j)romove e prolpo·e o fa-

'1.'-' '· ' b ·' l'-se qo ::;i Lio do C á<:'s novo um: 
~diflcio, ern qne co~l!llOClé'- e dc~o
~osamente s;p, a.}untem todos os dta:s. 
úS _ll1esrnos. Negociantes, a l;tze rc m 
V'~.Ç:1, a tim (le tratarei~ com JJJ. ~ri:~ 
t~c tltd acle os se ns negocws; e pey .... 
l~l1dendo a dar de al g u·Ll~a ft.)l.'U1a a 
(

0 E x: n:t. Sen.bor·, no dta da aber-
ura da dit,. Pra oé\, um tcstemu-· nh ~ · • 0 do q u ~~ nto tl~sPjão mostrar-se 
~.ratos C0111 a offerla ·de uma esra
d~ de o.uro, elll qu e sc·vêja grav <:"J, .., 
·
14 a seguinLe inscripç :ro: -

Comrnerciurn Ba!tiense gro,~o. 
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(1:(/.Úno obtuHt, como Qm signal de 
ag radecim ellto , que os N~gocian· 
tf)s desej~'io perpeluar em boma da 
lYH'srrw Exm. ·~ Senhor Conde Gene· 
ral, in~ançayel Protector do · .s~tl 
C01llnl!3rcio; por isso se çonvJdll0 

mutuame nle pat'a concorrer~::m ~a 
<le,;L:l!'a r n:t presente s.obscripç:e 
quatHo que.rem dat· para um pq 
justo,~ pecessario fi~11. 

· · ( Ass1qnadus, !te, ) . 
Verificou· . Em conseq uen.cia pois se en' 

· ~e amanu- comf'rHiou para <,l. fn"·late rra a men
fu~m ~ . . · . b ~ 
offerta aci- cronada espada de Ol.li'O, que 
maemLon- fal:!.I'ÍCOU em ~.ondrcs; C desü~ ~r~ 
dnes ; e se neua se vê bem que o Conde c 0 

prQm\]lgou A rcoS. ]!E'lo seu esmero nara cvm é! 
unpt carta . · ,.. . e 
de lei: 13ahw. se · fn crPdpr da g!ot'Ja, qu .• 

pertt~ n ce t'\f'mprc aos bons e eireJ 
. gicos Góvemadon~s. 

P , J'O" · ·or este tem !)O UiohPm se r . 
. o el· 

mulg-ou a curta de L e t para o L" : . 
. I B . I . , . !I'to 

110 (o J.'(ltiJ . , · úii.Jél S~JüSL.lllCl~ '. ·e· 
mPnc~mHwdo fornw.Jl'l.ades, e .t s 
g uinte: (*J . 

. . . __... 
----------. ----- lf.C· 

f.•) Dom João, por g raça ~.le 'Deos 
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E-sta denominação pois assirn 
concebida se n•conheceu co·mo tal 
no Congresso de V ien na , ~inda 
que não fui patente e liquido que 
sen1elhante idéa fosse suggenda 
))elos Soberanos AI !iados , · ou seus 
Ministros no mesmo Congr~sso, o 
que. se ru dúvida lhA dá ainda mais 
Valor, sendo ·a lem.br.:mça oi'i.ginat - . 
Faço s:;:;-ao,s q.u~:p~·es~~ de Lei 
i,1 :~ 1ll , Cille t~nclo _eons~al~temen:.t:. e1ll' meu 
•e.tl a:n 1mo, os mats v tvos deseJOS de fazer 

Prost}erar os E~~tados. que a Prov idencia Di~ 
· ~tna ~onfio n aa ·meu tiobt'ntno reg im en: ~~ 
~ando ao rne,m.o tem.po; a Íq1port~vnc i a d evida 
~ Vasticlào. e local icl ad.e dos meus domio\os da 

illent:a ,, a cop ia e v:Hi eélade do;; préc10sos 
e!el1,entoS' de riq.ue;.;a, que elles em si con-
te · · · 
vm : . outro, sim., reet).nl~ ecenrlo qu ~ nt G Sl',] J. 

antaJoso ;1os. m eus fle1s vassa l 6,~ em ge rat 
llJll ~t perfii! ita uoião, e idfl Btid ade 'entre os 
L)'lens lt einos ele· Portug:ll •. e dos J\ l'garve~ •. 
~ 0 5 meus dom[ni o,; dó Brólsi l, eri'g inclo es
es áquell a gradnaçã'o e cátl;ego:r;·ia '· política, . 

. que_,pelos soh r e r'li~os !Hedicados lhes deve com· 
f~~~-~r; e J~ a· qu a l os dito~ Ht eus doJ_Jt· i ~ ios já. 
:(1

0
'1° C~li'J stder<~clos pelos P'l.Cl n lp Oten el;:~nos_ d;JS 
tencta. , qu e f:1rm<i:rão o. C<-mo:r-esso Je V te I h 

1~"· "·s· 1' d l 11 :;;:, l · d ' "· )l'l t no rata o ~ e A • J-an.ca •. co.nc Lu--, 
0 aos oi'to de Abril ctG correu te ~IIllf>, _~o:onw. 

I 
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do ~obera no do Rl:'ino U nid0, o.u 
dn seq~ M"irústros, e de nenhu'ma 
forma ~ngg·Pr:icla pelo Congresso. 

. Deixando pn.is conjecturas si). 
bre as n•lac~õPs Est.rang·eiras, que 
a 8!:ile resrwito podirlO formatr-SB r 

no ns~ompl.o dpReino Oniclo, p<~.S'~' 
saremos a considerar as consequPDt 
~ias, (il!e .parcqe çl~veri;t ter esta. 

--. ----::-r-:-·~-~--:!':'~-.,.--::r~~ 
po Trat<Jclo fina:! tlo. me~mo Congressg : ~o'! 
servido e n; e prn ord c~ n;n o ~eg ninte :. 

I. q n~~ .j esÇie a ptlbl.icação · dt;!' ta crtrta de 
lei o e~tado do Brasil se j <~ e l ev;JdO á digll1

J 

dade, pree rqiqeuilia, e q~poJ~jj'laç~q ele Rei1 

no d~ J3r;t~il. . . 
J 1. <..-iue ·os meus R einos de Part11g~ll , AI~ 

garyes, e Brasil forlll e pl d'ora em d iante ui11 
~ó ~~ ufiicq Rei no ,:e b4i~o dq titu lo de · Gel~ 
~o U niJp de PQrl.11g·al , Brn ~ i l ~ e A 12'arl'e.s• 

IJ!. Qne aos til.ul os inhcrentes á Cor0 '
1 

~e 'Portugal 
1 

·e. de qn•~ até ;1p·o'ra l1 ei f,;ito 
li SO , se sqb~titna. CD1 tq:1o,s os diplomas , ci!rt<~ 5 

oe L ei, Alvarás, Provi~ões. i, A.;;tos p ,~t. h· 
cos o n ov~ tütÍ lo. de = Pri11.cipe Hr>g :11t::: di) 
~{einQ Unido ele Por.ttl p;q l , e do Bo:asil 1 e 
Alga r.v es d 'aqnem, e d':1,lem 111<11' "m ;\fr i o\! ~ . ' 
de G11Í11é! e da Couq!Ji sla 1 N~tvegaç~o 1 

6 

Com r:J erc!o d ~~ Eth iu.pia, Arabia 
1 

Pers1a • e 
da I ndia = &c. 
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mudanç<!- de nome, <luarit.o ao Go
Yel'no interno do R e ino lo llrasil; 
Pois deve jul g ar-se qqe esla CÍl'-
cunstaneia po~ toou e anl-,are ute~ 

, . ' l'i 
1ll~>nte túvial, pode abrir a porta 
a ll~ei~ . re[urmp.s , e melhor<llü e rJI.os 
l'adlcaus. Nfio 6 n ecessario Je mlHa11 
do _obj' e c to (~e fi nan c;<1s ~ ma riu h a , 
a~;ncultul'<t . , ou cotume rcio', ·e outros 
Sflnwlh.éll'rtes. ass nmptos , onde se 
carece de r e f()l1mas e~sçr1cia es; puis 
que se pode cuid<n' delles e n1~lbo.~ 
ta rem-se .de urn niésmo modu, e 
.debí-lixo das mPsrnas regT!1i3 t>'ll1 
fJtlalrJI.H?r pa iz, seja qua l fu.r a fot,_ 
~ tla (.lo. seu Gov~ruo. Limitar·-nos..,. 
le-rno::;. portanto aqui ao IIH"' Jhor'a-· 
llleuto ~la . iorm:1 de Gorerno, ou 
ar! · · 1 · · ; 11lllustrç\c(fl.o intern il, fjl1e o wra.,. 
drente deve S\.tscitqr se com a mu-

anç.<l do nome daq 11 e lle Estado, 
Puna Rt>ino do Br·asil. · 

São be m. d!gna's. dt1 $C abort'C'" l~~>flP.xÕe!! 
.Cert> 1.1 1 , , ' -

1 
~ so lJl'e o · · 1 ,.:u11o "S rcvo uço<'Sl moraes , C ' ; ' q . . lllt!Sl110 

P
0111o ás fi s iç!:tS ~ entendcndt> p L: Ia obj ec.to. 

' nla.vra rf'volucáo(mora l) a mqdan~ · 
.ca l' . , I . • _ep~n tma, em q ua q u~r pu1z, 
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da fi)['ma de governo, da rcligi"~o, 
elas leis, ou dÕs costumes. Poré)n' 
mui long·e de as a borrPce r, se ele
vem julgar digonas d e- desejar-se 
aquoellf,ls nmdr.n'l<tas gracluacs, c me· 
Jhoramentos nas oleis, que Sf'ofazet? 
l1ecessai3.s pelos pro.gre>ssos de ci.v1· 
lizaçoão, e oqãe sito dictúlas pelaS 
circunstancias dos tempos. 

~e a muda-nça do nome-; pol' 
tanto, de Estado o em Hei no, ~em 
alguma signitJcaçt(o , qu~nto ao 
Brasil, quct· dize r• : ' que aquel leS 
J}<>izcs atéentào consicler<~cloti coma 
Colonia '• de Portugouez es tem cres· 
cido a t~l ponlo de Ítrt.porUwcia, _0 

-se <!chão. situados em taes circufl~~ 
tancin.s ~ que pelos pro.grf's:sos , Hlll 
vcrií1cados '· lhes n5.o podP já coom: 
,petir a denom i na ç:io de Col'col1•'8 ' 

. • t1 
c pnr l;t.nto, bem lo.ng_e de ser ll 11 

• .'' 

l"CVulucâo, ou eonvulcão moral, JJ!J? 
, o > o .,(:) 

vetn a sj~i.· outrn. co:sa HH1S do q ... 
uma canse({ uenciÇt mui, na L ur't:d .J:tS 

. (, o o i o I j)fl' cuc:ms ;;ncm.o, sancclOII<H a .F1 

Ja df' .llülliilHH(àO , f] uo o Sohcr:Jrr~ 
lhe dera. í e iudubi.Javelmente pelo 
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lnoti~os, que a iss<? o devjào ·de
teJ·nnnar. 

Dnqui pois sq deve d~cluz ir a 
llecess id q.de de s~ proporcion~r ao 
Bra.sil um Governo, que se ac.com
lllode em toda a exteri.çào <ÍC{uel la 
l:lo~a forma, flUe tomara de R e ü;w ~ 
dencando a do Governo Colonial 
a onde os Cn piL~es Ge~H'r<.~e~. ~ G?-. 
ve~·nar!ot·es . do 111 esm~ l3ras tl p .maJs 
de 1 ~~ívão d e perpe trar t.yr:<nuias e 
ar·bltr·ar i ecladf's . · 

NenhunHl pessoa · , a C{lle~11 o . 
Soberano tenha dado a lguma parte 
~e sua a utlwrid adç, para o gover
~0 do povo, deve obrar se \11ao em 
confortnidacle da lei,· à ubitnHie
dade é e ru reoTa um d f' C i cl i do · fla..., Ucll b . 
~::> o do mesmo povo. Quando po-. 
l'~rn e~asa arbitr-ari t'd~clt>, ou en• sen
tido ll1ais moderado, essas deci~õ~·s 
slegundo a ec1•uidade, e niio SPP,"ll~h r · . ~ 0 a es t ricta interpretac iló el a lei, eah · · · · · 
~ em nas mãos de um militar, Is-
0 é , .de m:-11 homem que · ccn.l-

llJ<anda a f~rça armad:; é prec)so 
sup.pôr que tal indi vid~o seja des-
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p1c1o das raixõ.es humanas ' para 
diz c~r que ta·l Governo é, em seuS 
principias a rl o.p tad,o ao bem dos po~ 

vo.s governados~ 
· A ecluo.açflo domilitar é, e de .. . 

ve se r a abcdienoia ct>g:L <llil ord~ ns 
de se us s uper iores, lll hS este pnn· 
eip io é a.bsm·dn, q ~wndo se. applioíli 
a o estado ç i vil , O c i< !a dtlo, bel11 · 
longe de obec~?.ce r cégam.e~Jte, co,.. 
l110 o mil.itaJ;' , obra, 'ou se s.llppile rn 
ohra r mediamente , - c eom teílf'/ . 
:)(.i'to: qtl<lp.do infriog-e a le i , suP'"' 
po<~m -sc que voh1 ntar i:;l,ln en te s.(} 
suj e i ti1.. á. pena da mesma lei ; é poiS 
l,)8C t'S:>ario qu <:> tm!os os aq:an:jalnell~ 
tos do COl:·po po!i tico sej.:\o d iri gido~ 
e Te·g tJ b.do~ cnnform~ . este sa luL~r 
prin:.~i pio. Corno sPja cer to P índulJ~~ 
vc l q11e l.o.do o Go~'err.1.o foi inst ituir
do para a. heln dos povos :•rove ru a" 
dos, d eJtt;r.-s~ d,:1qui · a. çons,!q ueW 
Çla <Jil:.' . ~odo o acto corürario a cs·· 
.te priu o i;>io ~çn( ü1jus to, e Llldlo. 
fie sua nçlturez.~. E se uo es~<1 d~ 
el e guerra, e \llD,rla no $JSJet:n tl d 
colon izacilo ha ex,c,:e1~cü~:~ desta re· 

~ ~ 
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gra., com t udo logo que cessa aqltel-
1~ necessid àde momer1t~n c;_t; ~ pre
t~so que finalize a exccp(;ào n.do
]Jtada. 

O S.uhclito dPve ohPdccc>r pela 
Conyícção de que em ~ohsci.ehci::t ~ 
obrrg·ado a ·s ubmet.tc r-se ~ c se o Go"" 
'Vem() sr~ vê precizado has occa~iõl~ S 
ordinaria s a recorrPr c:í. forç.a , tl m tal 
tnoclo de o·ov er tJar '11ão t·Jocle ser se 
~ão diri gido ~)ol' desp.otns, c u hcn:ehs 
lgnora n l.es d e sP u oíJi cio , e c I ~) tn cs 
casos s e a énl')·l:l ó dos J.\IIiuístrcs , 
que Inol acohsel h<1o o Sobf•rano ; 
deve es t e mudar de tiles Mi11is..:. 
tro8. 't 

. Pode-se a i1roposi to t efc ri'i: aqui . f.ac_to a~ 
um facto da h isin r] a Romana ' que lns1.onaR()lo 
l1lost 1 . . mana a ' t. ra JCll1 quanto va lor se r: ncon- proposita : 
la nos E m pre t.n1Llos de uma N ~~- do me~iúd . 

C"' --' ;~0. '·qu e sabia servi r-se dos ni(~ios assinnpto~ 
h~ht~eos , aonde a força mora l fun-

ara a S~la baze. 
b .· Havia siclb mandado um Em.:. 
. alxador pelo Sehado Romano a 
r~rto I 11'1 p t• ;·an te, c depois de lbe 
Iave1· fallado em norne do se us Sf'"" 
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nadores , ~ste lhe deu em resposta 
== que i.oltJaria P.m considerac(fío .o 
qu e se lh e propunha :::::i:= O Embai
xador porém , apezar ele üão t.el' 
comsigo se nüo dois Licto:res, r)S' 
cou com o se u bas tflo iH11 . c1rcuJo l 
e J be· djss e '" antes g ue saias .des
se .circulo, d á.-me .a resposta; que 
eu leve ao S e nado. " 

Prbsegue" Não e ra a for ca fi s1ca deste 
~e _1_2~~ r.e- Emb<>ix<lclor qu em~ apoiava; ro!S 
:tlex o~.; s • 1 e- ._ . h · · 1 1S h t i v as ai n- fHlO tm a comsJ g-o m als que os c o . 
da á ni a te- l ,ictores; era porlanto a força JDú' 
rül sujeita ral; e m a· aulboritlade · do Sent~.do 
Õa mudao- Rornano qu em l!Je dava incentivoS 
ça de "0- . . . n 

\>('rno fl~- para fa l la.t" com aq ueJJa arrogao<*•; 
commoc! a~ Os Governos eni geral só P0! 
:do ao no- estes meios, 11lbo:,; de uma habil 
me <leRei- flolitica jJOdelil faz er se reSIJeitar; 
Jli.). 

sc n1 que o t emol' da forc a iisica se 
manifeste senão em cas~s extrao~·
dinariós ~ e o Brasjj f'm quanlo vi~ 
ver snjeHo ao despotismo de qo
vernadores, nfio dei.x.1rá de softrel' 
actos de injusti Ça, que as paixõe: 
d<:>se nfrendas de tatPs Lyratwos J)le 
pos~ão s.Qg'gedr. 
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E' Verdade que a incltl restav_a 
tios .particu la res o poderPm <JDei
:Xar-se ao 8obenfnu, porém a pre-' 
Polencia e l.n triga cl aq uclles f1'us_tra...:. 
"a logo as quPixas d.estes, n1hda 
~ue m ni bem fuliclaclas na j nstiça. 
. A expPrierJc.i.a de Joi~gb s nnnb~ 
tem 111osfrado que de ord.inario os 
G~vernaclores fid.vao· se!n pre bem. 
e JusWicaclos em seus procedímert
!os, supposto que tyr~rl ni cos, por 
lsso Inesrno que ~os pa.rticulnrcs ~e 
delieg-avi1o os meios d(> patenica.r 
!lua justiça; ou se acaso · ? fazião 
àpp-at'ecer em suas represenl.acões 
l l 8?berado , todavia E>ra este l~go 
~ Llchdo _per aquelles , que tomfio 
G~lo o mteresse em defender :1s 
• randes Perwnagenlil com preJUl"" 
~~.~o.s, indivil:u~s, qy~ lhe~ são ~n~ 

• 
1 1 ~tes, e estao su Jeitos a sua JU .... 

~~d~cção ; bE-'m · qu·~ della tenh;~o 
d lLado ~ para opprlmir a humn.m-

ade. . · 

Ff:'li por este mesmo tempo· , 
~ll e oM· 1· 1· • 1 [' -1._ <n e chal Beresforc sa 1w ue 

19
l1Qa, pura a Côrt~ do Rjo d.o J a~ 

Rahilfa do 
i\larecha'i 
1leresfeFd 
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parà i:i ~àr- . nciro, depois de ha ver experi:thP~' 
te do Rwde i<tdo OS ltüJTiv e is t>fi(, it os da miJlS 
J aueiro. · 

~~.jl"•da (' infa.lme ·' hrtriga, que.~s 
Gm·erna dbrt'S rle Portugal IJi:iV1110 

1r:,iuwc.lo contra e ste Chi..!Ú~ , qul:l 
fu~ tap~\z c llP só de pôi· ém atrr; as, 
e fuzt>r agw . .:rr.idó o Exercito ·Por~ 
tuguf'Z. 

Foi poré111 este Get1 ~tal t.ãô 
bem nJceh ido por S . A . R . que ; 
11ão f:1zendo caso o P1;in c ip e f{~
.g c nte daqu e Jb vil intrjga, f> · wu1~ 
-to m~is por se distinguir í1b}l~ ~ 
nbomnwve l c:uaeter ci <:J D. l\1 1 g t~ 
Tere1ra Forj{<2, j;1 bem conheci~ 
Pelo n e smo Pt in ci1w . Ve>l o J'ortan 

' .• hf 
to o M[trecbal Bereslbrd a nc~:~ 
ntui bem conceituado ná s un pr~~ 
·sen e a, de man e ira. quP., h avenf , · , , Jo~ 
)Jt'rLe n d iQ.o os ntesmos Governa c . 
rr~ s pf'rsuadir a S. A. H . d e que 
o E xercito Por tu güez se n C:: h n_v~ 
lil u.i ·dcseO llt ente com este Chéle.' 

· · ed~ o Pl' in cq>e Hco·entc os n:\o acr. s 
t o11 ; pt.1is tinha pod erosos motrvo 
para Pott>nder o contrar io. . fJ 

N ;;~ Côrle do Rio .de Ja.neM 



-
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~.? prohibio nP~t~ t'en~p'o :ló Minis';. Pr~JÚb i~~.? 
tl'G de S. A. R. en'l Roma o eil trar P~Ja <I Mt-
e1u . , ~ ·) · ·.· ~ 1 ., , .. · . . , lllStródeS. 
, UPgociaçao a guma !3 0.Jl: c. O IL:· :A. H:. en~ 
estal?de'dmento dos J es tlÍ tas ·rios .llon1a en
'd.Q!l'IÚ1ios I)o·rtl1 ô"tl e zes. fi' oi ú(ohcrh h ar et11 lie

e.t~·.l~o (.l ué S . . §;tnt'1 çl ~1d'e 'nwnd;hr.~ 'gobci a c;ü,~s . 
a.h l' · · . J l: · • · so re ore~'" 

·~,o lr o us·o df! tórttü·a .na i\ qutS\- tahelec\.-
Çao., . faz~.li.do intmmr esüts ord e ns' .n1e.nto Jós 
a.~s Ministros de Ii.esp:lnh';,t, e Po r- :J e ~uit~s i e 
tug:ak· e .. tãl-ihe!n p:or ·es.ti n,)'eSlllél requen- .. 
é.~ , . ...; · · ~ 0 · ' l ·\nen1ó ao 
à )\)~a .' r~·q u'€te ~t a ~Ôr~e úo /)l:a !S ~ :Pa pot :t fini 
. ? ~~ ~pa. a a~·o hç,:~o lol.a\._ <l,a l n<1 ul-,.de se a bólir 
~IÇao ., ·como :rribuna.L.esc usádo. c m ·a Inqui~i~ 
~e~ Reino' poi· se!· "um , .. Y.€l;dàçlciro çMi .. .. 
11ts~rthn ent.o .da.!lJais hefanda tyi·a.n- · 
~ia;,, p._o l 's poÍ:mah v{rt uo~~que St~ .:.. : ... 

J;,·Ul!-l ho!He'm; o.tl 1huà . ~orpo·r.1:'l<( :'l'o · 
.e ·.,hqmens , SelllfÜ'C a ca iÜ11111i çl. 

!~h:t abei·t!i pm~a- suas f~~s~s. a:pcü-:- ,: 
~oes. .. · 

t ... '~~Vn~l.~a~l.tés· _ Est{l?eÍ~Cimeh- , .~-~~ei1~:?es .. , 
't\
08 Inqms) tonos ' a p'oládQS' pelos 'SU l e . ·\s ' l rontifi·. . ' . :. , li ·· m esmo • -
h~ ~es -~ ou. ·~.~.lg-Jdol!;: por e . ~s sumpt~ i e 
itbo ll;l.ostra;o_- ~e nao o t;s,oan.d~loso parnctl l ~r· , · 

·. ~so;, qu·e ,bS mesmos. fizerão d E;J .m ente :u · ' 
~~u~ .c!\ rei tos ·,· e 1. 1irisc.Ücc.àÓ.. e.cc l.e- ,udsusrp~ções · 
"l<l.st' · · · · ·' · · 1 · 1 e ... 

:\ · , 1 ~=1 .. ; e :d'e:nC.re outros $y _.pou~ . · · 
·'l'~MO · l::X;; Q. 
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trazer a luz do dia o, maís qti~:dÓ~ 
dos; . usurpn,rlor de djr,f.i Los imco~; 
petenÜ-!S, Gregorio VII. no pr1n: 
c i pio do Sec ulo 11 ·, o qua l nc1o so 
s e .mosiroll i ndep~ilden te , nias su• 
]) f>rior :a. t.o·dos ,os Soh eranos; e as"' 
sim ·por diante quantos . se Jbe sw 
guiJ:ào, flempre que as cit·c 1.m sL:~·rF· 
vias se lhes torn~ivão . f!~voravevs, 
[q zião e!Je s toei a a casta de sem e· 
Jhantes usurpações, até- ao ponLo 
de pôr, ·P. depôr Sobe ranos &c: . 

Elegio ·ao · ' · Nestes ·termos se deve fctzcl' 
.Príncipe toHo o e Joo·io ao Principe Regente 
ll.t·gelltedod }J 1:l l B ··t AI es; Rei110 Uni- e ort:uga , ras1 , e gatv · 
do de :Por- C]Ue conhece:údo .. os abúsos , q.~e 
1~1~<tl 1 Bra- ( :tlém (!e outros mui los) se fazll 1,a 
Jil! ,e Alg:ar- pelo conséntimen(o da lnquU:içfiOt 
"'.e9 ~Je!a e.x- a fez a bol.ir fazendó:.se por j':;;se· 
1np·~Çft0 dos > • ' . ' · N w 
a hn<sbs que credor de u 111 padrao eterno , ao .: 
h~vi-a reco· de se 1éa sen N6rne · Augusto., .co . 
ll l}ecJd<;> da mo do Author de tantos· benP1JcJos., 
parte d ~t JJ · t;\cB~ • p q'ue por semc umte mauetm r 
,nesmo a- 1.. J J · 1 • ~ d~ 

J?a.- o e de· .e ·a tns te . eon·o-t~~ao . 
J>g:rtll~ll'ez cs, até então fl'ageHado~ 
p ela J nq n:hútovia arbÍl·l'aricdafk .. 

E.' · t o•m· t U'do berl'l' di: v· 110 ·d~ f',e . o 
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~lotar, depoiil de _obgervada · a bea 
1~tençi'ío d.e S. A. R. , como Prilii .. 
e\IW benigno, c ch~jo de toda a 
Ptedad e thrjst ãa, que d'etif,re to ... 
dos os Sfi'Lts:t:!<:>nse lheiros,' e Minis• 
tt:os, ti quem provavHr;nent~ ba-
?-~- de •coi1_sult~.~ para· àCJ~uella· abo
lç,tu, pedtcla ao Papa,. p.ao bouv~s~ 

· sem alguns, qne, núiis bem iiistruí.
~los d0s direitos do s ua Soberania, 
0 pf'rsuadissem ·de q{le de sorte 
alguma .. se lhe fazia n·ecessarüt s'e·
lilelt.laril.e ve-ni<t, qual a qüe rog;oii 
~? Papa, :1 íim d\~ poder al?olír o 
~ ~·Ibunal da Inkp.rí~iç.ão, visto qlie 
j[a Oi·vrt; derr.olll madb ~egi'b' ~n~ 
f'ortug;al, e que seu r~gtmento so' 
.·1Bha. foi·ç~ de le:Í, Jl6rque· 6 Sobe,. 
~.~~c> lhe d:en aq uelle c a rà.cter ; e 
1 ~~ ror conse~·iJi11te Ü'íobem itlegàt 
~.1 n_gerencl~ do mes~·no_ Pap<t, m~~.~
t:ndo abohr a. tott.ora: na lnqu.isl .. 
;ao de Portt'Jo·aL- . . . 

~ . I, .. ' 

tn· Os ~:.~sügo~ 'i. ~- pfoc·ess·~·~· cri: Refk~3~s 
· lnaes d~ J n'qlJJS!'C<lo s6 p·btlmo ter sól~re .~.stc 
1ul-l'·:~r· . I .i , b .1 ohJedo; I'e-
bl :::..• pe a authondade db' ~o ·e.a- l ativ;~nv:m-
.. 
0 

' · por COll_s.eqU:f..D<çia a Côtte , da~' re ~ autho-
• • 
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~id11de do Bio de Jane.iro ··dev~~ rejeitar ~"Ji- ':1-{), 
imperaJ:t~, m·úre, como fez a respei,'to fios Je-
t
para re.Jei - S'tdtas toc1·a e nnalqt).el!· 'Leu lat~vil 
ar as ten - ' 1. ' 

tativasPon- do: Papa em se inge6r; rJr.is leis .cri· 
tific-ias, &~>. HJ inaes tlo Esta do ,, ·~ ue·· só pertei1~ 

cem tl.o g·ovel'ilo .CivJl e t e wporalt 
e:·q lrc · manifestame nte--sã,o só de sua 
co'miJetenêia. · · · . . . ) 

· N E'm deve obstar o argt1 !11 ~fl 
tô de que esta: t.tbo ljçiYo do torme0.~ 
to seja um·a 1nédida gauda.·vel 'á,h tl· 
manidade '· e juSto teg-u la.mento. l 
po1"fJBe, p'or . mais justa . que seJa 
mna lei, ning·u~ ~lJ t.~m o 4ir~ito dà. 
a razpr' se nilo o Sú:rnmG lrn jjeran
te de ·cada paiz. Foi sem j1re· é~~ 
este~ p'relex los da nti l-icladc de 111~ 
ttoduzir ·boa::; max imas · e· saudw · ·. · · · :, p 'tS \reiS reg·ulan:_leUI.os que os _ apc . 
usurp<ll'ào 'jurisclí.cÇ.ões em. taJíl t~ 
materias J?nramente civís , c~111 

s':'i'ô · os testamentos , · ma tri moo1°S' 
&c. . - ~. . -'( 

·· .Tão pouco ·se deve adrni,t LJ , 
como escl'l'1 P\J lo ' de : coüscienc~~' 
cnpáz ·.·de · obrigar ·. os Polit1c.os, ~~ 
Corte do . Rjo de Janeiro a JLflg_a. . . 
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·q_.l-je--era :de toda. a ~ec~ss,jdatle .re~ 
ç~_ri'er ao Papa.; . a fim de ol!tet:" p.el·
}ll..lssão... pa 1:a, se rhelbante . H1n :;. ]>)Oro.- . 

G~e l;)eln t>a.l benepl.~ici-t·o . se · ohrigJ.,.. 
~<t0, en:i: wri1- . tratado coú1 ·a 1-ng;la

' ~ert··a. ,,. a . não: a.chici.ttir· a-ln.i1 tii·siçi':Ílo 
n~ Rrasü· ,. '.fàcto es·De ·,: . . que. pio v a. 
nao. · h"'ve·rEm~ - 'elles . ol.had;g : r>n \'a is~ 
to, · comp · obje~to·.: d!~ ccmscieqc~a~.~. 
111 as. sim odri:lo ·regnlalifenlo·.·do .Es;
t,~1do, e. portaJJ.tó d~ntro .. de. Sl _~a a._l.,. 
fi'<td· . . ' . ' ' .. ' > . a. . .· , . , . , ' 

.· E' .. s~.tn düvida assi·,;n qi,ie · me:.: 
~f'ce · ser _ çànsid.er_à .. da. a .g-enei-osida- . 
de !Io/S. S, , m.anda,~ado . abolir. os, 

' t~rn1entos . nas~ I'ilq uisi.Çõés. d~ · H,e~
. ~? ~\nha, ,, e I?orti.Jg·a1',·· unicos pa-i-zes .. ; 
·' aon I · · · · .. I lh c .e . es.te ferrete·, da .h'~ r~lry:mci'~tS:C. . 
d es ha,;v. ~a .. g-r·<;lnu·.cado a mcln~;na.~?W · 
. os Povos mais J1o\idos (~;:t E.ui·opa: 
110 .,Pel_o ,·· q·.~e Ji~rLenGe:: .. poh~ru ~1. 
· rtqgal se -d.ever,J..a .rec.ot~d<;!-1~ S. S. 

Cfh_ue . . i á. .. no . ·~nÚi:o.. de .,. Jo :l7 ~4 'o So-
L~,. ' ' .. ' . I 

t. 
3Jlo. de PoJ··bJn·al ··= de seu n1o-o . . ' o ' ... 

U ·PWpno., .. certa . s.c·ientía '; j)otler 
·aben~ plenO.. ~~'> S:.up 1:énw · , . = tinha 

otHjo .os tormen:tos aa.J:nftu-is iç:ão, 

Lembra-se 
o procti!tli
men~o. do 
Pri l!tlipc • . 
gue · havi~ 
abolido a 
es:;e temp() 
os tormen-
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quisiçâ~: 
~xc~p~o po ·e~s~ dps " Heresiarc,J~a~·) 
~ q u~ Livera ' a b,qnda~e de fa~er 'J~r 
to, : ~·ern .consultar a vo»tade de ::;. 
S. p · qu~ pelo mesp!l~ d~reito, · ço~ll 
fiU(3 al1otlo os tormeiltO~? rleste ea• 
~o, QS. podja a: polh~ . e:rn qpalquen 
p·ut.r:o ;· p· por· JÜ!-'imq ·qq·~ st1 ~t ignCl1= 
ranci'a ·, · dé. i1u·e · se'· a lún~ntão a su~ 

·p~r:.{içãc)~e p faqati~ll1!J :.? pocl-ia nu• 
tnr~,iht:> t<w~·,~n a perE!qa~·;~o . , ~ntr,!l 
ps W>~\~ps · Ca!.J1qlico~~ d~ qu'e :l ~; 
s. er<t "lici~a a inn·e,'en<~ia nos oo~ 
rernps ~·e' n1úol.qf-'/'~ c(v 'í-~' qua~Jdo, 
á~t.~;>~Jü~. i:l_s~iét prirnitti\~~ , ' ~Ó, Ihe_ca; 
'\:Ha o vJgiar ,_ C?WO Chefe çla Igre~ 
ja, ~qneHes ' pov~~ q~e ·A me~Hl~· 5; 
~cbávào yjnculéJ.clos; . porém lst ,, 
~]njcMn~nt'~ 'pelo que P<rrtel'i~ ·e éld 
~sp•-·nt ~~a i dos tnesm,ps povos~ e d_ .. · 
J1ellhUI}Ja sorte UO flUe . ~~~ ~ re.sp:~· 
\o 3;0 Çi y q '· · ~o\~ de é~· s u, a (I íp:J.t><?i~ 
se ~~cha encar.r,egada a ou t.r.os ~. · 
~~i·s~ros ~ fJL1e · pa_·r.~ ~s:~;~· ~·n1 ~o-~·n~ 
~reado~ pe lo E$.ladP.. · :, 

l A ' JY I'' · .N ( . , i d ]G(Ir 
. , ú ! ,1gl<IO S\'. e U.JO ! VO: ' /(. C; 

tempor·ars, .e~n. qua1.1 to '?t (tcq! rJI,o-
c;~o ~a liwr~I,, ~He ~1\a ~psina, Jl 
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de · fazer. m.al ao E;:;tado ;_ e ei's are-. 
gra p.f il~prd ial, dp Legislador, . f{ u.e. 
sd tJlll:a cra.f>s.a i.gnor·anci4 poderá 
'or?e.r pa~·~ outros~ fi1n.s · ; e. mui1,o 
~nnts o f~m4 s.~ s.e un,ir · á p.e.a;versi
dade~ Ora a ·abolieão de s,emelhan
~e natur.(>~~- d;eman.da, a re.vog-ação 
~las J.e.i.s p·'·omu·lo·a ~~"' s em con.s~-

. ' · \1-o/ ~ , • . 

quE!nâa .. da.que.tle Estahelecirnento,.., 
~ara .r,e.d.uz.ir. as cGusas ao estado.,, 
~tp q~r·e est.ávão an,te's,_ e c-onforme. 
<,t an,trga, chsc.i plin:a da. 1-g-rt>j~t~· , , em, 
que ~s B;ispos p.r.on.tm.ci;1vào mas, .. 
lll·:.ltet:r.as de fé ·. e. o Sob.erano de
~oi's tratav'a. os' · delinquentes, se..,_. 
tu nclo. çon.yi:n,hll.·. a_9s. in,tei;es::;.e!:! ·d~> .. 
.c.sta.do. 

Nesta j,ntelli'g.Nlci-a poi'S ni·n- . N~cessh'là~ 
tr.uetll 1 f l · d . de urge.n-e· · , poc :eca c t"lxar ·e con:v1 r na, · . d 
Ur.r . ~. · . . ' ·· • . ,· . · . 1 

• • • • ttssuna. e 'b t.en.•J.ssuna. n~ces;nd.a€~~ d;e . desa- desaburar 
' lisa~- os. Pdncipes:,, . e os poVQ$ ·seus os Prinei- · 
~~.bdrtos. . p:eh q u.e l'PSpGi:La., ás ~s- pes •· e os .'. 
çanctaJesa_s. i-r1o:cr.enc.ias. dos. Papas. lilQ:vo~ •. &. _Q~., 
1:'-In rl; · :::; ' " 

' ~L'eJ!,os e . juJ:.-isdj:cçõ~s , que. 
l~·llll"a d' - li A ~· n't:' "" f .e. ~lgOl'· ]-~8.' pt>r&.elil,Cerao ,, 
~: p1: e. poss1.v.el. l'hf;'S. p~1:t_en.çãp . pJlr~ 

utur0 ., quando os rl)esmo~, bJ?.r 
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.. peran:·fies e povo~ tear;ão o· ~~h)ad~ . 
. de ~stüdar ' e tr;_i·zer sem])re _de 
~Il em o ria q nqe~ - ~ã? li>S s~t1s J?l' Í~11 1 tÍ; 
vos dev~-res . espm tnaes, ' a fi111 _d 
que prevenidos p.m~. e::; te · inodo . co~: 
'ira ;'1, jioderoziss i tn:t ~ h !rmnl. da flll\1 

· ga, mâi~ejr.l, d1il~ap1: 1:men .~epçl•a i g~1D; 
1:aüÇia .", 'fj'tJ:e .Jh~~ s.erve de broquei, 
se -nàb· de.i.)a~m . .i.Hudil· destes i;nea'll'" 

· caveis ÜsuJ·r}a'dore~; ·.' · · · :· 
Dirigem- ·'· Foi íg;uá l rn e~t.~ ·p91•, es~~- occ~· 

~!;!. ~s esco.- si f.1 o ·q ue ·n ·, (i:orp.o d Q. Co ID lP erc fO. 
J.h,.lo• tio. l p .d . I'). . I J · · sciJ' 
é::orp~ de ( n -raça '0 uo. c:e ane1ro., e ~ 
Çornm ercio, lh i.do d't~tl_tre. os. maifli ·nota veis Nd · 
da P~aça · goc·iantes .; se .dü·igio ao$. pés ·.~· 
cl~ R.'? (~e ihrono, para ren~et' a S. A. N. a .• 

. J.l!leno ::t 
1 

• ..1 . . . J . .. 
1 111 er · 

1:endergr.a- 1_1-!VJy,as gr:aç8s. pç a 81.1;\g u :é~ l' si! 
~as a S . .,'\.._ cê da· e.l_evaç-~i:Q du Est~trl9 çlo Hr~_LI; 
~·L ~el a el,e..,_ á preemm.enc"1a · cl~e Hemo; pl:\.ra, (, _ 
V%ao do.,. ju ílm lhe havia S .. A . R . - €s~abl.l · 
J3,r::J.sd é\ ·. lecido. o dia . 26 · de Jan~ i· J)~. · ' dt>S~~ 
. .ll.emo. . · ·' · · · L·t O 
'F · ' · mesi'no a uno· · e foi: laobem ·en' ' 

. o ue o Com~ri e~d-~d.ol' 'F ~J;~~~ ri_(Jo C:l:lr· 
'l . . · · · ca· 

. ~H··i r0 I:..e·ao , t.t>yé. a· 4o~1ra~ c~;e· '.' -<o. 
1H~dame!1:te " oflereç._t>l"· ~~ :s. ~.:- It,:, 6 

. frip'oip~ .. :· Rt"gen~Q de· P'or~ t/g'~~ -~111 (to BrasiJ, e dos. A lgarves ,_· .a! · 
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:de outr~s demo1i.lstrações c.la. s'Lia. 
·gratidão e applauso ;· uma ·· subscri~ 
Pçào voluntaria , para se fm··ma.r 
urn c~1pital ,'cujo anriuo teó'dinie11-

. ~o f~sse err~preg~clo ~ benl' d~ .. .. ~d~i-
ça~ao pühhca·. S; A. R. se ch·gnou 
g'ra~ciesam e.hil:.e · accei1tal~ ' t:'s ta oJler
la, manda.nrlo. exp'eclir. ·.os· c·onl-pe-

·tentes .t\visos p~ua seLi ·ef:IeiL'o. . . ..••.... . 
: 'Aconteceu pouco· depois o fa- F.aJ.~c i-me~" 

le'cúilento·. de S . . M::· ·3, I ainha D~ ~'«· .?·,\. M:Da l\1 . . :- l . ~"au1 .a . , 
ana i. ' Est.a Sobf' ran:t 'fa c~":u M~~'iíl r: · 

nesLe: lemp.o n,a ·sua ; Côrte ·do H.1o . ·:· :·:· .. ! 
de · J.aneim ' havendo nascido· nos,' 
~ 7 ·de Dczç~1·1 bro ·de · l7 3'4;, · e ~a.sa.., 

. do COl11 seu Tio · o·. Pe(hO aos -6 de 
·Juhho dç l7GO. li}oi csh~ . Raüiha, 
~ertamente o . Ürllamento de seu 
se:xc) ·; assim :corno. exen.mJo de So-

. ~~:>raw1.s :-~~~U:avç l · ç.otn, di gn.i'cl.ad~, p.ie-
. ?8~ ca,m · J u8tiça,. , ·· e hhe~·al sem pt ofusão.. . , . ·· · . · .. 

tf S(; se 'con.~i_Uer<:~l~a ser<i.e de.M<inis .• Refle.c~e-s~t . 
.. 
08 1nhabets · orJ~ndolco1.cs,q UP ser- na, tmtes 

\'Jt·ão 1 · ' I . · 1 , . N cncu nstan-q.l.rante aquel •e I,'I'!HIUC o, nao · .. d 

.. se· pode·r·á - ~le·ixal' de l'econrH:ice.r: o ~~:/~·st~1 ~:
g~.aricte· Inerito da m~sm~ Soberana. berana ro-· 
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Çeada ,-Je Confessores f;m.;:tticos e. maHhosd3j 
WP05 Mi- Mi~istro_,s ·de . fi·~~nças sem co.nhe.-
rustros, &c. . t l · d ll de 
·· · · c1m~n _os.-~ ~,u.as aq:ue f' nuno 

1 
• 

admtmstt'ái:(.ãQ. ; um CçmseJho, d:P Es 
· ~a;d~ quasi in.,utiJ, ;; ~_ç,utroti. op;.;tacu· 

~QS para poder. . .fi\ane.iar. as J·edea~ 
d_o Governo, .. r.eal<(à.o a. §:ran,4~ pp~t · 
o Cqracte1· individual dr.es.ta .l;l,lu,s,tte, 

. ~. -~ ug.us.t:a .. Senhor~.. . . . 
0 Te~tatl- .R:eflec.tia.-se p~r · es.te tenlP · 

va. ·de wna ôb .. · · · · · I c··uade. 
nova . C~ !· ~ r e OS, lUÇO.Il,Ven~en tE'S ( ~ · ~ · de 
~a·l · . j)ar!'· d_;> Rio de J;a_n_eir? pa;ca ser~1r .. 0~ ~·m··ir de Gor.te r"""ra. o .B.rasd; e ent11e oul'J .· 
t" ' r ~~~"o.rt: ao.. se COJ?l~mpJa\;a . con)P ,o m.i1.1P ; 
~rasl_l, &ç:, todo elles o estar sit-uad-a a u.m ca.n. 

to ·'do' nt~smQ. Bmsil. • dexen.do .
1
a.
0
. 

, l I Jt ( 

CapitaJ d:.e. um, E.sta,do ~ co,mo. Q 
0

. 

Brasj] ser. cDllvcada n,'um p0nto ' 
' . , ' . . a~, ~rJ· 

mai::; _ cenMaJ . possiv;el das du._!:Pr ~~~~-
tes prbvÍncia.s , . e qt•e estPJ.<l o~-: 
tal (Hstancia das fronteit'as ,: 0 1;1 c · · · · · · 11Jre· 
ta.s qu~. o io~·mig·o..., tenh~~ - s.en. J~ 

· · 1put g,ra.ude ·· diffi,éuJdacl~ ~~n .~~
theg·ar.; e por _essa r;azào .. S.~ :.,c J~~ 
va tãohe1u a.. Cldade. do, H:w .. d .~ 11' 

neiro co,m prehencli.da. n,este seg;ei; 
do inconveniente ., , p.or es Lar na. 
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r-1' rp~r - , e ~uj eita p9r isso a . un:~ 
a~~q~e de qualquer p.otenc]a, que 
lhe -sei a superjo.r· em fo~ças m<Hi~i
~las~· A 6ahi<\ ·. sendo ponlo mai~ 
~entnal, não deixa de. so'(frer o n11 s-: 
~}1 0 iq~ony.enie~le de ficar t-'Xpuslé~ 
il~ f~rças n::tval:'s dy um i·ui~nigo, 
~Ind1l en1. ~wüpr g· r~o, · que o Ri~ 
de ~3;neir.o: · ~ Perú.é\~Dbu.co ~e acha, 
~tn caso ip;m\l ela 1i1estna pos~tbili~ 
clad~ de vir a ser hC>slilmente ata,.. 
~ndo,, ... . ' ' . .- ' ' ' .. 

Cçmcluia-eye· por tanto qu~ Ç), 

i;~ ;n~d'o ~nais _ 'obvio _ p~r~ ~ta llt~r ~ 
· t~os es~t"s tncot,venwn~es ei a ~ 
l;!~ t ficar uma Cidade de novo , C(,l),~ \n ' .. . . . . . · 
taO·· ~w OL\L•_-o .t~n:1po, e em ?~rcun~~ 
i' 0CI(\s m tn a· n,n loh· a~>. o h<\VJao p,ra
,1'~ a1? OS; . A m~ric~n~s S~.pluntrjo-

·11 'tes d . - , . . , 
~ ; · . ,._os ,Et;tado~. i)n\d9s 1 e)llJ?.re-
h~·-I q Qe se (;':·a d.i~ciJ, tr:.yi~ pvr lf:iSO, 
; ; ~Snt\) g lona t'll-m(o mmor · aouer~ 
~~ern 1 1 · · .. ,. ·· - ~ . ben )~· t: ,l t:.tWess.~ ;_ e ?t i ~da ·que seus_ 

l' _ · ,efiqos P.l'à.o ,·e mo to.~ · nerxt por. 
sso I . . ' I • . 'f . ' . ' 
. · c ençan4o de) se(-' de m ui e:X l t'l~· 

- i:i{-\.~ . ' . ' 1 · '. . 
·· · cor~~e~ t- l el~~~a~ pa,ra. l1 .- Naçào . 

~~ll~_l;>ráv ~~-~,e ~91'· ç~ns~;lg l;llll"' 



. . . 
·te do clestricto d·e ·M,ioas ·' por ~-EW· 
·co.mo uma espec.ie 'de reservator.~~' 
·aonde n:a~cião . rios, q,ue sc . dirig~o.D 
pp.rA. tod9s os · pDnt6s-. da €osta ·.d.~ 
·Erasil.; e aond·e além· das_ Ca_mpr 
·nas · do.· R; io-D.ôc~ se .. en~oiJtf.;.:Í.V~0' 
.l;micos d,o R io. ue s.· ··F:t·:w-eisco; e 
aJl.i .co.n.v)nhitó f'Ul dever-s-e ed·jfic4J_P· 
~ Capital d.o Bi:asÜ., .pof. ha~_er sr•· 

. tnações as 1Í1,._aü;; ainen,~s ~ . ag-r:-td.a-· 
veia __ , e proporcionadas . ao~ fi:I1 5_ ,. 

, 9ue . se .dev.ü'ío pr?pôl:· n~ ~~w~J.aç<t~: 
de semelhante EstabP-leonn.t nto· ,. 
pois ·q ll 8 al li se ' enoonlni.vno t-qdfiS· 
~-!:! com mo.d id'aft·es · rú~cBssar-i·as ; a~
brindo-se com: 1llcili·cb1;.de· a, ' ,iü_vegn:· 
Ç:lo iN ~:~riQ.r .par'a :· t.odps ós p,oqiQ!

1 

. das COS.tas ; P <-"Strad,as .. · clj, l_;eo~:aS ea 
•· · · ' · l'lS · J'a .todas as .Gidad..es das p-rov-J-nc ~- ,-
\~01)1 j gtl~~es di stht)'c-las .. de 'u~[\- a 
· o.utra ex.tro,nidâ(t.e do' B.ta.síl - · .. 
·,.·. . F'áúa,-sê. ·in· uahn en L-e · ·vêt'· qtJe 

• ~ • • , ,' ::> I "" • • . • , . ..t . sB 
J;Ja GapllapHl. do l!..spu·.~ ·fo\ f?an ~- $ • . 

podia fbrrna.-t·_.um __ dos ·pri·JJci-p,aes e 
_iale.iros , . e 'depoS:ito, de . t:'s.quadrns~ 
·cujas. djsposic(Õe-s podiãa· ser _conJt11tJr 
· -ni~asd·as• ao Governo na Capital P0 



))·o ,. Bll k z ''L . .. ·LI v·. 'X' v. '2 45, 
·~l'nfi· .. l-irll.ua de :tele~Ta-nhos ··em ·mul · h. ,, ,. 
'teve :és paçO "de tempo. , . 

:, · Ne:s~cs ~termos a ·Capital remo- . 
,t~ elas. ·praças ·de commerdo dei::a=-.. 
fia os i1egficiantes '€iill seu trafico .. 
sepaJ:ado.s dos ·~rl;lbar·aços-, e lu=-. 
~(!) . dà Côrle ; . 1m m'esmo terl:):pó, 
·~·oe os l'ecur~os a:õ 'Goverúó se1:iãc., 
1"gualmen L e of<aceis de todos os -lados 
Pelas razões que :se .ex1~ozcrào. . . 
.;, .Emq~:~an'to aus mé,ios hecess·a::::. 
~~os para ·à ed1·fi'ça-ç,€ío ., ''3e fazia 'pa.:.. 
1'~·l _l,e-Io úom a, Ciclade Washin~gton, 
~\!Jo 1')Iano fora ·o .. de ven-der os chãos 
:tos que qüizesse1~ çelh~·s êcli'íi.car ' · 
Pwra constl'uiiem.· 'O~ du Governo , 
~quell~s EdÜicio~ pú.bliços, que à 
~~éess1d~ 'de e;xigia , empregando
l!ie. ne'UE>s :o dinheiro r<?ccbido tios 
e·d:lficadores:· ~o B~~lE>il porét:n nãc> . 
. P~clerja dat·-sê. a mesm[j. especu.Ia~ 
~'~0 ' por sei'._ m~'is vá·n taj,oso aquen-.1, 

. , 0 1Wes~e de . edificar~ o dar-se ter':" 
1 
er1?., ou c h {f o g-riltuito, e obter-::;~ 

.r~r' l.Ss~ il1~1 i .S pi'?h~úlo adi{,ln,t:mep~ , 
C· .e .. plogrcs,so n~.sta fL1n.daçao da . 

~\P1 ~~·d. hlrqsi~j'e!Js~. A pc;nas ~a P~-7 . 
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rlerião obrig·ar .os qne -edifleassêtn' 
á pa-g·a de a~gum nl'od'ico fôrb sôbr8 

nq ue ll es chiios, para que, serh agta· 
Vai OS habitanteS depois, servi~se 
_pelo tem pó ádian te ·de · sbíficieflte 
tendÜ~H~nto , pa·ra :is dPs-pe?:as (~~~ 
eoricertos de cul<tadas, illUminaç.ao 
de ruas' &.c. ' 

Oollot:ado . pois .o· Governo _enl 
semt:_lhante Capiliil; assim ind 1c~~ 
da, segui·r-se.:.iüa de sua · re~iden• 
cia' alli e-stabel~citln, o havet Ulll 
concurso · innumeraveí de pbvo da 
todas as . parf.es do · Brasil. As ~as~ 
'Sag·ens tlos rios ;- ou thssetn fe1t~~ 
~m barcbs, ou em. pohtes; ,árre J~~ .. 
tando-se todos os annos , ou de ~oiS 
em dois armos, em :lias la públ!C~! 
·o Govotno deveria 'bhter a mM0r 
somma possú·el. Eui segundo lu: 
gar, as cornpa.11hias pariicubre~~ 
('tue. emprehendt>ssem n·queJles tr~ 
balhos os adhiinlslra•·ião . como , ~ ' . o) 
('U.~lsa sua, e com . a devíd~ e€oflllo 
JJII~; qtlaodo peJo contratlo se!l 
)sso fejto por conta do - Govern'0 °~ 
:Em.-p te g a:d(}~ , q .ij.'ft. , fos s:e nl ·nO'Jll. e!l 

. I 



t>o Biüzrt. ·Llv. ~v~ i ··h · 
\Íos ·para taes ins,)eccões, ctlidariãd 
~ . . . 
m·cobrar seus ordenados sem lhes 
~tnportar o ·in teres se pübJico, ~egnn· 

0 a ·experieri.cia todos os d1as noQ 
ensina . 
. · Da mesma sorte suscit{tvtto á 
ldé;t proficua · e v:mtajosa de em;:: 
Pr~g:n· ·nos ·trabalhos · públteos os 
CrJtninosos toíidemnados à g:tlés ' 
en1 toda a ·extenoãd do Bi;isif; poH~ 
~ue n1uj facilmente . se podi'r1o ert'Cei;· 
t:r ;· durünte à noite_, na pl'izfib, que 
p,u·a esse fim lhes fosse destihadá. 
tÜ E'!·~ asshn que. nc~le tempo 

1~corna.o os bons ·patrwta·s CUJO r ano .llliÜ bem se deixa ver guari
tf ·s-e;!.a proveitoso, seJosse adapta
o 

0B l1..~1.tà.o sem dúvida sê veria que 
lh r~:~nl se tornava com taes .me..: 
llar0~' l·n~ntos à mais fer:ttl e delicio.: 

eg1i\'.o do IDUifdo. , _ 

11 Foi nesse mesmo. tempo que Expé~içãd 
..J,m,a e~pé'dit·ão das trop· as t>hvia- dast~pas . 
\las. d~ p , .. " , ·, . .. · ·.; á e Pottugal 
dfl .Jq · .~~i.ug·aJ. det~ a véta do R~o maudadat; 
da Pr~n:m~. com drtec<{~ áo· R lo do Ri.o de . 
~~i~ . a~ai para onde era oséu dcs- J~nen?pa· . 

.. - 4 ei$'te ê(i)HlJpo j;i as tt'ófla8 fl<~t r• .Ru'ld<l. 
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lirata, &c. Ri.o Grande ha.viãp · feüo' um mov~. · 
m~.nto <. le· avan~ada confra as fron- · 
teii·a.s · dd Urug·uay; l!lf'ndo o pr~je;,' 
c to de·tddo pJ~xercito Q tomar po~~ · 
se da margem l>eptentrional do RJO·· 
da P.ra ta, e do lerritc.n·io compre.:. 
b endi do entr;e este rit>; . o Paran::i. i 
e . as front e iras dP . Brasil, na Capi.; 
t~uia do Ri0 Grande. . . . . 

.. . Aeha v a-Se . dominado este tei~ I 

rit0rio por.um dos .. chefe.a revolucio.:.:, 
iHit.rios. , chama db ·A rtig·as 7 o q nal I : 
se.iH.l.o u.n1 c~mlrnhauclista üa·s · frow · 
teiras -limilrofes ·. do Rio , Grande, 
e , .i\1.onte..:Vi deo. foi n'omea~~o pelô. 
anti.éo Govemo Hespa nhol ~ .Teneii.~·· 

• u f .. ' J 
te ~e Bel'enden.qvs, que é; uma ~s. ' 
p~c1 e de troj)a .de )!o) ida, einpre~ · 

ga.dá a· persegui I' · e pl;ertder coJiüa:·' 
hE!p~ií3.t~s· .. ~o.mo n.1estre daquell~ 
üífi c1o nwguun . sabia m e.lhor o mo, ' 
UO ;de OS apanhar a..s mãos j e q uaW 

~·' .:' ·.. . do aconteceu a, revolwÇãb de Bt•r 
· .. • 11qs- Ayres, · ~lerão ... a. ·e.ste· pad.idaflq'' 
·:i··; · .··: _ üi~ .. com~ml.:ü .do consid~r.avel1 e .pPé: 
• . '. · .. · ., .. . co · depo1s. :se <,leélarou .. G;ov.eunijdo . 
. '; . .' : . .. ·Clll, Cl;le.f~ <19 ten;i to .cio H espàQ.~.~~J . 

- ! '·;~ •• ~; • • ... .. • • • ~ . ~ • ,I ' ., . · '··' ' ' 

·· . . ":4' ~ ,. • .. . 
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áo Norte do Rio da Prata, sem 
obdecer á Junta B.ev'olucionaria dé 
Buenos Ayres, nem. a El-Rei d:e 
Hespanha. ' · · _: 

A Junta de Buenos Ayre'S Não con" 
mandou urn exercito. contra Arti~ seg~e: a _ 

. . Juncta de ' 
gas, que alcançou sôbre elle al~u- Buenos · 
mas victorias; mas este exel'crto Ayres 'ex:·' 
foi obrigado a· retirar-s~, para mar·· tep~inh 
char a outro destino, contra outro· ArtJ&"a~ • ~-
Chefe indeped'e~te, e.hama'do Goye- &c. .· ... 

neche' que fazia a guerra- contra· 
os de Buenos Ayres pela parte do: 
Peru; e A rtigus tornou a ficar de· 
Posse do seu territorio. ·_l · 

: A razão, que naquelle tempo· 
. Par~ceu · mais obvia , pnra q IH~
~e . mandasse esta e.xped]ção alli ,: 
et·a que S. A. R. se convencêra·' 
de lhe ser necessario o tomar pos-· 
Se daqttelle ' territorio, lJara Se li
v_rar de um tal visinho, como Ai·-:. 
t1gas, visto que eJle se valia de fa·. 
·\orecer a deserção dos Soldados 
l ortogúezes; pois obrig-áva os es-' 
cr~~vos, que fugião do Brasil, pura_ ' 
O · l~111 de o enfraqut'cer·· cle J:>i·aços·,: 

'I'O;MQ .1~~ I\ 
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:Q.ãQ se em,porLé~.ndo ig-ua m e.nte coiTI· 
9 comrnercw ifli·cito das duas na·. 
~ões, nem com os ~:~:im~s ( q 1~aes• 

. quer que fossem) comrnettidos _p,e· 
los ·subtidos de uma e outra. 

A Ju'n, Accres.ce mais . que. ' a J unta· 
c~ad~:aue· de Buenos Ayres dev.eria estimar 
nos Ayte~ · l:l · · l:J Ie 

' estüna a Ionulto que o nnctpe "eg ente c 
r~sglução Portugal' do Brasil ' e A l.ga rves S~· 
d~ $. A . R. apoQerasse daq uE lle territorio., go
sob~e ~a ex- ver nado por , A rtigas, e de q uern 
pediçao. J t d . t l 'r· · · a, mesma un .a ese.JUva ~n o ve_· 

.,;e ·. livre, por ser o . seu mais fórmt· . 
davei. rival. Os mes.mos habitantP.B 
de Buenos Ayrt:s lhe tem .tal odío 
~ rancor, que jámais se unirão .a 

. elle; ne.t;n o genio de Artig·as det· 
. xáv~ a r~1enor / razão para :suppôr 
qu~ elle se ~u:r..ómetLeria ~o Gover· 
no de Bu.;nos Ayres. . , 

Já por este tempo as tropa~ 
do .R,io Grande .hav.ião entrado pot · 
MíssCies, .passando o Uruguay, pa· 
J:a irem atacar Corrien.tes, que ér~ 
o . principé1l . p6sto. fortificado, qu.e 
Artigai tin~a ·no Par'ana. DepolS. · 
v .U.,ulo ror eriit" riq a.baixp tefl.cio.na·) 



DO BRAZIL. LJ.L. XV. 251 

\ll1,o nãe haver dificuldade em te..,. 
lllar Santa Fé, que ·é .a eha.ve ·da 
passagem para a, marge m meridio1 
nal do Rio da Prata a fim de cor
tar inteiramente a retirada d.e A·r..., 
tigas·· pa1·a o interior do Paiz, ain: 
d.a que este alli tivesse, o que não 
ttnha, amigos, que o aeolhessem 
e protegessem . 
. Sempre as guerras trazem e0m- ~eflecçõez 
~Igb grandes males, mas nem .l'Hlr sobre a . 
lss 1 · N • d gQerra fel• o ·c e1xao muttas vezes e ser . ne~ ta a Arti-
cessarias , como nesta · occasião gas, e a ne
aconteeeu da parte do Príncipe cessidad e 
Reg·ente do Reino Unido dePortl'l=- delha.faz~:'l! 
~aj, Brasil, e A Jgarvr?s. Entre os reul . 
10dividuos ·particulares decidenhse 
a~ suas thsputas recorrendo aos 1\lla
glstraqos; e por isso .se alg'uem se 
dett'!rminaise a nunca ter df'man-
das, fossem as injurias, ou dam-
l1os , quaes foss em , ach aria e m 
b~eve que o .mundo não possue as 
"ll:tudes que aquella de te rminação 
lil~Jge para se v i :ver socegado. E n-
tre _as nações não pode h a ver essa 
decisão de Magistrados ; e assim 

J~ 
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tãobem aquelle povo, que se de.
terminar a nunca ter guerra, S(~F0 
quaes forem <18 injurias ou prejut~ 
zos, que )h c fizerem, sení. sempre 
o escarneo e ludibrio das outraS 
nações; e cabará sem dúvida por ser 
escravo. 
1 • -- Admítiindp portanto que. a-
guerra algumas vezes é necessana i · 
se pode mo_strar que · no pres~nte 
caso se justifica a medida de gu~r~ 
ra lomada pelo Governo do llrasJL 
O t:•BCornmodo qua a visinhança do 
Gene r<ll Arligas tem causado aQ 
Brasil deu .certamente á Côrte do 
Rio de Janeiro os mais juslilicudoS 
motivos, para que tenLasse ainva~ 
sflo, e corJ(] uista de todo o territo~ 
rio ao Norle. do Hio da Prata, e a 
L<.:~te tlo Parag-uay. 
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: Poruleráo-se moti-vos m.td part·io?.tld • 
' res , pelos quaes nâo pod~a dei

xar de faz er-· se a guen·a a· Arti
.. gas y. e enviar-se para esse .finl a 

exped~~·áo para .flilonle-V ideo . 

. pELo tractado d e Madrid , que 
fez o Embaixa'dOT O. Francisco In.-
11 . 
. oc~nte P pai do ·outro celebre ne-
goctador Conde elo Funchal , . en
.tre ouu:os muitos dt>spropesitos, P. · 

·u-ros.tras da igtilorancia .da_q.uelle Mi-

. I 
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nistro, foi deixar um campo neu· 
tra( Pntre os· teri·itorios de Héspa· 
nha, e Portugal ~· campo, que .riã0 

podAndo ser occupado por ·nenhuril 
dos Governos, não pod iÇt. deixar de 
servir de couto aos contrabandist~~ 
e facinorosos de ambas as partes. 

·Outro mal~- .'qu'e cansou D. Fra~· 
cisco com aq uelle tractado, foi dei•. 
xar para os Hespanhoes os p0vos 
das Missões, o que punba por uquel· 
la parte os habitantes de ambas a~ 
nacões em . demasiado contract0 de 
un~ ~om outros, por não sere·m oS 

]imites bem demarcados, por _c~ 
nhecidos rios , ou por outras divi· 
sõ'es naturaes. 

No tempo do antigo Governo 
Hespanhol se remediava o grande 
inconveniente do campo neutra.!,, 
mandando ambas as nacões partl' 
das de soldados de cava]jo a e:x:'plo· 
rar ·aquelles territorios; e suppos· 
to que as tà.es par6das militwres 
po11co fizessem , além de -receber 
J?eitas dos contraband~st.as , co~~ 
·tudo sempre atemori~avão de a;l 
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~um íilll'Odo os f;:toinor@sos àUi tefiit
giàclgs, A ~;túa. A rtigas nãó atten
de a isto; e corno tinha necessida
d<~· dess~s mesmos c0Mra ban distas , 
e facinorcrsos, para. apo.J·ar ·as suàs 
pe~tenções ao Governo do paü; que 
se nfío ftl•nd!am·enta..;'·a. e111 outra coi

·s·a, ~rào bal·dadas todas as r<."pri:l
sentàçõ·<"s · do GovEh'h'o Portuguez • 
. pàFa q•úe elle é.or1tivesge em'érdeiin 
'os seus soldados. E'ra i::lto talito 
ltlais temível ao mesm·o Góverúo 
Porttígue'Z, q·uànto Artig·a-s, nem 
~queda , ' nel11 podia , ail~da que 
qli1ze·sse , mànter boà disciplina en
·tre os seus soldados. 
, Estas tro·pas de A rti'gas co:(is'- l!m~ das 
·ta"ão de homens Jevanta,dóS , con- · pn~ctpaes 
't1• b 1· r..: · )'r • razoes para a ant tstàs p'ol! ot1rc10, e .ma 1e1- d' 't a expe J· 

<!lres ·)'lor habito: não Unhão oUti'a ção eguer• 
~aga, .se não o que podessern ·obter ra. 
Por lrtei0 da piJhá.gelfl, n•ão·já con-

. tr~ os seus inimlg·õs sÓ'!l))ente, l~às 
a~e. c0n~ra es ~~esmos }}ovos, que 
~!Vüio sugeitos ao Governe d'õ A~·
~tg;as: ; é este G enel'al não podia 
êtihd~tzh• ta~s trap-a~ por outro meip, 
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_ qn.e J!lãe fosse o que costutnão em· 
. pregfl.r ~s €abeças de salteadores, 

. - d~i~ando-lhes fazer q uaa~rto que-
rem , e capitaneando-os unicam.en

:·Íe. ao combate, quando se. trat~ 
.- da clefensa commu.-rtl. , · 

, Os escravos q~e fugião do .Bré!:
.sil, os f1esertores, e os facinorosos 
. érão torlos mui bem

1 
acolhidos , pe· 

rios partidos de Artiga:s ,no carrwo 
. netJtraL; e se o Gnverno do BrasJ1 
. .n;ão puzess~ côbr0 a isto com tent· 
-po, a campo neutra} se veria den
tro de tHFl pequ~no espaço de mE:-

_zes p.o>Voado de homens levantados, 
que depois se fa.r.iã@ teh;iveis por 
suas çorr·erias; e que pela lnature"' 
za da, paiz, e modo de vida de se~~ 
hÇlbitantes,. serião inconquistaveJS 
pelas forças que o Brasil lhe pode 
oppôr. . 

1 Devia port~nto refiectir-se na 
contigtüdade daq~elle campo neu
·tra.l aos .estabelecimentos Portu .. 
. guezes ; na qualidade de gen.te' 
r<)UC infecta aq ueJJe territorio ;,_, fJ.OW 
,d~ não cheg~ a jurjlidicção de ne;. 
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~llhuma · qas du as. nações; na impo~-
1sib~Jidacle, quando nã? fosse a falta 
, de vontade, em Artigas, de tran
. quillizim aqueHes povos; e por es .. 
te modo se conclnia mui claramen. 

,te que a Côrte do Rio . de Jarieil'o 
.não tinha outra alternativa, senJo 
toró:ar posse militar daquelle paiz.; 
e por conseguinte J.he na.o restava 

, outro meio, qu.e não fosse o de llte 
fazer a guerra. · · . 

Além disto os povos das l\'1 is- Continu[c:.J 
.sé>es, qu;,._ndo ~ Hespa:1ha declarou dos moti\•os 
. a p . · . ~ . , . :. a mesma ,. o r tugal a g ueaa , que fi nahzou guerra, &C~: 
co?1 o t~~ctrado de Badajoz, e de-

.J>oJs cmn q. paz g·eral ele Amiens, 
tornárão~lbes as tropas BorttJguezas 
. .<lo Rio Grande varias povoações., 
.çu.~ peJo já .c_itado tract:tdo de Ma:
:dt·Jd harvjão ficado á Hespanh:~~.. 
,Portugal não t~nha rest.itu~do est,.~ 
'conguis. ~a ~, máo .temp.0 éra de a 
restituir, quana& as ·províncias visi
fhas .se achá·v ão . em estado de reya
Auçã:o. Os insu.rgentes çommandan
. os por Artiga$ , assim como .os 
J9~tr<?s p,erte,O.centes a ' .J3 uenq~ A Y~ 
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res , d1' os primeiros érão it'IhttigOS 
declarados , e os de Santa F e· 1 

àonde havii.'l um G0verno separado' 
·que nem obedecia ao de Monte· 
Viçleo, ném ao de Buenos Ayres, 
todos érão concordes na id~a de 
tirar aos Portuguezes esta sua cort~ 
qllista das. Missões·; e sem dúvida 
o haverião elles feito, se tivessedl 
p@dido acalmar as grandes rixas' 
que tinhão ·entre si. 

A entt:ada dos insurgentes na9 
··Jl.VIissões deixou-lhes o campo aber~ . 
.to até ·o territorio do Rió P·ardo' 
ponto este, que· Ma 'dta ·maior irn· 
portancia na Capitania do Rio Gran
de; . donde se tira por· uma· paten
te consequencia, que pa;ra ,segu~ar 

·a posse ~as Missões, se fazia 1~· 
dispensavel a posse de todo o pa1Z 
'ila marg·eni esqlierda do Para11a_, 
principalmente às passagens deste 
mesm0 rio em Córrienb~s ., e ·Sanja 
Fé; porqJJe são as éhav.e~. de :to ~ 
aq uellé ter ri to rio : e vinha pórtad~ 
to a~sim ( seg·undo aqtl'e'lle esta ,0 

·àe coisas ) a ser itn possi vel . obt'et :'11 
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·liecessaria segurança <da provi ncia 
•do Rio Gra:nde , tanto da parte do 
campo neutml, .cotino daquella elas 
l\1issões, sem , que pelo meio <.la 
guerra, de que ha sielo questão, 
~e tomasse posse militar · de tod,o o 
·lnencionado territorio. 

Neste .tempo, em que a Côr- NDesagr~
te do Rio de Janeiro as:-:;i 111 pro c e- dao a mm.
di · · h ~ .. ' tosasmedt-a, mmtos ouverao, a <JUem as das hostis 
Inedidas hostis do:-sagradávào, tra- contraMon
zendo para argurÍH~·nto o que na te.V ideo; 
realidade éra uma perda incalcu- mas sedes-
lavel . . · . l . .. ·- tr~e .~sta . , e .pa1 tJcu armente t"X].,Pri opmiao. 
lllentada nas Praç.as de .Portugal, 
~ell" effeito da pirateria, e co.rso, 
{ltle então se fazia sôbre etnbarca-
n"' I ' ..,oes <as mesmas Pl'aças, como a 
'de Lisboa e Porto; e isto, pGJrque 
-A_r~i~as o protegia .em qua1idac,le 
de I~Imigo ~ servirHdo-se dPste mei0 
hostil para vingar-se dos Portugue
zes, e se enriquecer 4 custa dos 
·~esrnes. Ésta asserção , e a.ffi.ma
t.I_v ... a da part~ dos oppos.tos' á opi
tllao de se fazer a guerra ;;\q~:~elle 
eommandante de salt~dores ,, por 
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r;er: ao mesmo· te111po chefe de· p~ 
ratas nã0 deixáva 'de ter bastante 
pezo pelo prejuizo immenso, qal3 
produzia no Commercio Portuguez 1 
porém á vista das· ponderadas ra-· 
zões não deixari:'lo .::.stes mesmos 
de convencer-se da necessidade de 
se fazer a g-uerra áquelle Artig·as, 
que assim transtorn:.iva: os rntere~t. 
ses e tranqujllidade do Brasil ; polS 
não tomando aquella medida, ve~ 
ria bem depressa os seus Esta:d'oS 
invadidos por semelhante multidão 
de partirtarios e facinorosos , of; 
quaes nào descançarião, em quan .. 
to não tro1;1cessem todo o BrasH a:~ 
seu. poder por meio de· violendas' 
roubos, e atrocidacles, _qqe em t~es 
circunstaridas se rrão podião obv1M 
de outra maneira, se na:oa de lhe fa.· 
zer aquelJa guerra . , Pé!ra cujiD fio~ 
sahira a exr,ec:lí·çilo de Monte- Vídeo. 

Os Gover-· E'ra . neste úempo· que . (!)S 

nad~res~no governos militares de Governado.,. 
Brasil sao B ·1 c ·.. · d' @S 
~emprP. in- res no ras1 se 1~ztao m:m 1gn ' , 
clinlldos á de reforma, p,or serem oppostos a 
tyrannia. ft>licidade ~Jos. pÓVO~, e aos meJhO'" 
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1'3-lll-eiit.os do pa iz ; .e proprios só 
·de ,-tHn governo tempo_rario de c~n
quJstas, o que na:s cucunst;~ncJas 
do 'mesmo Brasil não podia ter lu
g:ar algum. ·E'ra portant.o .. necessa:.. 
l'lo que se adoptasse um syst.erna 
regular ele administração , assiln 
}lpra a formação das leis, como pa~ 
ra a · ~· · sua execuçao. , 
· O actual Monarcl:Ja tinha a 
h~itar aquelles Soberanos, q.ue .a. 
h1sloria nos moslra terem prt'sidi
do com sabedoria á iormaeão de 
llovos Estados; e não éra p~ra es.;. 
se flrn necessario ü b~:~scar exem ... 
Pios em ~olon, Numa Pompilio en ... 
tre .. os Grf.'go's e Romanos, ou In .. 
-glezf.!s, mais modernam.etHe , ou 
~-'1~ qualquer outra nação .·estran
geua. Por~ugal poçlia forn ec.er 1Wo ... 
l"l<tt<chas dio·noll · de imitacao em D · 
~ Hcn~~ H~nriq ues, D. Sancho , ,.~ 
u, Dwiz. 
. O primeiro cuidado .de todos. 
·~~ L~gisladpres, qu e immorüdiza
:lao, o ·Seu nome, dando forma .de · 
il:O;)'e.tno ,, . ou . ,_de. q_dmivistraçào .a 
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novOB Estados, foi a divisão de ter .. 
ritorio, e elos Magistrados terrrito· 
riaes , e a designa(_;ão ·de suas · f une~ 
ções, tanto na· parte 1egislatív~1 
como nh. executiva. No Brasil J1ülS 

·se devião accommoda.r · bem a.o Paiz 
as leis, e costumes de· Portugal' 
sem pensar em innovações , que 
podião não ser cong·enies com a 
edueação dos povos , nem com o 
syst.ema geral da legislação POJ:t~:~-
gueza. . 

Segundo o espírito da Iegis.la• 

1
·ção de Portugal, e letra das .lei~' 
as menor("s porções de ternt~~JO 
sã0 presidjdas pelos Juizes da VJJ1• 
tena: destes se formão os Conce· 
lhos; d 'ahi as Camaras; certo nu .. 
mero das quaPs . constitue uma Co· 
1narc a, presidida por um Correge· 
dor, &c. é portanto uw desvio da~ 
leis, dos costumes, 'e do ~ysteru::t 
do GovPrno Portug·uez, fazer qu~ 
as divisões do tf'rritorio que ae~ 

I , 1 
vem 8 t"" l' presididas por aqueles 
N ag,istrados terntoriaes , que Jhe~ 
competem , st>jão governadas P0~ 
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Com mandantes mil'l·l;res ; porque 
taes Goveruadores .fàrão sempre em 
todos os paizes do mundo, e em 
to~os os tempos os flagellos dos po
Vos em suas respectivas alçadas-. 

. O Governo Portuguez nunca. 
fo1 despot•ico, mas sim monarchico 
absoluto ; e hoje Constitqcional, 
e portanto os Ministros, que ttm1 
s~ggerido, ou suggerem a·inda me-· 
didas, tendentes a f@mentar odes
Poti~rn·o , são tanto réos de lesa 
~agestade, como aquelles , que 
111 tentassem introduzir a forma Fe-

. Public~tna , contra as ·leis. fu.nda
~en.taes de Portugal, aond~}:i o 
dtrelto de :se convocarem as Cortes 
}>ara alguma nova legislh(;ào, que 
a nect>ssidacle nacional exigir; do 
qu~ há innumeraveis exemplos. . 
]t . E de mais acresce que seme-
nantes Governàdores no Continen-. 

t\:' de Portugal não existem se nã0 
h1g t . ó t'"' praças d'armas; e . a111 f\ nnen- · 
e para o fim .de gov.ernarem. os 

dolc1atlos. A aniquilação por-tant_o 
eliltes pequenos despotas, pre~J.l-
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ciosissimos á tranqmJJidade públic~t 
salvaria o _Brasil do esgutadouro. de 
suas rendas. 

Dizião alguns então_,que os 
Governadores no Brasil fôrão esta-

. b(~lecü:los nos teinpos dos Reis me-- . 
lhores· de Portugal, assim como q 
fórão na lndia , e mais dominióS 
Portuguezes ; e que por isso não 
éra innovação, antes a conti1J.ua~ · 
çaõ de ·exemplos dignos de se se
g·uirem. E' v ' rdade que (porexenl~ 
pio) em Ceula, e Mazagaõ, assiln: 
cúmo em outras costas d' Africa se 
estabelecêraõ esse::> Governos ern 
tempo -de nossas· conq u·istas ; mas 
porque um .Rei antig·o, que for
in ando um presidia, lhe quiz pôr· 
v. g·. um aift:res para seu Governa
tlor, naõ se pode segui r dahi, que' 
quando um tal presidia venha a ser 
C1dade , · e esta Capital· de um_.:~. 
grande provincia, se dêva c.onti
nuar a ter o mesmo alferes a goJ 
vernar todos os ilüerésses milita
res,. ci~ís, &c. em toda a mesJna., 
prOYlllCla. 
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Ao Brasil nada mais falta ou Con'tih&a· 
que estes arranjameblos internos se a falia~ 
.d r • • , . " ' . !·· I 1 da Di?.CtSSl~ ~ llmd boa, e bem J.egu ac a .ac- dad e de 
Ílllhistra(~ão em suas rendas pl!bJi.:. uh1a boa 

~~s, para haver de pto~pemr ~ e admjni~~ . 
''ll' pai·a o futuro ' a fazt>r a /inveja t.r;lc;.aóna~. 
{hs t : .. · I 1 e t\ d.,~ pu· 

' OuTas naçoe3, uhlco sempre blicasrlo 
á sua rhetropolc d e PortiJgnl , a Braúl; &c • 
. fi,~ de . que formando com es ta 
11 111ào, e dos Algatves aq ue1le es-

, h·eüo laço, que 'ass;1s se patent.êa 
Pela nova elevacito de seus Estados 
·(l_Heíno do Br~l~il, conürut~ a gÍo
l' Jar"se de e;:Jtrar assim e m a nova 
df'nomimwão dos dominios Portu-' 
g-~,!~z ei.:l ~ ·e' que ~1s Poten(· ias 1 que se 
d~~l ~~o da pri lneira orden1 reconhe
~rto um díu (corno co11stituido em 
gra.dottç:lo igual, ou sujlerior ) o 
l{f'Jno Unido de Pol'tt!gal; Btasd, 
e A 1 o·:Ji· v "'s'• 

C" " ' ' 

PL·oseg·nia-se Qntl'e tanto na Volve•SC ! ll.'~ 
guer·ra, de que havemos fallado, tratar da 

~~a e:;tl?edií;ào, que s_ahil'a para o ~~~;;1:,~do 
· .lO . ~la l)t'ata; etn CUJO tempo se H.iod:tPra· 
~spalhuu PrtJ lngbterra o rumor, ta;edasdif· 
,,q_ue ella havia arribado a Santa fereutes 

TOMo de. ~ 
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oJ)in i'õess-ô- C~tharina, e C]ll e a lli recehêrj, of· 
bre este as- de ns para n iío conlin tJíll' o s·eu deS· 

·sumpto. . . ! e tmo; em consequenc1a c e rcpr: 
sbntações do Ga~}i :net.e Inglcz . Nfut· 

.'tos out ros · semelhantes rumores se 
espa lh<trào hessc le1mpo a . t<>stc res· 
pei to , pm•ém n[io ten d-o f.uhcl:wJf'll' 
to, que os apoinsse; e menos gu~ 
tudo a ex periencia , que pelo an
·da r elos terúpos desrnent ira todaS 
<.1~ suspeitos·, q ue sôbre tal assuiW 

:pto ·se havi:19 ft'ilo propag-ar . 
Uma . das frrnd:.unent;:~ es ra

zões, dps fJllC diiTmidi;'i.o semelhaW 
ies irlé~ts, relativas ao Governo dll 
I ng' la terra, em q u::t n Lo a · in te res• 

· l (-' r · q ·Jil ·ses {,este me$ mo .~· o. v erno, . ' e r~ . L . 

a Na<;flo lngleza J:idva m tü pre.JLlcl~: 
cada com orom p11nento de tal gu_er 
ra do Brél:s11 ; e que por isso devJ_a/ 
em quanto coubesse em :HHIS fo 
ças fàzer tod::t a opposição , ~c· 
quando pelo conl:l'ario a g·1•ande JJ11: 
p ortnncia ela In~;- late rra é~ sem con 

' .:1 ' o 
tnultccilo . o í"óm ru-erc i o l>tn'[l. 

:, /"""-( · ' I 
qual _ nada po de concorrer. 't~lJJ,L0 ; 
·como a segu ranc;a e Lranq u.i.IJldad 
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elos pO'vos do Brasil; com os qn:1.e9 
t inhão os Ing;'lez't-'S de commei'cÜtr ; . 
e por isso derrivando o comtncrcio 
.J 11 !~· l ez no Brá.s1 l a sua considerad\.o 
da~ prosr1'eridade ~ socego daqu;lle 
j)a IZ ; jioi s que só dessa maneira se 
!he proporcionil.o os meíos de en ri..:. 
fjueccji , e torri.ar~sf' flore·cerile, 'de 
s~ rte nctilwrna podiào por me io de 
Üto . extravagante opini;i.o moslt·ar 
prt'Jnizo <.la par te dos mesmos In
glezes . . 

Ao contrado esperando a In
tla~erra que a Corôa dÇI Reino· 

11Jdo de Portup;al , Brasil, e A 1 .. 
!l;a l' vcs, se ::1possasse do territorio 
tle . Monte- \" ideo; o deve ria csti
lll n.r 111uito , por isso mesmo que 
In atOl' x( encJí.o de terreno povoado 
Se lhe ofi'ert'Cla para O rim de fazer 
Prosperar alli cotu maiores vanta
g·e ns o se"1 corn mercio In glez pelas 
11

l1 POl
1tações de gcneros' e efft::itos' 

que e ntão fariào. 

1 DP ixaremos ele IJal;te a inco-
lrr · • I . . t>ncta do procc d1me·nt.o da n-
'\ lttl€n:a, iJ.tgerindo-se nos planos 

* 

Deíxa-~e 
tcomo em 
silencio];~ ' 
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ingerencia politicos da Cm;te do Brasil, ré~ 
t
ela lngla- }ativamente ·iÍs Culonias de Héspa• 
err ~1 uos h l G I l JOf 

}Jlanos do ~I a'. cruanc o o o verno ng ez I 
13ra~il ares- wfinltas vezes ha declarado, . qt1!l 

}Jt:ito d'a- _n:l.o clezeja, nP.m deve mtrometer··5e 
que! la guer- uom a ]1olitica interna dos outrod 
Ja, que se 1 Gov·ernos ,· · J1rincjj;'io, qne ·cs :In~· c• mostra jus· ..... 
t ificada. zes tem applicado constnntt-:!me~!e 

a respeito destas mesmas ·'GoJonli19 

~espanholas, o o qna o Lorcl Ca~" 
tlereagb tão decididan1ente hRVl3 

declarado na casa dos Comm uns' 
qurtnclo o accmdrfto de consenLir 
nas exlravag·antes medidas oppr<W 
sivas de Fernando Vli .; poisgtJé1 ~· 
(o aos interesses da 1nglaterra Jl f\

0 

vemos como pudesse ser· I hEi pre.Ju· 
(li cia l, que ~. 1\1. Fidelíssima trD" 
ctass~ de sagurar os seus .Estadc.~ 
do Brasil, tomando posse do tcrr!' 
'lorio, qüe fica na margem do R 1~ 
(la'Prata · visto o ue uma semelha!1 

' · ~1 I 

te circuns tancià devia forçosameW 
te fazer cess:1r a guerra civi]l, tr<~il' 
ql1illizar cs povos, fomentar 1:1 Jli' 

dns lria, e habilitar os -habiLaJJteS 
a compr~r aos l iJ glezel:l maior por· 



I>o BRAZI
1

L. -L1v. xvr. 26.~ 

Çao de suas fazendas: porquanto. 
~e o Governo do Erasil permi tte íli 

h'nportaç·ão dellas , é porque das. 
111 c:o; mqs alli necessita, pül' cuja~ · 
razão ~ a11alogicamente discorren
d~, se 'deveria extender igual per
nnssc"ío ao territorio de 1Vlonte'- Ví
deo, . achanclo-,-se este dcha ixo de 
seu dom i aio; assin1 a: Grfia Bt·eta- . 
nha não podia perder coisa. alg,uma. 
l'l esta llltJda nca eao contrario de ... . . ' 
'\!Ia ganhat· ·a diflerença , que se. 
seg; lliri a no Gommercio , á ma:iot' 
Prosperidaue do .B.ra s.i1 , e das ter
ras de Monle- Video. 

A utilidade do c:Ommerc io Bri
tanico s.e ach:ha tãobcm nisto -con
fornw aos interesses. políticos da 
Na ção , consid:era r1d o·se a ei$Lreit<t> lr P1 tatl<(a, que existe ent re as du:1s. 

ote ne ias; porq ue , send-o a poss.e· 
do territo,,io me~~cionado. tão irn
p_o rtan te á tt•anquillidad-e- do. Iha
stl' ~~~o podia a Ing;late rra de i~? r
de uLII! Zal'-se com a. seo;ura.I'Jça d~ 
Sh Jj' b I . : 1 a 1ado, que- lhe lilU~ e~'Hl se r-
VJr tanto mais:,. e ~er lanto .I:ne11os. 
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JWZado , qu:1nto . maio res meios e 
r E'CU!:SOS e!ll Sl tiVt>SSC, para sUS' 

t e11tar a s_ua d ignidade e indepe.O.• 
d~nda. 

A_boa i_n- Vi::HH.'!, além disto a boa j n-
tel!J ge_1" c.'a,_ tellicreneia 'Jlle re inava ent re as 
quereJmtva ('ôr-L:Js d .o ' R1'o ele J ·an e i,·o e de 
entre • s ' · · ' · · ' . 
Côr.t.es de Ma<l:dçl, por onde ficava 1'11<JU I_fe~s~ 
lVJadrid, e t o qu e ~qu ciJ.a referida ex pE'clJ((~0 

Rio, d,c J.a,- elo Brasi I era feita com o cn:usenLJ~ 
ueqq,_ mento d ~· EJ-H~·l de Hf'$p:miJa, C] ll G-

olhava para n mesm a exjwdição,,, 
COUlO sc~uro m e io ele fazer i e r ll1 1 ~. 
na L' :as di~corcti ?s civis ~aql]eJ.le lte· 
misflTio. 

Mostra-se A grande za e rm podélncia d:i · 
a_aongru et1 - qnell-e. paiz res ulta d e s na. s itua.Ç'10 

cJa da pros -:. !' I . l J' (J' · o· o g· J".1 l'~a ( ..., l"J C'J Jez" <. c '' ll'1S j) p erJtiadP rlO ~ . ~ ' ' ' '"' . ''" · •) < • 

BraBi l com tlliCÇÕPR, e dn. boiJ d<.:d e de ~en clJ~ 
. <1 do ~~n-. l'Il<t ;· Mio esd. qo poder d::~s naçôcS 
Jw ·rcw.Dn- esirangeirvs anírp.li!at~ · es1.a::> vanta
tanic0. r g;eu s dn Bra.s i.l , q tlC só pod~m se· 

dim)n.uid~t$ pe la índo lencra de seus. 
habitantes, () U rwJos dPscuidos de 
se u Gov ~ ·rno . A p-t.H:'J.Tn c ivil de
~<>us visinho.0 , qu-~ se pertcndi:~ 
sutfocaL'· coa• es t~ c)çpediç:1o , ) ew 
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<'?1nn1oclaria os habi (adores das pro~ 
VInci.«s_ do Brasil , qne lhe fie;)o 
c?nt.rg-uas, ne>sse senbdo retar.cla
l'Ja .os prog;ressos da l'>rosperiJad.e ,. 
nacronal· , naquella parêe :· poré m,. 
~ua nto ao . todo, nl.i uoa poderia I er· 
~ 1l.fluencia.' b.asta11;te, para que se 
Jul~·asse c-omo aln·uns J1o liticos en-t "' , ' . c? 
ao pensavi'io, dt~ ass<Ís imporümcia. 
~. sua conser:va.ç.ào, . ~ fi:m de cot:tl 
:sso HXlpedir o ~lUg.meuto da rique-. 
za e pod er nnc-ioua.l elo Brasil:, <ün-
d_a qua.n.do sem e lhante immorai con
i.ld~rac~_~to pucl e.;;.se s.er aclmi.tú la. pe--, 
,a .]ust1ca, da Naçito Inç;leza, se
gutldo. o's rac.boci~;.{us ou~ se form;(~ ' ,, . . 
;ao; enü'e homens odosos, e ign.o-, 
:antP.s , que não üuvidav&o ele 
<.l.vnnçar a prepns:lc~ ;l'o de que a Ir:~ 1b l t>rr·a se devia opp61: ~L prospen
c1acie 0 prt>e,-ressos ,do B ra $il-,. :._1. flrn 
te q1!,B Lltn ~ dia ufio pudesse o nJCS=-
Illo 'J:.) '·j r· Jh L .r ~~ Tl'tts J: az:r· .e so.mura, 1aZ~11-. 
? .a sua UWe.Ja; e ldtmw.menle n;-

~dl·e t::t la p · la rrf•po1Hif'rancia · de. 
Sl,'lJ n ' ' t · ornm e rc10, c n:1an n Ja. 

S. . . l\1<L~csi -a.de. ao vêr ncst~ 
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honrar corn ten1po que as tropas Po1·tug·ueza~ 
suapresen- dos Voluntarios Reaes des tacadoS 
s;a Qs trop;ts do exercito el e Port ug. ·a i, se achá·' 
Fortn s- ue· " ,J 
-ti!ls, ~c. v;Io agua.rtelados no sitio de S . Do-

mingm-,, s~ dh·jg-io alli 'com o fi,m 
de as honrar COJII a sua prcsen<{a, 
passal.' lhe reyjsta, e vôr ·manobrar 
<lquclla Divjsão , de cu.io acei_o' 
:firmeza, boa ore: em, e di se i pJJDíl 
l!ie deixava v-êr .que agr~elles bl'avoso 
soldados nEto desrnentiriao em va
}or, igual aos do Bussaco, A Ibué· 

.ra., Sn.lamn.nca , V ictol' ia , e qt·· 
thez, aonde o h e rdado brio nacJ 0 ' 

·md se . assi g·n;~. l:íra tanto , quanto 
as snas vi'ctur-ias ajnda hoje t.est.@; 
fi cão; e . sua me moda se guardn t? 
IPlf.erpa rnente nos F as tos d~ hislorlil 
Pori u .1~· (ll!Za, 

'F.mtã?'fez Fú.i ' enlf.ío que se expedio 0 

exp~~rl n· S . . seu·uínte DPc rcto nu e em sU111 ' 
M. u:1t De- b 1 ' ' I ..•• ~ 

m01 C"a' D llCI' e•nd0 clat· ·1 D•vJ~rtO li:fC t o e n)fa~ <· 1 • 'aol · < ' • 

' 'er das. de Voluntario:> R cóles do PrinclP.0 

rFJ e~mas uma esp(>e1r.d <l en tonst.raç.ão da. Jfll~ 
1'ro1"Jas. 1 1 b 1 · · 1 [JOfli n ra re a enevo encm , pe.a ' 

vootade, com que tem vindo Si~ r~ 
vÜ'-.me neste meu Reino do B.rasJJ, 
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e pela excellen'te di sei pli na' com 
qu e t em execu tado, na mjnha au
gusta presença , as manoloras, e.m 
<]ue debaixo das ordens de se u 11-
lnstre C héfe, o 1\tlarecbal Gene ral 
Marq uez ele Campo :Maio r , tem 
sido exercitada pelos seus respecti
-vos Generaes, Co iJIITHtndant~s de 
Corpos , e mais Officiaes ;· os q uaes. 
todos me tem dnclo em todas as 
Occasiões Hs m ais decididas pro,'as 
de zelo e lealdade : Sóu portanto 
~~t·vido, e rne pr::tz fazer mercê nf.:o 
sotnente da grati fic aciao de urn vin
tem por dia ·nos soldados , e nn1s i
cos d <:l mesnJa Div i s~l.o , e do qne 
.semelhantemente . d1Pve competir 
aos o:fliciaes infe riores dclla em 
qnantu es tiver destacada neste Rei
no ; .mas tãobem <.la restitui ç:'lo 
complela da sommla' que se Jhes 
deduz-io para · a compra das jaq ue
tas de polici<i, dragonas, &{\. e 
Cll~i~o sim hei pot• bem (jUe á pri
Rit.tva d"'-'nom!n<~yão de Vol nt}farios 

et~es do Pnn clpe :se substitua a 
de Yoluntarios Reaes . d1El-Rc>i &o. 
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l''aHa-se O f.l::l. tJ g· tüna rio /I' rihunal da lrkr· 
dalnqnisi- qnisic,:ii.o ainda l)Or G::;te -ternrro tun· 
ção •. eomo r 
despntica, tou erig-i r-se de novo ero Tribunal, 
·c crQel, &ç. Despotico , principiando por vêr 

sé na I lha lb..lVJ adeira ac:tso p~'ga· 
1'Üt .a ini:.t'Odncç:'lo das denun.cias ,._ 
l}ara assim darem pasto a s ua S! 
cruel.dacles, qne os. I uq"ui-údorcs fi
gurão sem pr·e, como i·1ecessari as , 
<-;t fim de quo os Ci-dadãos se con"· 
te nh il.o nos deveres de s ua H eJig- ino. 

· pe lo medo das tortm·as, ou qual
~uei' outro swppEcio, q. 11e lwjão de 
~o .O'i·er; pois que ''<Í ( d)zem eHPs). 
JlOL' meio destas c rt idclissi lll<\S CA-: 

J1ia~(Õcs , e torm (."'-lllos. , até rnC'smO· 
us da mor-te se pocl e lll consG rvat\ 
tranq ui!los os pü \'OS de qual q uPt' 
]>o.(.e nc·ia, c vercladeiramcn t.o pnci-
11\:os no dP.-sem p e nh.o de seus effi· 
C io" P e~ i .. ·it sos • o n. · J. ci. ' - ·· 

Tem si ·do com turl·o mQ.xitn~ 
clcs te horroroso Trjbunal o pa_ral' 
t:om aquel.la$ S. tlé.lS crueJd:Ldes to
<bs as •V('?:CS que. as ~Íl'CH il S Í I10CÚIS 
dos tempos Jücs. pDdi;to ser .desfa' 
YOm\·ci~; assim, como tftobem sol .. 
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' ~M· a$ ré(leas á perseg-uição em co:o-. 
Junotura o ppo r ~ una. 

No t empo .d'E I., Rei D. José 
não só d,ei,x~\rao de queünar a g.en
te viva , . por . amor da c haridade 
Chris tfia , rnas até espalh:íri\o os 
Inquisic(q.rcs· que as suas func ções 
estáv ~to q ua si a ni qu il a das . Mas a pe-, 
nas ncabou fl administraç~to daqu e l-
1e Rei, . qtl<:l itdo houYcri.i.o no Rei.,. 
no trez autos da Fé .? e porque es-. 
tt"s causárEto um ~scandalo geral 
entre todos os .Portu:;ruezes çonhe
cedores dt' ~l~melh antes ab usos do. 
Poder . ecclt s iastico , susp.enàêr:1o 
Çntão os duros Jn.quisirlorcs as ~uas. 
Perseg- uições püblicas, ~ a.qucllas 
~ragedias do horror, e inhumani-. 
dud e, conlinu ando todavia assc la
}~:~darn eu te , l! u:1and:;~nJo alguuias. 
l!'J st0s victimas para o profundo se-:
g' l" t>clo de seus carceres . occ ultos; 
t:ncubrindo nssjm f.oda.s assuas ini
~ujdacles, cer tos {l.e que se pu lt.arl,
do suas victimas, sepult:ivão jgual
n1entA a prova de sqa maldade . 

O odio ,, qu~ ÜlS~)irou na Eu 4 
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ropa: o despotismo de Bonapa-rte
fez com que os povqs desejasse nij; 
e conseguissem destruir d e todo 
os t>stabelecimentos dól.qn ~Jle t.y 
ranno; e como" na restau nição dos 
Governos antig·os pareceu, e ai_n~ 
da. pa1:ece a muitos polit.icos de vJ~~ 
tas apertadas, que se de vifto res ti
tuir todos os abusos passados.; e 
por isso julgát·ão os Inqui sidores 
que éra opportunissj.ma es ta oc?::t~ 
sião para tentar tãobe m a ptíbl1c~ 
ostentação de sua fatal authorl"" 
da,.IE.. · 

A ln<"]uisiçfío de Lisboa come· 
çou manhosamente cGtn passos va
garosos , e usou do rodeio d e ·mauda(. 
ao sc.u Colllmissario da I lha (lu Ma
deira, qu e pubJicassP. cd.i.taes, corJ- . 
vjua nclo o povo a · fazer d enli nciaS·· 
A velha cada dos I JH]Lii s idorcs ef1'1 
começar a mustr.u o seu d gor ua 
.Madei ra fund;\va -se n 0 ma c hiave-· 
li smo de vê r se ér:"io , ou nfl.o hefll 
r ecf'bidos do Governo e .do povo oS
~ f' u s procedimentos alli; pois se~ 
fosl);0fU, dilat.arifü:r c~ se uo:J horrores' 
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·.~e·o não fossem , facilmente se dis
.far(~ava a sua tentativa~ por ser 
fPita són~erlte em uma ilha; e con
tinuava-se coa~ a mesma idéa de 
·-que a Inquisição estava muito mais 
tnoderada. . · . 

Desta ve~ porém não sortirão .Provid en~ 
·e.ffeito as atraiçoadas artes do~ In~ cws ~:<•nt 1? 

. . I · · .., . c · a tyr :.uma 
quJsJc ores;. porque qUJ_z a i Grtuna lnquisitori<t 
·qt:le houvesse naq uella Jlba da lVIa- dadas pc~lo 
deira um Bispo, que teve asstÍ:'i Bi~poeGo
'CoragtHn ·para vindicar os direitos, vernad~r. 
q·ue lhe com peti;:'to , como chéfe 

~de sua Ig·rcJ· a· e um Governador 
' . ' nssàs patr+ota pa:ra apoiar o Bispo 

-e1n suas justas pertençõf's; e am
h~s de acordo prohibirão que o Corn
-lUJssario da Inquisi(ção publicasse 
osseus t:'ditaes, por onde queria . 
.fon1entar as de laeões occultas; e 
:(l_érão p,arte do tj'uc havia sôbre 
este assmnpto á Côrte do Rio de 
.Ja·neúo·, a qual approvou o que o 
l11esmo Bispo e Govemador fizerão, 
;€X!Wdindo ( além disto ) um A vi
·~0 H egio, em; virtnde do q md se 
A·ernett~rã(i) oi! lnquitSülores ao si . 
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lencío ·, towando logo a í~tzei· p1~ .. 
·blico que a Inquis ição não ·ér11 já 
nm Tribunal tão horrive l, como o 
havia sido aot.jgamentc 1 · e que os 
·actuaes illuininado~ lnquisidores 
ml.o dP.sej~vão exercita.t· a sua ju
l·i~d -icÇào ; e qu e as sariguinarlas 
leJ~, qu e lh es servem de nornJ~t, 
é rão llH't'a formalidade , -de que el~ 
Jes não intentávão jámais fazer 
uso. 

E ·e is aqui . como se via neste 
tempo .qtw a Côrte ·do Rio de Jll
·n e iro ia de acordo cOI'n kts luzes que 
e n Ui.o co rneç<.í.vão de 1:aiar nas dilJe
i"Pnlc s Diocezes , e Governos (lo 
R Bi no Uni do de Portug-al; Btasil, 
e A lga rves; e tanto isto se ·verífi
c;í.va naq nPll B temro, qne a men

·êi onad'o Bispo ·pub li cou eüúlo nn1 
. ·ed it a l ~m gue ex pu11ha verdades 
cunhcciu~~s por todos os Theolog·os? 
e Canonistas ; de que os . B'ispos 
são os pastores sllprernos, ·cada tll.i1 

em s ua lgt·cj'a; pois ó facto o n1.a 1S 

patente na historia ecdcsiasi: Ica 
·que a jmisd.icção exetciLada ÍJelo~ 
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Ínquisidores é mn· verd-adeiró es· 
hulho dos direitos dos . Bispos; e 
tão conht~cido éra isto dos mesmos 
In<p:dsidores , que , 1~ara dareni 
suas se ntenças , · mand;ívào pedir 
·a assist.éncia elo Ordjnario; forma- · 
lidade inutii , quanto · ao effeit.o ~ 
Pot·gue os Inq~1isí dores jámais fizé ... 
·l'à.o caso ;alg-um do Ordiliario, .que 
·tendo um v6to contra os de· todos 
:as Inq ui s iclorl"s, e decidinclo:..se :~.s 
·:ma tei'i·as á pl.ll ral i ela de de votos ; 
'Víuha á presença do mesmo Ordi .. 
llaeio a ser 'de nenhUma utilidade; 
lllas todavia prova. · isto q ne aquel-
·Ies Inquis'idores Lmnca pudérão ne
'g,"at· de Lodo os direi tos Episcopaes; 
relativos a este objer.Lo. · . 
' Apetar porém de tbdás estas t:J:hi ácott~ 
-sallltai'CS medidas ele S. Mao·esta- tectmento 
de ·na Cà· .' d R' d · t b · . ce lehre d~ 

· ' l te . o 10 .e • é\{181!0' alrcuns fu-
~ .. do • ·de tman-itncs sentiment<;>s o gitivos tb. 

lSpo, e Go,ref'[o]ador d::t .1.\<fadelra, Madeüa. 
·não d Plx ~\ rf~o os e r ueis .Ministros 
·(\iaq n_e li e · ín()uisi torio 'r1•ib una I de 
Perseguir a muitos rb mesm:L ilha, 
óllltes de ser12m · dada~' <tJ> provülGfl"" 
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c~ as, de que se há fa ll ado; pohl se 
v1o na<juella épocha chegar éÍ Nova. 

· York, nos EsLados U o idos da A me"" 
, l'ica S epten trional um na vi o da i lha. 
da . Màdeira , com .uma bandeira 

·.branca, e nella em .letras azlles a. 
inscripção: Asdu.m qucerimus. Es· 
te nav io . leváva parte dos refugia· 
elos, que se virito nn triste s\tua,ç~o 
de deixar a sua patria por hayereni 
sido perseguidoi!i pelos Inquis idores, 
q~:~e com seu hostil e horroroso pro .. 
cedimento ror meio ele seu CoUl .. 
míssario 1fizôrão com que por sua.\l 
''iolenoias fossem eiles contribuÍL' 

, com suas riquezas, e com sua in· 
,dustria pat·a o angmento de paiz.es 
estran;;· t~iros ; e se IJfío achassem os 
ohstacu los · ji mencionados, tod~s 
as accusac~ôes , . ·que o Bispo rejel
t.ou, e pi!rbli. cam~nte desapprovou '. 
devendo ser bem recebidas por 

· a~'~ uel le Conunissaúo~· s;eo·undo o 
"'J ~ ' ~ 

r:;eu in{fmie e atro:t: 1'lystema, ha:~ .. 
ri~Õ de> ]')·roduz.ir OS horrivefS ef:I.eY 
tos d~ dess0lar;.aõ ' de immensas ÍlV 
milias, a ruina de se~ crediio 1 e 



.,(} ··estrago de suas pro~p t•ritbdes ·, 
·ainda que ·os contem plados récs fo:-:~-:
· ~em ( depoi~ de m.arülaJos a Lisboa) 
·declara dus innoGe ül.e s; e a. !.\hule i
J":1. hayeri ·11. Je · expt> ri tnen t.ar em 
d 816 os mesmos estrag·os é horro
.1·e~, que; ailida n<lO· had<i. muito 
·:mais de; 1.5 armas; lhe caus<Í. rúo o~~ 
-lnquisídure!S · de Lisb.oa coui um 
·igual }JL;ocedimentcl. . _ .. . . .. . 

Foi esle o horriv.el f:.~éto da:- Con'êlu•iã0 
-quellà épooha; em que semelhan- dó pr~)cd· ~ : li. 
't . T. . b 1 l . mento o; 

es proct!t;SOS , e n Ltrul.l (a 'lgno.r inqüísirlo. 
rancia; e tyt'arinia se vitío tit-uha•n;. res dé Li~· 
:ies; e mLiitd mais J'Ídrqll~ · se ach·í.- bü~t . ~i-e~
.va. dete rmiri<tdb que tio Brasil · Iiào pello J~ , . 
h . . I . - ~ cl d ·- '( Ilh;i.da. M:t.-a.vena . uqu1s1çao ; _nn o-se J'' deii:a. 
'P~r extincl.a .a.o mesmo tewpo à da 
.Ctdade . d e Gua' corltra o ']'ÚC de 
~lacl_a valitío as f'xclamações dos fà
~l<ll!cos, ·hypocritas , e tadlllos da. · 
~ôrte) rdo salwiHip o qlt e se fada 
·ll·a pre~eri ç;1 de crinies t.tes co1~1d 
os q lle pel'te nd:lq aos Inquishlo-
res; nãb.- se lhes de\•t>iülo occuitar . 
que is lu ha.via sj dl> cousiderado j)CÜ; 
l-Si- R .. - I c M .I • l'b ' ~ • --· .1:11; .qt~anc.q 9 . ... _. "'eCt(.l ; qu.~. 

TOMo I X. , T 

·-:. 



C~nt~nüa 
o mesmo 
assulllpto, 
mas em 
termos 
m<J ls gene• 
;ricos, 
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nem no Brasil, nem em Goá h!i· 
veria lnquisic;:1o., · affora o que se· 
acha assás clat·amente determinado 
por le]s eccles]asticas -; e é da mes· 
ir1a e~senc ia da discirlina ~ e Já 
doutrina 'da IgrPja Cbl'istéla. Os 
Bispos . tem o direi to de puili r os 
seus subclitos por todo!S os c!'imes 
de Religií1o, -com penas ecclcsiaS
ticas ~ das q uaes a maior é a ex~ 
corrunun lli'io: Se taes crimes per~ 
turbt~o o Estado , então E!Reí teJfl, 
@direito, e 0 podei" de lhes . irnpôl' 
pemu; tet;n poraes·; e isto com tod_a 
a independenoia dos B]spos, e mlll"" 
to menus dos -Inquisidares. Assim 
€stes tartufos não tem de q t-Je se 
_:fingirem assust.ados afrcctando c~e ' 
qi.le por falta d:os taes Inquisidore$ 
fiquem UCJuelles ct'i ,mes impnnidoi1 . . 

?oi ig;ualmente enU'ío pou?c9 
·._1epo1s do que ae~Lbamos d~ refe-r·lfi 
qu-e se declarou pela Cor te de R o~ 
méil. q.ue semelhante T1~il1U1~al não 
se 1·i a iatroát~zido no -Brasi l; ar.Js) nl 
co mo tfíobem !';O con.ceuPo aos In-' 
gic:lcS irlenà l1b.e1;da.~l0 d.u conscien.":' 
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cià rios Uoui1 1lio~ de ·I'r_n··t.ug;àl, e d 
ti treito·deedifiéarem T ·en'l pl.os, com: 
a unica rese t~_vá. ele q rte ú vessem· 
l'lo exteriM· o 'feit io df~ ·cas<ls de h:.i
bitac:lo: e í:i lib 't.:t· á,ld~tdc dh 'Go vel-.., 
ho P'ot~ ttlr' u ei ex tend eU es tt~ iiid ul:.:: 
to a tocio'~ os mais esl.ra ng·e iros . 

'1\,a.a à N a<;tlo l?ot l.tt l} ueá por_ . 
~en'lelhh.nt.e niotivo ddl'undío em ti:;.:. 
da <.1. parte h1ostras do nw:is Jecidi
do ap]~ l <n1so ê corHPritamentd, ntid 
obstatHe h ot->rosiç_~o Uo N uncio_ de' 
Rorna no R io <le ,Ja nel r:o; cWe Jul
g·o~.~ se t: da st.ia obriq·ar;fio ' Jji·ote ··,· et; 

.. b :. ::, 

Osyst.erna da i_otuleraiié ia; pois ~ue 
ln15o a hnlbue JàPte vóz dos .Üttla.Ucos 
foi scdl~Jdada ]JPlà irn1nensa lllaiorJ.:. 
~~~l~le dos quu alt.wwnie se i·egozi:. 
J~l.rti,o, v ~~tll.lo I'a iat' a hiz de um a. 
Pol-ltica illu m:in:.L dâ, miq·uell e Gab.i
_lilete_,- que r~or secu 1os hav ia sido 
lJurntldc í nsLrUmenio das c ru eldc:t.
dP" cl · · 1· I · · "' A · .. , a po r;::o(~ _g·ul( ~ra UCj ll!SlÇao .. 
Europ::~. cohfunuio-se, vp,ndo assiut 
~emori ~ trada uma venb.cle , q,u.e 
era_ ~onbec id a l e del:d.rfíd de <it
tl'ibuu· ao caracter rlacioti:iJ o!:l hor· 

* 
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'-J;o r:es :das pe>rse~· ui ÇÕPS rcJig-itHJá-!f ,; 
{que, só provinh~, <la malditde dos. ' 

··~cP)erados __ In(jUisHlores , e da fra_.. 
~neza do .GoVerno,' qt!<:" · rião -traUÍ'" 
ru corno di~v .ia, de cohjbir os ulLra..:' 

· g~~s . da(plCII~ intriiante e sangui,_., 
Il<Íria ln!'ll i lt1iÇ:'to. · . ·'- . 

Qbiida por t~nto des!.n .rrinnf'i .... 
· t~t a tnova. ,ioconles tavel de .Clue .o 
povd do 'Brasil olba, -( con)c~ .. dt>Ve} 
p·ara f'Stes nwlhortl.mentos . n.a ordeni 

·:;;ucia!, restá va só qu e () Gov.errw 
tomól.SSf' as medidas convenientes, 
p\ll'a .as pôr ~:~m j) raclica .~ . ch~· n~anPÍ-. 
·-ra que houvt->ssem ·· de produt:.Ú tod(}. 
~- ~ eileiLo q110 s~ devia e~'rwrar .. . _: 

~e~tt_?tla _ · A d 1.11 i I tidos pois pelo B1'asil os 
cont• lll " ~O • ' · · · • i · : · · . p.r1ncJ p1os da tol eranc1a- ,. ·e seric o 
!llitl~ gene- ( f: ·' · "' ) l " h' I I rico por ser \: çomo 10i'ltO ) t:HJ Tece 11 as pe a 
o.ciJ<Jtnmo- ~wçào . em 

1 
g~r:d . ns decJar:.tÇ0es a 

~fala ?do~- ~s f c respP1 Lo ., se d ev. ia espe!'an;e Uli 
.J ~do,tnqnt- d úvicla ~ara o fLitPro (]Ui" t~ lll.re · o · 
SI tortb em ·. · · · · · . · , . • 
geral. l~apH' i [ .. R(Jl tio R<-'lllO U!lldo, e 

o~ Bispos I':~!Opt'c,i.ivos se clemarcas
SPin os· limites. c;Los differentes . di ... 
i: cites . a s~ ber ·::.::;; pon t ific.ios, ma; 
~ps taiicqs, e .. ~p isc.op~~s, ; . . e assim. 
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\!/~· ~bsPrvari~: f."' Qne o .Soberano. 
hito tem direito de leç;isbi· sôbre 
~s mat«:>rias de consden~ia. 2" Qué 
l'lern o 'Pd-pa ·, nem (\'UI.ro ç1l'g-um · i rt; 
dividuo ·' otr corpot':.H~·ito, df~ úütivi~ 
duos sôbre ·a terra tem o clireitô ·a 
~. ntromet.tt>r-se t~a tF>gtslat~fi() _, . q _n~ -

. algurn .SohPrano, qu(Ú]Ua'1quE?-r S&.. 
h8r·at1o tir()t11nlgar ·er:n seu paiz, 'Jia'.7 
l'a pron1ov e r o be1:n' tem poi:al de Sf!J'~. 
8nh.ditos;· 0 (JI,le· suppos_f.o, ·as Cem:: 
cor·dat;as: 'e-Í1tre oS P~p-as c ·os. ReiS,. 
fleve·n1 ser oHwda-s ~~-~t.)'l> eoH! radie~ 
<'(5:6) cou.1o col.ttn-.r~as ao dJ.ri~ ito pi'i.::. 
M1co., P-· fi>ihLS ' S(;) brP lli'at€'~·i;l ·s, tint, 
fjl~ e nfto ·p.ocle, H~\n f]eve colllp-t·o.:o 
1
,11,Issq ;·· por'ctüe !-;~ · o ohj'ecto ·é me.;; 
r~ llt enl e l: ~·rr:lp.ot'·al: l' E·J.:R~.oi pode h~ ... 
g-h>l~t(· sem ohr·igaç~tb : at'gurna d1~ 
~uv- tr o· P:•l;>-a; é'. ~e o neg·ocio é · v· n~ 
la:nf~nt·u de cQilscimH.~i'a _, · let~·1de 
fi I L.. , . ,_ · . 

. 1 :to ··o P:l[Xt, ·ou o l'hspo ~ o-u çj~Ú-'m 

t~lver Psse di.I:t>ifo, (l.bstend,o~;;,e en~· 
od o o .J. t'-' . , . caso. úa · orca;· (~ se ;;rcns~ 

<~f'~~é.ll'f'lll • niü\) d:el!<1.~ CO-~lt.ra tod<~ O~ 
f' :tHo, Íl-e~~r:i aquel'l~, <)uH -~l,S~IIll-

01 pcrst>guinló '·em · protcc<;no c~ 
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seu Sober(\no, como ê de j,nst. iç('l.. ~ 
reconhecida pela legisl<:t çào çle Por~ 
~ llgal, Çtond.e e15tes ineg!Jveis prin,
dpios se ;u:. h~C? , iid~nittidps c.omo 
fnnd;unenlo p·ara os recprscE; á Co-. . 
rôa, n:"ío obst.a~te p. absurd.o, com 
q_ue s~=J tem .negoci~~docom:mç1aülB ~ 
•·ni 1Ecnpo8 de jgnonu1çia, de ·q.u\3 
J1nd ht'llJ Sf' Juí Silbido appJ:oveita~ 
a Côrt.e· Je RomSJ. , 
. . Em quanto ~fs profissÕes da . 
:V1€Ftna Cõrie de Hc.>xr~~; e dos !J1-:: 
q~Jisiclcrçs ,, \ll Ç,-slrand<) li brr.nl_irlade. 
(h~ jdeas, on l.'f='spr.ilo açs princ·ipios., 
c.! e ui:·rei l.o púbFe.o, .ml'o ~aõ se na& 
~ngimqJtos ~.le L!ypocrit0-s , para, 
~t(lornwcer · a vigil rmçi.a el e ~ Gover"·. 
Jtos; e:_cl<"har d c h<:~ .i_xo df!s ci.Ja ~.: l l:', 
:;t f<~~sca de. s tJ<'tS dc;JJ.r!n~td~s pertcn-. 
çÇks , cc•r.u q 11c possa5 , c ''1 mo-: 
111en tcs . f;1 vor:JVt··Ü> ii1:u•r n"vjver 01 

f<.g9 d~ ~ma~ , costtqnada~. persç>gui~ 
çoes. , , . 
. , E'nt dE>~üi .ruáncira poi13 qne 
J;Jaqutllt~ tcHqJo se il'lun)in:<vaô. os 
})O\oOS pt]q _bnlLnn te pr-ocPditrJeJÜO· 
a.a Côrtc do Bra::;il. 

' ·'. .. ' 
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.Fafla·se do G:ener.al Lecor: . srlbre a 
.. exped-içáo d_cts ú:opas Porluq1~ezrts 
parn as fronte iras. rlo Bra'stl da 

. pane de Bueno.s . A 'ires; ·e se jf.z
Z~J i't rcjte.c.:Õe·s á· cc1'crt elo proce
tltm.ento .. deste mesmo Clu<fe, 

h 
J1 l r~~ · · - ~~ por- f'>Stn epoca que Cl cnen-
te Gt~nera !. .l.eoor ft'Z d uas procla.:. 
lllações; CO!}}Q, Comwan.da n te etll 

cJ~éfe do Exercito, que do B·r::,~;rsi[· 
~p Jnv·ad ir o. t.Prri to ri o. de IVionte 
d. 1 r~ '-~ .~ posto que· c..~c uma de.l l.as· sa 

. lssesse o haver s1do apocn.l:a, @ ' 
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CJ ue mui pouco, ou nada i ntere.ssa 
<1 v cr.ü~·,l,.l;,tr: · 1:1e>nd.9 ... çq~:~o p0ré.ni . .q,ue. 
logo ~;e notára n:~.0 ter desempenha
~lo politicalve.nLa, os s~ps deveres;_ 
pois declara o nw~r~o Procli.únador· 
<1ue aqu ella iqvas}io se ''aÍ assim 
fazer. de concerto coln à Côrte de· 
Í\'i<Hlrid; q ll!( ser<\ imwt~orio .o G.o-: 
vcrno, ~ue se ha dt~ estabelecer 
nas P,rovincia.s invacli.das, ; gue. O.; 

i1i~1: da iil"<;\'l:1Q hé ~ccçrm,nod,ar· o:· 
.lt>.S:lssoceg·o d~H]IJ~~ ll.c$ · pc\<:JS ;. cns' 
t:Tg·pr os. qt _beÇ~ls 'dos n n1 o !i1 ~wçl.ore~- ,.· 
oR quaes ~ç1;n Teüo algun.s ·n1al'es :10 

. ]/J~~l!:'!l ·,
1 

e. pt·vhi:bi:~Jo_ .<?: ÇOI,nw~:c~(). 
ll:lt;dtclas nas f ron ~c r r as·. · · · 

'J.~. ~ · J\.J. 0
. ' Em quanto a esta circtmst;~n-. 

Rr:t do. Re1- • , l'] . . .. 11 
1,;<> 1J.i) ido era, era e~ .~~ ~ un1 ca,.-· que podJC 
de · r~r1,\t.g::tl dar di.reito a S. l\1. Fidelissimil '· 
&ç:. J ~1 ;; ~ de para, ulaca r <Js prqyincias vizinh~~s ,,· 
se Jelf.- n,J er nu e se.-· adJéLvflo . <.::iil ~sinch df~ in-:· 
proV lSOl'l't- 'J . • ' . · " 
n:'e;lte: .. • s.mrei<(fLo oonir.a s-v~1. ~r~~·tropolt', re;. 

· · · sQI,~endcw~,cupa-Ja&.pt:·o,jsiot.wlwe~~~. 
tv, · í.lté que, <Jt'Ç! (llda é-1, questao:.· 
Anlr;.~ A Hi· ~) P~IlllJ ~ , .e suas Cd'o,oÍ<lS' 
viPsse 8.. ~H. a ~abçr qu~·~ ór' ~ 0· 

Go~errJQ l(;giL~.IJl.\1, . a .q\ll"'(ll ~\Ji . d(l:- ·. 
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'resse 'r eslit.uir, ou com qti em de.., 
'Ves~e 'IlegGc·iar, ~e qtiizesse· ficar
com ~llas, no c~so de ligi-tirna c es-.' 
si'io: .e nlld lo majs quando a ?na r.., · 
c.lria qa~u"'ll l1Js provincias havia mo., ~ 
tiva(õlo tão grnnd~H mal es ~HY l3i"a-; . 
Slil, fazendo-o 'constituÍ!' u'u rna si·-:. · 
tuacüo a mais , critica, e peri·g·osa · 
}ior 'suas tropas indisciplinada~, e 
oomposlf.t.s ]1f'la m<1ior parte d1c) to-/ 
f·agidos ;. scdcrl:ldos, . e J:le todrt. a · 
U'Hsta d<:' c.rin1inoso~ ; havendo f1ca'"' 
do spm resoluç.i1o fav.oq1vel as ymJ-. 
postas) ft>it.as aos Clléfcs revc5luci0'-· 
llarios sôbrc ' 'arías nrgocia çctes ,. 
ftue por Pssa razito se h ~n ii1o frus-. 
l!r:tdo; · e fJ••e pnJ.' .çon sa guinu~· se · 
a c h;i v a ~, 1\1. Fi cl 1-~ J.i ::; s j u-n~ ·a qt.hori-'·· 
sad?, e .I)JuJJi.do do legit.irno dire ito· 
da Jnvasito . . Pare v e c1 ue devera ser: 
tlsta · ~ lingu<~g:em do nosso GetJ t-!-:. 
·!•d, . 1nvasor :i.· :meucionundo est.Ps 
~:~ porh;;' ntes ftuJdame ntos ; p<>J rérn: 
11 ào aconteceu,. assim ; porqtra!llQi· 
]l~;s .1:-dla e lle de · ~1justes ~n(re as. 
Cc~rt~s do Rio d e J:meiro, e Ma. 
dnd, · os .quaes ~ 'n;1o se hav endo 



'2.9·0 H r. s T o. R: r A · 

fe.>·it.o a.~Jthentieamente públicos " d0 
S(')rte alguma dev·er(to rei!elar-~e;- e 
tanto u1ai·s, quaHLo, por is(S.0 n1,es .. 
mo que·aq 1~dJ.es povos es L'l'o

1 
ÇFO .r,e- ' 

heHàQ com sua 1n esma met:ropote, 
JJada os podia irritar 11;1ais, d'D que 
saberen1 ;· que IDS iovas.on··s . jão de. 
11~cot do t:orn oo imimigos, c,uja vjn
g;;tnça nos devira s·er n~ais té .. mi vd · 
4P q~1 .e nen luutw o:tt ll'O 1~1al , coro())· 
dara m cr.n t~ mosüov· .logo i1 expe .. 
r .iencÍ;;\ no côrsv, e pimtar ía ,, qtH~ 
dali~ .I•·~su l~uu , muito particular-. 
~ncnte JH~ r nicjasa {t r ra,C(él de L is .. 
boa , se-n1 dei ~a..r de· o fH~r· a todo o.· 
l?o.~·i lt/g:tl petas· rdaçri<?s c~m;.n)ei'-. 
t~Ú.lCr,{ c o 1~1 <Hfll e H a· , c 0 11 tra:s· Praças 
d~.1 N <1<:·;1'·o ; pois segui o-se logo o a P"' 
1 >H l'ec~rcm in n 1 I J1ü~Jl'·a ve.bs ~u·mad 0res· .. 
Lie vasos~ cte l~ t>r~'o,. gt}O comban.,. 
~ó:· n do .. inim~f;o, e se 1w tl~eumen-. 
to í-i ,. f'.) I I, loJsos, ou ~v-c r:dad.en·os , se
habili:túv·"io p.at"a 1:0 uhar eo rno e01t· 

~<H" i os ,. ~) ~1jo s· l'()Ll bo~' e ~oi na ,. so~:.. 
frida tr·lll l nossa marinha IH rcant.1l 
ainda hoje, e por long·os ~nno~ pa
J.a, o fu Lt:1ro hu verá de sP.n.tú os seUSJ 
~ikitos. 
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A ·c çump;;~.nhÇt mestno tão que.... Ret}exõà 
hr-an.ta.clora •tos FCCUl'SOS é for cas , da s(lbn1 0 ~-

.. ~ , . . ' 111C5jUO ORi 
Nac~ao na prohada luta, ~~n gu.e ,i ect!?dae:\, 
l)os ern.pe!1b<Í I~JOS a destnur O llll- pediç~o~ 
mi2.·0 invasor de .JiJJ0S;S,QS tei;rÍtorios &c, 
P " ' . -. ortu ;: u cz~s, ntio nos d ci :x0 ~L. c·er-.. 
lian1eli\.te p s~r~ür t&o per.t!li.lelüsos· 
:ou~l(;s. 

E; Sli! éra assim, (,pte o Ge\l.era~ 
Lecor não achava · ser necess().ri:r a 
P?l~tic~ de (,'·~cobrü· aos pevcs 'inva
d.Jdos aque lla circunsl<.~nt: i .a, · ni1o foi 
o.. N~paro' cruc f'>Ç fc~Jogo ·uaqueHe 
tempo, favotavt>l' a es te (}f~leral, 
por se.r rnn]s nvbre, e ~;n::ds con
gntente com o prç~·!Ü'r d' in.trc' pÍ
\Jez, · e desrn;n·cada inclepelldenciél 
0 t;)ro+11uJgar de uma vez (jll e os 
]?aiz ç~ a fO sim con<.NllSLii·dos : é rão, p~1:,. 
r.a Port~Jg·;d ,' ou ··pé:11 ra ç1 Í-I e-span.ba 
por· CGncPrto de ambos os n ~r e:: li
v.os Sobe ranos, .sem fallar em G o·. 
'~.ernos provi orios, que t .ra~em co~11-
81g·o a Incerteza elas, vi'sl NS do inva
sor., e que por jsso não pode m j'(t· 
1pa1s conciliar a afle.i(~;lo dos pc vos ; . 
ÍflZe·ndo pelo ,contr<Úio (.lisümi.nar 
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. : : .. 
O(~ i os e ini misadcs - ·inte-rmin:ave!s~ 

Resnlt:Hlo De 11 J1u rérn anue Ira- in v asftd dá ill v·dsào • ' I 
motivo. a Gb.·J·ecüwem-.,.lhe muitos alde Lecor, 

~. ~- umas f a. lta.s d e J>OIÜ idt . f racUtn"' <i"C.: . . -' 

do por isso os· pov.os do. Bras-il em: 
se us escrip,tcis pt'tbJi.cos CO lllo fa l to~ 
d'il'istrucçà;o e c iv·i"ii·satjão , .!Javt>ndo 
:tpenas rnao da parte daquelleá" 
EscriptMes no q-ua· p erleJ)Ct: ·a a i: 
g·u.ns pa iz.es i nou I t·os do 111 esmo B r a-, 
:::i! ; po.róm , ni:'fo h ê as~:~~m <} IJP. acon1 
Ú-'.çe po.~; torl·a a suà c'xtc-nc:l'o , ~ 
eOilJ esp.ecLu l idarre na f~ô.rte ~lo H.iá 
(Je Ja ne·it•o , Bahia., l\-' t"-rJambuco, 
l~<~ri~, J\1'~m:tnhà.o &c .:; pois se ub-: 
ser vn mui bep1 o bavt>-l"-S I~ j) f'üpét-· 

g·aclo .-d~i a, eh,iüsaçrlo, e ·os J'l ecf'5"' 

t.m ri.os cofl·hcóm en tos t' m i'Da ~e ria-s-· 
po l:i.ticas, par·a.· di::;cet~1 :rom eoll) a · 
pr-nde:.wia convPtl- ie·n-1: ~ o que i·n te'"" , 
ress<" a.o. s;,.. u pai2-, j')\J.r haver e!il_) es-·,. 
tudado as scienc-ias- , ql:l.e ce apren-' 
áe-n1 na:> :Pn.Ftes ci-vih~::ib C~a $ t.:o mt tn
ào .. - As Htl1'>· objec-ç.{)Ps red uúiro.-. 
se ·pe.la. maior pa,l"-l: f' <1 fali a lh! :.l: t 

ü~nl:ão, P. d t~ p ohtic:l para . com a, , 
l'ugra~erra, 1mr uito Ü?l:' · f.>ido o -"seu· 
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r;.ov~rno irilformaclo ·dos . moti -vos? 
;11h,·, ou planos dalluella -1nv.asào de 
- ~l!Jnte Vid t'O pdas tropas do Bra'"
· ~: 1; e os o~<dt·s; a ()11 13 se PXiHm_ha 
S. M . Fidç lj ssilll a p't' la fa lta d~ ·le; 
'ÇQm;que obr;H'é.l.' provoca nd-o a H e s.::. 
·.panha .sem ju s ~o motivo: :-tss·im ~~)-. 
mo o l.e n.Jor e re cPio, CJUC de vül . 
~.P.r o Bra~ i4 dos mal<."s, que lh e po
~li:\o faze·r ns ·1ns1Hgf'ntes , set'ido 
lrl'itatto·s pela· m~sma ir)v-as;'!o. Em' 
t}uat1to a esla. ultÜ11a oi:>j e cçil'o, não 
po~sci eu ddxar. de convir c~nJ ~lia~ 
.CUJo mot ivo · deiX,o acima -bem pa
tente, quando fallo dos Corsarios; 
!itJe seit1 dúvida in lttstá rão logo Q· 

Ocear19, e . nos f·ll'cj udic;írão, tanto 
~on~o 'fic:a dt:>monstrado. Porém pe
J~. que pertence :.ls outrns objee
Çoes, ()Ue ·f>nU(o fazião no Brasil, 

· ~ SP.:U Gov emo, . f~liando r e lClLiva
mente á Inglaterra , o costtnnc , 
~.rn que, há muitos tem· estado de 
?lhar · p;.ll'a i'orl.ug<d como urt1 Es
! ad\J frflco, e depench~11te, qua em. 
~ 4 . horas se atravessa. o seu lerri.:.. 

- ~q 1,'10 de. un1a. a p'u t rh parle , . tiü.h €~ ... 

L---------------------------·------~-----
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feito com tj_ue rhuHos dos Irlg:lé~~s · 
contirttt.assem a corlsidera'L· o Brasd 
elo me~mo meldo. - · J~ daqui verrl 
provavelmPnte ; qtJre , havetido ·â 
Oôrte do Brasil notrwado um 'Em.;. 
baix,~dor . em Londt•es , m\nca se 
lhe- tht'riOU _.o comp:t;irr1ent.o de parà 
U: manda1~ dtltro Embaixador igual~ 
Iilente ou d<:1r esse c:u•acte• aà . ' ' 
Minist1;o' ., que 1~ tirthà'O e por iss.tj 
se em tae, cit'curtstaacias o Gaht"" 
nete It1~.::;l'ez nã~ mostra ·esta ihfluet1· 
cia no do Brasil, rtem ~rocut~a tê
la; ~não sabe dos irnportantes ne.; 
gocios , . que alli se tt'ac tão , f)úece! 
(jtte mais se deve queixar da sufi 
incurirt, e · conhecer que tt'àcta de 
hagatella u:n paiz, n1àis irnpol'tar1"" 
te~ do qüé elP~ pensa;· em cuja tJJa~ 
n ei ra d~ proc·eder . Uiobem parecé 
existir maiot· falta de politica da 
pn.rte <Ll l11 g'b lér t'a; · q 11e rlo Bra.; 
si!, qtHtndo ·es.te de sorte a1gum<t 
&f! porle considerai.' coristituido na 
ohrigaç~1o de dlir-lhe'l pi:u:te do rJtif3 
est:í. obnuulo, ou vai a oln·ar corll 
as J?.wvitt~ias viziuhil<F.J .. -i. Hé poi~ 
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·~em contra<.licçilo que o Bntsíl ti
nha todo o direito de proteg{~r suas 
frontdl:as; e portanto de to~11<:1: ali 
nredidas, qrte julgass~ c?nv~mer:t-

. tes a respeito ·das provmcw.s ursur, 
recciolilárias vizinhas, as~im como 
-se .vê que a: mesm·a lhg· ~aterra já .. 
. lnais ped ira litenca <Í He~panha; 
e muHo menos ao 'Brasil, para ir 
comuH~l'ciar con.1 as Coionias ravol .. 
tacbs de Bóenos Ayn~s. Em q uan
to á H~spanha quem podf'rÜt sus
tentar q·ue se lJj,via provocado ti 
1-lespanha, . ·quando esta não Unha 
fot·c_:a su!liciente ' partt rech1zir á 
"?bedieneia as suas Colouias ; e püt 
lsso aiQda. me11\os, para os obtig·ar 
a portar- se como devião com os 
. ' ' 
seus vizi·nhos do Brasil, · raztlo por--
que se não devia escandalizar de 
que o Gabinete do .Rio dc .Jatwim 
lH'ocura.sse fazer-se justiça por suas 
miXos, atacando os Chéfes da.- in-· 
8,nrreiçflo, e tomando po!!>se de sual!f 
lortalezas, necessarias para obrigar 
rsuas· fronteiras . . E pol'Uinto o com
P0l'tametnt.o de fi~'. N.L Fid~li~sÜníl. 
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·r1esta parte éra meramente Jidaclti 
:pela lei da propria conservaçào. De 
mais [B l-Rei de Hespan ha não ten:.. 
do meios pi1ra sujei Lar os seus O<J" 

Jonos ·; o exercito da Hespanha ar.:. 
ruinado ,. e o Thesou.ro p'Úblico ex'
hausto; aind:.l mesmo quando in• 
tentasse o tornat algLirna ving·ança, 
lhe sahiria frustrada; visto que com 
a tmJ!>a, e essa; além . de pouca 7 
mal vestida, e mal disciplinada·; 
<·I e que.· podesse dis;pôr para scrne.l. 
lhanLe fim, 'seria bem depressa der.:. 
r0tada pelos experimentados Sol(la~ 
dos Portuguezes, que cedendo-lhe 
por forc(a àlgumas vietorias , an 
fariào esbarrar contra as .linhas. de 
'i'urres Novas, aonde. se virão fnis·~ 
tt·adoz os ·esforcas do General Mas"' 
sena , cem; -c1~ .em .nenhilm Chéfe 
H espanhol podia . com:p1.-'ii1; ; nem 
Ll.o pouco os Soldados Hespanhoe~ 
se podião contparar com .os _daquelle 
ex~rcito France:t.i. · 

· E'r~l pois .. a,ssrm naqüeJie terri ... 
po que os chamadüs poli li-c os ·se err:. 
trutinhua .e'm caJ.uilulÍar. e>S .. ptoCúl= 
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d·imentos da CÔÍ'te do R io rie JanPÍ
ro , não falta'ndo com tu d0 CfUem 
lhes obstasse a se us mal fundados 
n rg u men tos pe 1<) q 11 e dizia re::qwi lo 
aos direitos que assi s li~i.o a S. JW. 
F i üe li s~:~ima, q uerondo susteut;í-los 
com a c.hgnidade e c<tractcr de um 
Rei ~nclepend ente; pois que de ou~ 
tra sorte se nfto podia 11eg· ~, r qu e , 
depo is · de se obter a seg·ur<.wc.a das f . , 
ronteiras do B rasil, a possa ndo-se 

dos pontos esse nci:les d e d eft~z:-\, · 
por onde 0s C héfes insurgentes lhe 
êst<ivão fazendo imme nsos damnos, 
e . ameaçan do outros maior·es , o Ga.~ 
bl.I:Jt>tG) do R io de Janeiro se deve ... 
J·ia portar nPutra l na disputa entre 
a ~-lespanha e suas Cdlonias, para 
CJLle finalizada a con tenda, en!.rc
g:asse os t erritorios, que tem pura~ 
l'l::tm.ente houvt··ssc occ upado ~\ Po
tencJ~,. quo por fim se decidisse 
ter dll'elto h·giUmo ao paiz. 

As eit'cunstan cias érào criticas Notão-se 
a todos os respeitos, porque~ scn-ascit;cuns· 
do ce ·t J'd I . tancJascol ~o que a neutra 1·:ace assim mo cnt ioM 
UaneJada narece . 0 malS .seg,ul'o em quanto 

TOMO !X:, V' 
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meio para melhor conseg-uir convP.~ 
rlientes 1ins, e proficua tranqu!Hi• 
~ade, todavi::t éra evidente <}De os 
msurgentc::s não estabe lec ião entre 
si Guvt>rno algum r eg ula.r , pelo 
qual respeitassem os ten•er)OS de 
seus viziubos; doude se seg-ciÍa o 
ser irld]spensavel a força para con
ter suas incursões c correrias, a 
fim de se lornarem inofl'ensos e se ... 
g m os os Hras ileil'os de sua!S vizi~ 
nhanças; e eis o fatal es tado, eD1 

que se acháva o B rasil em tal 
época . ' · 

A rtig·as governava o territorio 
ele Monte Vidco , . nas frontt>iras do 
Brasil, sem reconhecer u Sobcrw· 
no ele Hespan ha; e sem tão pouco 
obedecer aos Goverrios Repub1ica ... 
JJOS , que se ba vü1o estabelecido 
naquellas Províncias revoltadas; e 
sem mostrar em tim outt·o titulo 
para g·overnar aquelles povos, que 
ntío fosse unicamente a iorca das 
tropas, que ha. vÚ't ag; _greg·:à~lo de~ 
baixo do seu· com mando: e por n:1o 
querer, ou não poder já c0lübir a 
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llcensiosída<le dos baildo·s 'de torag·í.:.:. 
dos , de que Sf3 co:np tn:iha <1 Sf'Ll 
f':>;ercilo; Art ig·ns p~:; nHittla qlle as 
suas h'opas tizessetn <~on tillllél.S cor'
ten<Js lJ() t~ rrit.orío do Bras il, não 
dando olll.l'a resposta · ás 1'epresen
tacües elas Autboridatles elo mt>snw 
I3t~sil, se n:'Lo ;_l,rueaçG.s de qtt€l. ~x~ 
c~tal'ia. uma revoluc(fiD nas provin• 
c1as, que lhe t1cú.vi\O mais conti
gyas. Neste caso pois querh. cl e ve
ba duvidar a1ncla de q LI e S. l\1. Fi::. 
delíssirr'la não tinha outra alterna.~:. 
tiva, se não ataca-lo, e ]nvaLllndo 
o terd todo, q ttc ellé commandó.va, 
torr~ar aq u e lh~s postos, que cobr is
sem perfeitamente ás st tas fronteí
i'as; e cutlServat' a. sua posse alé 
q,ue os povos reconhceess(;'IP alg-1) rn 
Gov()tno r egn lar, eon:l qucri"J . se po.:.. 
dessem . lazt;il' traêl<tdo:s solidos e 
.permal1e ntes. . 
. Nlto tendo pots Artiri'éls outid ,Cdntiiiúa 
poclei'; tc;c->. n~'io o r[liP- St" J ~>CÍe com- a fall~r-sc . 

Pai"", C! ' {' ·l l l d . I d e Attt g:~os .. 1 ao 1e ·t·' c c um Jatico · cs<.i- 1 • te d J • e c e ~eus 
a _ot'es; cujo successu h e sempre vi olen to:: 

devido á ntpiclez de ~uas (l eu-. rneio~. 1101~ 
~ 



·300 H I s T o R , I A 

de se tornar çõcs, e a te.tem pontos de refugio; 
iutrusono d Ih 1 aon e se a.cco essern , or-:o ctue Governo, ~ 

& acabasse o se u at::tnue moll"Jen.La'- · C. ' I 

neo, o unico e completo remedio; 
de quo oportunamente se devêra 
dei !.ar mã.o, éra. tomar a A rtigas o 
terrilorio de lV!ontr:~ Video até o 
Ut:uguay; porque então, ·ainda que 
Artigas se pod.esse evadir con1 o 
sen bando, para a outra. parte da
q lJclle rio, vinha a ticar j ri. Wo dis~ 
tanle das fronteiras do Brasil, que 
Jhes não podia· fuzer damuo algum, 
sendo os passos, que b:i naquelle 
rio ·poucos, e nHÜ dtidensiveis. 

Comose Sab ia-se tãobem neste tempo 
podia obstar que A rtie·as n:1o JlOdia encontrar 
~ . [ c 
? vwenta , _ acco'lhimenLo nos Governos que se 
Jllf'glt.llna h -~ b } . ] IJ · 
gucna ele avmo · esta e ecH o no araguay; 
Artlgas. pot'llll 'e, por se ter mostrado sem-

pre j_nj mig:o de BuPnos Ayres, .e 
de · má fé; e estes Governos tinbào 
entre si 'tanto c1n e fner, e preci~ 
savfto tanto de s;uns fropqs, para 
se defenderem dos , exero itos Hea~ 
listas de Lima, que Il i.io 6J:a de pre ... 
sumi! q uizessem .defendm· $eU wi~ 
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migo Artigas, entrando em guPr
ra com o B rasil; e principal nJ c nte 
quando estivessem convencidos , 
que S. M. Fidelissima nti.o tinha 
vis las de conquistar terras , mas 
unicamente de tornar postos de de-
feza. · · 

E'ra e~te na.qllelle 1~esmo tem- Con clu~~o 
po o modo de ·sent ir dos de B tJ enos do que acJ· 

A · . l t ma se m~, u· · yrPs, ass1m co:·no 1guí1 rnen ·e se cionár<.t. 
notava, e re l"led1a c1ue a Côrte do 
Brasil ni'io ti nha A ge ntes ::~ ss;Í.s · ba-
beis para tnrn quilliz:.~r o Co ng·r es~o 
de Tucun:an, a resp1~ ito .dos· to-
mores <.lP ul ter ior conquista. da pa r-
to do B rasi l ; pois ,(]lle o ml~smo. 
Cong resso muilo estimaria o ve 1·-se. 
livrP. el e Art. ig<J.s; êll é.m de qtw co-
rno este nnn f~a ob'edeceo ;í.qó e ll e 
Cb ng- resw, Ú:l:o podi~o qtwixar-se 
t le qn e o lcrrit.orio del\1.on te V ídeo . 
é ra ti r a do ao Govt~ rno do Pu ru-
g·uay: e por consc;guin(e se ma,uí-
fcsta be m· ú vi.sLa das circr tns tan-
c ias , em q ue se h:i 'reDecti do·, e · 
h is tol'i'cameutc SP t "-•m narradu. se-
g'lliHJu os acontecimentos a est ~ as-
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Emnpto relati\~os, que aquella in ... 
va.·ào dP. Monte~ Vicfeo, ~n(lndada 
faz,t•r por S. l\1. FidPlis i ma, foi de 
t a l c.rise, eravestida de t:tes alter~ 
n a li n 1s, que, nito podendo evitar.., 
Sf' , p los CX!JOSloS nwt.i VO~ de se 
no~· n1zer Índ ~SJlf>nSavcl a deft za do 

•· · J1 rn~il, todavia ntt.o deixou <~e pro-,. 
(luzir ass;ís ftJIH·~~tns~·e!'.ndludos, que. 
JJ ap;oando sPm d tívida o palerno 
cor:H.,: :'to át> um I ei t ão benefico ,_ 
(! piedo:,;o c n~ o o ~c11lwr D. JOÃO 

VJ., 111 1-'s obstarin da mcsrna s.nrtP., 
'"'IH~ f2>r-a. d~~ :::u t intencào ohsUtr aos 
~al es, e a~l14"gÇn~ cl~;<ll! · He illimi
~c.> da hnnsallidade o ~a ltc~l.{lor Ar·
ti~· as, qt:e nfi.o C.f'S!:iáva d<:> inf<:>slar 
com RE'w; h1fames co.mpanlwiro& 
~HjLJC•}Ies ~asl.o.$ territorios !Jl'O.ximos. 
~o Jl(ls~o Esf.<ldo do B r<~si I, ÇtO\'l.de 
aqr,eJle lVJo.wl.rc.b,a taoto ~n:hicioll_Ú.
V<t a &dori& de o vê-1~ um dia tran
{jllilii~~do; pois íJUe por igrme-s mo
tivos naõ e ssáv<~ cJIP dP p:Ji enl;'ar· 
9 seus ~mhüi Los ela q u.e I ~e ~-T c m i::;fé
rio o quanto ardi;~ t~ Hl, cluZJ<:jos de 
vêr alll progTedir os meJhoramenlos 
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do ' Jiniz; e foi portanto nesta épo~ 
ca que se obser ~ou um util <"fi'e ito 
de sua. Regia inilttencia; pois se 
v·io entaõ que o Thes.om·eiro da 
Sélnetn. Casa da Miserícordia da. 
Cidade e Cô.rte do Rio ele J <UH" Íro 
p11blidra a sua conLa de rcc!~ita e 
dGspeza, fazendo-se assim constar 
ao ptí bli co o qu e em outros tcmrlos 
já.mais se podia saher, por naõ ba
ven·m tracla.do até entaõ de nnitar' 
os Est rangeiros wais policiados , 
em aoalogas lnsütuições , o to
dos os ramos d~ administ.rac;aõ pd
bliea, donde uma ~emclhan.te lll ar
cba c andamenlo ele neg-ocios de
}Wnde muito , par:t seu acertado 
regim c n , de se adoptal'em estas 
medidas. 

Const<1va ig·na.lmeote por aqueJ.- Pro;'a·s de 
le mesmo lt'mpo a. pnblicacaõ, e melhora-

t f l b ' mentos do veneta ranca lre c ertas o • . ras, t;Q.- B ·l 
. ' j ra~t • 

mo v. g. a Arte mag'lca aniqm a-
d'a, e Olllras muitas, que mostr:\-

. vai) evidente:nen te como l ~Ol" eti'E'i-
to das diligen 'las c desn~lo::;. d !!'S le 
Moi,wrca. :se ia o Brasil melhoran~ 
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do ; pois qúP havjaõ já Ji<'l.tdótas 
ass;(s Pntenclidos , para conhPce
l'elll a importancia dP desabusar o 
povo, elim1nnndo os erros comm uns 
f'l11 ma terias df>sf.a m1.tureza, e qne 
iendem a ·embrutecer o espírito 
]u;nano. 

Foi taõbem entnõ fJU€ na J3a
]i ia. S P f rlllOIJ uma sociedade, pa
ra ajunetarsubscripc;ões, a fim de 
m:1nd:1r ;c ·'LondrPs um sujeito ha
biJÊ, que aprP.ndcsse o methodo no
v·ç,! elas escholas dt' Lancastcr e 
E e ll· ; vol f. asse il f'S!íl bdece t no Dra
sjJ o nwsmo mcq1odo; no que sem 
<hívida se fi?. éraõ nq uellc>s subscri
ptMes mui b<·ne:'l.l t-> ritos da Pat.ria, 
t' dignos de todos os Plogios, coope
T:-J n do <1 ssi m pal'~ um f.ao u til e_ in
fen·ssa lll.e Eslnlwlcciruento, e aju
(lél ndo mf's mo da "' ua parte a se de
senvolverem, e ser trazidas a eíl'ei
io as benéficas inlenç.l'1es de se u, 
e n .r:,;so Monarca; puis se naõ for 
;Jjud<Hlo pelu:; home ns, que podem 
tra bal hr: r , e influir no melhoramen
to da iu !:! l.ruc13aõ pL'1blica, ter~i sem-
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pre -o Governo a maior difficuldade 
em conseguir a Jlluminaçaõ dos po
vos, taõ necessaria á pública ·pros
peridade. 

Por E>ste tempo t5.obem se tra- Casamen~ 
ct.0u de ultimar o ca~amento do to do Priu-
p . f · h' l · c1pe Renl rmc1pe ={eal com a Are JC uque- com a 1\r-
za Leoroldina , que enWo partio chicln<]nezn 
de Vir.·nrJa d''A ustri-a f'lll direcc:'io Leopoldina, 
.ao .Brasil NO mez de Junho em u;11a &c. 
esquadra Portugueza , qt~e a foi 
receber a Li rJIP; e o ccmmfllldo 
deGta esquadra foi dado ao Chéfe 
de .EsqtJadra Henrique da fi'onscca 
.Sousa Prt=>go, que arvorára . a sua 
bandeira na w.ío D. Jo:l'o VI, que 
J1aq uE>lle t<?mpo se achéíva surta no 
Tcjo. . . . 

Aceremonia de e n t.rega r a Prin
.ceza teve J1:g·ur no Hio ele Jar;eiro; 
e o Conde Eí~ll E1LE_>z a acompanlwu 
-c.omo Comlllissario do ]JP P("rador 
para é:t· cnlrega . Toda :1. Cort~ da 
1\·i ncpza a Sl''lt!l io a.Lé o H i o rle .Ta
..neiro; e houv ', rilo muitas ~cnhoras 
~a primeira g-rand eza, í]t e JnPfê
l"éio ewpenho::; para s:.::r da ~olllili-
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va ~ constou porém SE' I' e lla com-· 
J)OSt~ d<i Senescal, C<~nde E lding 

· (de Idade de 81 armos), seis Da
In:l.S do Palacío. ; quatro pages , S P Ís 

nobres Hu'ng·aros , seis . guardas 
Austríacos, seis Camaristas, uui 
Esmoler lVIó r, Capell?i'.o &c. Acres
ceu porém que muitos hom e us de 
letras , Artis tas , e cons íd e rav el 
11umet·o de trabalhado.res re qu e rê
ri'lo passagem rara; o Brasil I)I ~ SÜI. 
o.ccaúào; e s.em dllvid n, foi es te 11111 

dos. mais ul. ~ is · presen,tes, que a 
Prin c::>za podi a le va r a.o B ra sil. 

Conliuuivão por f:'s te tempo a 
pa tentear-s e as h ero1cas acções do· 
e xe:r c i lo Portng u t~Z, ~FH.~ havia mar

a s íl_':l;\).:s , chado pa ra a e xpe dü;-l'to e g·ut:>rra de 
glon o~.tH>o M onte Vídeo, eornpos to. de tropas 
ex;r:rei to B ·1 · ..... ' 

JJro~;e 

guc.' ,]e 
J:oVo a pa
ten te;n~sc 

Portu r.:m:z , r ~~s. I en··as, e t!..urope-a .•> , cornm<tn-
,, I ·1 I ~, ·t c·.,. lo 11 I . 

110 l:l ra:úL ( av.a::; p.~ o l.:.r t' rH>ra ::u: S· J re c e nco 
L e cor. Diri.gindo-se pois. n es te t e m
po. o Tenente Coro.n(~l Jo~é ele A lu··e u 
•~m cons !.:: qu e noia (bs oNlPns do T e
n e nte Ge ner:ll J oaq ui:l} X ;,1.v icr C u
rado , co rn. G.3 o !w mens:, c 2: j).(:•-ças 
d'artilheria ~ a dcsafl'Ont ar o. terri-
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todo de M issões dos insultos das 
troJnts de, A rügas , . dt>pois à~:~ IJa..,. 
ver varrido ~ margem Septentrio
JJal do Urt~gu4:ly, desde .I ap<~ja c:: tê 
S .. BarjÇ1, das partidas, qo .~ ~~ infes
távão, Cai!S<:Wdo-llws perda 1el1l en
contro~, têv€ nQ dia 3 de Outubro 
deste anno um combate com as for ... 
(_(as de José Artigas naqu elle qÍti. .. 
mo lug'at'· · 

· :sste Chéf0. command:l.Ya J 400 
homens, pt-' la m;J.ior parte lndios o 
tinha ·erp· sltio o d icto luga r ,. havia 
~o dias, tel1du-lbe feHo repetidos 
;:ttaques, ern q~l('l fóra oonsl antf' .. 
'mente rccha ssado., e sabendo da 
chegada <.\o Tenente Gc-meral A breu 
puchou 800 hom e ns da ÚH'ncíor a ... 
(la força, , pant c-1 ppl'es€ntc1r-lhe, 
combatP. · 

O Tenente Col'Onel A breu dis., 
pÔ?l as suas j)ouc~ls tropas, sPgun,
do 9s cqnfonn~((t1es do terreno; · e 
fez 0, v a IH( a r uma par te d ~~ !las para 
cortar a communi<.::ac("io ,. que o ini
l1Jigo conservava pt->l o flanco e qucr
d.o com o re~to de sua força; po-
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rém éDlTIO eUe Sf' 'divj d isse em pe'-
(]IH~Has columnas· e corn ecasse a . ' ' 
fazer escaramu ças se n·1 ordem , com 
o fim sómente d'e pôr em confusão 
as tropas Portugu e>~ ;~ s , o rncsrno 
.Tenente Coron el lhé fez desé:lrlojar 
toda aquei!a sua gente de dois po· 
mares, em q-ne se h a vi-a oecu·l ta-· 
do, e CJUe ao mesmo tempo lhe sPr
Yião de' apoio; d e pois · do ·,q-Re fa
zendo j-oga r as d'tJa s peç7s d' arti. 
Jh c ria com m e tralha , pa i"a d esba
J';llar OS Ü es p i~ CjU 'P. llOS 1:} ~\'\~S i f~ O:S , 

os m::wde u Wobe m e arregnr rwla· 
s ua e a,. :d Ja ri a, q ue· aca:bou d e pô
Jns e 111 derro1 r1, to rn :=:qdo-lhes lo ;:(} 
vnJ:t p~ça d'a rtilb eria. O rcs lo da
forç.a sitiante pôz-se Eí.Db em el'fl· 
( ' Oll1 plct a ret í r a .tf~t , de ix.:." ~Hio- O·U tra 

p~1ça d'art!Jl!eJ:ia c urna ca n ;ela de·. 
muni ç th's . 

Vantagens ·N:t sua r e.tfrarla sP.g uio ü ÜIÍ-· 
rias forc,· as · l 1· ' I tTIJc:o c uas ( 1recçoes , , procUJra·nc o 
Portn g· ue- - - · ·l 

•t abti,·ar-se uma 'l<Hl.e das tor~ :.\s ( es-:as ; o ln: a5 o r 
h: An igas. tr oca d :1 s no Ban hado, q t i C fi t.:;;J. ac i-

ma, de S. Borjn; e o.u t 1: a marchan
do Jog·o pua u Passo r:o Uruguay: 
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'l(>stes ullim·os fôrão imm edi 'a.lam en
te. -perseg· .. uidos ; e -se lhe~S ·cau ~·ou 
11111 gran de .prej~:~iz-o e des troço na 
passagem de> R io , aonde- fôrc"io 
ob ri g·a dos a prec ipiln rem-se , ape
za r de te rem u ma can hoe ir-a, e ar
tüheria do outi'O ·lado J1n. ra J'lie prü
teger a passagem; e alóm de Inui
tos, que perecêrào afogados ., aar
ti llie ria Portu~.;·ueza lh es meteu a 

. (; " I . PHJue lilm'a ,a n{m carrc~raca <.le 
gente , e armamP-n-to , -e f.e z has
tante prejuiso .éÍ·q•uelht ·Canhoe ira. 
A força, qut:; fu gio para o Banha
·do, não pôde ser acossada por cau- · 
sa da di.ffic ulda·de do ,t e rreno , e por 
J~aver gaFih-ado uma grande di~ui-
1:eira, em quanto ·as tropas da Ca
p itan(a andarão envolvidas com cs 
-disp~rsos do inimigo : fo rfiü porém 
atacados no dia seguinte; e no dia 
.5 , depois_ de perderem_ mais de 40 
homens, ·e •62·0 cava.Tios, se puzc
]:flo em vergonhosa fugida , clei
;xando limpo •o territ.orio ele JVlis
;SÕes . - N ão pode deixa r d e nota r
~e ·a<q LÜ a n~turezél. dos con~ba tes , 
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e o modo de guerrear sem oté1e'l11 9 
e rcg· utaridad~ bellica. ; pbÍs do cort
tr•ario se lL es hav eria feito maior 
num~r'o de prüôon tj iros., como pa
rece que compt>tiria a tão g rund!J 
(l_t•reot.a; ma.:> ent re os poucos; pri• 
siorwitos ilào de ixon com tudo de 
contm• se utTl Capitão, e um ·· Alfe ... 
r.es. E as mesma1> razões acima te• 
fe rida!> conco rrêrão t11uito para qu~ 
a p e rda dos no5sos Poi"tuglÍezes 
viesse a se1' insignificante. A do 
1nimig·o 1'eputou-se até perto de 200 
homet1s . 

Hônve Utobem outro combate 
com mtli pouca differença de tem• 
po; pois, constando que as ttopas 
do mesmo jo~é Artie·as tiohão vin
do assol<i.r o terrítori~, t}ue fica en;.. 
trf' G uat'axim; e ' lbiraéuay, nas 
visinhança!!l <"1~ Y ubanduy, e Pai
pn:es; fô,rão ii1andadas logo expul
sa r pelo fPilc nte GeiJe ra l Ct~rado, 
que dt•s dnot~ .Para este servic~o o 
Brig'aclt~ iJ'o Joito de Deus lVleha 
B ::tt'tt"to com nm destàcamer·lto d~ 
53ú · ' mens de di.f.Terelites armàs~ 
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A força elo inimig-o consistia eni 
800 h(lm ens de i11fc ntaria, e 5 es
qnaclrões de cavall.aria , mns ap~ 
present::ir:lo só 200 ]JOméns, pondó 
o resto t>m em buscada~ o Briga-
ch~ i.ro Bárrelo aperce bendo-se (lis-
to , deixoU alguma gente para gum·
dar a. bagagem, e corri a süa tot•ça. 
di~ponivel, que éra. de 437 hom ens~ 
at.acou e j)ersf>g-t1io os ta f?S 2CO ., 
que se recolhe rão logo ao grôsso 
de suas força s : então o _inimigo 
procutoo envolver o peq uello corpo 
elo Brig·adeii.'o Barreto, porem sen
do catrcgado com viveza ao mesmo 
tt .. 'm po . peJo c eu tt•o, e fla néos , fo~ 
roto e desbnrataclo . ...-.. A perda do 
inimig·o foi consic!eravel ,' sabe-se 
que entre os mortos se ccintirào o 
Caj~ itfio Role1a, e urn Alferes: da. 
nossa parte constói.t o h a ver · sú 2 
mor tos, e IB feridos , e1~trando nes
te numero rlos ultim as o Brig~dei
l·o BaiTeto ~ rpH~ lev.uü uma bala 
11? braço esquetdo, e o Major Fl'an~ 
ctsco Baneto feri~lo levemente por 
un1a bayoneta. 

' 
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A pe1:da de Artig·as em todoll· 
os .díHerentes combates, que tem 
havido nas, m argP ns do Uruguay, 
e no Cf'L"co de S. · Borj•a, a valia-se· 
em muito ·p-e rto de 800 hom ens,. 
entre mortos , fm·idos, B ex travia.~ 
dos ; e o num ero dos Cavallos apre~· 
hen didos cheg~iva · a 2'$. 

Conclmão . Foi desta sorte que a margem 
•ils supra I O esn.u erca do rug'uay ficou quasi · m encwna- ' 1 -' 

da ~ vanta· intt>irame nf.e livre de inimigos; e 
~ ens . assim se fntstr wrào os planos de Ar

üg-as por aquella p?l'l.e pel2ts medi
d a:s , qu e tmn~(ra oportunamente 
o .. T enente n -eo eral Cnrado par'lt a. 

· cooperação, e m.utuo apoi.o da·s iro
pas destjnadá-s para a mesma es
querda marge m; pois que o in:i:mi
é,·e tinha vi stas de se entranhaF pm· 
lo Rio Pardo, para devastar o iB-· 
terior da Capitania. 

FJM no ToMo I X. 
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